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^ U L T O A N I M A D I S I M A A Y E R 
LA S E S I O N Q U E C E L E B R O L A 
I m p o r t a n t e R e u n i ó n e n e l D I A R I O . — C o n d n n o n e i P a r a 
e l S u m i n i s t r o d e A g u a A b u n d a n t e y P u r a a l a C i u d a d . 
B R I L L A N T I S I M O A C T O E N E L 
C E N T R O Y E N L A Q U I N T A " L A 
B E N E F I C A ", P A R A C E L E B R A R L O 
S ü L A B O R H O Y 
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G R A N R E C E P C I O N E N S A N T I A G O 
D E C O M P O S T E L A T R I B U T A D A A 
L O S E X C U R S I O N I S T A S D E C U B A 
E N T O D A L A I S L A C E L E B R A N 
S O L E M N E M E N T E E L D I A D E L 
V E N E R A D O P A T R O N E S P A Ñ O L 
C o m o t o d o s l o s a ñ o s l o s d e l g r a n 
A L G U N A S M A R C A S F I R M A R O N 
Y A Y O T R A S S E D I S P O N E N A 
H A C E R L O Q U I Z A S H O Y M I S M O 
S E P R O D U J O U N D E B A T E S O B R E 
E S T E A S U N T O E N L A C A M A R A Y L 0 S F A B R I C A N T E S C E L E B R A N 
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H O Y S E R A D I S C U T I D O P O R F I N 
E L A R T I C U L A D O D E L A L E Y D E L 
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n n n f l T A D A S P A R A D E C L A R A R t o s em l a m a t e r i a q u e h a n e s t u d l a - b l e m a d e l a b a s t o d e a g u a D a r á u n L A C A S A D O N D E N A C I O C H A Ñ E m o r t a l — S a n t i e s o A p ó s t o l , f e s t e j á n - t e d e m o s t r a r o n s u d t s e o 
SIDO C I - d o e i a 8 u n t 0 a f o n d o , c o n e l p r o p ó 
s i t o d e l l e g a r a c o n c l u s i o n e s p r á c -
ADRID j " l í 0 25 - t i c a s , e n f a v o r d e l o s 4 0 0 , 0 0 0 v e -
r i t e l e g r a m a d e M e l i l l a d i r i g i d o | c i n o s d e l a c i u d a d , a n h e l o s o s d e q u e 
p r i ó d i c o A B C , m a n i f i e s t a q u e > c e s e n l a s c o n t i n u a s y g r a v e s m o l e s -
fns soldados de l a s p o s . c i o n e s a v a n -
rf s de T i z z i a z z a s o s t i e n e n f r e c u e n -
' o n q u e t e -
i a " ; ; t e d i á l o g o s c o n l a s g u a r d i a s 
L o s m o r o s d i j e r 
¡¡¡tsta que se t e r n m i a r a n 1 
' ó r d e n e s de A b d - E l - K r l m d e n o 
S l í i l i z a r l a s p d l i c i o n e s e s p a ñ o l a s 
B0811 t o r m a i a r a n l a s n e e o -
t i a s q u e l a s d e f i c i e n c i a f i a e l a c u e -
d u c t o p r o p o r c i o n a . 
C o r r e s p o n d i e n d o a e s t a i n v i t a c i ó n , 
c o n c u r r i e r o n e n l a t a r d e d e a y e r a l | s u p l e m e n t a r l a c a p t a c i ó n 
D I A R I O l o « s i g u i e n t e s s e ñ o r e s : En-1 p l a n t a d e f i l t r o s 
r i q u e . 1 . M o n t o l i e u p o r s í y e n r e p r e -
s e n t a c i ó n d e l s e ñ o r C u é l l a r . I n g e -
n i e r o J e f e d e l a c i u d a d , L u i s M o r a -
l e s . J o s é A . C o s c u l l u e l a , ' J o s é P r i m e -
l l e s . E n s e b i o D a r d e t , P r i m i t i v o d e l 
P o r t a l . C o n r a d o M a r t í n e z y e l d o c -
f u t u r o p r ó x i m o , h a s t a q u e l a c i u d a d 
c u e n t e c o n 6 0 0 , 0 0 0 h a b i t a n t e s o , „ . r 
m á s . M A D R I D , J u l i o Í 5 . 
T e r c e r o . — S i p o r r a z o n e s d e í n - i S « h a d a d o c a r á c t e r o f i c i a l a l a 
d o l é l e g a l o d e o t r o o r d e n n o « e es- C á m a r a s E s p a f i o l a a de C o m e r c i o q u e 
t a b l e c e n l o s m e t r o s c o n t a d o r e s des - i f u n c i o n e n e n 1 
p u é f l d e l a c a p t a c i ó n y se c o n t i n ú a P o r e s p a ñ o l e s , 
e l s e r v i c i o a c a ñ o l i b r e , h a b r á q u e I E 8 a 8 C á m a r a s 
d o l é c o n u n a g r a n s e r e n a t a , u n s o l e m - j I n c l í n a s e l a C á m a r a f a v o r a b l e m e n -
n e a c t o d e fe y u n a h e r m o s a f i e s t a 1 t e h a c i a e l r e t i r o f e r r o v i a r i o . Y l a 
d ^ c a r i d a d . ¡ t e n d e n c i a - d e u n n u m e r o s o g r u p o d e 
L a s e r e n a t a c e l e b r ó s e l a n o c h e d e l j r e p r e s e n t a n t e s a s í l i b e r a l e s c o m o 
2 4 . c a b e l o s s o p o r r a f ^ s d e l g r a n C e n - j c o n s e r v a d o r e s , es . s i n d u d a , l a d e 
t r o O a l l e g o . Y c o n t a i m o t i v o p o r a p r o b a r e l p r o y e c t o e n f o r m a t a l , 
m i s -
a l l í p a s a r o n l o s g a l l e g o s a n ó n i m o s ; 
i o s s o c i o s q u e e s t á n a l e j a d o s d e l 
C e n t r o ; t r a b a j a n d o H o n r a d a m e n t e ; 
A ñ a d i e r o n q u e u n a f u e r t e b a r c a , 
. f . r ia de a m e t r a l l a d o r a s , c a ñ o n e s 
mnr l ias m u n i c i o n e s , e s t á c o n c e n -
•V AO H e t r á s d e l M o n t e I f e r n i n . E s a 4 
trada a e i ™ 0 „ „ „ a n i „ a ñ a m i i i t a r m e n - t o r C a r l o s A l z u g a r a y e x c u s ó s u a s i s 
t e n c i a , p o r e n c o n t r a r s e e n l o s m o -
m e n t o s d e l a r e u n i ó n a s i s t i e n d o a 
o t r a J u n t a . 
D í ó c o m i e n z o a l b a m b i o d e I m p r e -
s i o n e s n u e s t r o D i r e c t o r , q u i e n e x -
p r e s ó l o s m o t i v o s d e i n t e r é s p ú b l i c o 
q u e l o h a b í a n m o v i d o a c o n v o c a r 
l a s p e r s o n a s p r e s e n t e s , e n v i r t u d de 
s a j g e s t l o n e a r e c i b i d a s d e s p u é s d e l o s 
a r t í c u l o s e I n f o r m a c i o n e s p u b l i c a d o s 
e n e l D I A R I O s o b r e e l a b a s t o de 
a g u a d e l a c i u d a d . A c t o s e g u i d o 
n u e s t r o c o m p a ñ e r o d e r e d a c c i ó n d o c -
t o r R a m i r o G u e r r a e x p l a n ó u n p l a n 
p a r a l a d i s c u s i ó n d e l a s u n t o y a c e p -
El s e ñ o r R u i z A l b é n i z , p e r i o d i s t a , t a d o ¿ s t e . s e d e l i b e r ó a m p l i a m e n t e 
8 d u r a n t e m á s de d o s h o r a s , e x a m i n á n -
d o s e t o d a s la*! f a s e s d e l p r o b l e m a , 
c o n g r a n c o m p e t e n c i a y e l e v a c i ó n 
de m i r a s p o r l o s s e ñ o r e s p r e s e n t e s . 
E l d o c t o r C o s c u l l u e l a l e y ó u n I n t e -
r e s a n t e I n f o r m e q u e p u b l i c a m o s e n 
e s t a m i s m a e d i c i ó n . 
C o m o r e s u l t a d o d e l a a m p l i a c o n s l -
l . r c  e s t á o r g a n i z a d a 
i . ron c o l u m n a s d e c h o q u e y f u e r -
de r e s e r v a . A f i r m a r o n t a m b i é n 
IíS negan c o n f r e c u e n c i a a B e n l -
r í r i a g u e l v a r i o s a g e n t e s e u r o p e o s 
ofreciendo a l o s m o r o s a r m a s y m u -
niciones. 
ÍVTMADISIMA SESION D E L A CO-
¡ J g l O N D K RESPONSABLLIDAIXES 
MADRID, j u l i o 25 , 
La r e u n i ó n c e l e b r a d a h o y p o r l a 
Comisión d e l C o n g r e s o q u e i n v e s t i -
'ti las r e s p o n s a b i l i d a d e s , h a s 
a n i m a d í s i m a 
q u e b e n e f i c i e a l o s o b r e r o s d e l a s 
C o m p a ñ í a s f e r r o c a r r i l e r a s , t r a n v i a -
i a s y t e l e f ó n i c a s . 
A y e r , c o m o p a s o p r e v i o e n f a v o r 
d e l a l e y , q u e d ó a p r o b a d o e l d i c -
t a m e n d e l a C o m i s i ó n de J u s t i c i a y 
e l r í o . c r e y e n d o l a s a u t o r i d a d e s e n i d « U l t r a m a r c e l e b r a d o r e c i e n t e m e n - ! c,aen e n | a c r u e n t a l u c h a de l a v i d a ¡ C ó d i g o s e n u n a v o t a c i ó n d e c i n c u e n -
t e n d r á n l o s 
c o n u n a m 0 8 d e r e c h o s q u e l a s C á m a r a s r e 
u n n u e v o c a n a l « M e n t e s e n t e r r i t o r i o e s p a ñ o l . • s l n o l v i d a r s e d e c u m p l i r u n n o -
p a r a t r a e r d e 2 3 a 3 0 m i l l o n e s d e ! E s t o es u n a d e l a s c o n s e c u e n c i a s l b l e dc (be r d e p a g a r l a c u o t a ( e l i o g l i u e 
g a l o n e s q u e q u e d a n d i s p o n i b l e s e n d e l C ó n g r e s o d e l C o m e r c i o E s p a ñ o l , e g t 4 n s a n o s , p a r a a y u d a r a l o s q u e 
te a q u í . 
nue a c t u ó c o m o 
Indígenas de l a s m i n a s d e B e n i b u i -
frur, c r o n i s t a t a m b i é n d e l a s ú l t i -
mas' c a m p a ñ a s , i n f o r m ó ' d u r a n t e 
dos horas, e x p l i c a n d o h e c h o s c o n -
cretos y p r o b á n d o l o s d o c u m e n t a l -
mente. H i z o , t a l e s a c u s a c i o n e s q u e 
serán m o t i v o p a ^ a q u e l a c o m i s i ó n 
cite, para d e c l a r a r , a m u c h a s p e r -
«ona l idades q u e h a s t a l a ^ f e c h a n o i 
parecían e n v u e l t a s e n e l a s u n t o . 
D e s p u é s d e l i n f o r m e , l o s c o m i s i o -
nados a c o r d a r o n c i t a r a l D i r e c t o r d e i 
TA Te l eg rama d e l R í f , s e ñ o r C á n d i 
l a m a t e r i a q u e a ú n esos 23 m i l l o n e s 
dp g a l o n e s n o b a s t a r á n y e n b r e v e 
p l a z o e l p r o b l e m a se p l a n t e a r á d e 
n u e v o e n t o d a s u g r a v e d a d . 
C u a r t o . — L a s o b r a s d e b e n e j e c u t a r -
se p o r e l D e p a r t a m e n t o d e O b r a s 
P ú b l i c a s , s a c á n d o l o » a s u b a s t a . 
Q u i n t o . — E l A y u n t a m i e n t o d e b e 
c o s t e a r l a s o b r a s , p u d l e n c l o é s t a s 
e j e c u t a r s e b a j o l a i n s p e c c i ó n d e f u n - s a b i l l d a d e s c i v i l e s 
c i o n a r i o s t é c n i c o s d e s i g n a d o s p o r e l 
M u n i c i p i o . 
E n e s t a s c o n c l u s i o n e s e s t u v i e r o n 
de a c u e r d o t o d o s l o s p r e s e n t e s , e x -
c e p t o e l s e ñ o r M a r t í n e z , q u i e n t o -
c a n t e a l p r i m e r p u n t o s a l v o s u o p i -
n i ó n , e x p r e s a n d o q u e a su j u i c i o , l a 
c a p t a c i ó n n o g a r a n t i z a r l a l a f u e r z a 
d e l a g u a y s i e m p r e se h a r í a n e c e -
s a r i a u n a p l a n t a d e p u r i f i c a c i ó n . 
T a m b i é n se h i z o c o n s t a r q u e c u a n -
d o s e a p r e c i s o c o n s t r u i r u n n u e v o 
c o n d u c t o d e V e n t o a l a H a b a n a , e l 
p r i m e r t r a m o d e b e c o n s t r u i r s e e m -
p e z a n d o p o r l a c i u d a d , e I g u a l m e n t e 
se m a n i f e s t ó q u e e l p r o y e c t o d e c a p -
t a c i ó n d e l s e ñ o r P r l m e l l e » r e ú n e e x -
c e l e n t e s c o n d i c i o n e s • y p u e d e t o m a r -
L O S I N F O R M E S A N T E L A C O M I -
S I O N ' P A R L A M E N T A R I A 1 ) R L A S 
R E S P O N S A H I L I D A D E S 
M A D R I D , j u l i o 2 5 . 
C o n t i n ú a n l a s i n f o r m a c i o n e s a n t e 
l a c o m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a e n c a r g a -
d a d e l a d e p u r a c i ó n d e l a s r e s p o n -
d e r a c i ó n d e l a s u n t o , se l l e g ó a l a s i se c o m o b a s e p a r a l a e j e c u c i ó n d e 
s i g u i e n t e s c o n c l u s i o n e s : 
P r i m e r o . — P a r a r e s o l v e r e l p r o b l e -
m a d e l a b a s t o d e a g u a d e l a H a b a -
n a se r e c o m i e n d a l a c a p t a c i ó n de 
do Lobera, y a l a f r i c a n i s t a s r | n u e v o s ; 
Corbella, a s í c o m o a l g e n e r f 
v al p e r i o d i s t a s e ñ o r C o r r o e n 
Decidióse , a d e m á s , q u e la c o n 
tifa M d i r i j a a l p r e s i d e n t e d e l C c m -
fB|n <\» M i n i s t r o s p i d i é n d o l e d e t e r -
mlnadoi d o c u m e n t o s d e l a J u n t a 
de Defensa d e l R e i n o y l a s a c t a s d e 
las sesiones c e l e b r a d a s , p a r a c o m -
probar si h u b o a l g ú n a c u e r d o r e l a -
tiTo a la o c u p a c i ó n d e A l h u c e m a s . 
La c o m i s i ó n c o n t i n u a r á m a ñ a n a 
su t raba jo . 
EL H M O D E r»T Y M A R G A L L R E - : 
M NCIA A U N A P E N S I O N D E L ¡ 
G O B I E R N O 
M A D R I D , j u l i o 2 5 . 
E l d o c t o r P l y A r s u a g a , h i j o d e l 
expresidente d e l a f r a c a s a d a R e p ú -
blica, P l y M a r g a l l , p u b l i c a u n a c a r -
ta en e l D i a r i o d e M a d r i d d i c i e n d o 
Que r e n u n c i a a l a p e n s i ó n q u e l a s 
actuales C o r t e s e s p a ñ o l a s q u i e r e n 
dar a las n i e t a s d e l i l u s t r e g r a n d e 
hombre, y m a n i f i e s t a q u e n\í f a m i -
lia vire m o d e s t a m e n t e d e s u t r a b a -
Jo, pero f i e l a l a m e m o r i a d e P l y 
Marirall. r e n u n c i a n d o a t o d o s u e l d o 
o s u b v e n c i ó n d e l E s t a d o , c o s a q u e 
aquél h izo s i e m p r e d u r a n t e t o d a s u 
tida. 
ALEGADA D E L O S E N C U R S I O N I S -
T A S A S A N T I A G O 
M N T I A G O D E C O M P O S T E L A j u -
lio 25. 
Hoy h a n l l e g a d o a é s t a l o s e x -
pirslonistas c u b a n o s , p r o c e d e n t e s d e 
J C o r u ñ a . a c u d i e n d o a r e c i b i r l o s 
A'calde, los c o n c e j a l e s y l a s 
Jdadeg m i l i t a r e s , c i v i l e s y e c l e s l á s -
'cas. L a b a n d a m u n i c i p a l t o c a b a e l 
Himno c u b a h o . L a s d o c t o r a s d e l a 
^ i r e r s i d a d d e l a H a b a n a f u e r o n 
t e q u i a d a s c o n f l o r e s . 
t e n en e l r í o , p a r a l l e n a r e l c a -
, ; o n a g u a d e m a n a n t i a l e s . E s t a 
. r f p t f l H ^ n d a r í a a l a c n ^ d u c t n u n t o t a l 
de 7 5 i? S • m h i o n e s d^- g a l ó n ? " , q u ^ 
I r a z ó n de 1 0 0 g a l o n e a p o r c á p l t a 
(\o c o n s u m o d i a r i o , s u r t i r í a n u n a p o -
b i h d ó n d e 7 5 0 o 8 0 0 , 0 0 0 h a b i t a n -
t e s . 
S e g u n d o . — E s t a í ( c o n d i c i o n e s de 
a b a s t o s ó l o s e r á n p o s i b l e s s i se s u -
l a s o b r a s , c o n l a s m o d i f i c a c i o n e s q u e 
r e s u l t e n c o n v e n i e n t e s . 
L a r e u n i ó n t e r m i n ó h a c i é n d o s e v o -
t o s p o r l a p r o n t a r e a l i z a c i ó n d e l a s 
o b r a s en p r o y e c t o , m a n i f e s t a n d o e l 
d o c t o r G u e r r a a l o s s e ñ o r e s p r e s e n t e s 
e n n o m b r e d e n u e s t r o D i r e c t o r q u e 
se h a b í a v i s t o en l a n e c e s i d a d d » 
r e t i r a r s e m o m e n t o s a n t e s , l a g r a -
t i t u d d e l D I A R I O p o r l a p r o n t i t u d 
y l a b u e n a d i s p o s i c i ó n c o n q n e h a -
b í a n c o n c u r r i d o a l c a m b i o de I m p r e -
s i o n e s . I n s p i r a d o en e l m e j o r d e s e o 
p a r a l o s i n t e r e s e s d e l v e c i n d a r i o d e 
l a H a b a n a . 
V i e n e n t o d o s l ó s a n o s ; l l e g a n a l C e n - l t a y c i n c o v o t o s c o n t r a s i e t e , 
t r o , s u b e n ; d i s c r e t a m e n t e l o r e c o - Y h a s t a e l p r o p i o s e ñ o r H e r r e -
r r í n , s a l a p o r s a l a , s a l ó n p o r s a l ó n , | r a S o t o l o n g o q u e h a b í a p u e s t o r e -
o f i c l n a p o r o f i c i n a ; d e s c u b i e r t o s s u - j p a r o s a c i e r t a s p a r t e s d e l p r o y e c t o , 
b e n d e s c u b i e r t o s l o r e c o r r e n t o d o . j e i m p u g n a d o o t r a s , v o t ó a f a v o r d e 
d e s c u b i e r t o s d e s c i e n d e n . C u a n d o s u - j l a t o t a l i d a d , e x p l i c a n d o s u Y o t o p a -
b o n n o s o n r í e n ; n o s o n r í e n t a m p o c o r a d e c i r q u e e r a p a r t i d a r i o d e c i d i d o 
c u a n d o p a s e a n ; c u a n d o b n j e n s í s o n - j d e esa l e y q u e a m p a r a b a l a v e j e z 
r í e n , d e s c i e n d e n s a t i s f e c h o s , h u m i l d e y l a I n u t i l i d a d p o r e l s e r v i c i o d e 
m e n t e o r g u l l o s o s , s e g u r o s d e q u e ' u n a c l a s e d i g n a y r e s p e t a b l e . 
H o y I n f o r m ó a n t e d i c h a c o m i s i ó n G a l i c i a se y e r g u e a r r o g a r t e y p r ó s p e - j A r d i e n t e s y e n t u s i a s t a s d e f e n s o r e s 
e l e s c r i t o r s e ñ o r A l b é r . i i z . - S u s i n f o r - ; r a e n e l P a r q u e C e n t r a l d e u n p u e b l o d e l p r o y e c t o l o s s e ñ o r e s H e r n á n d e z 
m e s v e r s a r o n a c e r c a d e l a s a c u s a - i l i b r e e h i d a l g o , p a r a p r e s t i g i o d e t o - H e r m o . H e l i o d o r o G i l y A m é r l c o 
c l o n e s q u e h i z o c o n t r a d i v e r s o s p e r - 1 d o s . Y de e s t o s f u e r o n m i l l a r e s l o s P o r t u o n d o . se p r o p o n e n r e m a t a r s u 
s o n a j e s . QUP v i s i t a r o n e l C e n t r o e n e l e n t r e - ' a c t i v a l a b o r d e n t r o d e l a m a y o r 
L o s c o n o c i d o s p e r i o d i s t a s , s e ñ o r e s i t a n t o q u e c a b e e l s o p o r t a l se c e l e b r a - , b r e v e d a d c o n é x i t o l i s o n j e r o . 
V i v e r o y G ó m e z H i d a l g o se e x c u s a - ' ba l a v i b r a n t e s e r e n a t a . V o l v e r á n , s i l E l s e ñ o r P o r t u o n d o h a m a n t e n i d o 
v i v e n , e l a ñ o q u e v i e n e . . . u n c r i t e r i o f r a n c a m e n t e f a v o r a b l e 
¡ P o r S a n t i a g o ! ¡ h a c i a e l d i c t a m e n d e l a C o m i s i ó n d e 
A M A N E C E R ; J u s t i c i a y C ó d i g o s , a c e p t a n d o e l s i s -
C o n e l a l b a g r a c i o s a d e S a n t i a g o t e m a de l a C a j a N a c i o n a l c o m o i n s -
A p ó s t o l , l a s b a n d e r a s d e l C e n t r o su-1 t i t u c i ó n d e l E s t a d o , ' l a c u a l — d i j o 
b e n a i r o s a s a s u s m á s t i l e s a p r e g o - ! — d e b e é s t e t u t e l a r , s a l v a g u a r d a n d o 
l i a r s u a l e g r í a i n f i n i t a ; l o s b a l c o n e s 1 a s í l o s i n t e r e s e s d e l o s o b r e r o s . 
se c u b r e n de c o l g a d u r a s r o j a s y l a s H i z o e l o g i o s r e p e t i d o s d e l d i c t á m e n 
p u e r t a s se a b r e n " d e . p a r e n p a r a c u y a u r g e n t e a p r o b a c i ó n d e s e a b a y 
t o d o s l o s c o r a z o n e s . M a s , l o s s o c i o s | e s t a b l e c i ó u n e s t a d o c o m p a r a t I v o _ e n 
n o v a n a l C e n t r o c o n l a a l b o r a d a ; 
c o n l a a l b o r a d a se d i r i g e n a l a c a s a 
d e l d o l o r de s u s h e r m a n o s , a l a 
r o n de I r a i n f o r m a r . 
O t r o s e s c r i t o r e s h a n r e c i b i d o co -
m u n i c a c i o n e s , e x c i t á n d o l e s a i n f o r -
m a r a n t e l a c o m i s i ó n . 
S E C E L E B R O E l i S A N T O P A T R O N 
D B L . \ R M A D E C A B A L L E R I A 
M A D R I D , j u l i o 2 5 . 
E l a r m a d e C a b a l l e r í a c e l e b r ó c o n 
l a s s o l e m n i d a d e s d e r ú b r i c a l a f i e s -
t a d e s u P a t r ó n S a n t i a g o . 
E m l o s c u a r t e l e s h u b o f i e s t a s y 
se s i r v i e r o n r a n c h o s e x t r a o r d i n a r i o s 
a l o s s o l d a d o s . 
t r e e l o b r e r o c u b a n o y e l e x t r a n -
j e r o ; e v i d e n c i a n d o l a s d i f e r e n c i a s 
q u e e n t r e u n o y o t r o e x i s t e ; " p u e s -
L a h u e l g a d e C i g t a r r e r o s h a t e r m l -
f i r m a r " E l C u -
p a r c i a l m e n -
d e p o n e r 
f i n a l c o n f l i c t o o t r a s c a s a s . E n e l C e n 
' t r o O b r e r o , n o s i n t o r m a r o n a y e r q u e 
h a b í a n f i r m a d o x l a ^ b a s e s , l a s c a s a s 
d e " T o m á s G u t i é r r e z " . " L a A f r i c a -
u a " , " P a r t a g á s " , " L a C o m p e t i d o r a " 
y " L a V i a j e r a " y d e q u e Ul T r u s t , f i r -
m a r í a p o r l a t a r d ? . 
R E U N I O N D E L O S F A B R I C A N T E S 
A y e r se r e u n i e r o n fin s e s i ó n l o s 
s e ñ o r e s f a b r i c a n t e s , d i s c u t i é n d o s e l a 
s i t u a c i ó n c r í t i c a e n q u e ee h a l l a b a 
i a h u e l g a , d e s p u é s d e h a b e r s e s e p a -
r a d o d e l o s a c u e r d o s d e l a U n i ó n , 
p a c t a n d o c o n l o s o b r e r o s l a s c a s a s 
d e " C a l i x t o L ó p e z " y e l " C u ñ o " l a s 
q u e se e n c o n t r a b a n t r a b a j a n d o . 
E l p r e s i d e n t e M r . H o u s t o n , l a -
m e n t ó i a f a l t a d e u n i ó n d e d i s c i p l i -
n a q u e e x i s t í a e n t r e l o s f a b r i c a i v 
t e s , a n u n c i a n d o l a p r e s e n t a c i ó n d e 
s u r e n u n c i a d e l c a r g o d e P r e s i d e n -
t e de l a U n i ó n d e E a b r i c a n t e s de 
T a b a c o s y C i g a r r o s d e l a I s l a d e 
C u b a , a n t e e l f r a c a s o q u e s i g n i f i -
c a b a l a a c t i t u d de s u s c o m p a ñ e r o s 
e n e l c o n f l i c t o . 
Se a c o r d ó d e j a r en l i b e r t a d a tos 
m i e m b r o s d e l a U n i ó n , p a r a q u e d? 
a c u e r d o c o n s u s i n t e r e s e s , p r o c e d i e -
r a n a s o l u c i o n a r l a s i t u a c i ó n d e s u ? 
c a s a s . 
E l p r e s i d e n t e d i j o q u e s e e n t e n -
d e r í a t a m b i é n c o n l o s o b r e r o s , p u e s 
e s t a b a a u t o r i z a d o p o r l a C o m p a ñ í a , 
p a r a p a c t a r c o n a q u é l l o s . 
E l s e c r e t a r i o t a m b i é n p r e s e n t ó l a 
r e n u n c i a d e s u c a r g o / s i g u i o n d o !a 
a c t i t u d d e l P r e s i d e n t e , c o n e l c u a l 
h a b í a e s t a d o d e a c u e r d o p n t o d o , 
d e s d e e l p l a n t e a m i e n t o d e l a bna i lga^ 
' . Y , a l l í a v e r , c o m o a f i r m ó — m i e n t r a s e l u n o . e s t o es e l 
e x t r a n j e r o g o z a d e u n a p r e p a r a c i ó n 
c u l t u r a l m u y e s t i m a b l e ; t i e n e u n a 
tod^os l o s a ñ o s r i n d e n a n t e u n a l t a r 
E L A L T O C O M I S A R I O D E M A - ! f l , i e p r e s i d e l a I m a g e n d e l P a t r ó n d e 
R B U E C O S N O I R A A M A D R I D 
M A D R I D , j u l i o 2 5 . 
E l A.V i - y ^ a r i o (Te M a r r 
f « r m c l « r c o a »1 G o b i e r n o , . « r e » d « l ! , , , l " l » t , • > " , " ' • f » " n ú m e r o d e a e o - l P l r » » c o l e o t i v o , n o t . e n . 
E L P R O B L E M A F E R R O C A R R I L E R O D E C U B A , 
E L S R . T A R A F A Y E L S R . H E L I O D O R O G I L 
( P o r T l b u r c i o C A S T A Ñ E D A ) 
M I d i s t i n g u i d o c o r a p r o r i n c l a n o e l ¡ n o s , e n d í a y m e d i o e l v i a j e d e C I u -
s e ñ o r H e l i o d o f o G i l p u b l i c ó e n e s t e | d a d d e M é j i c o a N e w Y o r k , y s e r l a 
m i s m o s i t i o d e l D I A R I O D E L A M A - M é j i c o t r i b u t a r i o d e C u b a , e n ese 
R I Ñ A d e a y e r a l g u n a s d e c l a r a c i o n e s s e n t i d o . \ 
i n t e r e s a n t e s , s o b r e e l p r o b l e m a de R e s p e c t o d M M a r i » ! t a m p o c o se 
l o s f e r r o c a r r i l e s d e C u b a y l o s s u b - p u e d e d e c i r q u e s e a u n s u b - p u e r t o , 
p r o b l e m a d e M a r r u e c o s . 
H O T E L D E S T R U I D O P O R 
C E N D I O 
S A L A M A N C A , j u l i o 25 
c i a d o s : t o d o s c o n s u s b e l l a s e s p o s a s . 
| s u s h i j a s , t o d o s a n t e e l a l t a r e n l a 
jjjf j ~ | e v o c a c i ó n c a t ó l i c a d e l d í a m á s g r a n -
¡ d e d e l a P a t r i a . 
P o r l a n o c h e t a m p o c o v a n a l C e n -
i a c u l t u -
r a n e c e s a r i a y . d e s c o n o c e p o r I n e x -
p e r i e n c i a y p o r j u v e n t u d e l s e n t i d o 
P a s a a l a p á g . D I E C I S E I S . 
A 
S i V d . n o r e c i b e e l p e r i ó d i c o 
o p o r t u n a m e n t e , a r í s e n o s p o r es-
t o s t e l é f o n o s : M - 6 8 4 4 , M - 6 2 2 1 
y M - 9 0 0 8 . D e 8 a 1 1 a . m . y d e 
1 a 5 p . m . 
E n e l H o t e l T é r m i n o se d e c l a r ó ^ , ™ l o s ^ a l I e « o s ; s a l e n t a m b i é n d e 
u n v i o l e n t o i n c e n d i o . 
E l e d i f i c i o , a p e s a r d e l o s e s f u e r -
zos r e a l i z a d o s p o r l o s b o m b e r o s , q u e -
d ó t o t a l m e n t e d e s t r u i d o p o r l a s l l a -
m a s . 
D o s p e r s o n a » r e s u l t a r o n h e r i d a s . 
L a s p é r d i d a s m a t e r i a l e s s u f r i d a s 
s o n g r a n d e s . 
Se i g n o r a n l a s c a u s a s d e l s l n l e f i -
t r o . 
A B D - E L - K R I M P O S E E 
CA UNIFORMADA Y 
C H A D A ' 
M E L I L L A , j u l i o 2 5 . 
f i e s t a ; a c u m p l i r c o n l a v i r t u d d e l a s 
a l m a s n o b l e s , c o n l a v i r t u d d e l a C a -
r i d a d . A l g # a n T e a t r o N a c i o n a l , d o n d e 
l a a u g u s t a B e n e f i c e n c i a G a l l e g a , e s - i 
t i e n d e s u m a n o d e m a n d a n d o l i m o s n a 
p a r a l o s q u e a q u í c a e n , y « n l a a g o - i 
n í a d e s u d o l o r b a l b u c e a n l a s ú p l i c a : 
; de l a v u e l t a a l a P a t r i a p a r a q u e l a „ 
I t i e r r a d e l a P a t r i a l e s e n v u e l v a e n s u C o m e r c l 0 y T r a b a j 0 ' 6 6 
L E Y P A R A R E F O R M A D E L A E S C U E L A D E 
I N G E N I E R O S A G R O N O M O S Y A Z U C A R E R O S 
E n l a S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a , 
f a c i l i t a a 
c a í d a . 
Y a n o c h e , c o m o e n l a n o c h e 
UNA JAR-
P E R T R E -
l a p r e n s a e l s i g u i e n t e p r o y e c t o , q u e 
^ , e n b r e v e s e r á s o m e t i d o a l a c o n c i d e -
A p ó s t o 7 ^ 7 o d o r r o s ^ ; ñ a s , 7 e T ¿ b r ó s u d e l a C & m a T & ^ Rep reSe11" 
f i e s t a d e c a r i d a d l a B e n e f i c e n c i a G a - ! ^ Í I V T O T T ^ T , AXT™ 
l l e g a . Y a e l l a c o n c u r r i ó l a c o l o n i a l C O N S I D E R A N D O 
g a l l e g a p r e s t á n d o l e t o d o s u a m o r , de e n a l t e c i r 
s u c a l o r y s u e s p l e n d o r . F i e s t a d e a r -
n i e r o s A g r ó c i o m o s y A z u c a r e r o s dr* 
l a U n i v e r s i d a d d e l a H a b a n a i n c l u i -
r á e n s u s e s t u d i o s p r o f e s i o n a l e s u n a 
n u e v a c a r r e r a q u e se d e n o m i n a r a 
" A d m i n i s t r a d o r R u r a l A z u c a r e r o " . 
A r t í c u l o 2 » - — E s t a c a r r e r a s e es-
t u d i a r á e n d o s a ñ o s d e c t f r s o a t e ó -
r i c o - e x p e r i m e n t a l e s , y e n u n a ñ o 
m á s d e c u r s o p r á c t i c o y d e a p l i c a -
p u e r t o s p l a n t e a d o p o r e l s e ñ o r T á -
r a l a . 
C o m o e l s e ñ o r G i l t r a t a d e l f e r r o -
c a r r i l d e V u e l t a - A b a j o y d e l o s p u e r -
t o s d e L o s A r r o y o s y e l M a r l e l e n 
l a p r o v i n c i a d e P i n a r d e l R í o , y 
p o r q u e e n s u v e c i n d a d h a y m i n a s de 
a s f a l t o y c e m e n t o q u e t e n d r í a n s a -
l i d a n a t u r a l p o r ese p u e r t o . 
D e m o d o q u e p a r a l a V u e l t a A b a -
Jo h a y u n a e s p e r a n z a p l a c e n t e r a d e t | H O m e í i a i C a l V T , Z H V a S 
r e d u c c i ó n , e n c u a n t o a e m a n c i p a r s e ' J 
. n m . o p t o i o . . . f i Z ^ ' l ^ J ^ T ^ Z ^ ' t e l d i a d e s u O n o m á s t i c o 
^ A D O R E S D I S G U S T A D O S P O R 
M i n r i ' T : S T I O N D E S U E L D O S « A D R I D , j u , i o 25> 
t J i n 151 S o , ' s o n m u c h o s l o s se-
ñ o r e s que e s t á n c o n t r a r i a d í s i m o s 
t e n i d a s e n c u e n t a ; y c o m o p o r o t r a 
p a r t e y o f u i e l p r o m o v e d o r y e l c o m -
p r a d o r d e l f e r r o c a r r i l d e l O e s t e c u a n -
a u t o - d o a u n n o l l e g a b a a P i n a r d e l R í o , 
m e v e o p r e c i s a d o a e c h a r m í c u a r t o 
a e s p a d a s e n e s t a c u e s t i ó n . 
E s t a n e v i d e n t e e l r a z o n a m i e n t o y 
l a c o n c l u a i ó m d e l s e ñ o r H e l i o d o r o 
G i l d e q u e " l o s f e r r o c a r r i l e s de C u -
b a d e b e n d i s m i n u i r c a d a c i n c o a ñ o s 
s u s t a r i f a s en r e l a c i ó n c o n e l a u -
m e n t o d e t r á f i c o " q u e n o h a c e f a l -
t a c o h o n e s t a r l o . 
A h o r a b i e n , a u n c u a n d o t r a n s c u -
r r a n c i n c o a ñ o s , s í n o h a y a u m e n t o 
h o y ; a s a b e r l a n a c i o n a l i z a c i ó n d e 
l o s f e r r o c a r r i l e s a c u y a a p r o b a c i ó n 
e n e l C o n g r e s o s l n d u d a c o n t r i b u i -
r í a , c o n a g r a d e c i m i e n t o d e t o d o s , e l 
d i s t i n g u i d o R e p r e s e n t a n t e s e ñ o r d o n 
H e l i o d o r o G i l . 
— 
R E P R I M E N D A A L S U P E R I N T E N -
D E N T E D E L A L I G A ANTI" 
S A L O O N D E N E W Y O R K 
N E W Y O R K , J u l i o 2 5 . 
E l m i s m o g r a n J u r a d o e s p e c i a ! 
q u e d i c t ó t r e s v e r e d i c t o s d e c l a r a n d o 
LOS F E S T E J O S E N E L I N T E R I O R 
E N E l . S U N T U O S O B A N Q U E T E S E 
R I N D I O T R I B U T O A D O N X K X ) . 
L A S R I V E R O Y A N I E S T R O 
D I R E C T O R 
, ^ " t i n ü a e n l a p á g , T R E C E 
ffA NUTRIDA COMISION D E 
W N A R VÍENE_A L A H A B A N A 
l A Ü Í J ^ Z A C I O N B E L C E N T R A L . 
L I M O N E S " E S L A R U N A 
B E L A C O M A R C A 
* W R I 0 — H a b a n a . 
«a m . ^ f d ! c e l e b r a r s e u n a g r a n d i o -
ei „ t a J f e s t a c l ó n d e p r o t e s t a c o n t r a 
Centra , l n G r c i a e n (lUe 88 e n -
^adn u 1 c e n t r a l " L i m o n e s " , c a u -
Ret) í . U n& de l a c o m a r c a . 
*' c o m . r M í o n e s de ^ I n d u s t r i a , 
, l ron « „ • 1 0 / A b a j a d o r e s p r o t e s -
^ b l e A l c a l d e c o n o r d e n a d -
^ V a ^ ' í 0 " i n t e e r a , 1 a P o r «1 A l -
^ « B U d ' , ' ' 1 D í a z - Sosa , p r e -
p ^ c o n T . í y u n t a m i e n t o . J o s á L ó -
e r a . C a s t a 
t d e t r á f i c o , n o se l e s o b l i g a r á a esa [ c u l p a b l e d e d e l i t o s d e r o b o y f a l s e -
1 r e d u c c i ó n ; p o r q u e p u d i e r a s u c e d e r d a d a W i l l l a m H . A n d e r s o n y a l a 
q u e l o s g r a n d e s c a r r o s a u t o m ó v i l e s ¡ L i g a A n t i - S a l l o n de N e w Y o r . de la 
d e t r a n s p o r t e q u e r r e c o r r e n l a s c a - c u a l es s u p e r i n t e n d e n t e , d i c t ó h o y 
r r e t e r a s de P i n a r d e l R í o , l l e v a n d o f ios m á s d e c o n c u s i ó n , c o n f o r m e h a -
d e s d e l a H a b a n a v í v e r e s y m a t e r i a - b í a a n u n c i a d o e l P r o c u r a d o r d e l D i s -
t r i t o . P é c o r a , p r o p i n a n d o a d e m á s 
u n a d u r a r e p r i m e n d a a! a c u s a d o . 
L a s d e c l a r a c i o n e s h e c h a s p o r A n -
d e r o n y l a L i g a , d e s p u é s de h a b e r 
s i d o f o r m u l a d o s l o s p r i m e r o s c a r g o s 
O t r a c o s a s e r í a c u a n d o se l l e v a s e I c o n t r a l a r e f e r i d a o r g a n i z a c i ó n seca , I c o m i s i o n e s d e los* t r a b a j o s r e a l i z a 
a l a p r á c t i c a l a n a c i o n a l i z a c i ó n de > P , d l e n ; l 0 a d e m á s a l a a p e r t u r a d e d o s . t o d o s c o n d u c e n t e s a l m a y o r é x l 
l o s f e r r o c a r r i l e s d e l a I s l a , p o r q u e " " a i n v e s t i g a c i ó n l e g i s l a t i v a d e s u s | t o d e l h o m e n a j e q u e se p r o v e c t a 
l e s a g r í c o l a s , h i c i e s e n t a l b r e c h a en 
l o s i n g r e s o s de l o s f e r r o c a r r i l e s , q u e 
n o h u b i e s e a u r y e n t o de t r á f i c o e n 
c i n c o a ñ o s , y p o r t a n t o n o se i m p o -
n í a l a d i s m i n u c l ó r . de l a s t a r i f a s 
A s í h o n r a r o n y f e s t e j a r o n l o s g a -
l l e g o s d e l C e n t r o a s u S a n t o P a t r ó n f 
P a t r ó n t a m b i é n de E s p a ñ a l a I n m o r -
E l h o m e n a j e a l H o n o r a b l e P r e s l - t a l . 
d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , c o n m o t i v o i D p 
d e s u o n o m á s t i c o , e s t á a s u m i e n d o ! . 
l a s p r o p o r c i o n e s d e u n v e r d a d e r o 
a c o n t e c i m i e n t o q u e es e s p e r a d o con ; 
v e r d a d e r o e n t u s i a s m o p o r c u a n t o s r e 
c o n o c e n s u s m e r e c i i e n t o s . 
E s t o se d e m o s t r ó a n o c h e , e n l a se-
s i ó n q u e c e l e b r ó l a C o m i s i ó n E j e -
c u t i v a e n c a r g a d a d e l h o m e n a j e . 
P r e s i d i ó e l d o c t o r A r m a n d o C a r -
t a y a , y se e n c o n t r a b a p r e s e n t e , a d e -
m á s , l o s s e ñ o f e s A n t o n i o P a r d o S u á -
r e z . D e s i d e r i o d e C á r d e n a s , d o c t o r 
J o s é M a r í a Z a y a s . s e ñ o r F . S o t o l o n -
g o , d o c t o r E m i l i o C a b r e r a , L u í s P é -
r e z M e s s o n i e r . E u l o g i o G u i n e a , V í -
r e n t e P o z o s , G o n z a l o A l f o n s o v d o c -
t o r A n t o n i o J . C a d e n a s ; A d r i a n o 
P a l a c i o s . J a c i n t o P é r e z , A J f r e d o O r a -
g a n e s . R a f a e l M a n t i l l a , R . C a i ñ a s , 
A n t o n i o O t a m e n d i , I s i t í r o S i c r e , J e -
s ú s M a s d e u y o t r o s . 
Se d í ó c u e n t a p o r l a s d i f e r e n t e s 
q u e t o d a o b r a 
p r o g r e s o c o m o 
es e s t e e m p e ñ o d e h a c e r n u e s t r a ú n i 4 
c a e s c u e l a s u p e r i o r d e a g r i c u l t u r a c i ó n , em e l i n g e n i o - e s c u e l a v e n l a 
r o n c o n u n d e b e r m á g i c o - l o s r a l l e - ' a z u c a r e r í a , u n a i n s t i t u c i ó n q u e | c o l o n i a m o d e l o q u e p o r e s t a L e y se 
g o s a t e n t o s a l a c a r i d a d ; l o s a r t i s t a s ' U ^ e d « u n m o d o ^ - P 1 ^ t o d a s 6 " s cre.aD.-
de M a r t í , d e l a g r a n c o m p a ñ í a d e f " ^ 1 0 1 1 " de , n s t r u l r t e 6 r l c a \ P r f c 
S a n t a c r u z . d e r r o c h a n d o g r a c i a , t a - t i c a m e n t e a l o s e s t u d i a n t e s e n l o i 
I p n t o y c u l t u r a e n l a i n t e r p r e t a c i ó n d e : c o n o c i m i e n t o s q u e l e d a n v i d a y r i 
u n p r o g r a m a d e l i c a d a m e n t e a r t í s t i c o q n e z a a l a N a c i ó n ' . 
C O N S I D E R A N D O q u e n o o b s t a n 
L o s c o m p o n e n t e s d e l a s g u a r d i a s t e y d e c a r i d a d d o n d e t o d o s c u m p l i e -
• - r o n c o n u n d e b e r m á e i c o : IOM 
P a s a a l a p á g . D I E C I S E I S 
( P o r t e l é g r a f o ) 
• R A N E S . J u l i o 2 5 . 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — H a b a n a . 
: E l r e s u l t a d o d e l o s f e s t e j o s o r g a -
n i z a d o s p a r a i n a u g u r a c i ó n de l a C o -
l o n i a E s p a ñ o l a e x c e d e e n g r a n m a -
n e r a a l o e s p e r a d o , c o n s e r m u c h o 
t a m b i é n l o qi^e se h a b í a a n u n c i a d o . 
C o n g r a n s o l e m n i d a d y e n t u s i a s -
m o se e f e c t u ó e l s o l e m n e a c t o .de l a 
b e n d i c i ó n e i z a m i e n t o d e l a s b a n -
t e e l e v i d e n t e p r o g r e s o q u e r e p r e -
s e n t ó l a r e f o r m a r e a l i z a d a e n l a a n -
t i g u a E s c u e l a d e A g r o n o m í a , se c o n -
v i n o p o r t o d o s , q u e é s t o s ó i o c o n s -
t i t u i r l a u n c a m i n o r e c o r r i d o h a c i a 
a d e l a n t e , p a r a l l e v a r a t e r r e n o m á s 
a d e l a n t e t a m b i é n l a o b r a c o m p l e t a 
d e t r a n s f i g u r a c i ó n ' q u e l a s n e c e s i -
d a d e s c u b a n a s e x i j e n . 
C O N S I D E R A N D O q u e s i a q u e l l a 
r e f o r m a t u v o l a v i r t u d d e h a c e r 
a u m e n t a r l a m a t r í c u l a e n l a c i t a d a 
E s c u e l a , é s t a q u e a h o r a p r e t e n d e - 1 
m o s r e a l i z a r c o r o n a r í a l a s a s p i r a -
c i o n e s d e p r e p a r a r a n u a l m e n t e u n . 
n ú m e r o m a y o r d e j ó v e n e s e n a s u n -
t o s de t a n t o i n t e r é s r a c i o n a l y c o n -
1 t r i b u i r á p o r t a n t o a d e s c o n g e s t i o n a r 
¡ l a s e s c u e l a s de D e r e c h o , M e d i c i n a , 
; F a r m a c i a y o t ra /? . 
C O N S I D E R A N D O q u e a l N o r t e d e 
C u b a e n l a L o u i s i a n a e x i s t e u n a es-
• c u e l a a g r í c o l a a z u c a r e r a c o n s u i n -
í e j a l , 
^ * r K ' R o d r l í r u e Z ' y S o s a 
r 6 p l d a r ! r ? c a b a r d e l g o b i e r n o 
r e s o l u c i ó n . 
M a r t í n e z C o r r e s p o n s a l . 
í R N Í D A D 
J U S P A N O - C U B A N A 
C u b a e n l a C o r u ñ a , h a 
1 S e c r e t a r í a de E s t a d o 
. A g r a m a : 
qUe te d e c i d o a l o s c o m í -
e n t o n c e s , s i g u i e n d o e l e j e m p l o d e l o 
q u e se h a c e en N u e v a Z e l a n d i a , d o n -
d e l o s f e r r o c a r r i l e s se n a c i o n a l i z a r o n 
h a c e 2 0 a ñ o s , c o m o s o n d e l G o b i e r n o , 
é s t e r e b a j a l a s t a r i f a s h a s t a o b t e -
n e r s o l o u n . 3 p o r c i e n t o d e r e n t a 
a n u a l , y p u e d e , e v i t a r l a c o m p e t e n -
c i a de l o s c a r r o - m a t o s a u t o m ó v i l e s . 
H o y e l f e r r o c a r r i l d e l O e s t e n o 
l l e g a m á s q u e a G u a n e y f a l t a n 2 5 
m i l l a s p a r a I r a M a n t u a y a l p u e r t o 
a c t i v i d a d e s , h a n s d o c a l i f i c a d a s d e 
" i m p e r t i n e n t e s " p o r l o s s e ñ o r e s d e l 
j u r a d o . E s a s d e c l a r a c i o n e s h a n l a s -
t i m a d o l a i n t e g r i d a d d e l j u r a d o , q u e 
h o y l o h i z o a s í p r e s e n t e . 
L o s j u r a d o s p r o t e s t a r o n a s i m i s m o 
I m p u g n a n d o l o s c a r g o s f o r m u l a d o s 
c o n t r a e l l o s , e n el s e n t i d o de q u e . en 
s u s I n v e s t i g a c i o n e s , h a b í a i n f l u i d o 
m u c h o l a p o l í t i c a y h a c i e n d o c o n s -
t a r q u e l a p e t i c i ó n d e u n a p r u e b a 
n o 
Se a c o r d ó q u e l a " I n v a s o r a " r e -
c o r r i e r a l o s b a r r i o s d e l a H a b a n a , 
d e s d e l a s t r e s h a s t a l a s s e i s . 
D e s d e M a r l a n a o . v e n d r á u n t r e n 
e s p e c i a l c o n l o s e x c u r s i o n i s t a s , d o s 
b a n d a s d e m ú s i c a y d o s c h a m b e l o -
n a s . 
d e r a s , s i e n d o l o s p a d r i n o s l a d i s t i n - K e n i o q u e a h o r a t a m b i é n se e s t á 
g u i d a d a m a s e ñ o r a G u e l l a C a b r e r a I r e f o r m a n d o : ^ q u e a'' S l i r J a m a i c a 
y s u e s p o s o s e ñ o r M a n u e l G ó m e z , 
p r e s i d e n t e d e l a C o l o n i a ; 
P o r p r i m e r a v e z , en u n a c t o se-
m e j a n t e , se h a t o c a d o e n B a ñ e s l a 
M a r c h a R e a l . 
L a b a n d e r a c u b a n a f u é I z a d a p o r 
1 C ó n s u l e s p a ñ o l y l a e s p a ñ o l a p o r 
r A l c a l d e de l a c i u d a d . 
R R A E N SAN S A L V A D O R 
; A r e c p , I a v H a b a n a A ñ o r e s L u 
n„¿ A i f ^ r , l p ? a l h a t e n i d o o r i g e n e n e l l o s , d e L o s A r r o y o s ; p e r o . q u é d i f e r e n - , p n M t p é c 0 T & 
c í a e n t r e ese p u e r t o d e L o s A r r o y o s , ¡ 
c o n u n o de l o s s u b - p u e r t o s d e l o s I n -
g e n i o s p o r d o n d e se e s c a p a n n u e v e 
m i l l o n e s d e s a c o s d e a z ú c a r d e l o s 
2 5 . 0 0 0 . 0 0 0 q u e se c o s e c h a r e n C u b a ! 
E l d í a q u e se c o n s t r u y a n " e sas 2 6 S A N S A L V A D O R . J u l i o 2 5 . 
m i l l a s de f e r r o c a r r i l d e G u » * ^ : a l b e - 1 Se h a n r e g i s t r a d o h o y 2 4 t e m b l o -
n í s i m o p u e r t o d e L o s A r r o y o s , h a s - r e s d e t l r e r a e n l a a l d e a de C h i n a -
t a r á a l E s t a d o p o n e r u n a l í n e a d e ¡ m e c a , t r e s en S a n M i g u e l y c i n c o 
v a p o r e s h a s t a e l c a b o C a t o c h e d e Y u - ¡ c u N u e v a G u a d a l u p e y C e r r o E l R i m -
t a c á n e n M é j i c o ; e sa d i s t a n c i a se I b o , a m b o s p u n t o s c e r c a de C h i n a m e -
b r a n s p o n d r í a e n d o s h o r a s , p a r a q u e | c a . N o h u b o q u e l a m e n t a r d e s g r a -
se a b r i e s e a C u b a t o d o e l c o m e r c i o c i a s p e r s o n a l e s , 
d e l Y u c a t á n q u e n o t i e n e f e r r o c a r r i l 
B e n d i j o e l e d i f i c i o e l T l t m o . s e f l o r 
A r z o b i s p o , a c o m p a ñ a d o p o r c i n c o sa-
c e r d o t e ? , c e l e b r a n d o u n a m i s a s o l e m -
^ r S T J L l , n d * « » * * P a * sa- n e . c a n t a d a d e m o d o m a g i s t r a l p o r 
l a r d e l p a r a d e r o , l a s c h a m b e l o n a a de e l O r f e ó n p a r r o q u i a l . P 
D e X G ' ü Z r v i 1 1 l a 8 ? ! l e S - P r e d i r ó ' c o n l a ^ u e n c i a q o e l e 
D e s d e G u i ñ e s v i e n e o t r a e x c u r - 1 c a r a c t e r i z a , e l s e ñ o r A r z o b i s p o , m o s -
r í u . ¿ J ? í - . S a n J o s é de d á n d o s e s i n c e r a m e n t e e n t u s i a s m a d o 
b a j a s , S a n t i a g o d e I M V e g a s , S a n p o r l a c o r d i a l i d a d h i s p a n o - c u b a n a 
R A C H A D F T F M R I O R F * H F T I C r l ^ r rt^nf i A 9 U a n a b a c o a ' ^ l ' i e SB e c h a d e v e r en e s t a? f i e s t a s . 
K A U H A U t 1 L M B L U K t a ü t H E - K ' a y ó t r o s M u n i c i p i o s . E n s a l z ó a l a r a z a l a t i n a d ^ c ' a r á n -
D e s d e l o s d i f e r e n t e s b a r r i o s d e l a ¡ dose a d m i r a d o r de l a g r a n d e z a es-
H a b a n a se d i r i g i r á n l a s o r g a n i z a d o - | P a ñ o l a , p a r a c u y a l e n g u a , - t a n l l e n a 
t ic tnyf> \\n\rtl*rt[*n0 F e r n á n < l e z , | qHie l o u n a a M é j i c o , p o r q u e , a u n S A N J O S E . C o s t a R i c a , J u l i o 
- « * c t o n v m o c , o n a n t e y p a t r i ó - h a y e l f e r r o c a r r i l de M é r i d a n o ea-
^ t e r n i d a j - ¡ J ,11^ e n t U 8 Í a s m o d e I t á n n l d o a l de C i u d a d de M é j i c o . E n -
H i s p a n o - C u b a n a " . i t o n c e s se a b r e v i a r í a p a r a l o s m e j l c a -
2 5 . 
L a s e ñ o r a J e s u s a g a r c í a d e A c o s -
t a . m a d r e d e l P r e s i d e n t e A c o s t a , h a 
f a l l e c i d o h o y e n e s t a c a p i t a l . 
n e s l o c a l e s a l C í r c u l o L t b e r a l Z u 
l u e t a 2 8 . 
L a o r g a n i z a c i ó n d e l h o m e n a j e se 
h a r á f r e n t e a l C í r c u l o Z u l u e t a d e s -
d e d o n d e se d i r i g i r á a P a l a c i o , p o r 
T r o c a d e r o , M o r r o y G e n i o s , h a s t a 
, l o s b a l c o n e s de l a t e r r a z a p r e s i d e n -
| c i a l , d o n d e t e r m i n a r á e l i t i n e r a r i o . 
L o s d i s c u r s o s d e o f r e c i m i e n t o d e l 
1 h o m e n a j e y r e a p u e s t a de ! h o n o r a b l e 
, s e ñ o r P r e s i d e n t e , se p r o n u n c i a r á n i 
d e s d e l a t e r r a z a c i t a d a , p a r a q u e l a 
| o o n c u r r o n c i a p u e d a « f l o u c l u r l o , i 
de b e l l e z a s y a r m o n í a s , t u v o e l o c u e n 
tes f r a s e s . 
E l p r e s i d e n t e de l a C o l o n i a - h i z o 
u n r e s u m e n m a g i s t r a l , a g r a d e c i e n d o 
l a c o o p e r a c i ó n de l o s a s i s t e n t e s y 
p r o m e t i e n d o t r a b a j a r s i n d e s c a n s o 
p q r e l a f i a n z a m i e n t o d e l a s b u e n a s 
r e l a c i o n e s e x i s t e n t e s c o n e l b i e n 
a m a d o p u e b l o c u b a n o . 
T o d o s l o s o r a d o r e s t u v i e r o n g r a n -
des e l o g i o s p a r a e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
P a e » a l a p á g i n a D I E C I S E I S . 
l e v a n t a e n e s t o s m o m e n t o s o t r a es-1 l a d e I n g e n i e r o s y 
c u e l a s e m e j a r t e , c o n s u I n g e n i o t a m -
b i é n , l o q u e c o n s t i t u y e u n a f u e r t e 
a t r a c c i ó n de e s t u d i a n t e s l a t i n o s p a -
r a esos p a í s e s , c u a n d o n i n g u n o de 
e l l o s p u e d e o f r e c e r l a s v e n t a j a s q u e 
C u b a o f r e c e . 
C O N S I D E R A N D O q u e l a f a l t a de 
p r e p a r a c i ó n p r á c t i c a en n u e s t r o s 
a l u m n o s , h a d a d o l u g a r a q u e e l e -
m e n t o s e x t r a n j e r o s v a y a c j d e s p l a -
z a n d o a l o s n a t i v o s de l o a p u e s t o s 
m á s r e s p o n s a b l e s en l a i n d u s t r i a 
a z u c a r e r a , n e g á n d o l e a s í a l c u b a n o 
l a o p o r t u n i d a d de c r e a r s e u n a p o -
s i c i ó n q u e l e o f r e z c a r e l a t i v o b i e n -
e s t a r , 
C O N S I D E R A N D O q u e p a r a r e f o r -
m a s d e e s t a m a g n i t u d t o d o s e n t i -
m i e n t o d e e c o n o m í a es t a n p e r j u -
d i c i a l , c o m o e l d e l a p r o d i g a l i d a d . 
C O N S I D E R A N D O q u e c o n e s t a r e -
f o r m a q u e r e s p a l d a l a r e s p e t a b l e 
A s o c i a c i ó n d e H a c e n d a d o s y C o l o -
n o s d e C u b a , c o n u n a o f e r t a q u e 
f l u c t u a r í a e n t r e $ 9 0 , 0 0 0 y p e s o s . . . 
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l a n u e v a e s c u e l a y e l I n g e n i o q u e 
se p r o y e c t a , u n s e r v i c i o d e l a b o r a -
t o r i o s q u í m i c o y b a c t e r i ó l o g o de c a -
r á c t e r n a c i o n a l y p u b l i c o . 
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d e b e r á c u r s a r e l A d m i n i s t r a d o r R u -
r a l A z u c a r e r o , s o n l a s s i g u i e n t e s : 
T r i g o n o m e t r í a y A g r i m e n s u r a , u n 
c u r s o . 
F í s i c a e x p e r i m e n t a l y a p l i c a d a , u n 
c u r s o . 
F a b r i c a c i ó n de a z ú c a r , d o s c u r s o s . 
B o t á n i c a g e n e r a l , u n c u r s o . 
Q u í m i c a g e n e r a l , u n c u r s o . 
A n á l i s i s q u í m i c o , u n c u r s o . 
D i b u j o d e m á q u i n a s , u n c u r s o . 
M a q u i n a r i a a z u c a r e r a , u n c u r s o . 
M a q u i n a r i a a g r í c o l a , u n c u r s o . 
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v o r d e l o s a d o l e s c e n t e s n e c e s i t a d o s d e 
p r o t e c c i ó n y d e c o r r e c c i ó n a d e l a n t a n 
d e m a n e r a f i r m e y p o s i t i v a , c a n t a n d o 
c o n e l a p o y o f r a n c o y e n t u s i a s t a d e l 
m i e n t o s . E l n i ñ o y l a p e r s o n a q u e h a 
t r a s p u e s t o l o s u m b r a l e s d e l a j u v e n -
t u d , t i e n e n u n t i p o d e f i n i d o m á s o 
m e n o s p r e c i s o , p e r o e n t r e esas d o s e t a -
p a s d e l o q u e se es a l p r i n c i p i o y l o 
q u e se es a l f i n , m e d i a e l p e r í o d o p e l i -
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d o c t o r P o r t o , S e c r e t a r i o d e S a n i d a d g r o s o d e l a a d o l e s c e n c i a , p e r í o d o d e 
y d e l o s d o c t o r e s L ó p e z d e l V a l l e y 
P l a z a o l a , a l t o s j e f e s d e l D e p a r t a m e n -
t o . P o r l o p r o n t o , d e n t r o d e b r e v e s 
d í a s q u e d a r á c o n s t i t u i d a u n a j u n t a d e 
l a c u a l f o r m a r á n p a r t e v a l i o s o s e l e -
m e n t o s s o c i a l e s y l a s a u t o r i d a d e s sa -
n i t a r i a s m e n c i o n a d a s m á s a r r i b a , c o n -
i n e s t a b i l i d a d d e l a p e r s o n a l i d a d , d e 
i n c o n s i s t e n c i a d e l c a r á c t e r , d e e l a b o -
r a c i ó n y f o r m a c i ó n d e l o s s e n t i m i e n -
to s , d e f i j a c i ó n d e l a s p r o p e n s i o n e s y 
l o s h á b i t o s q u e h a n d e i m p r i m i r u n 
s e l l o p e c u l i a r a c a d a i n d i v i d u o p a r a 
s i e m p r e . D e l o s d i e z a l o s q u i n c e o 
s a g r a d a p o r c o m p l e t o a l e s t u d i o y r e - d i e z y o c h o a ñ o s , se d e c i d e l o q u e 
e n c u a n t o a c a r á c t e r y m o r a l i d a d se h a 
d e se r e n l a v i d a c o m u n m e n t e , y es 
t r i s t e y d o l o r o s o c o n f e s a r q u e e n esos 
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n o s o t r o s p r o p e n d e a e m p u j a r p o r l a 
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b a n o s , s i n q u e e x i s t a u n a f u e r z a s o -
c i a l o r g a n i z a d a q u e los a p a r t e d e l p e -
l i g r o a q u e d a d o e l p r i m e r t r a s p i é s , 
a c u d a p r o n t o a s o c o r r e r l o s , f a v o r e c e r -
a b a n d o n o y d e l a a c c i ó n c o r r o s i v a i • i r ^ J r • • 
; l o s y c o r r e g i r l o s , h s t a d e n c i e n c i a a c u -
sa , e n v e r d a d , u n a i n d e f e n s i ó n y u n 
s o l u c i ó n d e l i m p o r t a n t í s i m o p r o b l e m a 
s o c i a l a q u e n o s r e f e r i m o s . 
E n u n p a í s c o m o e l n u e s t r o , d o n d e , 
p o r d e s d i c h a , e l n ú m e r o d e f a m i l i a s 
m a l c o n s t i t u i d a s es e n o r m e y e n e l 
c u a l l a s c a u s a s q u e a c t ú a n d e s f a v o r a -
b l e m e n t e s o b r e l a n i ñ e z y l a a d o l e s -
c e n c i a se m u l t i p l i c a n y a d q u i e r e n m a -
y o r f u e r z a c a d a d í a , u r g e c r e a r u n a 
f u e r t e o r g a n i z a c i ó n d e p r e v e n c i ó n y 
c o r r e c c i ó n d e l a d e l i n c u e n c i a i n f a n -
t i l , f r u t o c a s i s i e m p r e d e l a m i s e r i a , 
d e l 
d e l e j e m p l o , i n f l u y e n d o s i m u l t á n e a y 
c o m b i n a d a m e n t e s o b r e l a n i ñ e z e n e l 
p e r í o d o m á s p e l i g r o s o de l a v i d a . 
L a c r i m i n a l i d a d c o n g é n i t a es m u y 
r a r a e n l a i n f a n c i a , p u d i é n d o s e a f i r -
m a r q u e si e l n i ñ o n o s i e m p r e es o r i -
g i n a r i a y n a t u r a l m e n t e b u e n o , p o r q u e 
se d a n c a s o s , a u n q u e r a r o s , d e p r o -
p e n s i o n e s c r i m i n a l e s c a s i e s p o n t á n e a s 
m u y p r e c o c e s , l o c i e r t o es q u e l o s m a -
l a s i n f l u e n c i a s r e c i b i d a s e n e l p e r í o d o 
d e l a a d o l e s c e n c i a s o n l a s q u e a p o r -
t a n u n a p r o p o r c i ó n a b r u m a d o r a e n 
t o d a s l a s f a l t a s , l o s d e l i t o s , l a s m a l a s 
p r o p e n s i o n e s y l a s d e f i c i e n c i a s d e l c a -
r á c t e r y d e l s e n t i d o m o r a l d e l o s j ó -
v e n e s . 
E n e l o r d e n p s i c o l ó g i c o , l a i n f a n c i a , 
c o m o l a e d a d a d u l t a , s o n p e r í o d o s d e 
c i e r t a e s t a b i l i d a d y r e g u l a r i d a d d e l 
c a r á c t e r , l a i n t e l i g e n c i a y l o s s e n t i -
E n l a g u e r r a y e n l a v i d a e l s e -
c r e t o d e l é x i t o c o n s i s t e e n v e r l e j o s 
y j y a c t u a r p r o n t o . L a p r e c a u c i ó n 
h a g a n a d o s i e m p r e m á s b a t a l l a s 
q u e e l v a l o r c i e g o y h a l o g r a d o 
m e j o r e s t r i u n f o s q u e e l t a -
l e n t o d e s p r e v e n i d o . ¿ D e 
q u é s i r v e a l g u e r r e r o t o m a r f o r -
t a l e z a s s i n o s a b e c u s t o d i a r l a s ? 
¿ D e q u é s i r v e a l h o m b r e h a b e r a d q u i -
rido r i q u e z a s , h o n o r e s , y b i e n e s t a r s i n o 
e s t á a l a c e c h o p a r a d e f e n d e r l a s ? T r a t á n d o s e d e l 
i n c o m p a r a b l e t e s o r o d e l a s a l u d , l a N a t u r a l e z a e s t á 
s i e m p r e g r i t a n d o a l h o m b r e : ¡ V i g ü a ! . Y n o s ó l o l o h a d o -
t a d o d e l i n s t i n t o d e c o n s e r v a c i ó n , s i n o q u e l e a y u d a e n s u t a r e a 
d e f e n s i v a d á n d o l e c i e r t a s v o c e s d e a l a r m a . A s í , p o r e j e m p l o , e l e s c a -
l o f r í o , e l m a l e s t a r , e l d o l o r d e c a b e z a , e t c . , s o n e l a v i s o d e q u e u n r e s f r i a d o , 
u n c a t a r r o o u n a t a q u e d e i n f l u e n z a o g r i p e s e a p r o x i m a . E n e s e p r e c i s o m o m e n t o 
e s c u a n d o d e b e n d a r s e a l o r g a n i s m o l a s f u e r z a s q u e n e c e s i t a p a r a d e f e n d e r s e , t o m a n d o 
d o s t a b l e t a s d e C A F I A S P I R I N A . . S u a c c i ó n e s d é t a n a l t a e f i c a c i a q u e e n p o c o s m o -
m e n t o s c e s a n a q u e l l o s s í n t o m a s , v u e l v e l a s a n g r e a c i r c u l a r n o r m a l m e n t e y s e e x p e r i -
m e n t a u n a e x q u i s i t a s e n s a c i ó n d e a l i v i o , f u e r z a y b i e n e s t a r . P a r a 
l o i d o l o r e s d e c a b e z a e n g e n e r a l y, e s p e c i a l m e n t e , p a r a l o s c a u s a d o s 
p o r e l a b u s o d e l a s b e b i d a s a l c o h ó l i c a s ; p a r a l o s d o l o r e s d e m u e l a y 
o í d o ; l a s n e u r a l g i a s y e l r e u m a t i s m o , n o h a y n a d a q u e s e c o m p a r e a l a 
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t u d , i m p r o p i o s d e u n a s o c i e d a d c i v i -
l i z a d a y p r e v i s o r a . E l m á s e l e m e n t a l 
s e n t i d o d e p r e v i s i ó n y l a m á s d é b i l 
n o c i ó n d e l d e b e r c r i s t i a n o y s o c i a l 
d e p r o t e g e r a l n e c e í i t a d c , i m p o n e n 
q u e se p o n g a t é r m i n o a ese a b a n d o n o , 
a f i n d e q u e e n es te p u n t o , c o m o e n 
t o d o s , C u b a e s t é , o p r o c u r e e s t a r , a 
l a a l t u r a d e u n p a í s c i v i l i z a d o , c o n 
c a p a c i d a d p a r a m i r a r p o r s u p o r v e n i r . 
P o r l a s r a z o n e s e x p u e s t a s , e l D I A -
R I O a c o g e c o n l a m a y o r s i m p a t í a 
l o s t r a b a j o s d e los r o t a r i o s y d e l o s 
d o c t o r e s P o r t o , P l a z a o l a y L ó p e z d e l j 
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y de a c u e r d o c o n l o p r e v i s t o e n e l 
v i g e n t e r e g l a m e n t o e n s u s a r t í c u l o s 
n ú m e r o s 6 7 a l 7 1 , s e c i t a p o r e s t e 
m e d i o a l o s s e ñ o r e s m i e m b r o s d e l a 
D i r e c t i v a N a c i o n a l p a r a l a s e g u n d a 
s e s i ó n m e n s u a l d e l a m i s m a , q u e se 
e f e c t u a r á e l p r ó x i m o v i e r n e s 2 7 d e l 
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t a d o s U n i d o s es s u t i l y p e r s i s t e n t e y 
m á s e f i c a z q u e n i n g u n a o t r a , p o r q u e 
l a f a v o r e c e l a c o m u n i d a d d e l e n g u a -
j e . G r a c i a s a e sa p r o p a g a n d a , a n t e s 
d e q u e e s t a r e p ú b l i c a f u e s e a l a g u e -
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ñ a s u b m a r i n a — y a h a b l a a q u í m u c h í -
s i m a g e n t e d e s e o s a d e q u e se p e l e a -
se c o n t r a a q u e l l a n a c i ó n p a r a a c a b a r 
c o n l a a u t o c r a c i a , s a l v a r l a d e m o c r a -
c i a e n e l m u n d o e n t e r o . I m p e d i r q u e 
d e s p a r e c i e s e l a c i v i l i z a c i ó n , e t c . 
A h o r a e l o b j e t i v o de l a p r o p a g a n -
d a es q u e E s t a d o s U n i d o s I n t e r v e n -
g a n e n l o s a s u n t o s e u r o p e o s y e s p e -
c i a l m e n t e e n e l d e A l e m a n i a y F r a n -
c i a , p o r q u e s e g ú n se d i c e es i n d i s -
p e n s a b l e a r r e g l a r l o " p a r a l a r e c o n s -
t i t u c i ó n e c o n ó m i c a d e E u r o p a " . A h o -
r a , h a y e s t e e s t r i b i l l o , c o m o a n t e s 
h u b o l o s d e l a a u t o c r a c i a , l a d e m o -
c r a c i a y l a c i v i l i z a c i ó n . 
L a i n t r o m i s i ó n a m e r i c a n a e n eso ' 
n o p u e d e se r m á s q u e c o n t r a F r a n -
c i a ; c o s a q u e p o d r á c o n v e n i r a I n -
g l a t e r r a , p e r o n o a e s t a r e p ú b l i c a , 
a l a c u a l F r a n c i a n o h a c a u s a d o d a -
ñ o a l g u n o y q u e n i s i q u i e r a es r i -
¡ v a l e c o n ó m i c a y m a r í t i m a d e l o s E s -
l t a d o s U n i d o s , c o m o l o es e l I m p e r i o 
í b r i t á n i c o . S i e l p u e b l o a m e r i c a n o se 
' d e j a e n v o l v e r e n e s t a m a n i o b r a , se 
] a c r e d i t a r á d e m u y t o r p e p o l í t i c o y 
r e c o g e r á , m á s o m e n o s t a r d e , l a s 
c o n s e c u e n c i a s d e s u t o r p e z a . 
^ E n q u é h a b r í a d e c o n s e n t i r l a i n -
g e r e n c i a ? ¿ E n d a r c o n s e j o s ? E l P a p a 
l o s h a d a d o y F r a n c i a l o s h a d e s o í d o , 
p o r q u e n o p o d í a t o m a r l o s e n c o n s i -
d e r a c i ó n , d a d a l a s i t u a c i ó n i c r e a d a 
p o r e l t r a t a d o d e p a z , d e l c u a l f u e -
r o n p r i n c i p a l e s a u t o r e s e l g o b i e r n o 
b r i t á n i c o y e l P r e s i d e n t e " W i l s o n . S i 
é s t o s h u b i e r a n d e j a d o a F r a n c i a d e s -
m e m b r a r a A l e m a n i a y a n e x a r s e d e 
e l l a t o d o l o q u e n e c e s i t a s e , t e n d r í a 
h o y g a r a n t í a s s u f i c i e n t e s d e s e g u r i -
d a d ; y n o h a b r í a h o y c u e s t i ó n de r e -
p a r a c i o n e s . A f a l t a de e so , p i d i ó s i 
a u x i l i o d e I n g l a t e r r a y de l o s E s -
t a d o s U n i d o s c o n t r a u n a a g r e s i ó n 
a l e m a n a ; p e r o e l t r a t a d o q u e se f i r -
m ó , n o h a s i d o r a t i f i c a d o y es h o y 
l e t r a t a n m u e r t a c o m o l a s L e y e s d e 
M a n ú . 
L o s f r a n c e s e s se v e n o b l i g a d o s a 
'al i<la(i 
n o h a y m á s q u e l a r i v 
A l e m a n i a y F r a n c i a . 
¿ V a e l g o b i e r n o a n i p p i „ 
p r i m l r esa r i v a l i d a d y a v ? ^ • 
d e s d e 1 8 7 0 h a s i d o a l e j e ' e k ? 5 
t i c a e u r o p e a ? ¿ C ó m o ' pdne'a nS 
t a c i o n e s p i a d o s a s ? ; Cn¿ * ^ 1 
d e l a t u e r z a ? N o e8 pa0r° _el 
c l l l e a l o s d o s r i v a l e s r>¿ÍJ 
I n g l a t e r r a l o q u i e r e en P * LO * 
q u e l e c o n v i e n e n o PR " J ^ P a ^ 
d í a s u n a r t í c u i o w ! ^ ' ) Í 
a l c a n c e " L e T e m n 0 ' . Í^WQ 
V a l l e , a l e n t á n d o l o s a p e r s e v e r a r e n el ^ £ 7 ^ 0 5 P E N S I O N A D O S 
e s f u e r z o y a l l e v a r a d e l a n t e e s a o b r a 
g e n e r o s a , p a t r i ó t i c a y c r i s t i a n a , e n q u e 
se h a l l a n e m p e ñ a d o s . 
I L O S P I C A R O S . . . 
s u p i e r a n c u á n p r o v e c h o s o es s e r h o m b r e d e ' b i e n , 
S E R I A N H O M B R E S D E B I E N p o r p i c a r d í a . ' ' 
—cBaijamm Pranklin. 
A V D . 
C o n f í e n o s s u s C R E D I T O S P E N D I E N T E S , 
q u e e s p e c i a l i z a m o s e n h a c e r a l o s m o r o -
s o s E N T R A R P O R B U E N C A M I N O . 
D E P A R T A M E N T O L E G A L 
COMPAÑIA CUBANA OS IMVEBBIOM^rTOEl C A S A 
B A N C O D E C A N A D A 4 0 7 - 8 . — T E L E F O N O M ^ 7 8 9 
P o r e s t e m e d i o se c i t a a t o d o s l o s 
v e t e r a n o s p e n s i o n a d o s p a r a l a s e s i ó n 
q u e se e f e c t u a r á e l m a r t e s 3 1 d e l 
p r e s e n t e m e s , a l a s o c h o d e l a n o c h e , 
e n l a c a s a c a l l e d e R a y o n ú m e r o 2 3 . 
A f i n d e d a r l e s c u e n t a d e a s u n t o s 
d e g r a n I n t e r é s p a r a t o d o s l o s q u e 
r e c i b e n p e n s i ó n , . « 
Se r u e g a l a m á s p u n t u a l a s i s t e n -
c i a . 
J o s é 8 . M o r e n a , 
P r e s i d e n t e . 
C e r c i ó r e s e V c L q u e l o q u e 
c o m p r a e s e l v e r d a d e r o 
R e s i n o l 
B i q u i e r e V d . c u r a r s c m p l > t a m e n t e 
d e e c z e m a , b a r r o s , u o t r a p e n o s a e r u p -
c i ó n c u t á n e a , n o a c e p t e n i n g ú n 
" s u b s t i t u t o " d e l R e s i n o l . P r e p a r a c i o -
n e s s e m e j a n t e s e n n o m b r e o a p a r i e n -
c i a n o s o n " e n t e r a m e n t e l o m i s m o 
q u e e l R e s i n o l " . P o r m á s q u e a l g u n o s 
c o m e r c i a n t e s p o c o e s c r u p u l o s o s l a s 
o f r e z c a n c o m o R e s i n o l o e n s u b s t i t u -
c i ó n de é l , a m e n u d o e s t á n h e c h a s 
c r u d a m e n t e , t i e n e n p o c o p o d e r c u r a t i -
v o , y a l g u n a s p u e d e n s e r a ú n p e l i g r o -
sa s . C ó m p r e l o e n e l p a q u e t e o r i g i n a l 
e s n l . 
E l R e s i n o l n u n c a t e v e n d e e n g l o b o 
L A C A R R E T E R A D E S A N L U I S A 
P A L M A S O R I A N O 
E l S e c r e t a r i o d e O b r a s P ú b l i c a s , 
h a d i s p u e s t o q u e se c o n t r a t e p o r m e -
d i o d e s u b a s t a p ú b l i c a , y de a c u e r -
d o c o n e l p l i e g o d e c o n d i c i o n e s a p r o -
b a d o p o r l a S e c r e t a r í a d e l r a m o , l a 
c o n t i n u a c i ó n de l a s o b r a s de l a c a -
r r e t e r a d e S a n L u i s a P a l m a S o r i a -
n o , e n O r l e n l e . 
es reconciiiaM,-' 
s i n o m a y o r e n e m i s t a d en t re el ^ 
y e l g e r m a n o . 
A c e r c a d e e s t o h a 
e svos 
d e p s " p 
q u e es e l ó r g a n o o f i c i o s o del DÎ 1 
t e r i o d e N e g o c i o s E x t r a n j e r o s * 
L l o y d G e o r g e e n u n r e c i e n t e i l j j 
so h a e x p u e s t o q u e F r a n c i a 
r e f o r m a n d o s u I n d u s t r i a para eVlJ 
d u c i r m u c h o s a r t í c u l o s que 
t é r r a f a b r i c a y d e s p u é s de consi i , 
q u e é s t a t e n d r á p r o n t o que ^ 
c o n l a c o m p e t e n c i a a l e m a n a , h a ! » ? 
d i d o q u e l a p a z e n e l Continente 
t r a e r á n e c e s a r i a m e n t e , p r o s p e r i í , , * ' 
l a G r a n B r e t a ñ a . 
Y d i c e e l d i a r l o f r a n c é s que en 
s s t á l a v e r d a d e r a c l a v e ? 
b r i t á n i c o . "Las Í,J 
l a b r a s d e L l o y d G e o r g e — agreef 
d e m u e s t r a n q u e e s t á ce loso de p r j " 
c í a y q u e a d e m á s A l e m a n i a le ew,,1 
b a , p o r l a s m i s m a s r a z o n e s por i 
c u a l e s q u i e r e m a l a F r a n c i a , p u 
s a c o n i n d i g n a c i ó n q u e s i se a r r Js 
se e l a s u n t o d e l a s reparac iones £ 
a l e m a n e s e s t a r í a n d i spues tos p.!! 
s u g r a n e s f u e r z o . " 
- L e T e m p s " d e n u n c i a l a politit, 
t r a d i c i o n a l b r i t á n i c a que procu? 
m a n t e n e r d i v i d i d a s y d é b l h h a ^ 
n a c i o n e s d e l C o n t i n e n t e y termin, 
c o n l a p r o p o s l e f e n I n e s p e r a d a y atr* 
v i d a d e q u e A l e m a n i a y F r a n c i a arn. 
g l e n s u s d i f e r e n c i a s s i n l a m t e ^ 
c l ó r i d e I n g l a t e r r a ; p l a n aconsejaj, 
a n t e s d e a h o r a p o r «1 éx-ministjc 
d i s c u r s o es 
p e n s a m i e n t o 
C a i l l a u x . 
S i n d u d a . e«*o es l o mejor 
p u e d e n h a c e r l a s d o s nac iones y ps. 
s a r d e s p u é s d e l a c u e r d o a la a M 
z a y l l e g a r a l f i n a l a u n i ó n poüti. 
c a ; e s t o es, a c o n s t i t u i r una grjj 
p o t e n c i a , . b a j o u n r e g i m e m duallsti, 
c o m o e l q u e t e n í a A u s t r i a - H u n g r i » ; 
s o l u c i ó n f a c t i b l e d e s d e que las 4oi 
n a c i o n e s s o n r e p ú b l i c a s . 
A s í se a c a b a r í a l a d i c t a d u r a diplo-
• mjfttt 
i i a n c e s e s se v e n o D i i g a a o s a m á t i c a q u e I n g l a t e r r a e je rce en e! 
o c u p a r u n a p a r t e d e A l e m a n i a , c o n C o n t i n e n t e y s e r l a p o c o probable uuj 
e l m o t i v o , o c o n e l p r e t e x t o , d e q u e g r a n g u e r r a c o m o l a d e l a ñ o 14. Pe. 
n o j u e g a l i m p i o eni l o d e l a s r e p a - r o , c o n l o q u e h a g a n esos dos pue-
r a c i o n e s , p a r a m a n t e n e r l a e l m a y o r b l o s a d e l a n t a d o s y v i g o r o s o s y con 
t i e m p o p o s i b l e e n e s t a d o d e d e b i l i d a d 1 t o d o l o d e m á s q u e p u e d a ocurr i r ej 
p o r q u e s a b e n q u e e n p l a z o m á s o E u r o p a ¿ q u é t i e n e n q u e ver lo 
m e n o s l e j a n o , a q u e l l a n a c i ó n I n t e n - E s t a d o s U n i d o s ? H a y q u e alabar al 
P r e s i d e n t e H a r d i n g y a l Secretario 
R E L A C I O N D E M A T E R L A L E S 
L a J e f a t u r a d e l D i s t r i t o d e P i n a r 
d e l R í o , h a r e m i t i d o p a r a l a a p r o -
b a c i ó n s u p e r i o r , l a r e l a c i ó n d e l o s 
m a t e r i a l e s a d q u i r i d o s y d e l o s s e r -
v i c i o s p r e s t a d o s , p o r a q u e l l a J e f a -
t u r a , d u r a n t e e l p a s a d o m e s d e J u -
n i o . 
E l s e ñ o r S e c r e t a r l o a p r o b ó l a 
s o l u c i ó n d e s p u é s d e e x a m i n a r l o s 
d o c u m e n t o s r e m i t i d o s p o r e l i n g e -
n i e r o J e f e d e a q u e l D i s t r i t o . 
t a r á t o m a r s u r e v a n c h a y s í l o c o n -
s i g u e , t a l s e r á e l l a q u e a s u l a d o p a -
r e c e r á n I n o f e n s i v a s l a s e m p r e s a s d e 
A t i l a . E l P r e s i d e n t e E b e r t e n u n a 
m a n i f e s t a c i ó n h e c h a m e s e s a t r á s y 
q u e h u b i e r a d e b i d o l l a m a r l a a t e n -
c i ó n e n e l e x t r a n j e r o , d i j o : 
— E n e l f o n d o d e e s t a s i t u a c i ó n 
H u g h e s p o r s u p o l í t i c a de no icte:-
v e n c i ó n , p r o m e t i d a p o r e l partido 
r e p u b l i c a n o e n l a c a m p a ñ a electo-
r a l ; y h a y q u e d e s e a r que pene-
v e r e n e n t a n j u i c i o s a l í n e a de con-
d u c t a . 
X . T . Z. 
D E P A L A C I O 
•ib 
L O S A T E N E I S T A S Y E L D R . L o m e j o r p a r a c o m b a t i r 
S A L A Z A R 
R e u n i d o s e n l a A c a d e m i a " H a b a -
n a " u n g r u p o d e d i s t i n g u i d o s a t e -
n e í s t a s , a m i g o s y a d m i r a d o r e s d e l 
d o c t o r S a l v a d o r S a l a z a r , t r i u n f a d o r 
e n l a s r e c i e n t e s o p o s i c i o n e s a l a C á -
t e d r a d e L i t e r a t u r a e n l a U n i v e r s i -
d a d N a c i o n a l a c o r d a r o n o f r e c e r l e u n 
h o m e n a j e d e c a r á c t e r í n t i m o , p a r a 
l o q u e s e r á i e v i t a d o a u n " t e d e h o -
n o r " e n u n o d e l o s m e j o r e s h o t e l e s 
d e l a H a b a n a , e n f e c h a p r ó x i m a . 
L a s p r i m e r a s a d h e s i o n e s f u e r o n 
s u s c r i t a s p o r l o s q u e i n t e g r a b a n d i -
c h a r e u n i ó n s e ñ o r e s d o c t o r e s F r a n -
c i s c o d e P . C o r o n a d o , R e n ó L u f r i ú , 
H a b l d S t é f a n o , J u a n B e l t r á n , E l l a s 
J . E n t r a l g o . M i g u e l V i l l a n t u e v a , J . 
M . P é r e z C a b r e r a , c o n l a e n t u s i a s t a 
e i l u s t r a d a a t e n e í s t a s e ñ o r a A l d a P . 
d e V i l l a u r r u t i a . 
E l C o m i t é g e s t o r h a q u e d a d o c o n s -
t i t u i d o e n l a A c a d e m i a " H a b a n a " , 
S a n L á z a r o 1 9 8 a n t i g u o , a l t o s , e n 
d o n d e ee s i g u e n r e c i b i e n d o a d h e s i o -
n e s d e l o s s e ñ o r e s a t e n e í s t a s . 
E l D r . H e r a c l i o L ó p e z C a l l e j a 
A a n e m i a 
D r . N i c o l á s G ó m e z d e R o s a s , M é -
d i c o C i r u j a n o . 
C E R T I F I C A : 
Q u e h a b i e n d o e s t u d i a d o l a f ó r -
m u l a d e l " N U T R I G E N O L " , l a e n -
c u e n t r o m u y I n d i c a d a p a r a a d m i n i s -
t r a r l a e n l o s c a s o s de a n e m i a y c o n -
v a l e c e n c i a d e o p e r a d o s . 
( E d o . ) D r . N i c o l á s G ó m e z d e R o s a s . 
M a y o 3 d e 1 9 1 5 . 
G u a n d o V l s l i e M u Y o r K , V a g a a C u a l -
q u i e r a d e i m H o t e l e s , s r q u i e r e u n a 
E s t a n c i a G o n í o n a D l e ü E G o n ó m l c a 
H O T E L E N D I C O T H O T E L W O L C O T I 
Sls t Street and Columbui í l s L Street at Fifth Avenue 
Avenue, 
N E W Y O R K O T Y 
Habitaciones con agua corriente. 
$2.00 por día. $2.00 por día. 
Habitaciones con baño privado. 
$2.50 por día. $3.50 por día. 
Sala, dormitorio y baño. 
$5.00 por día. $8.00 por día. 
En ambos hoteles usted encontrará un restaurant de pri-
mer orden, en los que la buena comida rivaliza con los bajos 
precios. 
Se habla español. Avísenos para reservarle habitación. 
L I C E N C I A C O N C E D I D A 
E l i n g e n i e r o J e f e d o l a C i u d a d , 
h a c o n c e d i d o l i c e n c i a a l i n s p e c t o r 
d e p a r q u e s s e ñ o r J o s é D í a z V i d a l , 
p a r a q u e p u e d a a t e n d e r a s u s a l u d ; 
e s t e e m p l e a d o p r e s t a s u s s e r v i c i o s 
e n e l N e g o c i a d o de C a l l e s y P a r q u e s 
d e s d e h a c e 2 3 a ñ o s , y e n t o d o ese 
t i e m p o , n o h a d e j a d o d e t r a b a j a r 
u n s ó l o d í a . 
T a n p r o n t o se r e s t a b l e z c a , v o l v e -
r á e l s e ñ o r D í a z V i d a l a r e a n u d a r 
s u s l a b o r e s . 
R E P A R A N D O E L M A T E R I A L 
R E P O S I C I O N 
P o r d e c r e t o p r e s i d e n c i a l h a s i d o 
r e p u e s t o e l s e ñ o r R a ú l R o a R e y e s e n 
e l c a r g o d e J e f e d e A d m i n i s t r a c i ó n 
d e c u a r t a c l a s e y d e l N e g o c i a d o ' d e 
O r d e n a n z a s y A s u n t o s G e n e r a l e s d e 
l a S e c c i ó n d e A d u a n a s d e l a S e c r e -
t a r í a de H a c i e n d a , c o n e l h a b e r a n u a l 
d e $ 2 , 7 0 0 . 0 0 . 
E L D R . S A L A Z A F 
E n l a " G a c e t a O f i c i a l " , r n e p u -
b l i c a d o a y e r e l d e c r e t o p o r e l c u a l 
se n o m b r a c a t e d r á t i c o d e l i t e r a t u r a 
de l a U n i v e r s i d a d a l d o c t o r S a l v a d o r 
S a l a z a r . 
J e f e d e l o s T a l l e r e s , h a p a r t í - 1 6 U & p e n c i ó n v i s i t ó a y e r a l d o c t o r I t u -
> a l I n g e n i e r o J e f e , q u e se e s t á r r a l d e . S e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n , 
E l " N U T R I G E N O L " e s t á I n d i c a d o 
e n e l t r a t a m i e n t o d e l a a n e m i a , c l o -
r o s i s , d e b i l i d a d g e n e r a l , n e u r a s t e n i a , 
c o n v a l e c e n c i a , a t o n í a n e r v i o s a y 
m u s c u l a r , c a n s a n c i o o f a t i g a c o r p o -
r a l y e n t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s e n 
q u e sea n e c e s a r i a a u m e n t a r l a s e n e r -
g í a s o r g á n i c a s . 
N O T A : C u i d a d o c o n l a s I m i t a c i o -
n e s , e x í j a s e e l n o m b r e B O S Q U E , q u e 
g a r a n t i z a e l p r o d u c t o . 
l d - 2 6 
O n C l N f l m T E R N f t G l O N f l L D E M A R G A S Y P A T E N T E S 
B«ff lsf txo« O* m a z o a a y y a t e n t o a e n O n * » 7 «1 • x t r a . a j . r o 
B m p M r a A o 7 JMruUr—OBOl f l c lo " L a r r e a " 
T e l é f o n o » A - a e a i 7 M - 9 3 3 a 
CÍ1S2 a l e T Ó d - í * 
C O L E G I O " L A E M P R E S A " 
D R . F E L I P E G A R C I A 
C A Ñ I Z A R E S 
E l s e ñ o r J u e z d e I n s t r u c c i ó n d e l a 
B e c c i ó n s a g u n d a L d o . V i d a l B o s q u e 
b a d i s p u e s t o q u e se p o n g a e n l í b e r -
l a d a l d o c t o r H e r a c l i o L ó p e z C a l l e -
j a p o r c o n s i d e r a r q u e n o h a t o m a -
d o p a r t i c i p a c i ó n a l g u n a e n l o s s u c e -
IOS d e " E l C e n t r o A l e m á n " o c u r r i -
d o e n l a n o c h e dad m a r t e s p a s a d o . 
E l d o c t o r L ó p e z C a l l e j a es u n d i s 
t l n g u i d o p r o f e s i o n a l q u e a f u e r z a 
i e m é r i t o s y d e l a b o r h a c o n q u i s t a -
So u n b u e n n o m b r e e n l a q u i n t a 
C o v a d o n g a , d o n d e a t i e n d e e l p a b e -
l l ó n d e t u b e r c u l o s o s , e d e m á s es m é -
l i c o m u n i c i p a l . 
S O L O P A R A P U P I L O S J 
E l m e j o r e d i f i c i o . — E l m e j o r p r o f e s o r a d o . — L a m e j o r c o m i d a 
E n w e f i a n z a E l e m e n t a l 2 0 p e s o s . — B a c h i l l e r a t o 8 0 
D i r e c t o r : D R , C A R L O S A G U I L A R 
C a l z a d a d e l C e r r o N o . 6 2 3 . T e l é f o n o A - 4 9 3 2 
V i s i t e e l C o l e g i o . P i d a p r o s p e c t o . 
p e s o s 
M é d i c o d e l H o s p i t a l San F r a n c i s c o do 
P a u l a . E s p e c i a l i s t a en E n f e r m e d a d e s ! 
Sec re tas y de l a P i e l . G a l l a n o . 34, a l -
tos . C o n s u l t a s : l unes , m l é r c o l e g y v i e r -
nes, de 3 av 5 . T e l é f o n o 1-7052. N o h a -
ce v i s i t a s a d o m i c i l i o . 
i r . C a l v e z G u i í l e m 
I M P O T E N C I A , P E R D I S A J I 
8 B X » r A X . B S , Z B T B B Z U -
D A D , T T E N U R E O , BITTLTB. 
Y H E R N I A » O Q U E M A D U -
R A S C O N S U L T A S D E 1 A 4. 
M 0 N S E R R A T E , 41 . 
C e l e b r a m o s q u e l a J u s t l c a u n a v e z r c p r n A I P A R A 1 P H R R F Q 
r á s se p o n g a a l l a d o d e l a v e r d a d : " ^ i ^ / ^ n ^ . ^ 0 B R E S . 
r l a I n o c e n c i a . J ) E 3 Y MEDIA A 4, j 
Confíenos el cuidado de su vista, y verá mejor. 
Cristales "TORICOS" nuestra especialidad. 
E L T E L E S C O P I O 
C A S A E S P E C I A L D E O P T I C A 
SAN RAFAEL. No. 24.—TELEFONO A-6308.—HABANA. 
( E x a m e n d e l a v i s t a , g r a t i s . ) 
E l 
c i p a d o 
t r a b a j a n d o c o n g r a n a c t i v i d a d e n 
l o s m i s m o s , p a r a r e p a r a r e l m a t e -
r i a l r o d a n t e q u e s u f r i ó d e s p e r f e c -
t o s d u r a n t e l o s d í a s de l a h u e l g a . E l 
i n g e n i e r o s e ñ o r C u é l l a r , d e s e a q u e 
t a n t o e l m a t e r i a l n u e v o c o m o e l q u e 
e x i s t í a e n e l D e p a r t a m e n t o , se r e p a -
r e c o n v e n i e n t e m e n t e , p a r a l a m e j o r a 
d e l o s s e r v i c i o s . 
E L C L U B S A N . C A R L O S 
P o r e l v a p o r " G o v e r n o r C o b b " 
e m b a r c a r á n m a ñ a n a p a r a K e y W e s t 
e l i n g e n i e r o s e ñ o r F r a n c i s c o C o n -
t u r i ó n y n u e s t r o e s t i m a d o c o m p a ñ e -
r o d o c t o r A n t o n i o C o v a a G u e r r e r o . 
E l s e ñ o r C e n t u r i ó n , a c u y a r e c o -
n o c i d a p e r i c i a p r o f e s i o n a l h a s i d o 
e n c o m e n d a d a p o r e l S e c r e t a r l o de 
O b r a s P ú b l i c a s , d o c t o r S a n d o v a l , l a 
d i r e c c i ó n de l a s o b r a s d e l C l u b S a n 
C a r l o s , v a a r e a l i z a r d e t e r m i n a d o s 
e s t u d i o s p r e v i o s e n a q u e l l a c i u d a d . 
E n c u a n t o a l d o c t o r C o v a s G u e r r e r o , 
q u e d e s d e h a c e t i e m p o v i e n e l i b r a n -
d o I n t e n s a y p a t r i ó t i c a l a b o r e n p r o 
d e l a c o n s t r u c c i ó n d e l n u e v o e d i f i -
c i o p a r a e l h i s t ó r i c o C l u b , l l e v a l a 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l d o c t o r S a n d o v a l , 
e n c u y o n o m b r e v i s i t a r á a l a s a u -
t o r i d a d e s d e l C a y o . T a m b i é n c e l e b r a -
r á e n t r e v i s t a s c o n l o s m i e m b r o s p r o -
m i n e n t e s d e l a c o l o n i a c u b a n a d e l 
C a y o , a l o s c u a l e s h a r á c o n o c e r , co -
m o u n a g r a t a n u e v a , l o s d e c i d i d o s 
p r o p ó s i t o s d e l d o c t o r S a n d o v a l e n 
e l s e n t i d o d e q u e p a r a s e p t i e m b r e 
p r ó x i m o e s t é t e r m i n a d o c o m p l e t a -
m e n t e e l e d i f i c i o d e l C l u b S a n C a r -
l o s . 
L a d e s i g n a c i ó n d e l o s s e ñ o r e s 
C e n t u r i ó n y C o v a s G u e r r e r o c o n s t i -
t u y e p a r a l o s e x p r e s a d o s f i n e s 
u n l o a b l e a c i e r t o d e l s e ñ o r Se-
c r e t a r i o d e O b r a s P ú b l i c a s , d a d a l a 
e x t r a o r d i n a r i a c o m p e t e n c i a p r o f e s i o -
n a l d e l p r i m e r o y l a s i n n ú m e r a s y 
m u y j u s t i f i c a d a s s i m p a t í a s d e q u e 
d i s f r u t a e n K e y W e s t e l s e g u n d o 
p o r s u l a b o r d e p u b l i c i s t a y v u l g a r i -
z a d o s c i e n t í f i c o , a s í c o m o p o r l a 
i n t e n s a c a m p a ñ a q u e d e s d e h a c e 
a ñ o s v i e n e l i b r a n d o e n f a v o r d e e s t a 
o b r a c o n a r t í c u l o s t a n h e r m o s o s co -
m o " E l S o l a r V a c í o " y o t r o s m u c h o s 
P R E S U P U E S T O S U S P E N D I D O 
H a s i d o s u s p e n d i d o e l p r e s u p u e s -
t o e x t r a o r d i n a r i o d e l A y u n t a m i e n t o 
de S a n t i a g o de C u b a . P a r a g e s t i o -
n a r q u e se d e j a r a e l n e f e c t o d i c h a 
e l A l c a l d e de a q u e l l a c i u d a d , s e ñ o r 
V i l l a l ó n ; p e r o n o t u v o é x i t o e n s u s 
g e s t i o n e s . 
D E L E G A D O A S A N T I A G O 
E l S e c r e t a r l o de G o b e r n a c i ó n h a 
r e s u e l t o e n v i a r u n d e l e g a d o c i v i l a 
S a n t i a g o d e C u b a , c o n o b j e t o de q u e 
p r e s e n c i e l a s e s i ó n q u e d e b e c o n v o -
c a r e l C o n s e j o P r o v i n c i a l d e O r i e n -
t e p a r a p r o c e d e r n u e v a m e n t e a e l e -
g i r l a m e s a . 
E L P R E S U P U E S T O D E L A 
H A R A N A 
E l S e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n s i -
g u e e s t u d i a n d o e l p r e s u p u e s t o o r d i -
n a r i o d e l A y u n t a m i e n t o d e l a H a b a -
n a , y se p r o p o n e s u s p e n d e r l e p a r c i a l -
m e n t e . 
L A S A L M O R R A N A S S E C U R A N Í N 
6 A 1 4 D I A S . U N G Ü E N T O P A Z O l a r 
c u r a , y a s e a n s i m p l e s , s a n g r a n t e s , ex-
j t e r n a s o c o n p i c a z ó n . L a p r i m e r a a p l i -
c a c i ó n d a a l i v i o . 
D r G o n z a l o P e d r o s o 
C I R U J A N O D E L H O S P I T A L M T T N I C I -
F A Z i P R E Y R E D E A N D R A D E 
E S P E C I A L I T A E N V I A S U R I N A R I A S 
y e n f e r m e d a d e s v e n é r e a s . C l s t o s c o p i a y 
c a t e t e r i s m o d « l o s u r é t e r e s . 
I N T r E C C I O N E S D E N E O S A E V A K S A N 
C O N S U E T A S D E 10 A 12 Y D B 3 A 5 
p . m . en l a c a l i * de Cuba., 49 . 
H O M B R E S 
F a l t o s d e e n e r g í a , n e r v i o s o m u s -
c u l a r e s , g a s t a d o s p o r a b u s o s d e V e -
n u s , a l c o h ó l i c o s , p e s a r e s , e s t u d i o s , 
e t c . ; v i e j o s s i n a n o a , r e c o b r a r á n l e s 
f u e r z a s d e l a J u v e n t u d c o n e l VI 
G O R S E X U A L KOCH d e u s o e x t e r -
n o . L o s m e d i c a m e n t o s a l i n t e r i o r , 
s i s o n d é b i l e s , e s t r o p e a n e l e s t ó m a -
g o y n o p r o d u c e n e f e c t o , y s i s o n 
f u e r t e s , m a t a n l a s a l u d . E L VIGOR 
S E X U A L K O C E se v e n d e e n l a s b o -
t i c a s b i e n s u r t i d a s d e l m u n a ó . S i 
d e s e a d e t e r m i n a r s u g r a d o d e D E -
. B I L I D A D . p i d a a l a CLINICA MA-
q u e p u b l i c a d o s p r i m e r a m e n t e e n e l , T E 0 3 . A r e n a l l - l o . M A D C J ) . i ' í p a -
T ^ T A u r n ™ r TA \T A TV A i fia j e l Q R A F I T O S E X U A L y l o r e -
M O V I M I E N T O POLITICO 
E X F A V O R D E M A C H A D O 
D i r e c t i v a d e l C o m i t é De fenso r d'e la 
C a n d i d a t u r a d e l G e n e r a l Geranio 
M a c h a d o d e l b a r r i o de Cayo 
H u e s o , e l e c t a e n l a r e u n i ó n 
c e l e b r a d a a e s e e f e c t o e l d í a 
2 1 d e l a c t u a l . 
P r e s i d e n t e s d e H o n o r : General 
G e r a r d o M a c h a d o ; d o c t o r Manue' 
V a r o n a S u á r e z ; C o r o n e l Franciscc 
L ó p e z L e l v a ; d o c t o r C l a u d i o Mon 
t e r o ; s e ñ o r M a n u e l N e g r e l r a ; doc-
t o r e s F e r n a n d o F r e y r e de Andrade 
J u a n M e n c í a , J e s ú s B a r r a q u é . 
P r e s i d e n t e E f e c t i v o : d o c t o r Mi-
g u e l E . O l i v a y P a d r ó . 
V l c e - p r e s i d e n t e e : d o c t o r Rogelic 
M a r e n t e ; s e ñ o r F e l i p e Fe rnándes 
L u n a ; s e ñ o r A l e j a n d r o Acos t a ; se 
ñ o r C a t a l l n o B r i n d i s ; s e ñ o r Juan 
R o d r í g u e z ; s e ñ o r F r a n c i s c o Arane-
t a ; s e ñ o r A g u e d o H e r r e r a ; seflo: 
D o m i n g o P r a d o ; s e ñ o r A n t o n i o Es-
p i n o ; s e ñ o r A n t o n i o F e r n á n d e z ; «e 
ñ o r A l b e r t o B r e t ó n ; s e ñ o r Mariano 
V e r a ; s e ñ o r J o s é A , O r t í z ; s e ñ o r Ra-
m ó n A r a n e t a ; L u i s R . P a d r ó n ; Juan 
I g l e s i a s . 
S e c r e t a r l o d e A c t a s : s e ñ o r Arturo 
A y a l a . 
V i c e : s e ñ o r E m i l i o L a e a l . 
S e c r e t a r l o d ^ C o r r e s p o n d e n c i a : se-
ñ o r C a m i l o U s a t o r r e s . 
V i c e : s e ñ o r A n t o n i o Ig l e s i a s . 
T e s o r e r o : s e ñ o r F . N . Díaz it 
V e r a . 
V i c e : s e ñ o r P e d r o M o n t a l v á n . 
C o n t a d o r : s e ñ o r P e d r o C a z a u r a n í . 
V i c e : s e ñ o r F é l i x A . G a r c í a . 
D i r e c t o r P o l í t i c o : s e ñ o r Juan A. 
C o r r a l e s . 
V i c e : F r a n c i s c o G á l v e í . 
D i r e c t o r d e P r o p a g a n d a ; 
A l b e r t o A r a n d a . 
V i c e : s e ñ o r A l f r e d o M o y a . 
V o c a l e s : S e ñ o r e s J o s é M o r e l l : A " 
l i n o F o r r a s p l t a ; A n t o n i o F e r n á n d e i . 
A r m a n d o F e r n á n d e z ; M a r i o F e r a M 
d e z ; A n t o n i o L ó p e z ; M a r i o Diax. 
J o s é R o d r í g u e z ; T o m á s R o d r i g u e » -
J u l i á n A l e n t a d o ; C é s a r S u á r e z ; Car; 
l o s F e r n á n d e z : A n t o n i o F e r n á n d e i . 
R a i m u n d o V a l d é s ; E v a r i s t o Pra"" ' 
J o s é Y e p e z : E u r í p i d e s G u i l l e t : 
G u i l l e t ; M a n u e l P é r e z C a b r e r » . 
F r a n c i s c o P é r e z ; E n r i q u e V i l i a i n 1 ' ' 
J o a q u í n V e r f i n t e ; J u a n P é r e Z . f ' l e . 
b r e r a ; P a b l o C a r r o s ; M a n u e l MO' 
j ó n ; J o s é F e r n á n d e z ; F r a n c i s c o * 
v a r e z ; F r a n c i s c o G a r r i d o : W 
G a r r i d o : F e r m í n F e r n á n d e z ; « « a 
s i o A g u l r r e ; M i g u e l G a r c í a : Manu 
F . N o d a l e s ; J u l i o A l v a r e z ; Jos6 
rez; F r a n c i s c o I g l e s i a s . 
J U V E N T U D M A C H A D I S T A 1)8 
C A Y O H U E S O 
lo» 
J 
D I A R I O D E L A M A R I N A , f u e r o n 
! r e p r o d u c i d o s s i e m p r e p o r l a p r e n s a 
d e l C a y o . 
T e n g a n m u y f e l i z v i a j e y g r a t a 
I e s t a n c i a e n a q u e l l a c i u d a d l o s d i s -
. t i n g u l d o s c o m i s i o n a d o s . 
c l h i r á g r a t i s p o r c o r r e o r e s e r v a d a -
d a m e n t e . E n l a H a b a n a se e n c u e n -
t r a a l a v e n t a e n l a f a r m a c i a T a -
q u e c h e L O b i s p o 27 y d r o g u e r í a Sa-
r r * 
Se c i t a p o r e s t e m e d i o a t(^osc8n-
j ó v e n e s s l m p a t í / u d o r e s de i * 
d i d a t u r a d e l G ^ a l Gerarpd,0eCtos-
o b a d o p a r a l a j u n u * q u e se * »% 
r á h o y J u e v e s , d í a 2 6 . a l a 3 . ? ; ' ^ 1 . 
l a n o c h e e n e l l o c a l C i n e w .et0 
S a n R a f a e l y H o s p i t a l , c o " *1 
de d e j a r c o n s t i t u i d a l a a i r e C l 
i P o r l a C o m i s i ó n , « ^ « - p r » . 
A g ü e d o H e r r e r a . 
VICTORIOSOS L O S V E N C I D O S , V ^ i - r - o 5 0 . 
L o s v e n c i d o s de a y e r , son 
h0los h o m b r e s q u e h a n ^ f 0 0 v / ^ í 
l i t a d o s a c a u s a de d e ? ^ s l d e s p u ^ . « j 
o t r a vez r o b u s t o s y a P ^ t i h l / s Gra3e 
u so m e t ó d i c o de l a s i n f a l i b l e » 
F l a m e l . íx flehen v8<: 
L o s q u e l a s n e c e s i t a n n 0 * ^ . , ~ l a r ; deben t o m a r l a s en s e g u i d a . ^ ^ 
L a s v e n d e n S a r r á . J c>hn^Hca9 bi* 
c h e l , M u r i l l o y t o d a s l a s b o u c » 
s u r t i d a s de l a R e p ú b l i c a . 
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( P o r J O R G E R O A ) 
— V E H E M E N C I A Y R A Z O N . ' 
- — E L F E R R O C A R R I L E S U N S I M -
B O L O . 
— L A U N I D A D E T N I C A Y E C O N O -
M I C A N A C I O N A L . 
- - C I V I L I Z A C I O N Y T R A N S P O R T E . 
— L A C I V I L I Z A C I O N ^ Í O E S T R A N S -
P O R T A R " C A R G A " ; C O N S I S T E 
E N T R A N S P O R T A R " r P E R S O -
N A S " . 
- S I B - P U E R T O S Y L A E T I C A S O -
C I A L . 
— F E R R O C A R R I L E S D E " E X P O R -
T A C I O N Y F E R R O C A R R I L E S D E 
" I M P O R T A C I O N ' . 
o i s c n t Í T c o n r e h e m e n c i a n o s i g n i -
« c a d i s e n t i r c o n r a z ó n . 
p01. l o c o n t r a r i o . 
f p r i m e r a v l r t n d d e l q u e e s t i m a 
Ja v e r d a d o l a j u s t i c i a l o a m -
qt1P ps l a s e r e n i d a d . 
^ F l J u i c i o n o es l a i m a g i n a c i ó n . 
j a i r i o q " í e r e d e c i r s e r e n i d a d m e n -
^ v o d e b i e r a o l v i d a r e s t o s p r l n c l -
. S A ^ X ' a c i ó n d e H a c e n d a d o s y 
P10* ofl q U e i d e s d e h a c e d o s d í a s , 
r o t o c o n a q u e l l a e l e v a c i ó n d e 
r en tos Q"e c e l e b r á b a m o s t o d o s l e -
10 ^ sus r é p l i c a s a l i l u s t r e f i n a n -
¡ S o . e ñ o r T a r a f a 
.jyeíecio d e r a z a ? N ó . 
E l p r o b l e m a d e l o s t r a n s p o r t e s es 
p r o b l e m a m á s a r d n o y c o m p l i c a -
So con e l c u a l se p u e d e e n f r e n t a r u n 
pneblo. 
pe m o d o t a l es a s í , q u e , e n t o d a s 
rtes, 7 p r i n c i p a l m e n t e e n a q u e l l o s 
^ í s e s q n e h a n d o t a d o a l m u n d o d e 
Expertos e n esas m a t e r i a s , c o m o I n -
riaterra y l * » E s t a d o s U n i d o s , l o s 
Jgpeclalistas g o ^ n d e l r a r o p r i v i l e -
io de q u e sus o p i n i o n e s s e a n c a s i 
Í n i p r e r e s p e t a d a s y c a s i n u n c a d i s -
cutidas. 
So p o d r í a s e r d e o t r o m o d o . 
V n f e r r o c a r r i l , o l o s f e r r o c a r r i l e s 
rn g e n e r a l , n o c o n s t i t u y e n s o l a m e n -
«. nna o r g a n i z a c i ó n d e í n d o l e m a t e -
rial e n c a r g a d a d e t r a n s p o r t a r f r u t o s 
y efectos y s i n o t r a t r a n s c e n d e n c i a . 
\ n f e r r o c a r r i l es u n s í m b o l o . 
K l f e r r o c a r r i l es l a c i v i l i z a c i ó n . 
Su I n f l u e n c i a é t i c a e n l o s d e s t i n o s 
i? una n a c i ó n n o t i e n e p a r a l e l o . 
PV, fí\ p r o g r e s o , l a c u l t u r a , l a s \(P!\* q n e v a n . T i e n e n y s e e s p a r c e n 
b e n e f i c i o d e l a u n i d a d n a c i o n a l . 
Pnba m h o y u n e j e m p l o d e e l l o . 
L« t e o r í a e r r o n é a m e n t e s u s t e n t á -
is y p r o p a g a d a p o r l a A s o c i a c i ó n d e 
Hacendados y C o l o n o s a t r i b u y e n d o 
, l o , f e r r o c a r r i l e s a c t u a l e s l a r e s -
irinfrida m i s i ó n d e t r a n s p o r t a r f r u t o s 
y e s p e c i a l m e n t e a z i í e a r , c o n s t i t u y e 
u n e r r o r g r a v e , q u e , d e n o c o r r e g i r -
se a t i e m p o , i n f l i r j f i r í a s o b r e l a c o -
m u n i d a d c u b a n a f a t a l e s c e n s i e c u e n -
c i a s . 
L a p r i n c i p a l m i s i ó n , y l a ú n i c a 
p o r l a c u a l c a b e J u s t i f i c a r e l a |>oyo 
c o l e c t i v o y l a c a l i f i c a c i ó n d e " e m -
p r e s a s d e d i c a d a s a l s e r v i c i o p ú b l i -
c o " , c o n q u e l a s c l a s i f i c ó l a c i e n c i a 
m o d e r n a d e l a s f i n a n z a s , n o es o t r a 
q u e l a d e t r a n s p o r t a r " p e r s o n a s " ; 
p o n e r e n c o n t a c t o e s t r e c b o e í n t i m o 
a un c v h a n Q c o n o t r o c u b a n o . 
L a " c a r g a " m a t e r i a l es d e s e r -
v i c i o s e c u n d a r i o , a u n q u e e s a c a r g a , 
c o m o o c u r r e e n C u b a , sea l a d e u n 
a r t í c u l o ú n i c o o e l p r i n c i p a l q u e p r o -
d u z c a u n p u e b l o , c o m o aconte>ce en 
C u b a c o n e l a z ú c a r . 
P e r o a ú n e n e s t e ú l t i m o a s p e c t o , 
n o e s t á «le m á s a d v e r t i r o d a d i f e -
r e n c i a f u n d a m e n t a l . 
I /Os f e r r o c a r r i l e s s o n o d e " e x -
p o r t a c i ó n " o d e " i m p o r t a c i ó n " . 
E n C n b a , a n u e s t r o j u i c i o y p r e c l -
s a m e n t e p o r q u e C u b a es n n a i s l a l a r -
j rn y e s t r e c h a ; l o s f e r r o c a r r i l e s se 
c o n s t r u y e r o n y f u n c i o n a n h o y e c o -
n ó m i c a m e n t e c o m o l a d e l a p r i m e r 
c l a s e . 
E l e r r o r c o n s i s t e e n a t r i b u i r , c o -
m o l o h a c e l a A s o c i a c i ó n d e H a c e n -
d a d o s y C o l o n o s , a l a c o n f o r m a c i ó n 
g e o l ó f r i c a d e l a I s l a , l a n e c e s i d a d d e 
n u e v o s p u e r t o s . « 
N o es p o s i b l e q u e e n b e n e f i c i o 
d e n n a I n d u s t r i a , a u n q u e é s t a sea 
l a d e l a z ú c a r , y a u n q u e e l a z ú c a r 
p a r e z c a s i g n i f i c a r l o t o d o p a r a C u b a , 
q u e l o s f e r r o c a r r i l e s , e n s u s d i v e r -
sos y e s e n c i a l e s f u n d a m e n t o s d e 
s í m b o l o d e C o m u n i c a c i ó n é t i c a e n t r e 
t o d o s l o s c u b a n o s , m u e r a n o d e s a p a -
r e z c a n l l e v a n d o t r a s e l l o s l a ú n i c a 
p e r s o n a l i d a d d e e x i s t e n c i a é t n i c a q u e 
p e r m i t e a l o s p u e b l o s s u u n i d a d , e l 
t r a t o c o n t i n u o d e l a s p e r s o n a e s , b a s -
t a a h o r a n o f a c i l i t a d o s p o r l o s s u b -
p n e r t o s . 
P A R A D E S C O N G E S T I O N A R L O S B A R R I O S D E 
J E S U S D E L M O N T E , V I B O R A Y S U S A N E X O S 
L a A s o c i a c i ó n de l P r o p i e t a r i o s y 
rerlnos de l o s R e p a r t o s V i v e n c o , C h a -
ple y L o m a de L u z h a n d i r i g i d o a l 
Secretarlo de O b r a s P ú b l i c a s e l s i -
guiente t i s c r i t o : 
Habana , V í b o r a , 2 4 d e J u l i o d e 
1923. 
S e ñ o r S e c r e t a r i o d e O b r a s P ú b l l -
:as. 
S e ñ o r : 
De a c u e r d o c o n l a e n t r e v i s t a q u e 
turo e l h o n o r de, h a c e r l e a u s t e d e n 
lias pasados , u n a C o m i s i ó n de e s t a 
A s o c i a c i ó n y e n l a c u a l se h a l l a b a 
l ' -p^n te e l s e ñ o r C a r t a ñ á , D i r e c t o r 
Heneral de O b r a s P ú b l i e n s , y t e n i e n -
do en c u e n t a l a s I n d i c a c i r . n e s d e é s t e , 
nos p e r m i t i m o s s o m e t e r a l a c o n s i -
ración de u s t e d e l P r o y e c t o d e l a s 
obras que c r e e m o s c o n v e n i e n t e se 
realicen p a r a d e s c o n g e s t i o u a r l o s b<%-
/r ios de J^-nis d e l M o n t e , V í b o r a y 
sus anexos, c u y a n e c e s i d a d es c a d a 
íía m á s s e n t i d a , p o r <•-! a u m e n t o d e 
n p o b l a c i ó n , q u e * p a s a d e 1 0 0 , 0 0 0 
habitantes, su m o v i m i e n t o c o m e r c i a l 
r su t r á f i c o i n d u s t r i a l . C o m o SE- e f e c -
Inaran d i c h a s o b r a s , se e v i t a r í a a s i -
mismo l a g r a n c o n g e s t i ó n d e t r á f i c o 
lúe se p r o d u c e ' e n l o s C u a t r o C a m i -
nofi, E s q u i n a d e T e j a s y P u e n t e d e 
Ag'ia D u l c e . 
, E l P r o y e c t o fvs e l s i g u i e n t e : 
A p a r t i r 7 de l a A v e n i d a d e l a I n -
^ p e n d e n c l a ( C a r l o s I I I ) y A v e n i d a 
r ^ ! d e n t e M e n o c a l ( I n f a n t a ) — l u g a r 
acil y a c c e s i b l e a l a c o m u n i c a c i ó n 
P^a todos los b a r r i o s d e l a H a b a n a 
. V p d a d o — s e p r o s i g u e p o r A y e s -
nran- T u l i p á n , C a l z a d a d e l C e r r o , 
j s i v a d o ^ P u e n t e de h i e r r o d e l f e r r o -
n e l i Tdel 0 e s t e a e n f o n c a r c o n G e -
Ú6 Q , l ue a t r a v i e s a l o s r e p a r t o s 
- bantos S u á r e z y M e n d o z a h a s t a 
nnM des(ie c l i y o P u n t o s i g u e a 
p ' n t l n u a c i ó n d e ,a C o c o s - o 
dP n ?e A l f o n í 5 o h a s t a l a A v e n i d a 1 0 
Monte)11"1"6 ( C < l l z 3 d a dc' J e s ú 3 d e l 
Como se v e e s t e P r o v e c t o d e s c o n -
álT ° n a J e s ú s d e l M o n t e y V í b o r a 
'os r „ ( m a n e r a ^ e f i c i o s a , s a l v a n d o 
DUIPP t « ^ " ^ ^ ' S , P u e n t e d e A g u a 
Poner l E s ( | , l i n a d e T o j a s , a o a r t e d e 
los fian ^ " " i c a c i ó n m u y a c t i v a a 
W T 08 d e S a u t a s J u á r e z . M t n -
U m á ^ ^ r i n d o . V i v a n c o . C h a n l e v 
U ^ t 0 ? u z ' 9 i n e x c l u i r a l o s d e 
t u n b i é n ar1raga y L u y a n ó a l o s q u e 
íficay c, RR ^ ^ r Í R m á s r á p i d a v 
Esto 9 o m u n i c a c i ó n . 
oilco T Prr(?VPoto r e s u l t a m á s e c o n ó -
5Ue c i i a in R p a r a Pl K s ^ d o 
" d e n t a r Uer o t r o ^ sp p u d i e r a 
G o r r i ó n p u o s t o n u e f i j á n d o s e en e l 
fasi t0Qd0n ^ P u e s t o se a d v i t a t e q u e 
la ^PQP c ^ . h e ¿ h o - f a l t a n d o s ó l o 
Puente J1011, d e l a c a l l c S a l v a d o r a l 
3' Cocos 'H ^"^ ensnnc ,h •* t ,e ¡ a " l i e 
^ ^ a d a ^ r i n ^ . G e n e r a l L p , ' h a s t a l a 
Los s e ñ o r iT d p , M o n , p -
Po? ^ ^ o y a y C o m p a ñ í a 
,e ^ c u r v S c l t r a m o d e c a -
el p , ^ " . e es " e c e s a r i o r e a l i z a r 
aeno>.„, , UenCfi D a r á onnant^^ 
L a c a l l e d e P r í n c i p e A l f o n s o n o 
p o d r á e n s a n c h a r s e a l d e s e m b o c a r e n 
l a C a l z a d a d e J t 4 ; ú s d e l M o n t e , p o r e l 
c o s t a d o d e l a f inc -a L o m a d e L u z , p o r 
a s i I m p e d i r l o e l e d i f i c i o q u e a l l í h a y 
c o n s t r u i d o , p e r o e n c a m b i o p u e d e d á r -
s e l e u n a p e q u e ñ a d e s v i a c i ó n a l d d s -
o m b o c a r e n l a C a l z a d a h a c i a l a i z -
q u i e r d a , e x p r o p i a n d o u n p e q u e ñ o 
t e r r e n o t r i a n g u l a r d e d i c a d o h o y a 
j a r d í n > y q u e d a f r e n t e a l a c e l l e - d e 
C o c o s . 
T e n i e n d o e n c u e n t a l o a n t e s - e x -
p u e s t o y a p r e c i á n d o s e c o u e l p l a n o 
a l a v i s t a l a m a n e r a f á c i l de q u e 
p u e d a n c o m u n i c a r s e l a H r i b a n a , V e -
d a d o , V í b o r a , L u y a n ó . J e s ú s d e l 
M o n t e y C e r r o se o b t e n d r í a i g u a l m e n -
t e s a l v a r de l a s m o l e s t i a s q u e l o s v e -
r u n o s d e l a s b a r r i a d a s d e la V í b o r a 
h a n s u f r i d o e n v a r i a s o c a s i ó n ' i ; , a 
c a u s a d e l a s l l u v i a s y a g u a c e r o s t o -
r r e n c i a l e s q u e h a n i n u n d a d o l o s ú n i -
cos c r u c j r O s c o n q u e h a s t a h o y 
c u e n t a n esos b a r r i o s p a r a p o d e r s e c o -
m u n i c a r c o n ' l a H a b a n a , y q u e s o n 
d i e n t e d e A g u a Du lce - y C u a t r o C a -
m i n o s . | 
E n a p o y o d e e s t a s r a z o n e s q u e r e -
m o s s i g n i f i c a r q u e n o h a c e m u c h o se 
v i ó p r á c t i c a m e n t e q u e e^ tos b a r r i o s 
d e J » 3 Ú s d e l M o n t e y V í b o r a e s t u v i e -
r o n i u c o m u n i c a d o i ? d e s d e e l m e d i o d í a 
h a á t a l a s n u e v e d e l a n o c h e . 
E s t a C o m i s i ó n , p o r t a n t o , c o n o c e -
d o r a de su e s p í r i t u p r o g r e s i s t a y d e 
j u s t i c i a , c o n f í a y e s p e r a , t n n o m b r e 
de t o d o s l o s v e c i n o s d e l o V í b o r a y 
d e m á s r e p a r t o s , q u e se a p r u f b e » e s t e 
P r o y e c t a , e l c u a l t e n % m o s e l h b u o r 
d e e n t r e g a r a u s t e d . 
R e s p e t u o s a m e n t e d e u s t e d , 1 
O r t e l i o F o y o , 
P r e s i d e n t e . 
P O R A M O R D E D I O S 
L a s e ñ o r a M i c a e l a K o s a i n z , es u n a 
s e ñ o r a q u e a p e s a r d o r u a v a n z a d a 
e d a d , s e g a n a b a e l s u s t e n t o h a c i e n d o 
c o m i s i o n e s . A s í h a v i v i d o a i g ú n t i e m 
1)0. p e r o h é a q u í q u e l a s p r i v a c i o n e s 
y e n f e r n n « l a d e s a q u e e s t á n e x p u e s -
t a s l a s p e r s o n a s v i e j e c i t a s c o m o e l l a , 
q u e t i e n e q u e t r a b a j a r , m o j á n d o s e s i 
l l u e v e , s u f r i e n d o e l f r í o s i n a b r i g o s 
? o n quer c u b r i r s e e l c u e r p o , esas e n -
f e r m e d a d e s , d e c i m o s , h a n h e c h o p r e -
sa e n s u c u e r p o y l a b u e n a v i e j e c i c a 
se e n c u e n t r a d e s a m p a r a d a , p o s t r a d a 
• n l a c a m a , e s p e r a n d o d c l a s a l m a s 
c a r i t a t i v a s q u e a c u d a n e n s u a u x i l i o , 
c o n u n p e q u e ñ o s o c o r r o q u e e l l a s i e m -
p r e les a g r a d e c e r á . M i c a t l a R o s a i n z 
v i v e e n C a m p a n a r i o 1 7 4 . ¿ X o h a b r á 
q u i e n s* I n t e r e s e poft- e s t a p o b r e d e s -
v e n t u r a d a ? 
N O T A S P E R S O N A L E S 
V A R I C E S - F L E B I T I S 
L a s V a r i c e s s o n d i l a t a c i o n e s v e n o s a s q u e o c a s i o n á n p e s a d e z , 
e n t u m e c i m i e n t o s y d o l o r , p r o d u c á n u l c e r a s v a r i c o s a s d i f í c i l m e n t e 
c u r a b l e s . — . L a F l e b i t i s es u n a t e m i b l e i n f l a m a c i ó n d e l a s v e n a s 
c u y o s s í n t o m a s s o n : d o l o r , h i n c h a z ó n d e t o d a l a p i e r n a o b l i g a n d o 
a v e c e s a l a i m m o b i l i d a d c o m p l e t a , p u e s e l m e n o r m o v i m i e n t o 
p u e d e p r o d u c i r u n e m b o l i o m o r t a l . S e i g n o r a e n g e n e r a l q u e 
E l E L I X I R d e 
V I R G I N I E N Y R D A H l 
c u r a r a d i c a l m e n t e es tas a f e c c i o n e s p o r s u a c c i ó n s o b r e el s i s t e m a v e n o s o . 
l>»rm recibir r r a t u i u m e n í e y fnneo de «rasto» un rolle'o expllc«tiro de i5o pagln»» , 
e i c r i b i r a : P R O D U C T O S N Y R D A H L , A p a r t a d o 13 7, H a b a n a . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S D R O G U E R I A S 
B i z c o c h o s 
¿Ha probado usted, en su desa-
yuno —con chocolate o con ca" 
fé con leche— nuestros bizcochos 
miniatura? ¿No ha deleitado us-
ted a su paladar, en su frugal 
lunch —con pastas o con leche—1 
nuestros bizcochos miniatura? Y, 
después de la cena, —con cham" 
pán o licores— ¿nunca ha sabo-
reado nuestros bizcochos minia' 
tura? 
Entonces, señora, "no sabe us-
ted lo que es bueno", —como re" 
za la frase popular. 
Pero aún está a tiempo. 
Nuestros bizcochos miniatura 
se venden en latas familiares y 
en envases de lujo. 
Solicítelos de su proveedor hoy 
mismo. 
' L A G L O R I A " 
E l m á s d e b d o s o d e k » c h o o o U t a e 
S O L O . <f A R M A D A Y C f c . 
L u y a n ó . H a b a n a 
f G V I A 
D C L A M A C D 1 D C 
L A f l A D A / I A 
L I D Í ^ O U T I L A T O D O C L n m D d 
O í m T A í ñ C U A I Q U I D ^ 
L I D D O ^ I A D C L A C A R T A L 
O D E L I / 1 T E Q 1 0 & 
R J C L A l & T E L E P A - 7 1 P 4 
JOSE ANTONIO C L A R K Y P A C E T I 
D e s p u é s d e u n a b r i l l a n t e l a b o r 
u n i v e r s i t a r i a , d o n d e a l c a n z ó l a s n o -
t a s d e S o b r e c a l i e n t e y p r e m i o s a g u n 
m é r i t o s , h a o b t e n i d o e l t i t u l o d e 
D o c t o r en M e d i c i n a y C l m g r í a e n l a 
U n i v e r s i d a d de l a H a b a n a e l s e ñ o r 
J o s é A n t o n i o C l a r k y P a c e t l . 
M o d e s t o , c o m o p o c o s , e l JOTCH 
C l a r k n o h a q u e r i d o q u e BUS t r i u n -
f o s se d i e r a n a l a p u b l i c i d a d : p e r o 
es u n d e b e r d e n o s o t r o s , p o r l o m i s -
m o , r ] h a c r r p ú b l i c o l o s m é r i t o s a d -
q u i r i d o s e n e l m a y o r s i l e n c i o d e t a a 
d i s t i n g u i d o e s t u d i a n t e j , p o r e l l o , l e 
f e l i c i t a d l o s d o b l e m e n t e d e s e á n d o l e 
t a n t o s t r i u n f o s e n s u c a r r e r a c o m o 
l o s o b t u v o en l a U n i v e r s i d a d d u r a n -
te ^us e s t u d i o s . 
É l n u f v o d o c t o r es h i j o d e l d i f u n -
t o c o r o n e l J o s é A . C l a r k , a q u e l n o -
t a b l e m é d i c o y g r a n i p a t r i o t a , q u e 
f u á u n A l c a l d e p r e d i l t c t o d e R e f l a . 
T O M A D E P O S E S I O N 
EJl a t e n t o B . L . M . n o a p a r t i c i p a e l 
s ^ ñ o r A u g u s t o V e n e g a s M u l l í a q n e h a 
t o m a d o p o s e s i ó n d e l a N o t a r í a q n i 
s i r v i ó e n M o r ó n e l L i c e n c i a d o L u l a 
L i p p l y N a n e r a y . p a r a l a c u a l fué 
n o m b r a d o p o r D e c r e t o d e l s e ñ o r P r e -
s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , y q n e BU 
b u f e t e y r o t a r l a h a n s i d o i n s t a -
l a d o s e n l a c a l l e d e M a r t í 7 9 . 
D e s e a m o s é x i t o s a l s e f i o r V e n e g a s 
M u l f i a . 
A N G E L A L C I E L O 
D e s d e l a d u d a d d s i a s JMMI y 
M a r t i n e s , n o s v i e n e u n a fcrlst» n o t i -
c i a , q u e a f e c t a a l o s d e e s t a c a s a , 
p o r t r a t a r s e d e u n c o m p a ñ e r o . N u e s -
t r o C o r r e s p o n s a l E s p e c i a l e n d i c h a 
c i u d a d , se e n c u e n t r a e n e s t o s m o m e n -
t o s s u m i d o e n h o n d a p e n a , p o r l a 
m u e r t e d e s u p e q u e ñ o h i j o P a n o h i t o 
V l l l a s a n a y P é r e a . 
F u e r o n I n ú t i l e s t o d o s l o s e s f u o r s o s 
r e a l i z a d o s p o r s u s a m a n t e s p a d r e s , y 
r e s u l t a r o n r a n o s l o s a u x i l i o s d e l a 
c i e n c i a , p a r a I m p e d i r e l f a t a l d e s -
e n l a c e d e l a c r u e l e n f e r m e d a d q u e 
m i n a b a e l o r g a n i s m o d e l a t i e r n a 
c r i a t u r a . S u m u e r t e o c u r r i ó e l d í a 
2 d e l a c t u a l , r e s u l t a u d o u n a s e n t i d a 
m a n i f e s t a c i ó n d e c o n d o l e n c i a , e l 
a c o m p a ñ a m i e n t o d e s u c a d á v e r a l C e -
m e n t e r i o . 
C o n p e n s e s c r i b i m o s e s t a s l i n e a s , 
q u e d e s e a m o s s i r v a n d e c o n s u e l o a 
l o s e s p o s o s P é r e z - V l l l a s a n a , h a c i e n d o 
v o t o s p o r q u e e l a l m a d e s u h i j o 
P a n c h i t o h a y a e n c o n t r a d o d e s c a n s o 
e n e l C i e l o . 
U N I O N D E D E T A L U S T A S E 
I N D U S T R I A L E S D E P A L M A 
S O R I A N O 
E l d í a 1 5 d e l c o r r i e n t e q u e d ó c o n s 
t l t u i d a la . " U n i ó n d e D e t a l l i s t a s • 
I n d u s t r i a l e s d e P a l m a S o r l a n o y s u 
t é r m i n o " , b a j o l a s i g u i e n t e d i r e c -
t i v a : 
P r e s i d e n t e : A n t o n i o B e n n l n ! 
V i c e p r e s i d e n t e : T o m á s V i c t o r i a n o . 
S e c r e t a r l o : D r . I s i d r o M a r t í n e z . 
V i c e : J o j s é D í a z . 
T e e o r e r p : J u a n G ó m e i . 
V i c e : A n t o n i o C o r s l . 
V o c a l e s : D a n i e l L ó p e z ; A n t o n i o 
D o m í n g u e z ; E v a r i s t o V á z q u e z ; H i -
p ó l i t o V a l e r i n o ; B e r n a r d i n o C a l m e -
n e r o ; A n t o n i o C a m p o ; V a l e n t í n V i -
d a l ; F a u s t i n o f é r e z M e n d o z a ; F r a n -
c i s c o M a r t í n e z ; F e r m í n P r i e t o . 
A b o g a d o C o n s u l t o r : - D r . U r b a n o 
S o m o d e v i l l a . 
D e s e a m o s a l a e x p r e s a d a D i r e c -
t i v a e l m a y o r é x i t o e n s u s g e s t i o n e s . 
D O N L U C I O B E T A N C O U R T 
E n e l v a p o r " C a l a m a r e s " , q u e 
z a r p a r á e l d í a 2 d e l p r ó x i m o m e s , 
h a t o m a d o p a s a j e p a r a N e - w T o r k , 
n u e s t r o r e s p e t a b l e a m i g o e l s e ñ o r 
J . L u c i o B p t a n r o u r t . a q u i e n a c o m -
p a ñ a r á n s u d i s t i n g u i d a e s p o s a l a 
s e ñ o r a A n d r p a R u b í a s í c o m o s u 
h e r m a n a l a s p f i o r a L e o n o r B e t a n -
c o u r t . V i u d a de R u b í , y s u s o b r i n o 
e l d o c t o r C l o f é R u b í c o n s u e s p o s a 
l a s e ñ o r a G u i l l e r m i n a C i s n e r o s e 
h i j o . 
f V a e l s e ñ o r B e t a n c o u r t a t o m a r 
l a s a g u a s d e S a r a t o g a S p r i n g s " , l a s 
q u e p o r p r e s c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a l e 
h a n s i d o r e c o m e n d a d a s , y a p a s a r 
e l r e s t o d e l v e r a n o e n l a m o n t a ñ a s . 
G r a t a e s t a n c i a l e d e s e a m o s a 
n u e s t r o a m i g o y s u s a c o m p a ñ a n t e , 
a s í c o m o u n p r o n t o y t o t a l r e s t a b l e -
c i m i e n t o . 
^ A g u a M i n e r a l N a t m r a l d e 
V I T T E L 
G R A N D E S O U R C E 
GOTA - m m - DIABETES • ARTRÍTISMO - REUMATISMO GOTOSO 
Apa de Réginen para los Artríticos:: De venta en todas las firmadas, Droperías 
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D r . H E R N A N D O S E G U I 
G a r g a n t a , N a r i z y O í d o s 
P r a d o , 3 8 ; d e 1 2 a 3 , 
S a n a t o r i o d e E n f e r m e d a d e s N e r v i o s a s y M e n t a l e s 
D H . A R M A N D O D E C O R D O V A 
C a t e d r á t i c o J e f e d e C l í n i c a d e E n f e r m e d a d e s N e r r l o s a s y M e n t a l e s a 
s U n i v e r s i d a d N a c i o n a l . 
F i n c a V i l l a A n K a , M a r l a n a o . T e l é f o n o I - 7 0 0 f l . — C o n e n l t o r l o e n l a H a b a n a 
H a b a n a 3 1 - H . d e 1 a 8 . 
¡?enerai LPP V P a r a c o e c t a r e n j 
r m i s m o n n ^ t , a c i e n d 0 ( l i c h a c a l l f 
-ee. 0 « n c h o q u e i a de G e n e r a l 
S e r i o s S r i T r n 0 t Í C Í a S n u p 1nsl 
e r a » , . : * - " ^ ' d L o m a d f L u z 
[ T R A T A M I E N T O M E D l C c T l 
rar^o n e ™ , r l ! ^ m e n ^ l a f a j a d e t e -
lo I T c í o a t 0 f l 0 10 l a r S 0 
rai U W U h ; 
e i i i s a n r l i p 
r c o n G e -
1 
D.nmlf» m i e d o a l o s h i l o s , a s u s t a n d o 
a l a esposa, v i v e e l n e u r a s t é n i c o , el 
n e r v i o s o , a l e j a d o de l o s p l a c e r e s que 
la v i d a b r i n d a , c n t r i s t e e i d o , s i e m p r e 
t e m e r o s o , s i e m p r e a s u s t a d o C o n t r a l a 
n o u r a M c n i a , c o n t r a loa n e r v i o s sobre -1 
e x c i t a d o s . lOI tx i r A n t i n e r v i o s o , del Dp I 
V e r n e i p b r e , es ia m e j o r r e c o m e n d a c i ó n ! 
N ' i v e l a l o s n e r v i o s , los f o r t a l e c e . Se 
v e n d e en todas las b o t i c a s y en su de-1 
P ó s i t o E l C r i s o l . N e p t u n o y M a n r i q u e , i 
A l t . 2. i 
d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , 
E c z e m a s y t o d a c l a s e e f e 
U l c e r a s y t u m o r e s 
M O N S E R R m No. t í . C O N S U L T A S D E 
^ E s p e c i a l para los, pobres b 5 y med ia a ' 
• A . 
I a 4. | 
L A 
D E E S C R I B I R 
P E R F E C T A 
J . P A S C U A L - B A L D W I N 
O b i s p o ¿ i * . 1 0 1 . H a b a n a 
D e s p u é s d e l a b o d a 
— A m i e d a d y a n o se p u e d e n 
t e n e r m u c h a s a s p i r a c i o n e s . D o r -
m i r b i e n , n o t e n e r d i s g u s t o s , t o -
# m a r e l f r e s c o e n a u t o , j u g a r a i 
t r e s i í l o c o n los a m i g o s y , c u a n -
d o l a s a m i g a s d e l a j u v e n t u d s o n 
o b s e q u i o s a s , a s i s t i r a l a b o d a d e 
u n a d e sus h i j a s . 
— ¿ Y le p a r e c e p o c o , D o n 
H e r m ó g e n e s ? 
— N o es m u c h o , n o . P e r o ¡ q u e 
r e m e d i o I D e l o d e m á s , p r o h i -
b i d o d e f i n i t n r a m e n t e p o r l o s 
a ñ o s . 
— Y l o b a f l a d o , ¿ q u i í n se l o 
q u i t a ? -
— V e r d a d es ; p e r o a s í y t s é z , 
e s t a v i d a d e l s o l t e r ó n q u e y a 
p o d í a ser a b u e l o es u n p o c o 
t r i s t e . 
— P u e s , a j u z g a r p o r l o q u e 
se v e , n o l o p a r e c e . . . 
— A h , q u e r i d o , c o n e l f r a c 
p u e s t o y u n a c o p i t a d e c o ñ á P e -
m a r t í n e n l a m a n o , se q u i t a u n o 
l o s a ñ o s . 
— L u e g o . . . 
— ¡ E s t o y s a t i s f e c h o , s í í C o n 
u n P e m a r t í n ' T r e s V W " * » 
s i e n t e T m o b i e n , p a s e l o q r o p a -
se . L a e x p e r i e n c i a se l o d i c e : 
h á g a m e c a s o . 
A n d a , v i e j o : s a b o r é a n o s a h o r a 
P E M A R T I N 
i t t t l • • L » r i o t t a * 
L a P i o r r e a A t a c a a 
C u a t r o P e r s o n a s 
D e C a d a C i n c o 
L a Naturaleza avisa e l peligro cuando 
sangran las e n c í a s 
Cuatro de cada cinco personas de más de 
cuarenta años y también millares de otras 
personas más jóvenes, contraen la Piorrea. 
Por tanto, debe Vd. estar prevenido, especi-
almente cuando sus encias están blandas y 
sangran fácilmente. 
Asegúrese Vd. limpie sus dientes con la 
Fasta Forhan para las encias. Si la usa con 
regularidad constante y a tiempo, evitará 
esa infección o detendrá su progreso. Con-
serva la dentadura blanca y limpia y las en-
cias firmes y saludables. Tiene además un 
sabor agradable. 
Preparada por la fórmula del dentista R. J . 
Forhan, D. D. S. De venta en todas las 
droguerias, en tubos de 3 5 cts. y 60 cts. c. u. 
M U 
IAS ENCIAS 
F o r h a n s 
P A R A L A S E N C I A S 
£ s tnás íjue una Pasta Dcutr i fca 
-^detiene el avance dc la Piorrea 
FTmuU dtt dentina K. J. Fnhsn. D. D. X 
F o r h a n C o m p a n y , N e w Y o r k 
Forhan'», Umil«d, M o o t n r i 
ist nimtTAS 
R O N C A M P 
SANTIAGO DE CUBA 
MSi no le gusta no lo repita". 
Distribuidores: 
S . G U A R D A D O Y O -
Teléfono: M-4705. Belascoaín No. 15. 
E l M e j o r S u s t i t u t o d e l a 
L e c h e M a t e r n a 
L E E H E 
K E L 
L a L B O H B K E L es l a q u e m e j o r d i g i e r e n Los n l l l o t , á n d a n o s , 
c o n v a l e c i e n t e s y e n í e n f l o s . 
L a L E C H E K E L es n n a l e c h e c o m p l e t a m e n t e e s t o i a l i c a d a y m 
r e c o m e n d a d a p o r t o d o s l o s m é d i c o s . 
L a L E C H E K E L es ú n i c a . E x i j a s i e m p r e l a m a r e a K E L 
D e r e n t a e n t o d a s l a s F a r m a c i a s . 
A n ó n c i e s G e n e l " D i a r i o k l a M a r i n a " 
Xi lHb c ü A n o 
DIARIO DE LA MARINA Julio 26 de 1923 ^ 0 XCI 
L O S J U Z G A D O S D E I N S T R U C C i O N 
R E C O N O C I O A S U A G R E S O R 
* ^ « i J u e z d e I n s t r u c c i ó n d e 
. a t S i ^ s S L d a I . | o . V | a a 1 B o s : 
Q11e, a c o m p a ñ a d o d e l S e c r e t ] í s t i t w ó 
" ' " S H o / p l í a ' M u o i c i p a l a l o b j e t o 
W.er.. Z ?ec " r 106 d i > p a r " 5 l o » 
m 4 n ' , ! « L r e s o r D i e g o R l v a s . q u e 
^ X o t r a ^ e t e n i c T o e l e l V i v a c d e 
e s t a C i u d a d . 
r n n l o s h e r m a n o s J u l i á n 7 « • L ó p e z 
^ e r c a de u n a e u n t o d e h o n o r q u e 
e í p r f m e r o t e n í a p e n d i e n t e Q u e p o r 
^ u n ' a n c i a s e s p e c i a l e n d e l m o m e n -
t n n o q u i s o t r a t a r d e l p a r t i c u l a r e n 
a q u e ? i n e t a n t e , d e j a n d o p a r a o t r a 
O p o r t u n i d a d ^ I n f o r m a c i ó n q u e d e -
b a d a r a l o s h e r m a n o s L ó p e z Y a 
a s ? l a s c o s a s , c o n t i n ú a m a n i f e s t a n d o 
D i e g o G o n z á l e z . D i e g o R i v a e s i n q u e 
í u b l e r a c a u s a a l g u n a ^ e l o j u s t i -
f i r a r a y e l c u a l e s t a b a h a b l a n d o , 
í o n f ó s h e r m a n o s L ó p e z , l o I n s u l t ó , 
p i a n d o d e s p u é s a a g r e d i r l e c o n u n 
r e v ó l v e r q u e l l e v a b a e n l a c i n t u r a , 
c o n e T q u e l e h i z o v a r i o s d i s p a r o s , 
l e s i o n á n d o l o . 
D i c e G o n z á l e z q u e e l d u e ñ o d e l 
r a f é s e ñ o r L a u r e a n o R o d r í g u e z , t r a -
t ? d e e v i t a r q u e R i v a s d i s p a r a t a s u 
r e v ó l v e r , p o r l o q u e l o s P ^ m e r o s 
d i l p a r o s l o a h i z o p o r d e h a j o d e l 
b r a z o d e r e c h o d e é s t e . 
E l J u e z d i s p u s o a y e r d e j a r e n l i -
b e r t a d a l d e t e n i d o J u l i á n L ó p e z e x -
c l u y é n d o l o d e l p r o c e d i m i e n t o p o r h a -
b e r s e d e t e r m i n a d o s u n o p a r ^ c i p a -
o i ó n e n e l h e c h o q u e s e I n v e s t i g a . 
D E C L A R A C I O N " D E L G E N E R A L 
L O Y X A Z D E L C A S T I L L O 
E n e l J u z g a d o d e I n s t r u c c i ó n d e 
l a S e c c i ó n S e g u n d a e s t u v o a y # r e l 
G e n e r a l E n r i q u e L o y n a z d e l C a s t i -
l l o c i t a d o c o m o t e s t i g o e n l a c a u s a 
p o r i n j u r i a s a l P r e s i d e n c e , d e l a R e -
p ú b l i c a , q u e se s i g u e c o n t r a l o s d o c . 
t o r e s R a m i r o M a ñ a l i c h y J u a n R a -
m ó n X i q u e s , o r a d o r e s e n l a f i e s t a 
l a t i n o - a m e r i c a n a q u e s e e f e c t u ó h a -
ce p o c o e n e l T e a t r o F a u s t o . 
E l G e n e r a l L o y n a z d e l C a s t i l l o 
d e c l a r ó n o h a b e r a d v e r t i d o e n l a s 
p a l a b r a s de l o s d o c t o r e s M a ñ a l i c h y 
X i q u e s . n i n g ú n c o n c e p t o i n j u r i o s o 
p a r a e l P r i m e r M a g i s t r a d o d e l a R e -
p ú b l i c a . 
E L P R O C E S O D E L O S T R E C E 
E l J u z g a d o d e I n s t r u c c i ó n d e l a 
S e c c i ó n P r i m e r a e l e v ó a y e r a l a A u -
d i e n c i a e l s u m a r i o i n s t r u i d o a v i r -
t u d d e q u e r e l l a p o r s u p u e s t a s I n j u -
r i a s c o n t r a e l S e c r e t a r i o d e J u s t i -
c i a , L d o . E r a s m o R e g ü i e f e r o s , q u e 
é s t e a f i r m a f u e r o n v e r t i d a s p o r l o s 
a c u s a d o s , t r e c e j ó v e n e s p e r t e n e c i e n -
t e s a n u e s t r o s c í r c u l o s i n t e l e c t u a l e s , 
e n r e u n i ó n v e r i f i c a d a e n e l A t e n e o 
d e l a H a b a n a . 
L a c a u s a t i e n e e l n ú m e r o 3 3 0 , d e 
1 9 2 3 , y e s t á r a d i c a d a p o r i n j u r i a s , y 
n o p o r r e b e l i ó n , c o m o p i d i ó e l F i s c a l 
d o c t o r U r i o s t e . 
R O B O 
E n l a c a s a L u z u r i a g a n ú m e r o 1 5 4 , 
d o m i c i l i o d e M á x i m o V á z q u e z y V á z -
q u e z , c o m e t i e r o n a y e r u n r o b o , l l e -
v á n d o s e l o s l a d r o n e s r o p a s p o r v a -
l o r d e 1 1 3 p e s o s . 
F u é v i o l e n t a d o e l c a n d a d o q u e 
c e r r a b a l a p u e r t a d e l a c a l l e . 
J U G A N D O J A I - A L A I 
S i l v i o R o d r í g u e z y M a r c o s , v e c i -
n o d e C o l ó n 2 1 , f u é a s i s t i d o e n e l 
H o s p i t a l M u n i c i p a l d e l a f r a c t u r a 
d e l m a l e ó l o t i b i a l d e r e c h o y d e c o n -
t u s i ó n e n e l c o d o d e l p r o p i o l a d o , 
q u e se c a u s ó j u g a n d o J a i - A l a i e n e l 
N u e v o F r o n t ó n , a l r e s b a l a r y c a e r 
c o n t r a l a c a n c h a . 
P R O C E S A D O S 
A y e r f u e r o n p r o c e s a d o s , J o s é H e -
r r e r a y L ó p e z , a l i a s " J o s é E l M a l o " 
e n c a u s a p o r r o b o f r u s t a d o y a t e n -
t a d o , c o n f i a n z a d e 5 0 0 p e s o s ; M a -
n u e l M o l i n o t y O v a r e s y A n t o n i o 
M a r t e l y G o n z á l e z , p o r r o b o , c o n 
f i a n z a d e 8 0 0 p e s o s c a d a u n o ; R o -
b e r t o A j a y D í a z y R a m ó n P l á y 
T>ÁyeLT an n o i i c n n n r f a l s p r l a d . o n n 
f i a n z a d e 2 0 0 p e s o s c a d a u n o . 
O C U P A R O N L A L A N C H A 
E n l a J e f a t u r a d e l a P o l i c í a d e l 
P u e r t o se p e r s o n ó a y e r M r . J a m e s 
K e m p , n a t u r a l d e l C a n a d á , d e 3 3 
a ñ o s d e e d a d , c a p i t á n d e l a g o l e t a 
I n g l e s a W a l d o L . S t r e a m , p a r t i c i -
p a n d o q u e d u r a n t e l a m a d r u g a d a a n -
t e r i o r h a b í a e i d o h u r t a d a u n a l a n -
c h a d e m o t o r q u e e s t a b a a m a r r a d a 
a l a r e f e r i d a e m b a r c a c i ó n , e s t i m a n -
d o e l v a l o r d e l a m i s m a e n 4 0 0 p e -
s o s , e i g n o r a n d o q u i e n f u e r a e l a u -
t o r d e ese h e c h o . 
P a r a l a I n v e s t i g a c i ó n d e e s t e h u r -
t o f u é c o m i s i o n a d o e l v i g i l a n t e n ú -
m e r o 2 8 , D i e g o C a s t e l l a n o s , d e l a 
P o l i c í a d e l P u e r t o , q u i e n e n c o n t r ó 
l a r e f e r i d a l a n c h a a m a r r a d a a l c a s -
c o d e l v a p o r " G i b a r a " , a t r a c a d o e n 
l a E n s e n a d a d e B e l o t , y a l c u i d a d o 
d e F r a n c i s c o P i c o y M a r t í n e z , n a -
t u r a l d e l a H a b a n a , d e 3 2 a ñ o s d e 
e d a d y c o n d o m i c i l i o e n I n d i o 6 2 , 
a l t o s . 
A l a l a n c h a l e f a l t a b a e l m o t o r , 
y t e n í a e n e u I n t e r i o r v a r i a s p l e d r a a 
d e g r a n t a m a ñ o , l o q u e se h i z o , s e -
g u r a m e n t e , c o n e l p r o p ó s i t o d e q u e 
s e f u e r a a p i q u e . 
P i c o m a n i f e s t ó q u e e s t á a ] c u i d a -
d o d e l v a p o r " G i b a r a " , y q u e a y e r 
d e m a ñ a n a v i ó c e r c a de e s t a e m b a r -
c a c i ó n l a l a n c h a c i t a d a , y c o m o c o m -
p r e n d i e r a q u e e s t a b a a p u n t ó d e I r -
se a p i q u e , l a a p r e s ó , a m a r r á n d o l a 
e n l a f o r m a e n q u e f u é h a l l a d a p o r 
e l v i g i l a n t e C a s t e l l a n o s . 
E l J u e z de I n s t r u c c i ó n d e l a Sec -
c i ó n P r i m e r a d e j ó e n l i b e r t a d a l d e -
t e n i d o P i c o , d e s p u é s d e i n s t r u i r l o 
d e c a r g o s . , , , , 
M r . J a m e s K e m p . r e c o n o c i ó l a l a n -
c h a o c u p a d a c o m o l a m i s m a h u r t a d a 
a l v a p o r , a p r e c i a n d o e l m o t o r q u e l e 
s u s t r a j e r o n e n d o s c i e n t o s p e s o s . 
E L T I M O D E L O S P A S A J E S 
E l v i g i l a n t e d e l a P o l i c í a N a c i o n a l 
n ú m e r o 1 7 0 7 . M i g u e l G a r c í a , d e t u -
v o a l j a m a i q u i n o C e c i l H o r o l e y f v e -
c i n o d e D a m a s 6 7 . a p e t i c i ó n d e s u 
p a i s a n o C h a r l e s B u c h a u n a u . r e s i -
d e n t e e n P i c o t a 6 4 . q u i e n l o a c u s a 
d e h a b e r s e a p r o p i a d o d e 7 5 p e s o s 
d e u n c o m p a ñ e r o s u y o a l q u e p r o -
m e t i ó g e s t i o n a r l e e l p a s a j e p a r a l o s 
E s t a d o ? U n i d o s , y d e p r o p o n e r l e 
a y e r a é l , i d é n t i c o t i m o , e x i g i é n d o l e 
c i e n t o c i n c u e n t a p e s o s . 
E l a c u s a d o f u é d e j a d o e n l i b e r t a d , 
p o r e l J u e z d e l a S e c c i ó n S e g u n d a . 
A S A L T A R O N Y R O B A R O N A U N 
S E R E N O . 
E l c i u d a d a n o a m e r i c a n o L u t h e r 
G r e y , s e r e n o d e l o s A l m a c e n e s d e 
M a q u i n a r i a d e 1 , p r ó x i m o a l C r u -
c e r o d e H a v a n a C e n t r a l e n l a c a l l e 
de F á b r i c a , d e n u n c i ó a y e r m a ñ a n a 
a a P o i c í a d e L u y a n ó . q u e l a n o c h e 
a n t e r i o r e n o c a s i ó n d e e s t a r é l e n 
u n a d e l a s n a v e s d e l a l m a c é n , l l a -
m a r o n a l a p u e r t a y a l a b r i r l a , d o s 
m o r e n o s y u n m e s t i z o , a r m a d o s l o s 
p r i m e r o s d e n a v a j a s y é l ú l t i m o de 
u n r e v ó l v e r e a b a l a n z a r o n s o b r e é l 
y l e s u s t r a j e r o n c o n a m e n a z a s d e 
m u e r t e $ 4 1 y 1 0 f r a c c i o n e s d e b i -
l l e t e s de L o t e r í a , d á n d o s e a l a f u g a 
u n a v e z c o m e t i d o e l d e s p o j o . 
L A E N T R E G A D E L O S P R E M I O S D E A P U - í R E S U L T A R O N m a l o s l o s e d r . s a n t i a g o t o u r i ñ o 
C A G O N D E L A S I D R A " E L G A I T E R O " 
W H I S K Y S 
C O N T R A L O S m n í E C H O S 
I N D I V I D U A L E S 
E l l i c e n c i a d o J o s é G a r c l l a s o d e l a 
V e g a a b o g a d o d e l p e n a d o R a m ó n 
A r r o y o " A r r o y i t o " . d e n u n c i ó q u e e l 
b r i g a d a d e l P r e s i d i o F l o r e n t i n o R u i z , 
h a b í a a t n c t a d o c o n t r a l o s d e r e c h o s 
i n d i v i d u a l p s q u e g a r a n t i z a l a C o n s -
t i t u c i ó n . E x p o * e e l l e t r a d o q u e a y e r 
m a ñ a n a t e n í a u n j u c l o e n e l j u a g a -
d o C o r r e c c i o n a l d e l a S e c c i ó n C u a r -
t a , BU d e f e n d i d o R a m ó n A r r o y o S u á -
r e z , c u s t o d i a d o p o r e l b r i g a d a c i t a -
d o y a l t r a t a r d e h a b l a r c o n é l d e s -
p u é s d e d a r s e a c o n o c e r a l b r i g a d a , 
é s t e n o l e p e r m i t i ó c o m u n i c a r s e c o n 
s u d e f e n d i d o , l o q u e c o n s i d e r a q u e 
es c o á r t a l e de u n d e r e c h o p o r l o q u e 
d e n u n c i ó e l h e c h o . 
T R A T A B A D E S E C U E S T R A R L A 
E l v i g i l a n t e d e P o s t a e n C o n s e j e -
r o A r a n g o 7 1 3 A l b e r t o Z u a z o . v i ó 
a y e r m a ñ a n a q u e u n a J o v e n c i t a de 
l a r a z a d e c o l o r c o r r í a e n d i r e c c i ó n 
a l a c a s a Z e q u e i r a 1 1 0 , d a n d o v o c e s 
p i d i e n d o a u x i l i o a l a d u e ñ a d e v í a 
c a s a . L a m e n o r q u e d i j o n o m b r a r s e 
R i t a G o n z á l e z d e l a H a b a n a de 1 3 
a ñ o s d e e d a d y v e c i n a d e S i t i o y E s -
c o b a r , d e c l a r ó q u e a l s a l i r p o r l a 
m a ñ a n a a l a s d i e z d e l C o l e g i o " L a 
S a g r a d a F a m i l i a " , u n j a m a i q u i n o 
c o n e l p e l o c a n o s o , l e d i j o q u e i b a a 
m a t a r l a , y a l v o l v e r a l C o l e g i o d e s -
p u é s d e a l m o r z a r e l m i s m o j a m a i -
q u i n o se l e a c e r c ó y c o n a m e n a z a s l e 
o b l i g ó a i r c o n é l h a s t a c e r c a de u n a 
z a n j a q u e e x i s t e e n l a c a l l e Z e q u e i -
r a , y a l l l e g a r a l l í e l l a l e d i j o q u e 
l e c o m p r a r a d u l c e s y a l i r é l e b u s -
c a r l o s so d i ó a l a f u g a , y e n d o e l l a 
a l a c a s a c i t a d a . A g r e g ó q u e a u n a 
p r i m a s u y a n o m b r a d a R o s a G o n z á -
l e z , t a m b i é n l a a m e n a z ó de m u e r t e 
e l j a m a i q u i n o . x 
E l v i g i l a n t e p r a c t i ó u n r e g i s t r o 
p o r a q u e l l o s l u g a r e s d i c i é n d o l e l o s 
v e c i n o s q u e e l j a m a i q u i n o a l v e r c o -
r r e r a l a m e n o r , s a l t ó l a z a n j a y d e -
s a p a r e c i ó . 
S E L L E V A R O N E L V I O L I N 
D e n u n c i ó M i s T J o s e f a L o w e l l , v e -
d i j a d e E . V i l l u e n d a s 2 7 7 , q u e d e 
s u d o m i c i l i o l e s u s t r a j e r o n u n v i o -
l í n q u e a p r e c i a e n $ 7 0 0 . 
A L B A J A R D E L T R A N V I A S E 
C A Y O 
E n e l c u a r t o c e n t r o d e s o c o r r o s 
f u é a s i s t i d a de c o n t u s i o n e s e n l a s 
p i e r n a s y b r a z o s M e r c e d e s M a r t í n e z 
d e E s c o b a r 1 5 q u e a l b a j a r d e u n 
t r a n v í a d e S a n t o s S u á r e z , P a r q u e 
C e n t r a l e n S a n t o s S u á r e z s e c a y ó p o r 
d a r e l m o t o r i s t a m a r c h a a l c a r r o 
a u t e s d e b a j a r . 
B I C I C L E T A H U R T A D A 
E l a g e n t e d e l a P o l i c í a J u d i c i a l , 
J u a n P a d r ó n i n f o r m ó a l j u z g a d o de 
l a S e c c i ó n S e g u n d a , q u e A n d r é s V I -
l a b o y M e j í a , e s p a ñ o l d e 1 8 a ñ o s d e 
e d a d y v e c i n o de S o l 2;4, h u r t ó e l 2 2 
d e l a c t u a l u n a b i c i c l e t a q u e a l q u i l ó 
e n e l t r e n d e b i c i c l e t a s d e P e d r o L a -
r r i n a g a G o n z á l e z , s i t u a d o e n T r o c a -
d e r o 3 8. U n a v e z h u r t a a d l a g u a r d ó 
e n l a a z o t e a de s u c a s a d e a c u e r d o 
c o n A n d r é s F r a g ü e l a v e c i n o d e d i -
c h a c a s a y d e s p u é s l a g u a r d ó e n u n a 
c a s e t a de m a d e r a d e l p a t i o d e l o s 
F e r r o c a r r i l e s U n i d o s d e l a c u a l es 
g u a r d a a g u j a s E u g e n i o G a r c í a . L a 
b i c i c l e t a f u é o c u p a d a c o n f e s a n d o e l 
h e c h o V l l a b o y . 
U N A C A I D A 
A l c a e r s e d e e u d o m i c i l i o S. M a r -
t í n 1 4 se f a c t u r ó l a c l a v í c u l a d e r e -
c h a l a m e n o r T e r e s a S á n c h e z d e 1 2 
a ñ o s d e e d a d . F u é a s i s t i d a e n e l 
H o s p i t a l M u n i c i p a l . 
H D I A R I O D E L A M A R I N A 
l o e n c u e n t r a n $ t e d e n c u a l -
q u i e r p o b l a c i ó n d e l a R e p ú -
b l i c a 
A R C H I V O S " A L L S T E E L " 
U B U P J U U k B & B S . V A S A « O D A C t A S B B B D O C T J K n r T O f l 
X * o a » da B e g - a r o » P * * » « n OMO <!• ta%go; p a r o , l a u i é n m o m a 
b t d o o t o n a n t a o l ó n p a r d l d a . 41 n e r v i o d « I naRoeio? i q r t , p o * * 
P r o t é í a a a o o n m n a b l a i <Ja a c a r o " A U . S n t S X ^ . « t r a n t l r a a o s o o » . 
• « f f u r o s c o n t r a l a d r o n a s , l i b r a , d . h u m e d a d , p o l U l a Ü t r a i n c e n d i o , 
y roadorea . 
F & S S T T P I T S J T O S T O A T A X t O O O B • B A T I S 
M O R G A N & M e . A V 0 Y C o . 
AOtriAm M . H W T B B O B X S P O T O ' B B T Ü T . 
Se ha fijado definitivamente 1 por la Banda 
para el domingo día 29 del ac- del Ejército, 
tual, a las nueve de la mañana, la 
celebración del acto de la entrega 
de los premios de Aplicación Es-
colar denominados "EL GAITE-
RO" a los niños de las Escuelas 
Públicas y Centros Regionales 
La fiesta, organizada por la 
Junta de Educación, se celebrará 
en el gran Teatro Nacional, de 
acuerdo con un sugestivo progra-
ma que oportunamente daremos a 
del Cuartel General 
H a c e p o c o s d í a s , a v i r t u d d e i m -
p o r t a n t e d e n u n c i a l l e g a d a a l a Se-
c r e t a r í a d e S a n i d a d , e l d o c t o r M o -
r a l e s L ó p e z . J e f e L o c a l d e S a n i d a d 
d f l a H a b a n a , a u x i l i a d o d e l J e f e de 
D e s p a c h o d e l a J e f a t u r a , s e ñ o r J u a n 
La entrada será por rigurosa > A r c a d a , p r o c e J i ó a r e c o g e r m u e s -
, V- • • 7 . . . , r a s d e l a b e b i d a c o n o c i d a p o r w h i s -
k y en d i s t i n t a s d e s t i l e r í a s de e s t a 
c a p i t a l , d i s p o n i e n d o s e l l a r l a s e x i s -
t e n c i a s d e l a m i s m a q u e h a b í a e n 
c a d a u n o de l o s a l m a c e n e s v i s i t a d o s . 
Se d e c í a p o r l o s d e n u n c i a n t e s q u e 
invitación, pudiendo dirigir sus so 
licitudes las personas que las de-
seen, a la Junta de Educación, a 
los Presidentes de la Sección de 
Instrucción de los Centros Galle-
go, Asturiano y de Dependientes, 
o a la firma de J. Calle & Cía. S. 
en C , donadora de los premios. 
| esos " n ' h i s k y s se f a b r i c a b a n c o n s u s -
Prometemos ocuparnos con la 
conocer, en el que tomarán parte: extensión que merece, de este her-
ios niños y niñas de dichos cen- moso acto que tanto beneficia y 
tros docentes y será amenizada estimula la enseñanza pública. 
N O T I C I A S D E C A M A G Ü E Y ~ 
L A T R A G E D I A D E M I N A S . B A Q U I A 
P R O C E S A D O . 
E l J u e z d e I n s t r u c c i ó n p o r a n t e e l 
S e c r e t a r i o J u d i c i a l s e ñ o r A r a n g o , h a 
d i c t a d o a u t o d e p r o c e s a m i e n t o c o n -
t r a R a m ó n H a q u l a R i v e r o , p o r h o -
m i c i d i o d e J o s é M a r í a S o r í s G a r c í a . 
E l h e c h o o c u r r i ó e n e l v e c i n o p o -
b l a d o de M i n a s , d e e s t e m o d o : 
E n l a n o c h e d e l d í a 1 5 d e l a c t u a l 
m e s , se e n c o n t r a b a n S o r i s y H a q u í a 
e n e l c a f ó " C e n t r a l " , d i s c u t i e n d o s o -
b r e u n a s p e l e a s .de g a l o s , n o d e m o s -
t r a n d o q u e a m b o s q u e d a r a n d i s t a n -
c i a d o s . 
P e r o a l d í a s i g u i e n t e , c o m o a l a 
u n a d e l a t a r d e e n c o n t r á n d o s e o t r a 
v e z e n e l r e f e r i d o c a f é ; S o r í s h i z o 
u n a l l a m a d a a H a q u í a p o r m e d i o d e 
u n a s e ñ a l y a i r a o s s a l i e r o n p a r a l a 
c a l l e y a l l l e g a r a A y e s t e r á n , e s q u i -
n a d e M o r a l l t o e , S p r l s q u e s e g u í a 
d e t r á s a H a q u í a se a r r o j ó s o b r e é s -
t e p r o p i n á n d o l e u n a t r o m p a d a y h a -
c i e n d o u s o d e s u r e v ó l v e r e n e l a c -
t o , h í z o l e u n d i s p a r o s i n a l c a n z a r l e . 
A l v e r ^ e a g r e d i d o d e e s a m a n e r a , 
H a q u í a , s a c ó s u r e v ó l v e r p a r a d e f e n 
3 I I S A D E A L M A 
E n e l t e m p l o d e l a s M e r c e d l a s e 
c e l e b r a r á n e l d í a 28 d e e s t e m e s , t r e s 
m i s a s p o r e l d e s c a n s o e t e r n o d e l a 
s e ñ o r a C l e m e n c i a I z a g u i r r e d e T o -
r r e s , q i ^ f a l l e c i ó e n e s t a c i u d a d e l 
d í a 2 0 d e M a y o d e l p r e s e n t e a ñ o . 
S o n o f r e c i d a s p o r s u v i u d o s e ñ o r 
A u r e l i o T o r r e s R o m e r o y h e r m a n o s . 
L O S P E R R O S Q U E M l ' E R D E N N O 
P L E D E N M A T A R S E . Q U I E N L O H I -
C I E S E S E R I A M U L T A D O . 
C o n m o t i v o d e q u e d í a s p a s a d o s 
u n v e c i n o se a t r e v i ó a d a r m u e r t e a 
u n p e r r o m o r d e d o r , l a J e f a t u r a L o -
c a l d e S a n i d a d h a h e c h o p ú b l i c o u n 
a v i s o d e q u e e n n i n g ú n c a s o se t o -
l e r a r á q u e e sa m e d i d a se r e a l i c e , p o r -
q u e a s í i m p o s i b i l i t a "«el d i a g n ó s t i c o 
t é c n i c o , y a q u e n o p u e d e s e r o b s e r -
v a d o e l a n i m a l h i d r ó f o b o , 
i Se h a c e , a l m i s m o t i e m p o l a a d -
v e r t e n c T a , d e q u e t o d o e l q u e m a t e 
u n p e r r o s i n q u e e s t é o b l i g a d o a e l l o 
d e r s e , p u e s s u v i d a c o r r í a I n m i n e n t e I s e r á m u l t a d o d e m a n e r a i n f l e x i b l e . 
p e l i g r o , d i s p a r a n d o s o b r e S o r i s d o s 
o c a s i o n e s e h i r i é n d o l e m o r t a l m e n t e . 
A l s e r a s i s t i d o S o r i s p o r e l D r . G a s -
p a r P i c h a r d o , d e j ó d e e x i s t i r . 
E l i n t e r f e c t o p r e s e n t a b a l a s s i -
g u i e n t e s h e r i d a s : u n a e n l a p a r t e s u -
p e r i o r e x t e r n a d e l b r a z o d e r e c h o , 
o t r a e n l a c a r a e x t e r n a d e l m i s m o 
y o t r a s d o s e n l a c a r a e x t e r n a d e l 
t ó r a x a l m i s m o n i v e l q u e l a s a n t e -
r i o r e s , p e n e t r a n d o e n l a c a v i d a d t o -
r á x l c a y o c a s i o n a d a s a l m i s m o t i e m -
p o p o r u n m i s m o p r o y e c t i l . 
A d e m á s d o s h e r i d a s e n f o r m a a u -
r i c u l a r e n l a p a r t e s u p e r i o r i z q u i e r -
d o , p r o d u c i d a s p o r e l m i s m o p r o y e c -
t i l . 
A l s e r r e c o n o c i d o H a q u í a p o r e l 
p r o p i o D r . P i c h a d o , é s t e c e r t i f i c ó 
q u e p r e s e n t a b a u n a c o n t u s i ó n s o b r e 
l a s i e n d e r e c h a . <, 
E n e l l u g a r d e l a l a m e n t a b l e t r a -
g e d i a c o m p a r e c i ó e l s a r g e n t o d e l a 
P o l i c í a M u n i c i p a l . ' P a b l o D í a z , o c u -
p a n d o l o s d o s r e v ó l v e r e s y d e t e n i e n -
d o a H a q u í a . v 
S i n d e m o r a d e t i e m p o se c o n s t i -
t u y ó e l J u e z M u n i c i p a l , , s e f i o r M i g u e l 
Z ú ñ l g a M e l i á n , c o n s u S e c r e t a r i o , 
s e f i o r E l p i d i o M a r t í n e z , I n s t r u y e n d o 
l a s d i l i g e n c i a s d e s u c o m p e t e n c i a . 
H a q u í a t i e n e 28 a ñ o s d e e d a d y 
e s t a b a d e d i c a d o a l c o m e r c i o . 
E n e l a u t o d e p r o c e s a m i e n t o ee l e 
s e ñ a l a n d i e z m i l p e s o s e n m e t á l i c o 
c o m o f i a n z a p a r a p o d e r g o z a r d e 
l i b e r t a d y c i n c o m i l p a r a l a r e s p o n -
s a b i l i d a d p e c u n i a r i a . 
d e a c u e r d o c o n e l a r t . 2 2 9 de l a s 
O r d e n a n z a s M u n i c i p a l e s . 
C r e o m u y a c e r t a d a l a r e c o m e n d a -
c i ó n d e l a J e f a t u r a L o c a l d e S a n i d a d . 
T l a A l c a l d í a M u n i c i p a l , ¿ q u é h a -
ce p a r a q u e n o s e a n I n c u m p l i d a s s u s 
d i s p o s i c i o n e s s o b r e e l b o z a l y l a c h a -
p a ? 
S E C O M P R O B A R A . L A P O T E N Í C I A -
L I D A D D E L A L U Z E L E C T R I C A 
Q U E P A G A E L M U N I C I P I O . 
E l A l c a l d e M u n i c i p a l h a d i c t a d o 
u n a d i s p o s i c i ó n e n e x t r e m o i m p o r t a n -
t e . 
N e c e s i t a q u e se c o m p r u e b e l a p o -
t e n c i a l i d a d l u m í n i c a d e l a s l u c e s d e l 
a l u m b r a d o p ú b l i c o q u e e s t á e s t i p u l a -
L a s m u e s t r a s f u e r o n r e m i t i d a s a l 
L a b o r a t o r i o N a c i o n a l , y l o s i n f o r -
m e s d e l o s b a c t e r e ó l o g o s q u e r e a l i -
z a n l o s a n á l i s i s d e m u e s t r a n q u e l o s 
d e n u n c i a n t e s e s t a b a n e n l o c i e r t o , 
p u e s t o d a s l a s m u e s t r a s a n a l i z a d a s 
a c u s a n q u e esas b e b i d a s s o n d a ñ i -
n a s . 
C u a n d o y a e s t é n t e r m i n a d o s t o d o s 
l o s a n á l i s i s se d a r á c u e n t a d e l r e -
s u l t a d o a l o s i n t e r e s a d o s , p a r a q u e , 
s i l o e s t i m a n o p o r t u n o , d e s i g n e n s u s 
q u í m i c o s q u e . • c o n j u n t a m e n t e c o n 
l o s d e l L a b o r a t o r i o N a c i o n a l , p r a c -
t i q u e n n u e v o s a n á l i s i s . 
C O N ' L O S R O T A R I O S 
A y e r e l d o c t o r E n r i q u e P o r t o , 
S e c r e t a r i o d e S a n i d a d , e n c o m p a -
ñ í a de l o s d o c t o r e s L ó p e z d e l V a l l e 
y F e r n a n d o P l a z a o l a , d i r e c t o r e s d e 
S a n i d a d y B e n e f i c e n c i a , r e s p e c t i v a -
m e n t e , a l m o n z a r o n c o n v a r i o s m i e m -
b r o s d e l C l u b R o t a r l o de l a H a b a -
n a , t r a t a n d o d e d i s t i n t o s a s u n t o s d e 
c a r á c t e r b e n é f i c o . 
I N G E X I E R I A S A N I T A R I A 
Se h a n a p r o b a d o l o s s i g u i e n t e s 
p l a n o s : 
P a s e o e n t r e 2 5 y 2 7 , V e d a d o , d e 
L u i s a V d a . , d e R a q u e d a n o ; 6 e n t r e 
13 y 1 5 , d e ' L u i s P i f i a ; S u b l r a n a e n -
t r e V . M u ñ o z y A g u i l e r a , d e M e r c e -
d e s M u ñ i z ; 2 3 e n t r e 1 0 y 1 2 , d e 
R a m ó n G a r c í a ; A n t o n i o M . L e s c a n o 
1 7 7 , de M a n u e l A l v a r e z . 2 7 e n t r e 
E y F , V e d a d o , d e A l b e r t o M e n e s e s . 
S t a . E m i l i a 2 6 , de V i c t o r i a n o M o n t e s 
2 7 e n t r o O y N . V e d a d o , d e E v a 
A d á n V d a . de R o d r í g u e z . S a n A n a s -
t a s i o 2 2 , d e P e d r o A . B a r ó . S t a . 
B e a t r i z e n t r e s e g u n d a y t e r c e r a d e 
J u l i o M o r i l l o . A m a r g u r a 6 1 y 6 3 , 
d e G u m e r s i n d o S u á r e z . P r e s i d e n t e 
M e n o c a l y G e n e r a l C a r r i l l o d e A l -
f r e d o C a ñ a l , S u p r i m ' i r p u e r t a X ; V i -
l l e g a s 4 1 , d e R a f a e l C o n t r e r a s , C a -
r e c e de 2.40 m . d e p a t i o . P a s e o d e 
M a r t í 1 2 2 y 1 2 4 , d e A . G o n z á l e z , 
S e r v i c i o s X c a r e c e n d e l u z v e n t i l a -
c i ó n d i r e c t a a l e x t e r i o r . 
d a e n e l c o n t r a t o h e c h o p o r l a C o m -
p a ñ í a E l é c t r i c a . 
P a r a e f e c t u a r esa c o m p r o b a c i ó n , e l 
A l c a l d e d i s p o n e q u e l o s c o m p r o b a d o -
r e s m u n i c i p a l e s u s e n " F o t ó m e t r o s . " 
V e r e m o s q u é r e s u l t a d o s p r á c t i c o s 
y e n b e n e f i c i o p ú b M c o , d a e s t a m e d i -
d a d e l s e ñ o r A l c a l d e . 
O j a l á q u e a s í f u e r a . 
R a f a e l P E R O N . 
C o n m o t i v o d e c e l e b r a r a y e r s u 
f i e s t a o n o m á s t i c a n u e s t r o d i s t i n g u i d o 
a m i g o e l d o c t o r S a n t i a g o T o u r i ñ o , 
p o p u l a r c o n c e j a l d e l A y u n t a m i e n t o 
h a b a n e r o , o b s e q u i ó a u n g r u p o d e 
a m i g o s y p e r i o d i s t a s c o n u n a l m u e r -
z o e n e l P a l a c i o d e C r i s t a l . 
E l m e n ú q u e se s i r v i ó f u é e x q u i -
s i t o y se b r i n d ó p o r l a v e n t u r a p e r -
s o n a l d e l d o c t o r T o u r i ñ o , j o v e n y 
c u l t o L e t r a d o q u e l l e v a c o n q u i s t a d o s 
g r a n d e s t r i u n f o s e n s u b r i l l a n t e c a -
r r e r a p r o f e s i o n a l . 
E l d o c t o r " r t u r i ñ o h a r e c i b i d o c o n 
m o t i v o d e s u s a n t o , n u m e r o s a s f e -
l i c i t a c i o n e s d e s u s c a m p a f i e r o s y a m i -
g o s , a l a s q u e u n i m o s l a n u e s t r a s i n -
c e r a y c o r d i a l . 
R A l O T E L E F O Ñ I A 
E l c o n c i e r t o d e a n o c h e . 
L a e s t a c i ó n P W X C u b a n T e l e -
p h o n e C o m p . t r a s m i t i ó a n o c h e e l p r o 
g r a m a q u e e n l a G l o r i e t a d e l M a l e -
c ó n , e j e c u t o l a B a n d a d e l E s t a d o 
M a y j r d e l F . : e : c l t o . 
L a o s t . n c i ó t ) d e l P l a z a . 
U n a v e z q a e t e r m i n ó l a C u b a n T3-
l o p h o u e , d i ó c.( m i e n z o a s u t r a s m i -
s i ó n , l a í . s i a ' . r i ó n d e l H o H t e l P l a z a , 
t ^ i r . m l t i t í n d o a l a i r e l o s b a i l a b l e s d e l 
m a o s t r e M o i s é s S i m ó n . 
U n a p o t e n t e e s t a c i ó n e n S a n t i a g o d e 
C u b a . 
E l s e ñ o r E u r ' q u e L a s a n t a , I n s p e c -
t o r d « r a d i o - t t l e f o n í a d e i a D i r e c -
c i ó n G e n e r a l ó¿ C o m u n i c a c i o n e s q u e 
a c a b a d e n g i e s a r d e O r i c t a t e e n 
v j i i j ó J . - JTU-Pacción, n o j i n f o r m a q u e 
e l tilthvtz d e N a v i o s e ñ o r G a l l e t t i y 
e l t e l e g r a f i s t a s e ñ o r A n d u x , t i e n e n 
s i p r o y e c t o d e I n s t a l a r e n l a c i u d a d 
d e S a n t i a g o d e C u b a u u a p o t e n r e 
r i d i o - t e l e f o n í a d e m e d i o k i l o - k a t t . 
L r e s t a c i ó n 3 T . 
L a e s t a c i ó n 2 T . W da( R o b e r t o 
E . R a m í r e z , t r a s m i t i r á e s t a n o c h e 
u n c o n c i e r t o s e l e c t o . 
R o R e l f o M o r a l e s . 
A y e r r e g r e s ó d e N e w , T o r l c , n ú e s 
u o p a r t i c u . a r y d i s t i n g u i d o a m i g o 
s s ñ o r R o g é ' . o M o r a l e s L u j á n , I n t e -
l i g e n t e i - p o r a d o r d e l a e s t a c i ó n 2 
M . G . d e UH h e r m a n o s M a n u e l y 
G u i l l e r m o S * i ' ; ñ . 
E l s e ñ o r N i t r a l e s h1*. a d q u i r i d o e n 
l o s E s t a d o s U n i d o s u n a E t r l e d e m a -
d e r n o s a p a r d ' o s c o n l o s c u a l e s r e 
c o n s t r u i r á U . • • l e n c l o n a d a e s t a c i ó n , 
p a r a q u e s e i O í d a c o i m a y o r p o t e n 
t í a . 
P r o g r a m a d e l a E s t a c i ó n 2 D . VV. d e 
l a C u b a E J e c t r i c a l S u p p l y C o m p o -
n y . O b r a p í a N o s . 9 3 a l 9 7 . 
H a l l b a n a . 
J u e v e s 2 6 . a l a s 5 . 3 0 P . M . 
i ; — T h e g h e s t o t t h e s a x o f o n e . — • 
F o x t r o t . 
2 . — A l a b a m a m e e n . — \ e l s 
3 . — E l l i m o u c l t o . — S o n a b a p e -
r i e . 
M o l o d y r a g . — F o x t r o t . 
5 . J W i l d p l o w e r . — V a l s . 
1 . — A s í es Cl M u n d o . C a n c i ó n . 
2 . — E l C i s n e . — D ú o c o n o r q u e s -
t a 
3 — Q u e es i m p o s i b l e q u e t ú m e 
q u i e r a s 
4 . — A l b o r a d a d e M o n t e s . — G a i t a 
y t a m b o r . 
5 . — R e b i r a n e d e P e r r i ñ o . — A i r e 
E s p a ñ o l . 
L o » C a l l o s H u y e n 
c u a n d o son tocados con ''Geta-Tt « 
•ana espon ja embebe e l 
agua . " Q e t s - I t " absorbe 
t o d o s los do lores . 
" f í E T S - I T " 
es e l o r i g i n a l e x t r a c t o r 
de ca l los . F a b r i c a d o por 
E . L a w r e n c e & Co., Chv. 
cago, E . U . A . 
L A N E V E R A 
E L C R I M E N D E L M A R I N E R O E N 
N U E V I T A S . S E D E T I E N E A L P R E -
S U N T O A U T O R . 
E n e l r o b l a d o de " L a E s m e r a l d a " , 
f u é d e t e n i d o e l d í a 1 9 e l p r e s u n t o 
a u t o r d e l a m u e r t e d e l m a r i n e r o a l e -
m á n K n o t B e l t z , d e c u y o c r i m e n d i 
o p o r t u n a m e n t e c u e n t a a l D I A R I O . 
D i c h o i n d i v i d u o se n o m b r a S a l -
v a d o r P é r e z H u r t a d o , n a t u r a l d e l a 
H a b a n a , d e 3 5 a ñ o s d e e d a d , v i u d o 
y s i n I n s t r u c c i ó n . 
E s t a a p r e h e n s i ó n l a r e a l i z ó e l s o l -
d a d o d e l E s c u a d r ó n 4 1 . d e l a p l a z a 
d e N u e v l t a s , R a f a e l V a l i d o , a q u i e n 
se d e s i g n ó e s p e c i a l m e n t e p o r c o n o - ^ 
c e r l o . 
E l s o l d a d o C i r í a c o G ó m e z , q u e f u é 
d e t e n i d o p o r r e c a e r e n é l s o s p e c h a s 
f u n d a d a s d e s e r u n o d e l o s a u t o r e s 
d e t a l c r i m e n , RP e n c u e n t r a a d i s p o -
s i c i ó n d e l J u z g a d o q u e I n s t r u y e e l 
s u m a r l o . 
C H A U F F E U R P R O C E S A D O 
E n N u e v l t a s y p o r e l J u z g a d o d e 
T n s t r u c c l ó n h a s i d o p r o c e s a d o J o s é 
G a r c í a B l a n c o , c h a u f f e u r q u e c o n e l 
a u t o q u e m a n e j a b a , p r o d n j o l e s i o n e s 
g r a v e s a l m e n o r S a c r a m e n t o A g u i l e -
r a . 
E N " L A P U R I S I M A C O N C E P C I O N " 
F u é o p e r a d a d e a p e n d l c l t i s e n e l 
e s p l é n d i d o s a n a t o r i o " L a P u r í s i m a 
C o n c e p c i ó n " , d e l a C o l o n i a E s p a ñ o l a , 
m i a p r e c i a b l e a f h l g o s e ñ o r J u a n B e -
t a n c o u r t Q u i n t a n a . 
D i c h a o p e r a c i ó n l a l l e v a r o n a c a b o 
c o n t o d o a c i e r t o l o s d o c t o r e s I s i d r o 
d e l a H e r r á n y N i c o l á s M e s o . 
E l e s t a d o d e l p a c i e n t e e s s a t l s f a c -
t b r i o y se c o n f í a q u e d e n t r o d e u n o s 
d í a s e s t é y a e n c o m p l e t o e s t a d o d e 
s a l u d . 
M u c h o m e a l e g r a r é q u e a s í s u c e -
d a . 
E L R . P . S A L A S 
E l d o m i n g o e n t r e n d e l m e d i o d í a , 
se t r a s l a d ó a l v e c i n o y f l o r e c i e n t e 
p o b l a d o d e F l o r i d a , e l r e s p e t a b l e y 
e s t i m a d o R . P . S a l a s , P á r r o c o d e l a 
S a n t a C a t e d r a l y c o m p e t e n t e S e c r e -
t a r i o d e l O b i s p a d o . 
F u é m u y b r e v e s u p e r m a n e n c i a e n 
d i c h a l o c a l i d a d , r e g r e s a n d o a C a m a -
g ü e y r e c l a m a d o p o r s u s I n e l u d i b l e s 
d e b e r e s . 
E L D R . C A D E N A S A G U I L E R A . 
H a i n s t a l a d o s u b u f e t e d e a b o g a d o 
e n l a c a s a n ú m e r o 1. f b a j o s ) . d e l a 
c a l l e S a n I g n a c i o , e l D r . L e o p o l d o 
C a d e n a s A g u i l e r a . 
Q u e l o s m á s l i s o n j e r o s r e s u l t a d o s 
o b t e n g a e n e l e j e r c i c i o d e s u p r e s -
t i g i o s a c a r r e r a . 
Se l o d e s e o s i n c e r a m e n t e . 
¡ A F I C I O N A D O S ! 
Este aparato receptor de Radio que vale $250.00 puede ser suyo absolutamente 
gratis si se afeita con una navaja de seguridad G E J M y con hojas G r E A I 
Doublelife. 
Esta magnífica Radiola VI, fabricada para la Radio Corporation of America, se 
regalará, libre de todo gasto, a la persona que nos mande, cl 15 de Diciembre de 1923, 
e. mayor número de caj.tas vacías de las hojas G l í l I V I Doublelife. 
D E S C R I P C I O N T E C N I C A 
I . Este equipo Radiola VI ei cl aparato de radio m i l moderno y 
Báa eficiente. 
¿. Coa cite equipo i . pueden oír ia. eatacione» radio-teleíónick» 
New York, Chicago. Davcnport. San Louia. Schenictady. PitUburgh, 
Ciudad Méxiro. v otra» en lo» Latadoi Lnidoa y México 
i puede u»ai con una antena de cuadro y condenaadvr ya-
•ÍBU: O antena a la intemperie. 
4. Cooata de tre» p»»os de amplificación por radio-írecuencia y 
da, paao* de amplificación por audio-frecuencia. 
SC paade conectar a cua!quirr amplificador de tono o l»ud 
^«aker «tn hacer falta mis amplificación. 
fc. Viene completo con trea tubo» al Tacto UV-201. tm UV-200. 
do» UV-20JX. un iue«* de teléfono» BRANDES SUPERIOR, y un en-
chufe d« teléfono 
7. EaU «• el aquipo ideal para la» caaa» que no ditfratan de 
tr^t»«« amplias para montar una buena antena. 
i. El •i»tema de amplificación pof ra-io-frecuencia e» ia manera 
mis ofceaz conocida bait* cl pre»ente para reducir io» efecto» de la» 
"eatitica»". tan fuerte» en Cuba 
9 El equipo es compacto, íuerte, hecho de un mstal espedai qu 
resguarda contra la capacidad del cuerpo, e» acabado en color caoba y 
es un bonita mueble para cualquier habitación de su c»»a 
10. Este equipo tiene la doble garantía de ser labricado por la 
Gewral Electric para la Radio Corporation of America. 
LA NAVAJA DE SEGURIDAD O K M HA RECIBIDO 
EL GKAN PREMIO EN LA EXPOSICIÓN CENTENA 
RÍA DEL BRASIL, CELEBRADA EN . IO DE JANEIRO. 
CONDICIONES D E L CONCURSO 
1. Empiece desde kay a guardar tada» la» cajiu» de la» hoja: 
G E M qu compra 
2. Al llegar al 15 de Diciembre, mande toda» las cajitai racia» 
O E M que haya guardado a la dirección abajo indicada 
3. Esta» cajitas seria contada» por con adore» público» desiot» 
resado», y el aparato de Radie cri adjudicado a la persoaa que ir ande 
el mayor número de cajitai de hojas. 
4. Todas las cajita» de hoja» DEBEN VENIR ACOMPAÑADAS 
por le menos de una cajita de Nara)* de Seguridad C i E M . 
5. Cada caja extra de Navaia» O R M yakbi por tres cajita: 
de hoja.. 
6. En caso de na empate, se colocaría en una caja les nombres 
de las do» personas que mandaron la mayor cantidad de cajas y el pri-
m.r nombre que se saque ganará el apa.ato de Radio. 
Este es un concurse para el público solamente—no se admiten 
los comerciantes 
8. Todas las cajitas vacias da hojas y navaja» G E M tienen 
que ser cavisdas el 15 de Diciembre ai 
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APARTADO NUM. 2349 HABANA SAN JUAN D E DIOS I 
¡ E M P I E C E H O Y A G U A R D A R C A J I T A S ! 
L A S P A R E D E S tatin r t l l e n u con CON 
cho Granulado que «« el mejor mat* 
ríal a i t lador para impedir que «alga ¿ 
fr ío y que entre el calor. 
E L D E P O S I T O E X T E R I O R da t r i i . 
t a l ev i ta que el agua frfa absorba elo. 
rea de alimento*. £ 1 agua se enfría 
i n s t a n t á n e a m e n t e . 
L A F O R M A C I R C U L A R te la m% 
h ig ién ica porque no tiene rincones don. 
de pueda acumularse la suciedad, y U 
l impieza resulta m i » f i c i l y completa. 
L O S E N T R E P A Ñ O S GIRATORIOS 
traen los alimentos a. la mano itn 
cesidad de mancharse las manoi t j . 
canzando unos objeto* por «ácima d i 
• t r o * . 
Usada y recomendad* por el Dr . Allfr 
t íde» A g r á m e n t e , y ot ro* de los fícult». 
t ivos m i s distinguidos de la. República. 
p R A N K p D B í N S [ 0 . 
HABAKA 
COLUMPIOS 
' " " U S 
LAS HOJAS GEM LA NAVAJA GEM LA CAJA DE LA NAVAJA GEM 
ror 50 cls. SEMANALES 
"LOS REYES MAGOS" 
73 Ave. de Italia, 73. 
0 4 4 0 3 a l t . 4(1-!' 
P L A N C H A d e G A S O L I N A 
C O N F R O T 
L a ú n i c a v e r d a d e r a m e n t e ü t l ! , cfr 
m o d a , p r á c t i c a y e c o n ó m i c a . Se c -
l l e n t a e n t r e s m i n u t o s . C o n s u m e » 
c e n t a v o s d e g a s o l i n a e n 10 horas 
TRABAJ0- RÍI cen-
P r e c i o $7.00; p o r e x p r e s o , 5" PJ9 
t a v o s m á s . H a y p i e z a s de repues 
y se c o m p o n e n . 
B . SANTOS "VENUS SALON" 
M o n t e 0 9 . — T e l . M . 9 3 4 1 . - - H a ^ l ! ! l 
f 
S h p o s t a d e n t í f r i c a 
C h l o r o d o n t 
d a a j o s d i e n t e s u n c o l o r b l a n c o d e s l u m b r a d o r . 
A n t i s é p t i c a y c o n t r a e \ m a l o l o r d e : l a b o c a . 
E N E L V 
E s c u a n d o m á s g r a n o s , f f 1 0 " Un-
d l v l e s o s y f o r ú n c u l o s se P a d e C , , „ , Ja* 




p ída lo 
b o t i c a s y a b r e , e n c a r n a y cie, ' pe-
d o l o r , t o d o s esos m a l e s Pe^ue ..VleroS. 
r o q u e m o r t i f i c a n . S ie tecueros , " í e 
q u e m a d u r a s y r a s g u ñ o s , t amo 
c u r a n c o n U n g ü e n t o M o n e s i a . 
e n su b o t i c a . A l t 5 j l 
DE VENTA EN SEDERIAS Y FARMACIAS 
Confituras finas- Inglesas. A Í 
L e g í t i m a s Pastilla* 
de Café y Leche 
Exqu i s i t a s Pastillas 
de C r e m a de 







de Cebad* y 
Frutas. Especíale» 
^ para Niflos. 
$1 vmDfN N I0D»$ » , m 
r «PRtStNTíNTf» 
COMPAÑIA AN6L0 CUBANA 
T e l é f o n o A - 8 5 7 5 . - Hi.b»na_ 
DIARIO DE LA MARINA -'ulio 26 de 1923 
PAGINA CINCO 
B Jl 
C A S O S y C O S A S 
P U N T O E N B O C A 
Vuelve Carlos Robreño desde "El Mundo'* 
^ en defensa de los yankees, 
cata vez me demuestra que lo mismo 
«cribir puede en prosa que en romance. 
Con pruebas contundentes me apabulla, 
por lo tanto, no sé qué contestarle; 
Jnc declaro vencido y le prometo 
no volver a metenne en cosas tales. 
Después de todo, si metí la pata 
por hablar de un fport harto salvaje, 
Jne tiene sin cuidado, porque a veces 
ignorar ciertas cosas, satisface. 
Nunca fui partidario del boxeo; 
quise hacerle tan sólo una redame 
al encuentro Carbonne-Esparraguera, 
por servir a un amigo y ayudarle. 
Y me alegro de haberme equivocado 
poique así con placer pude enterarme^ 
je que tiene el autor de "Al Aire Libre" 
U aran facilidad para el ronmance. 
Sergio ACEBAL 
A T E N C I O N 
Antes de hacerse nn T R A J E , véanos 
con «1 m«jor cortador de Cuba Oscar Alvarcz Inimi-
table en trajee de Etiqueta 
" E l N u e v o P a r l a m e n t o 
Keptono 90, eeq. » Campanario. Teléfono M-1910. 
c 6679 ld-26. 
gON DE VIAJANTES Y 
COMISIONISTAS D E CUBA 
Prorrama de la» fiesta» Que las 
Jídlcclcme» de Sagua y Cárdenaa 
S n a efecto en esta última clu-
Z en celebración del tercer enl-
«rwrio de la Constitución de esta 
^pación, lo» día» 28 y 29 del a c 
Sábado 28: 
A la» • P- m-—Recibimiento de 
IM excursionista* en la Estación del 
ŜSB 'VOT laa calle» de PlnflloB, 
AT«nld» d» Céepedes y calle 12 hae-
U el Parque de Estrada Palma, 
frenU al Ayunttamlento, bajo el si-
miente orden: 
Piquete de la Policía Municipal 
montada, al mando de su Jefe; Cuer 
po de Bombero* de Sagua y Cárde-
nas, eon »u» banda de cornetas; Ex-
ploradores y Banda Municipal de 
Cirdenas, Autoridades y Comisiones 
representativas de las Corporaciones 
Económicas, asociaclonee de la Prea-
sa de las dos poblaciones, socieda-
des de Recreo de ambas ciudades; 
Orfeón Español de Ságua, Banda 
Municipal de la misma población; 
Directiva» y socios de la "Unión de 
Vlajantefl" con los presidentes de laa 
dos respectiras Jurisdicciones a la 
cabeza, Banda de Bomberos de Sa-
gus; público en general, material 
rodante de los Bomberos del comer-
cio cardenenee, cerrando la mareba 
las máquinas automóviles del "Auto 
Clnb". 
Ante el Ayuntamiento el Orfeón 
ds Sagua entonará el Himno Nacio-
nal de Cuba. Recepción en la Alcal-
día, donde serán proclamados "Hués 
pedes de Honor" los excursionistas. 
"Ponche de Honor" que ofrecerá 
tuestro Alcalde Municipal. 
'A las 7% p. m.—Comida-banque-
te en honor y ofrecida por la aso-
ciación de la Prensa de Cárdenas a 
los periodistas de igual asociación 
íe la Prensa de Sagua la Grande, 
servida en el hotel " L a Dominica". 
A las 8 p. m.—Retretas en los 
Parques de "Colón" y "Estrada Pal-
'M", por las tres Bandas de Música. 
A las 9 p. ra.—Gran baile en la 
sociedad "Liceo" de Cárdenas, el 
tial será amenizado por la Bartda 
(•irdenas. 
desto Roca. Colocación de una lápi-
da conmemorativa ofrecida por la 
Asociación de la Prensa de Sagua 
la Grande a nuestros Mártlree de la 
Independencia. 
A las 9 ^ a. m.—Descubrimiento 
en la '¿alie de Pinillos de una pla-
ca con el nombre de Sagua la Gran-
de, que en lo sucesivo, llevará esta 
Importante arteria comercial. 
A las 11 a. m.—Visita de cortesía 
a las ludustrlas locales, sociedades 
de instrucción y Recreo, empezando 
por la Colonia Española, Centro As-
turiano y Gallego, Liceo, Centro de 
Detallistaa, y Auto Club, las que ob-
sequiarán a los visitantes con deli-
ciosos vermouths, ponches y otros 
aperitivos en Justa correspondencia 
a la atención dispensada a los ex-
cursionistas cardenenses, que visita-
ron a Sagua en Celebración del se-
gundo Aniversario de la "Unión de 
Viajantes y Comisionistas de Cuba", 
efectuado hace un año en aquella 
hermana población. 
A las 2 p. m.—Matlnée en el tea-
tro "Palatino" por el Orfeón de la 
Colonia Española de Sagua, que can-
tará escogidas piezas de su reperto-
rio. 
A la» 4% p. m.—Paseo a Vara-
dero, por mar, en remolcadores y 
botes motores y por tierra, en autos 
y camiones. 
A las 8 p. m.—Gran Banquete en; 
Domingo 29: 
A las 6 a. m.—Dianas por las 
«andas de Sagua y Cárdenas, que 
Correrán la ciudad. 
'torVü3 7% a- m.—Reunión de au-
cinn ' corPoraciones. representa-
l-art D PUebl0 en el Parque de Es-
to 5 *lma> frente al Ay*untamien-
,,e 4donde Partirá la grandiosa 
T i í aCÍÓn al Mausoleo, en cn-
CaniSr Se ceIebrará gran Misa de 
de mff' anienizada por una banda 
h i T v T 7 celebrada por el Rdo. 
íoracrtn f0C0 áe Cárdenas. con pe-
dido alusi7a al acto- Por el bien 
«aela, 10 Rector de las Es-
eias Pías de Cárdenas, R. P. Mo-
Nombre 
U n M é t o d o S e g u r o P a r a d a r 
J u v e n t u d a l a C a r a y e l C u e r p o 
El Tratamiento Natural que Nunca Falla. Los Tejidos se Vuel-
ven Resistentes y Sanos, se Llenan las Depresiones en las 
Mejillas, Garganta y 
Hombros, la sangre se 
Vuelve Pura y los 
Nervios Vigorosos, en 
Hombres y Mujeres. 
T a n l a c 
el Gran Reme-
dio del Estó-
m a g o y Re-
constituyente, 
Produce V i -
brante Fuerza 
Nerviosa. 
TTd. sentirá que su organismo y 
su mente rebosan de juventud y fe-
licidad, y sentirá nuevo vigor una 
vez que haya permitido que el po-
der del gran remedio TANLAC, lo 
penetre. T A N L A C le da a su estó-
mago ese exceso da energía que ne-
cesita para formar nuevas células 
sanguíneas y tejido nervioso. Si no 
tiene usted un estómago fuerte que 
extraiga del alimento todas las 
substancias que demandan constan-
temente la sangre y los nervios, us-
ted no podrá ser nunca fuerte de 
nervios y de sangre. TANLAC, que 
usan millonea de personas, le per-
mitirá disfrutar de una digestión 
magnifica. Formará millonea de 
nuevos hematíes, le dará nervios 
de gran potencia, y hará que sus 
músculos sean resistentes y sanos. 
Hará que usted parezca varios años 
más Joven. 
Tome TANLAC y observará pron-
to la diferencia en su aspecto y en 
la sensación de bienestar que nunca 
había experimentado antes. Si sufre 
usted de nerviosidad, melancolía, in-
digestión, dispepsia, acedías, agru-
ras de estómago, pérdida de fuerza 
nerviosa, adelgazamiento, flacider 
muscular, hundimiento de las meji-
llas, agotamiento, jaquecas, estreñi-
miento, biliosldad, T A N L A C hará de-
saparecer todo esto en muy poco 
tiempo. 
DE INSTRUCCION P U B l l C A 
CAMBIOS D E L O C A L E S 
Se ha aprobado el cambio de local 
de la Escuela número 1, de Yateras 
para ocupar la casa propiedad del 
señor Pedro Belón. 
Se han aprobado los traslados de 
la Escuela número 9 de San Anto-
nio de los Baños a la número 3; de 
los Kindergartens de Versalles y E s -
cuelas números 21 y 22, de Matan-
zas a otro edificio en el mismo ba-
rrio; y el traslado de la Escuela de 
Vegas de Vlana para la finca " L a 
Rosita", del distrito de Calabazar de 
Sagua. 
al Ayuntamiento cardenense, el cual merclo de Cárdenas, también obse-
lucirá espléndida iluminación, que 
también podrá ser admirada la no-
che del sábado 28, día de la lle-
qulará en su Cuartel a sus confre' 
res de Sagua la Grande, con otro al-
muerzo, para el cual reina inusita-
gada de los excursionlstass. Servirá io entusiasmo entre loa bomberos 
el Hotel Louvre el banquete. de ambas Pobla<:iones 
TRASLADOS Y NOMBRAMIENTOS 
Se han aprobado los siguientes 
traslados y nombramientos de maes-
tros: Zoila Castellanos León del au-
la única. Escuela 13 al aula 3, E s -
cuela 8, en Ciego de Avila, Luis M. 
Echemendía del aula única, Escue-
la 7 a la Escuela Nocturna del mis-
mo distrito; Concepción Montejo 
Hernández de la Escuela número 2 7 
para el aula primera y dirección de 
la Escuela número 8, de Ciego de 
Avila; María L . Toledo de la direc-
ción de la Esculea número 8 a la di-
rección de la Escuela número 3, de 
Cárdenas; María I . de las Llanas del 
aula sexta de la Escuela número 2 
al aula primera y dirección de la 
Escuela número 1, de Jagüey Gran-
de y Mariana Polanco del aula se-
gunda de la Escuela número 14 para 
'la Escuela número 17, en el dis-
trito de Mayarí. 
Se han aprobado los nombramien-
tos siguientes: Antonia Fraudín de 
Guzmán, del Cobre; Trinidad Soler 
Vargas, de Guantánamo; Blanca R. 
Guasch, para directora sin aula de 
la Escuela 8 de Guanabacoa; Evelia 
Monzón L a Rosa, de Isla de Pinos; 
Angela Ribort Martínez de Ranchue-
lo; y María de los Angeles Baydina, 
para directora sin aula de la Escue-
la número ó de Pinar del Rio. 
Se dió comunicando a la Junta de 
Educación de Alquízar que el nom-
bramiento de la maestra Emelina 
Pérez Piedra debe ser con carácter 
de suplente y no provisional como 




^Cura de 1 a 6 días las" 
'enfermedades secretas 
ipor antiguas que sean, 




L a Banda Municipal de Cárdenas i 
ofrecerá, en su Academia, ua al 
Damos las gracias ai señor Pedro 
Fernández, Presidente de la Comi-
sión de Propaganda, por la atenta 
Invitación que nos ha enviado para 
muerzo a sus compañeros que for-j ¿jehos festejos, los cuales prometen 
man las dos Bandas de Sagua la reSUitar muy lucidos, a juzgar por 
Grande. j ja animación que existe en Cárdenas 
E l Cuerpo de Bomberos del Co- para la celebración de dichos actos. 
r 
P i n t o r e s 
Aproveche nuestra venta especial de pintura preparada de su-
perior calidad a precios nunca vistos. Antes de efectuar sus com-
pras, compare nuestros precios. 
A todo pintor que compre 2 
o más galones le regalaremos 
una espátula. 
SEÑORA: usted también de-
be aprovechar nuestra venta 
especial el quiere pintar su casa 
económicamente. Tenemos en 
existencia todos los colores. 
O S C A R C . T U Y A 
O'Reilly 74 Habana 
rio de Hacienda el expediente para 
el pago de los dos meses de sueldo 
que concede el articulo 52 de la Ley 
del Servicio Civil a los herederos de 
la que fué maestra del distrito de 
Holguín, señora Angela Rosa Cruz 
de Hernández. 
Se han devuelto a la Junta de 
Educación de Baracoa los expedien-
tes de sobressueldos de los maestros 
Benjamín Montero, Consuelo López, 
Emilia Prados y María A. Tacón, por 
haber sido presentados y resueltos 
con posterioridad al 30 de abril do 
este año. 
Se han autorizado el pago de sus 
sueldos del mes de Junio próximo 
pasado a los,Secretarios de las Jun-
tas de Educación de Matanzas y 
Cienfuegoe por haber rendido los 
informes estadíticos correspondien-
tes a dicho mes. Se ha transcrito 
a los Superintendentes Provinciales 
de Escuelas, para que estos a su vez 
lo comuniquen a las respectivas Jun-
tas de Educación, una resolución del 
señor Secretarlo del ramo por la 
cual no se autoriza el pago de los 
sueldos de vacaciones a aquellas Au-
xiliares de Kindergarten que no ha-
yan trabajado setenta y cinco días 
lectivos en el curso escolar. 
PAGO D E H A B E R E S 
Se ha remitido al señor Secreta-
c 5667 alt. 2d-2 6. 
Buena Digestión 
?r el funcionamiento natural de o» intestinos resulta tomando 
J A R A B E 
C A L M A N T E 
S ^ W I N S L O W 
D r««nI»ior it IM «ISM y oea« 
Esta preparación puramente 
vegetal y superior para corregir 
los desórdenes del niño no con-
tiene alcohol, narcóticos o dro 
gas que vicien. 
Sus resultados son halagado-
res a la madre y al niño. La fór-
mula aparece en cada botella. 
Ba ímfes IMM tormadmuy 
droguería» M 
Htrold F. RitcMt ft C * . be S 
Piorrea Alveolar 
L a Inflamación supurativa Je la ca-
vidad en que están engaitados los 
dientes, llamada piorrea alveolar, se 
—<?yó por muchos años jue era una 
afección puramente local; pero se ha 
demostrado, sin embargo, que esa en-
fermedad, que es una de los causas 
más frecuentes de la pérdida de dien-
tes, es causada por un desarreglo 
constitucional en el cual existe en 
mayor o menor grado la retención de 
sustancias excrementicias. Este des-
cubrimiento ha ponaltldo el ŝ ue nos ¡ 
expliquemos la íi'ccuencla con qu? | 
los gotosos y los reumáticos sufren 
de piorrea alveolar. 
Los depósitos calcáreos que gene-
ralmente ocurren en las coyunturas 
de las personas gotosas, o reumáticas, 
se forman también en lan .cavidades 
! de las mandíbulas en que están enca-
; jados los dientes, donde producen una 
inflamación destructora de los tejí-. 
[ dos. Esta Inflamación asume con el \ 
tiempo un carácter r.upurattvo, y a 
consecuencia de esto, los dientes 
i pierden su soporte y se caen. Log de-
: pósitos de sarro que tan a menudo se 
ven junto a las encías, son general-
t mente uno de los primeros indicios 
del desarrollo de la piorrea alveolar. 
En unión de un tratamiento local 
i adecuado, Salvitae suele ser un 
i agente eficaz en esta enfermedad, por-
| que tiende a evitar la formarifln d»1 
depósitos calcáreos en las cavidades 
ocupadas cor los dientes. 
i . ' Él J I A R K M ) i T LATílARirÍA^ @ 
lo encuentra usted en cual ^ 
1 ® quier población de la Repú- ^ 
© blica ® 
Un nuevo libro del profesor 
FREÜD 
" E L CHISTE T SU RELACION CON 
TiO INCONSCIENTE". ^ m 
" E L DELIRIO T LOS SUESOS EN 
LA "ORADIVA" DE W .TENSEN . 
Estos son los dos asunto» que 
el Profesor FREUD en el tomo U i 
de sus obras completas. 
SI grran Interés despertaron en todo el 
mundo las dos primeras obras fiel 
Profesor FREUD tituladas "PSinO-
PATOLOGIA DE LA VIDA COTI-
DI ANA" y "UNA TRORIA SE-
XUAL", no es menor el que ofrer» 
este tercer tomo, donde los amantes 
de los estudios estéticos y psicolAprl-
co» han de encontrar teorías com-
pletamente nuevas. 
Hasta ahora todo el mundo creta qu« 
la literatura sobre el "Chiste" no se 
podía tratar sino en conexión con el 
tema de lo crtmlco. error que desva-
nece en su nueva obra el Profesor 
F R E U D . 
La obra " E L CHISTE Y SU RF-LA-
CION CON LO INCONSCIENTE 
forma un tomo en 4o. de 413 pagi-
nas de clara y compacta lectura. 
Precio del ejemplar, en rüstlpa: |2.00. 
NUEVA COLECCIOIT DE MAPAS D « 
CARTERA 
Los mapas que hoy ofrecemos al pú-
blico miden cada uno 60 por 70 centí-
metros, doblados para podarse llevar 
en el bolsillo y protegidos por una cu-
bierta de cartulina. ^ 
Todos los mapas estAn impresos en 
varias tintas, estando perfectamenta 
definidos los estados o provincias de 
cada nación, sus ríos, montañas, carre-
teras, ferrocarriles, costas, faros y to-
dos cuantos datos sea preciso conocer 
de un estado.' 
En el reverso de los mismos mapas 
está Impresa una lista en orden alfa-
bético de las montañas. Islas, puer-
tos, ríos y pueblos que pertenecen a 
cada una de las naciones. 
Todos los mapas son modernos y 
por consiguiente están Impresos con 
arreglo a las nuevas divisiones polí-
ticas de los Estados. 
Los Mapas <~ue tenemos existencia y 
sus respectivos precios. son los si-
guientes: 
MAPA CENERAL DE LA IS-
LA DE CUBA. Nueva edi-
ción $ 0.60 
MAPA GENERAL DE ESPA-
ÑA y PORTUGAL 0.60 
MAPA GENERAL DE EURO-
PA. Nueva edición con las 
nuevas fronteras do los Es-
tados 0.50 
MAPA GENERAL DE AME-
RICA D E L NORTE 0.60 
MAPA GENERAL DE CEN-
TRO AMERICA 0.38 
MAPA GENERAL DE SUD 
AMERICA 0.60 
MAPA GENERAL DE LOS ES-
TADOS r.VIDOS DE NORTE 
AMERICA 0.25 
MAPA GENERAL DE MEXI-
CO • •• 0-36 
MAPA GENERAL DE PANA-
MA 0.50 
MAPA GENERAL DE LAS 
ANTILLAS 0.60 
(Este mapa es más pequeño 
que los demás) . 
MAPA GKNERAL DE OCEA-
NIA Y MALASIA 0.50 
MAPA OEXRRAL DE ARTA 0.36 
MAPA GENERAL DE A F R I -
CA 0-85 
MAPA GENERAL D E L MUN-
DO O PLANISFERIO .. . . 0.86 
Se remiten a todos los lugares agre-
gando al precio indicado 15 centavos 
rara los gastos de correo y certifi-
cado. 
G r a t i s a l o s q n e 
5,000 quebrados reciben "Pla-
pao" a prueba 7 el libro del̂  
•efior Stuart acerca de bernia», 
gratis. 
, L a mararina d« la ép<K)a. ht usas 
aotuaiment* mtlei de paolamea Lo* 
8TUART-S ADHESIF PLAPAÓ-PADS 
(Parches adhesivos y de Stuart) obtu-
!vi«ron la medalla da oro «n Roma y 
Orand Prlx en Paría Póng&s* «n coa-, 
dlclones do desochar su antigua tortu-
ra. Ceso de «tnpobrocer su salad «en 
esas bandas do acoro y goma Los PLA-
PAO-PADS DE STUART. son tan «ua-
Ives como el terciopelo, fáolUo do po-
nerse y cuestan poco. No tienon traw-
llas. hebillas o muollos. 
Escríbanos una tarjeta postal • lle-
no el cupón adjunto y a Tuolia do co-
rroo recibirá muestra gratis 4« PLA-
PAO, con un libro do Tnformaolón co-
mo regalo del Stutirt ooneoratonto a la 
hernia, quo debo obrar on manos do 
todos aquellos quo sufron osta desgra-
ciada condición. 
CUPON DE MUESTRA GRATIS 
Bcmita Onpóa boy s los 
yXAPAO !• ABO RATO RIES. XVO. 
8253 Stuart Bfldg,—St. toáis , Ka. R. 
IT. S. A. 
Ver la muestra de Vlapao, r ol t i -
•tro del Sr. Stnart acerca do la ovsa-
slón do las bonüas, ab«olutamoa«s 
rratls. 
M A K E S U F E S W A L K E A S Y ' 
T R A P E - M A R K 
Dirección 
E L C A L Z A D O D E L U J O P A R A C A B A L L E R O S 
A G E N C I A S E X C L U S I V A S E N T O D A S L A S 
P O B L A C I O N E S I M P O R T A N T E S D E L A I S L A 
R E P R E S E N T A N T E S : 
L o r e n z o y G o n z á l e z 
A Q U I A R 1 0 1 : : H A B A N A : ; A P A R T A D O N o . 9 7 1 
JJJSr NUEVO TRATADO DH MBOA-
NOGKAPIA 
Método práctico y racional de es-
critura al tarto para poder aprender la 
escritura en máquina en muy pocas se-
manas y sin necesidad de maestro, con 
una .elocldad de SO a 100 palabras por 
minuto, por Alfonso Miquel y Vilano-
va. 
Kl presente tratado de Mecanografía 
está adaptado al teclado universal, y 
por consiguiente con él puede apren-
derse la escritura en máquina de cual-
quier marca que sea. 
El presente método es el más prác-
tico de cuantos se han escrito hasta la 
focha, estando de texto en las princi-
pales* Academias Mercantiles hispano-
americanas . 
Precio del ejemplar en la Ha-
bana I 1.20 
En los demás lugares de la Is-
la, franco de portes y certi-
ficado 1.40 
Librería "CERVANTES" de Ricardo 
Veloso. Avenida Italia 62 (Antes Ga-
liano). Apartado 1115. Teléfono 
A-4958. Habana. 
Ind. 24 M. 
Para Niños . 
Ancianos y 
Convalecientes. 
T f n r <d-2J 
ANUNCIO DE v A DI A 
I B f K 
llI'-VVt.V". 
B e b i d a - A l i m e n t o 
l ! In A l i m e n t o I d e a l ^ 
Se hace en un momento 
pero st tardó CINCUENTA 
años para preparar 
v la formuía * 
o^i fo jnt CONTABA co"**^ 
D E V E N T A E N L A S 
D R O G U E R I A S D E S A R R A Y J O H N S O N 
FOLLETIN 
M A R U T T 
27 
C r i a d a d e l A l c a l d e 
R e c i é n integra 7 directa del 
Alemán 
Por 
R0IG DE LLÜIS 
a, — . 
41 ^cardí ^ la llbrería Cervantes, 
^ » X T u t r G a i i a a o ^ 6 2 -
Ittesi (Contl»úa) 
i'6 ^ ^hía teni(l0 el arran 
A e r a b a o' la PRBa(ia ^arga que 
* su vicla dim0 deber Primordial 
^ ver m, de co»trariedades. ao 
N Comi.rPnH -P0C0 de sangre! . . . 
> no e?a o"0 s e ^ a q g n e sJ he-
Sí P5flUeñaaC^a d« cuidado y que 
V ^ a n í e ' e l , c i r c ^ á hacía 
íi «aás DlnjLa' como en las fie-
X al,na? ¡ W ^ trastornándoIe 
yeKre(:ería n,. ° ,a qUfe avergonzarse! 
ÍPbuiiaran do ¿,US amigoS «fe rieran 
m J ' ^ n en e J i ' •'•(<íllé Pensarían si 
0utlaba ndiculo y ton-
to? Al pensar en la homérica car-
cajada en que prorrumpían se le cris-
paban los dedos y cerraba los pu-
ñ o s . . . Y ella, ¡valiente caso había 
hecho del desprecio que él se había 
esforzado en manifestar cubriéndose 
con el 'manto de la dignidad ofendi-
da! . . . ¡Qué recursos había emplea-
do el hombre corrido y experimen-
tado! E n cuanto miró los ojos llo-
rosos de la muchacha. . . , ¡adiós, 
desprecio! Y su buefl humor, que le 
hacía olvidar al momento los dis-
gustos físicos y morales de la vida, 
le abandonó traidoramente en esta 
ocasión en que tanta falta le ha-
cía . * . ' . 
Cuando regresaba a su casa, por-
que en cuanto vió desaparecer a la 
joven se marchó del jardín, al pa-
1 sar por el solitario sendero, dentro 
\ de bosque de pinos, donde nadie po-
día verle y donde los tiernos botes 
:de las agujas de los pinos acaricla-
I ban. refrescándola, su frente calen-
turienta, luchó consigo mismo y con 
1 el sentimiento del más amargo des-
¡ e n g a ñ o . . . Un momento brevísimo 
I había sentido una alegría inmensa 
en su corazón, como si el sol es-
plendoroso de la felicidad hubiera 
iluminado las tinieblas y negruras 
que envolvían su alma: la joven era 
! inocente, libre, nadie tenía el me-
nor derecho sobre ella; lo había 
probado irrefutablemente; pero ¿de 
qué le servía a él eso? Se sentía 
de: ••ruciado al convencerse de que 
no tenía posibilidad de hacerla su-
ya; no podía hacerse ilusiones ni 
concebir remotas esperanzas. . . 
Aquella joven no quería saber nada 
de él, le decía su sano Juicio, y no 
le quedaba más recurso que luchar 
como un hombre en defensa de su 
propia estimación, que corría riesgo 
de perderse si no conseguía sofocar 
la pasión que se había adueñado de 
su corazón y de su alma. 
X I V 
En el pabelloncito del jardín el 
calor era sofocante; hacía bastante 
tiempo que no llovía; días y días en-
teros había lucido el sol en un cielo 
despejado de nubes, azul, clarísimo, 
calentando todo, techumbres y paro-
des, las copas de los árboles y el 
monte bajo y en los campos las mie-
ses y hasta sus raíces. 
E l señor Markus pensaba que no 
andaba descaminada la señora Grie-
bel cuando, con poca poética, pero 
con mucha rabia, decía que un cie-
lo azul muy hermoso a destiempo, 
que duraba una eternidad y no de-
jaba salir ni una sola nubecita ben-
dita, le parecía una cara malévola 
que desde 'as altura se permitía 
burlari de las pobres criaturas de 
Dios en la t i e r r a . . . A él se le an-
tojaba que aquel calor tan abrasa-
dor, que inclinaba hacia la tierra las 
espigas cargadas de grano y obliga-
ba a las hojas y flores a mostrar, 
al retorcerse, los primeros síntomas 
de la agonía que se iniciaba, pene-
traba en su cuerpo por loi poros • 
por los nervios hasta llegar a BU al-
ma; creía oír a su alrededor una 
malévola risita burlona que se mo-
faba de "las pobres criaturas de 
Dios en la tierra", condenadas a so-
portar los rigores de su destino, lo 
mismo si se rebelaran contra la fa-
talidad que si se resignaran dolori-
das a su triste suerte. 
L a mano le ardía; afortunada-
mente tenía en el pabelloncito una í 
botella de agua fresca y un lavabo 
con todos sus. accesorios, y así pu-1 
do evitar el ir a la casa-hacienda a 
entregarse en manos de la señora i 
Griebel. lo que no le seducía mu-! 
cho; pero está escrito que nadie 
pnede huir de su fatal destino. E n : 
el mismísimo momento en que Iba 
a sumergir la mano en el agua fría 
subió por la escalera del jardín la 
señora Griebel, que, sofocada y ca-
si sin poder respriar, le preguntó si 
Ui habían subido el café con leche ; 
para semerendar. 
L a buena mujer no era de las que | 
hacían muchos aspavientos por una 
"cortadura en la carne"; sólo mo-
vió, un poco extrañada, la cabeza al 
oír que se había herido con un cor-
taplumas, y le dijo con eu acostum-
brada sequedad: 
—No comprendo cómo ha podido 
usted hacerse ese corte; si fuera en 
el dedo pulgar o en el índice no me 
extrañaría; pero ¿en la pa ma de la 
m a n o ? . . . v 
L a consecuencia, "qué torpe tiene 
usted que haber sido" se la tragó 
con trabajo . . . E n seguida se mar-
chó a buscar unos trapos viejos blan-
ditos y árnica, encargando al señor 
Markua que tuviera un poco de pa-
ciencia y conservara la mano en el 
agua, porque no sabía dónde había 
guardado ni los trapitos de hilo ni el 
árnica, que, gracias a Dioa, hacía 
muchísimo tiempo no se habían ne-
cesitado. 
Volvió a reinar el silencio en el 
pabelloncito; la puerta que daba a 
la galería se había quedado abierta 
y de cuando en cuando entraba por 
ella una leve brisa que no lograba 
refrescar el ambiente interior. E l se-
ñor Markus- estaba sentado en el so-
fá y tenía delante un pequeño néces-
saire de viaje, del cual había sacado 
un pedazo de tafetán; Iba a dejarse 
de requilorios y a curarse para pre-
venir la amenazadora «ura que le es-
peraba cuando volviera con sus per-
trechos la señora Griebel; pero has-
ta de eso se olvidó. Apoyada la fren-
te en la mano Izquierda cerró un 
momento los ojos, y no los abrió por-
que soñó despierto que estaba en el 
jardín de la Alquería y que un be-
llo rostro, angustiado y pálido como 
el de una muerta, estaba tan cerca 
del suyo, que percibía el ca'.or de su 
resp irac ión . . . "¡Creo que esta mu-
jer va a acabar por volverme loca!" 
—murmuró entre dientes, y sus de-
dos crispados ee enredaban en su tu-
pida cabellera. 
De pronto abrió los ojos porque 
le pareció oír un ruido muy ligero en 
la escalerita exterior, como las sua-
ves pisadas de las patas de terciope-
lo de un gato. Una persona no podría 
ser. E l pabellón estaba muy aislado, 
y de loe pocos habitantes de la ha-
cienda nadie se habría atrevido a 
llegar por ese camino hasta él. 
E l señor Markus se estremeció y 
creyó que continuaba s o ñ a n d o . . . 
Alguien subía, efectivamente, y de-
bía estar Junto a la puerta, sin deci-
dirse a entrar. . . Por fin ee presen-
tó en el umbral la recatada y arisca 
cuyas mejillas y labios no había 
vuelto todavía a colorear la sangre, 
a pesar del Intenso calor exterior 
que, al sofocar a la gente, les hacía 
afluir la sangre a la cabeza. ¡Ella 
Iba a verlo en su c a s a ! . . . ¡Lo mis-
mo quo, a pesar de BU reserva y de 
su hurañía en el trato de gentes, en-
traba y salía en casa del soltero 
guardabosque! Nada le Importaban 
las ridiculas conveniencias sociales 
ni hacía caso de lo que pudieran de-
cir las malas lenguas, había dicho... 
Y de pie, visiblemente azorada, per-
manecía en el terreno neutral de la 
galería titubeando, pero con la visi-
ble Intención de entrar. 
Una sensación extraña de felici-
dad al verla y de enojo al mismo 
tiempo por el paso que daba, unida 
al temor de que entrase la señora 
Griebel, lo desconcertó. iSI la char-
latana regordeta la viera, las cosas 
que diría! Y entonces, ¡adiós el 
resto de la buena fama de esta im-
prudente criatura! 
De un salto se puso de pie, más 
encarnado que una amapola: 
—¿Qué se le ofrece?—preguntó 
con voz Insegura, casi con dureza. 
Al oírle, pareció que la Joven Iba 
a desplomarse al suelo; sin querer 
tuvo que agarrarse a la baranda, y 
se llevó la otra mano a los ojos, pero 
se rehizo enseguida. 
— E l . . . el señor Franz le da las 
gracias más expresivas por estos li-
bros, y le ruega le preste el mün-
ohhausen de Immermann—dijo Vaei 
sin voz, entregándole dos libros que 
él había prestado al alcalde y que 
sacó de una cestlta que llevaba col-
gada del brazo. 
¡Ah! Venía como criada de sus 
señores. ¡Qué extraño era que se 
olvidara siempre de que la joven no 
era más que una sirviente! Cuando 
su amo la mandaba, no tenía más 
remedio que obedecer sin replicar. 
y la señora Griebel no podría criti-
carlo. 
—-No tesgo el libro aquí-^contes-
tó «1 con la mirada más alegre 
7 me va usted a dispensar que'la 
haga esperar un poco mientras vor 
a buscarlo. 
Cogió una toalla para secarse la 
mano que UAavía sangraba, e Iba a 
P A G I N A S E I S 
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H A B A N E R A S 
Por esta noche. 
E N E L N A C I O N A J L 
Del mejor gusto, 
i E n una de las escenas de P e t i t 
E n f u n c i ó n ú n i c a . a J r J t s u n t a r á couplets diversos B l a n -
P a s a al Nacional la C o m p a ñ í a de Cafe ^ ^ r g * 
la Comedia para ofrecer ^ repre-l 1U' a . o í a n a ü a r á en «1 piano L u i s 
s e n t a c i ó n de P c t l t Café , obra d e . T r i s - . LHneza ' ' 'actor y concertista, quien 
tan B e r n a r d , g r a c i o s í s i m a . ^ luc iJá p0r s u parte, ejecutando 
E s la apertura oficial del teatro ^ eI v:lo'lín la Rapsodia de D e l V e -
despuéd de- las obras que pa-ra «TJ-JJ 
formarlo y embcilecerlo ha l l e v a ü o j Se d a r á petit C a f é con la m i s m a 
a cabo la C o m i s i ó n del Centro G a - l l u j 0 S a p r e s e n t a c i ó n que en t i coli-
lleeo que preside el {^tendido y s ini-;se0 de la calle de Animas 
p á t i c o caballero J u a n Castro . H a y gran pedido de palcos. 
Obras que todos a laban. . I Apenas s i quedan. 
N O C H E S D E O R T A S 
yos de L a Dogarcsa, admirable pro-
d u c c i ó n del maestro M i l l á u , que se 
desarrol la en W n e c i a , en la é p o c a 
U n é x i t o m á s . 
Social a la vez que e s c é n i c o . 
F u é la f u n c i ó n de moda anoche 
correspondiente a los m i é r c o l e s blan-
cos de la temporada de Ortae. 
E l p ú b l i c o r ió de lo l indo con los 
chistes de L o s chicos de l a escuela, 
obra en l a que hace derroche de su 
£l-acia, arte y travesura el imponde-
rable Ortas . 
Vuelve hoy a l carte l . 
A segunda hora. 
C o n t i n ú a n activamente los ensa-
Blanqui ta Pozas. 
E s t á a l l legar. 
E l vapor Orlann, que a r r i b a r á hoy 
a puerto, nos trae a l a c é l e b r e t i -
ple c ó m i c a . 
Viene* para J í a r t í , donde renova-
rá sus é x i t o s de otros d í a s en E l 
fastuosa de los Doges. cuando Pie-
tro Aret lno recitaba sus epigramas 
en los salones deslumbrantes. 
E r a entonces cuando las escua-
dras venecianas paseaban victorio-
sas el p a b e l l ó n de San Marcos por 
las aguas del L i d o . t 
Obra h i s t ó r i c a . 
L l a m a d a a un g r a n * é x i t o . 
L A N U E V A T I P L E . 
Teniente F l o r i s e l y E l A m o r de los 
Amores , dos grandes creaciones de 
B lanqul ta Pozas. 
E n el mismo vapor O r l a n a llega 
el aplaudido actor p o r t e ñ o 'Miguel 
L igero . 
Otra a d q u i s i c i ó n . 
Por obra de Santacruz. 
Jueves. 
E l d ía favorito de F a u s t o . 
A s í t a m b i é n del teatro Campoa-
mor y del tr iunfa l Olympic . 
Faus to d a r á la e x h i b i c i ó n de S i n 
E n Capitolio. 
Sigue la B a n d a Jazz . 
P a r a hoy anuncia la "Whito C o m -
pany un bonito programa de cantos, 
bailes, saltos, c o n t o r s i o n e s . . . 
H a b a n a P a r k , abierto desde las 
primeras horas, de la noche, ofrece 
E N D I A D E M O D A 
ley ni fuero, cinta l lena de belle-
zas, i n t e r e s a n t í s i m a . 
Campoamor anuncia el estreno de 
la p e l í c u l a A p a ñ o l impio en sus 
turnos de preferencia.. 
Y M u r m u r a c i ó n en Olympic . > 
C A R T E L D I A R I O 
una gran variedad ue e s p e c t á c u l o s . 
P r i v a el Ciirco de Agua . 
E s l a novedad. 
E l P l a z a , en su fresco y espacio-
so roof, se v e r á tan favorecido como' 
de costumbre 
Y el Sev i l la de gala. 
E s su d ía de moda. 
N u e s t r a s M u ñ e c a s 
e s t á n e x p u e s t a s en n u e s t r o n u e v o l o c a l de P r a d o , 8 8 . I n v i t a -
m o s a nues tras c l e n t a s p a r a q u e nos v i s i t en y a d m i r e n t a n -
tas p r e c i o s i d a d e s q u e t enemos en e x h i b i c i ó n . 
M e . C u m o n t . P r a d o 8 8 y % 
I M P R E S I O N E S O R I E N T A L E S 
Como siempre ocurte. (*n todas 
nuestras c c ¿ a s , ahora nos hemos me-
tido todos, en Santiago de Cuba , a 
ingenieros. Quien m á s . quien menos, 
tiene su proyecto dn acueducto, y 
ninguno tan perfecto como el de cada 
u n o . . . . a juzgar por e l propio au -
tor. 
Just i f ica esa fiebre t é c n i c a que nos 
ha entrado, lo grave del problema diII' 
agua pana esta c iudad, y como quiera ¡ 
que el abandono de que se acusa a 
los poderes centrales , h a hecho pen-
sar en la conveniencia ds tomar in i -
ciativas el Ayunta in iemo, bien e s t a r á 
que se dé a conocer quo, s i el E s t a d o 
l ieva "estudiando" veinte a ñ o s este 
problema, y a los veinte a ñ o s " no 
hay un solo estudio acabado, pese ai 
los miles úci pesos gastados en estu- | 
dios, el Ayuntamiento , aunque qui-
s iera hipotecarse entero, no tiene ni 
"para los intereses del capi ta l que 
representan las obras del acueducto. 
Porque no debemos pensar en nue-
vas contribuciones; d e s p u é s de la H a -
bana, Santiago de Cuba es la c iudad 
que mayores contribuciones paga por 
habitante. E l Municipio cobra el m á - | 
x i m u m a que la ley le autor iza , y por 
tanto, es i n ú t i l pensar é n ese medio 
como s o l u c i ó n . Y si no, ochemos ma-i 
no a los n ú m e r o s : 
L a r e c a u d a c i ó n por fincas urtjanas, 
en c á l c u l o para 1923-24 es de pesos 
2S0.194 y por Indus tr ia y Comercio i 
$136.894. E l Presupuesto Munic ipa l ; 
es de |'613,220 m á s $80,780 pertene-; 
ciontes al Consejo Pov inc ia l ; en con-
junto 694.000 o sean $9.91 por habi - | 
tante. , 
P a r a garantizar Intereses de u n í 
E m p r é s t i t o Munic ipal a l 6 por 100 
h a b r í a que p a g i r $72,000 por m i l l ó n 
de pesos y por a ñ o . S i se ca lcu lan 
$5.000,000 como necesarios para una 
obra definit iva, los Intereses sola-
menta a s c e n d e n r í a n a $363,000 a l 
a ñ o , m á s el sostenimiento, emplea-
dos, etc. 
E l acueducto por concepto de con-
tribuciones de ogua, rinde en l a ac-
tual idad $94.560-00 al a ñ o ; ¿ d e d ó n -
de s a c a r í a di Ayuntamiento los 270 
mi l pesos del d é f i c i t m á s gastos, 
sueldos, etc.? 
E s u n s u e ñ o , pensar que el A y u n -
tamiento puede a.cometer l a o b r a . 
T a m b i é n v a p a r e c i é n d o l o e l quí» la 
comience, y m á s que la termine, el 
Estado . Y es la o p i n i ó n m á s sensata, 
que se saque te c o n c e s i ó n del Acue-
ducto a concurso, quei se le ceda por 
un n ú m e r o de a ñ o s a cualquier E m -
presa part icular que cyiir.ra explotar-
le, mediante la s u b v e n c i ó n del E s t a -
do que sea equitat iva (ya quev para 
el Es tado representa actualmente una 
enorme p é r d i d a y el pueblo no tiene 
agua) y qu€¡ se convierta el suminis-
tro de agua en un servicio arrendado 
como la luz e l é c t r i o a , los t r a n v í a s , los 
t e l é f o n o s etc. 
Porque, el problema e s t á en pie. E l 
Congreso ha aprobado un c r á d i t o de 
$2.500,000; acoso <jl Senado lo 
aprueba t a m b i é n . E s e dinero se ob-
t e n d r á de sobrantes. ¿ D o c u á l e s -y 
c u á n d o ? Y a , c r é d i t o s en igual for-
ma se habí-an concedido antes. Y un 
e n g a ñ o m á s a este pueblo que se ba-
ila al borde de la d e s e s p e r a c i ó n , pare-
cer ía una i r o n í a demasiado crue l . 
J . Ar i s t igueta , 
H O T E L L A F A Y E T T 
S. A . 
Calles: Presidenta Zayas y Affular.—Teléfonos M-7960 y 7969.—Habana 
E l hotel L i A F A T E T T E es tá montado con todos los adelantos modernos 
de comodidad y confort situada en el centfa comercial y cerca de to-
dos los teatros. 
E l restaurant del hotel L A F A T E T T E es el elegido por una selecta clien-
tela. Se cocina a satisfacer el gusto mas delicado. 
Nuestros precios son m6dlcos y nuestros servicios insuperables 
Una sola visita al hotel L A F A T E T T E , indudablemente hará de usted 
un cliente permanente. 
" L o m á s n u e v o " e n s o m b r e r o s d e l u t o 
L o más nuevo, y al propio tiem-
po lo m á s elegante, en sombreros 
de luto es el que lleva el manto de 
punto filet. A s í lo indica Par í s con 
los últ imos modelos que nos e n v í a . 
T a m b i é n vinieron de georgette con 
detalles de crespón y cuentas de 
azabache. 
Otra i n n o v a c i ó n francesa es el 
manto corto bordado. Resulta muy 
chic. 
Por lo avanzado de la tempora-
da puede U d . obtener hoy por 
$12.50, en nuestra casa, una linda 
y autént i ca creac ión de sombrero 
blanco que v e n d í a m o s hasta hace 
poco a $20.00, 
Los modelos a elegir son de tisú 
de p a j a , de georgette y de t a f e t á n ; 
blancos y con detalles de color, 
bien de flores o de frutas y cintas. 
Notable es, por mas de un con-
cepto, la expos i c ión de sombreros 
de gran fantas ía para tarde y no-
che. L a caracter ís t ica de los mis-
mos es, s egún ordena la moda, la 
c a í d a de cintas. 
Dignos de especial m e n c i ó n son 
los estilos de encaje de Inglaterra. 
Resultan muy suntuosos y señoria-
les. 
Como nuestro Departamento de 
sombreros es un Departamento 
completo y tiene por tanto todo 
cuanto el púb l i co solicite, le reco-
mendamos vea los encantadores y 
e c o n ó m i c o s modelitos propios para 
calle. Los hay de pa ja tagal y ti-
sú de paja , y es tán adornados con 
gran sencillez que los hace mas ele-
gantes e indicados para su mis ión . 
Finalizamos con la acostumbrada 
y diaria oferta. R e f i é r e s e a una 
partida de sombreros de crin, de pa-
j a , de tisú de paja , de georgette 
y de ta fe tán , adornados de acuer-
do con las modas actuales. 
c ío 
H a n sido marcados a un solo pre-
$5.00. 
C L E O P A t R A C O N O C I A 
E L S E C R E T O P A R A 
M O S T R A R S E R A D I A N T E 
Y S E D U C T O R A 
Usaba, aceites de Palma y Olivo para lim-
piar y hermosear su cutis. 
La ciencia nada ha descubierto que supere 
o iguale a estos balsámicos aceites; solo ha 
mejorado su forma mezclándolos cientí-
fiep/uente en el puro y fragante Jabón 
Palmolive que tonifica la piel. 
< The PALMOLIVE COMPANY 
Habana' 
S o m b r e r o s p a r a L u t o 
Tenemos 
Con manto $9 
$9 y $10.00. 
T e l é f o n o A-3749 
confeccionamos Sombreros para luto a $5. $6 y $7. 
$'10.00. Tocas de luto a $5 y $6. ( 
L A M I M 
c 5690 
Con manto $8, 
I n d u s t r i a 112. 
ld -26 . 
R O S & C e , 
F a b r i c a n t e s . S o l 7 0 . T e l . fl-5n 
H A B A N A 
mm mmiu d e w o l f e 
L A U N I C A L E G Í T I M A 
i m p o r t a d o r e s E x c t u s l v o s 
: : e n l a R e p ú b l i c a : : 
P R A S S E & C o . 
T e l . A - I é 9 4 . - O Í ) r a p í a , 1 8 , - H a b a n a 
' ¿POR Q U E D E S E S P E R A R S E ! 
¿Por qué ha de permttir Ud. que jas 
dolencias que hacen» su vida miserable, con-
tinúen, cuando Ud. puede conservarse 
fuerte, sana y feliz? 
' ' Nueva Salud de Reno cura segura y efi-
cazmente la menstruación abundante, esca-
sa, dolorosa o irregular, corrige ese conti-
nuo malestar, debilidad, decaimiento, ca-
lambres, desmayos, dolores de cabeza y 
espalda, palpitación en el corazón y todo» 
los dolores y desórdenes que provienen 
del desarreglo de los órganos reproducti-
vos, devolviendo a Ud. perfecta salud, 
vigor y felicidad. 
I Una botella bastará para convencerse de 
que Nueva Salud de Reno es verdadera-
mente el remedio de las mujeres. Con 
Nueva Salud de Reno recuperará Ud. la 
salud y estado natural de todo el sistema. 
Compre una botella hoy mismo. De venta 
en todas las droguerías. 
S. B. LE0NARDI&CO., New Rocielle, R. T. 
L a s ú l t i m a s p i n c e l a d 
a s 
H U Y ! E S E C A L L O ! 
Para aliviar el dolor y quitar loe callo* 
ducoa o blandea al inatante. pídala a au 
Boticario 
L a L ima Japonesa para Callo* 
A L I V I A I N M E D I A T A M E N T E 
E N TODAS L A S FARMA.C - AS, 
L a m p a r a s J e b o l s i l l o 
e V E R E A D y 
N e c e s a r i a s d o n d e 
h a y a o b s c u r i d a d 
P i l a s s e c a s . 
N o c u e s t a n 
m á s 
D u r a n m á s 
t i e m p o 
De venta en los 
establecimientos de 
enseres eléctricos 
en todas partes 
C O L U M g l * 
I G N I T O ^ 
Ĵí̂  Ka*a-v \ ' ^ 
U n c u e r p o f e m e n i n o i m . 
p o l u t o , á e p i e l s u a v e , 8onro' 
s a c i a p o r l a s a l u d , mat iza{ ]a 
p | s u a v e m e n t e p o r e l c o n t a c t o 
^ d e u n b u e n j a b ó n y l a s c a r i -
' c i a s d e u n o s p o l v o s d e a r r o ¡ 
p e r f e c t o s , e s l a o b r a d e a r t e m á s p r e c i a d a qUe 
p u e d e h a b e r e n e l h o g a r . . . P o r e s o e s u n 
p l a c e r e s t é t i c o u s a r c o n a b u n d a n c i a e l J a b ó n 
l a L o c i ó n y l o s P o l v o s H i é l d e V a c a . A la.' 
n i ñ a s l a s d e j a n f r e s c a s y a l e g r e s . 
as 
C u t i s d e n i ñ o s y b e l l a s : 
H i é l d e V a c a d e C r u s e l l a s 
J a b ó n 
C r e m a 
c A r r e b o l 
T o m a d a 
L o c i ó n 
P a s t a 
para dientes 
T o - k o lina 
para el pelo 
R e h u s e l a s p e l i g r o s a s i m i t a c i ó n 
CIA. NACIONAL DE PERFUMERIA — HABANA 
e S 
i 
E s t e p a r c h e 
a l i v i a 







del cuerpo se 
alivian con el 
P a r c h e d e 
B e l l a d o n a d e J o h n s o n 
Pídalo en la botica 6 
M a d r e e h i j a 
E Q U I P A J E S 
E L M O D E L O D E P A R I S 
Antes de comprar su B a ú l E s c a -
parate visite la G r a n E x p o s i c i ó n de 
B a ú l e s y Maletas. 
P a d r e V á r e l a , (antes B e l a s c o a í n ) 95 . 
C 5319 alt . 6d-8 
— P e r o , vamos a ver, C u c a , 
si las cosas te cuestan lo mis-
mo, ¿ p o r q u é ese prurito tuyo 
de preferir las tiendas desco'-
nocádas , a n ó n i m a s ? 
— A y , m a m á , ya sé que en 
L a F i l o s o f í a me c o s t a r í a igual , 
o tal vez un poco menos; pero 
no s é . . . Desdo que hemos ve-
nido a menos, temo encontrar-
me con las antiguas amistades 
nuestras por esas grandes se-
d e r í a s , donde qe d ir ía que s ó l o 
tienen derecho a i r las que a l -
ternan en la c r ó n i c a social . 
— Q u é b e b e r í a s tienes, b i ja . 
¿ N o eres bien nac ida? ¿ N o tie-
nes u n nombre honrado? ¿ N o 
eres joven? ¿ N o eres — y m u -
c h o — l i n d a y bien l inda? Pues 
entonces. . . Hazme caso a m í : 
si lo que compras lo pagas bien, 
no tienes por q u é preferir esas 
m i l t iendas ignoradas a las que 
s ó l o v a cierta gente. . . 
— E s o s í es verdad. 
— M i r a : en L a F i l o s o f í a 
c o m p r é yo toda mi v ida; cuan-
do era una joven s in p o s i c i ó n , 
como tú ahora , y d e s p u é s que 
fu i l a s e ñ o r a r i ca . T ú misma , 
en los primeros a ñ o s , te v e s t í a s 
de esa casa.. . Y siempre, s iem-
pre, he comprobado que las 
cosas de L a F i l o s o f í a son bue-
nas, duran mucho y cuestan 
menos. A d e m á s , en lo que se 
puede, conviene dejarse ver por 
las casas de l u j o . . . 
— S i no lo c o b r a r a n . . . 
— E n L a F i l o s o f í a no lo co-
bran.. . 
B ien , m a m á , bien; desde hoy 
te c o m p l a c e r é . 
V 
C A N A S T I L L A 
Camis i tas de a lgodón, de fes-
t ó n , finas, a $0.75. 
C a m ü s l t a s de o lán batistas, 
bordadas a mano, a $0.90. | 
Juegos de r o p ó n y camisita 
de o l á n , bordadas a mano y con 
encajitos Valenciennes, a pesos 
3.00. 
B a t i c a s de o l á n clarín, con 
bordados y encajes, muy finas, 
a $5.00. , 
Juego para cuna, de hilo 
puro, compuesto de una sába-
na, dos cojines y una funda, a 
$6.50. ¡ T o d o por $6.50! 
Baberos de p iqué y on 
todos a $0.50. 
Canast i l l eros de todos los ta-
m a ñ o s y clases, a precios qu« 
en verdad animan 
uno. 
adquirir 
P L A N T A S 
F r u t a j e s , p lanta de adorno y 
á r b o l e s para parques. 
F I N C A M U L G O B A 
Santiago de las Vegas. 
S u c u r s a l : Aguacate 56. 
H a b a n a 
C5385 1 5 d - l l 
POR CAJAS 
A 1 2 C T S . B O T E L L A 
A G U A I 
S T . G A L M I E R Í 
R E C O R D A R S I E M P R E Q U E E L 
Q U B E S L O M E J O R D E L O M E J O R E N T R E T O D O L O Mijo 
para c u r a r las Malas Digestiones, l a s N á u s e a s , los V ó m i t o s , los 
razo* g á s t r i c o s , las Gastr i t i s y Gas tra lg ias , los Calamibres del &t°*t 
go. las Enfermedades del H í g a d o , las Jaquecas , la Diarrea . F o r t í l » . 
los ancianos j a y u d a a los convalecUnteg. E a todas las Farmaci»» 
D r o g u e r í a s 
G r a n O c a s i ó n 
S e ñ o r a s y S e ñ o r i t a s sepan apro vechar la L i q u i d a c i ó n de » 
ros do Verano a $2.50, $3.00, $5.00 y $6.00 en L A M I M I , Indusir 
entre S a n Miguel y Neptuno. rJ «i 
c 6592 ^ J d ^ 
S A N A T O R I O " D r . P E R E Z - V E l í I f 
E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s y m e n t a l e s . P a r a s e ñ o r a s c x c l ^ 
m e n t e . C a l l e B a r r e t o , n ú m e r o 6 2 . G u a n a b a c o a . 
x c i D I A R I O D E L A M A R I N A 
J u l i o 2 6 de 1 9 2 3 
P A G I N A S I E T E 
T T A B A N E R A S 
I 
B o i s a s ij c a r t e r a s 
SANTA ANA 
0 Pri?r-LSraUfe0licitaclón. 
Y mi Prfoeyraen ia festividad de 
Lleguen la filempre bella y 
S»1113 Al!nteresaiite señora Ana Ma-
s i ^ * 15ra distinguida esposa del 
rí» S8a'/ortor Gustavo G. Duplessis, 
ilustre t°*0Tmás aitos y más legíti-
uoo ^ g i o s de la ciencia quirúr-
gica ex ^ días también, y me com-
V*™ sondarla, su gentil bija, 
yazco en Dupiesgia de Valle 
Auit* n̂ los saludos. 
S i g Ü e n las felicitaciones. 
T "ISSer término, la distinguida 
En inita Boudet de Regüeiferos. 
<I3ma ¿* \ ilustre Secretario de Jus-
esposa aei 
ücia- . {a Hidalgo Gato, la inte-
'Viuda de Miyares. a la que 
re án estas líneas la expresión de 
lleVaIplores deseos por su biet, y su 
Ana Barraqué, distinguida 
, del caballero excelente y muy 
eSV uñn don Narciso Maciá. por 
CUÓ1P Micidad hago los votos más 
cuya ieut-
^ r A n a de la Torre, la viuda 
, nnhre Ramón Mendoza, a la que 
P o d r í a faltar mi saludo, 
a A o Martos de Echarte. María 
^mírez de Berenguer y Ana María 
? Mrzaao de Perkins. 
S ina Cunigham de Cartaya. Ana 
Jrfa Bondix Viuda de Vaidés Pa-
gés v María Ana Trespalacios de 
n S a M Í r f » Cebrián de Mesa, Ana 
treny de Villar y Ana Rosa Gálvez 
•nda de Lámar, 
ina Luisa Tejada de Fortún, Ana 
Toaauina Billinl de Angulo y Ana 
S m e n d í a de Bchemendía. 
WL» Irma Alvaro (ie Fernán{iez. 
...flPguida dama, a cuya finca Be-
ll Vjs(a) en lo más pintoresco de 
San Francisco de Paula, irán a sa-
ludarla sus muchas amistades. 
La bondadosa y respetable seño-
ra María Ana Cayro viuda de Her-
nández, madre amantísima de mis 
buenas amigas. María, la Viuda de 
\azába1., y Nañita, la Viuda de Bor-
Ana Luz Cabrera de Baró, Ana 
María Iturralde de Solano y Ana 
Delgado viuda de Sánchez. 
Ana María Fernárdez de Cano. 
Ana María Romeu de Plzarro, Ana 
María Hernando de Supervielle, Ana 
Izquierdo de Fernández, Ana Re-
gueyra viuda de Franca. Ana Arrar-
te de Bens, Anita Sánchez de Cuní. 
Ana Soler de Ferrer, Ana María Gay 
de Pelllcer, Ar a María Martínez de 
Bellver, Ana Medina de Riquelme. 
Ana Josefa Hidalgo viuda de Gar-
cía, Ana S. de RUÍS y Anita Mal-
vido. 
Anita Gómez de la Maza. 
¡Encantadora! 
UD grupo de damas, todas jóve-
nes, todas bellas, formado por Anita 
Sánchez Agramohte de Longa. Nena 
Cartaya de Brito, Ana Rosa Fernán-
Y A C H T 
En la Playa. 
Las regatas del domingo. 
Son de double scull y también de 
shells de ocho remos. 
Competencia anual en opción a la 
Copa del Habana Yacht Club para la 
cua! rige el Reglamento de ía Aso-
ciación Nacional de Remos de los 
Estados Ünidos, 
Las de double srull darán comien-
zo a las ocho de la mañana. 
Después las otras. 
A distancia de «rTlla y cuarto. 
Toman parte el equipo del Cien-
fuegos Yacht Club y los del Yacht 
Club, Universidad y Tennis, vence-
dor este último en las regatas del 
»DO anterior. 
Seguirá ya de fiesta, por todo el 
a dar 
Una boda mañana. 
Simpática e interesante. 
Son los contrayente.3 la señorita 
Paulina Margarita Gran ñera y Capa-
banca, tan ger.til y tan bonita, y 
el señor Jorge Luís Cabrera y Van-
ireH. joven ingeniero y arquitecto. 
Hechas están las invitaciones pa-
ja las nueve de la noche en la Igle-
Parroquial del Vedado. 
El señor Evaristo Cabrera Menén-
jw. Padre del novio, y la señora ma 
ure de la desposada, María, Capa 
De día en día. 
Ua nuevo compromiso. 
cueEntaÚltÍm0' del que Paso 
arSS'A6 refiere a una vecinita del 
"'stocrático faubourg del Cerro. 
LfilZcedes del Llano y Alfon-
so S i a 15ndísimfl. cuya mano ha 
A w f i a Dic«Jsio Armisén. 
ADogado joven. 
V I E R N E S D E L 
cültos semanales. 
El1 la Parroquia del Cerro. 
TeEvimañara 61 último de ¡os nue-
reno 8 dedica(ios a Jesús Naza-
or*aen|C,eleb,rará con una fiesta que 
^ uPre- Padre Viera. P ° P ^ r y 
' Querido párroco de la Iglesia 
v CRISTOB 
¿a de vue la. 
1 Vlen660/ Cristóbal Díaz. 
• Un larg0 y agradable 
Sonant61 qUe reconi<5. entre otras 
^coci-, MS Poblaciones europeas, 
^adia n0rUega- Suec,la. R"sia. Fin 
„„. • Dinamarca, Grecia y Tur-bia. 
Paseó Por toda Francia. 
dez Valle de Garrigó, Ana María 
Rescalvo de Godoy, Anita Galbis de 
Varona, Ana María Valdés Pagés de 
Montero. Ana Isabel Cañizares de 
Morales Díaz. Ana María Carrera de 
Soíls, Ana María Torroella de Gu-
tiérrez. Anita Soto de Orbón, Noe-
mí Lay da Lagomasino y Ana Mar-
garita Calleja de Castto. 
Algunas más. 
También jóvenes y bellas, 
Anita López de Remírez, Anitk Tur 
de Morales, Anita Salazár de Caba-
rrocas, Anita Vinent de Maciá, Ana 
María Suero de Estrada, Anita Per-
kins de Rafecas, Ana María Sola-
no de Cabello. . . 
Y Ana María Maciá de Sánchez, 
que recibirá, en las horas de la tar-
de, al grupo de sus amistades. 
Entre las ausentes, Ana María 
Bernal viuda de Suero, Ana Luisa 
Diago de la Vega, Ana Luisa Llan-
só de Carreño y la gentilísima Ana 
María Menocal. 
Señoritas. 
L a linda Anita Coyula. 
Anita Roelandts, señorita muy 
gcaciosa. hija del Cónsul de Bélgi-
ca en la Habara. 
Ana María Herrera, Ana María 
Freixas, Anita Casaña*. Anita Rie-
ra, Ana Luisa Fernández, Anita L a -
cret, Ana Margarita Pérez, Marianl-
ta Warren, Ana María García, Nena 
Bueno, Ana María Escobedo, Ana 
Luisa Olivera, Ana Luisa Rodrí-
guez, A r a Elisa Baró, Ana Rosa O' 
Rellly, Ana Teresa Lámar, Anita 
Puig. Ana Rosa del Monte, Anita 
Castro. Anita Castillo. Ana Luisa 
Corriplo. Ana María Gutiérrez. Ana 
María Pereda. Anita Rodríguez, Ani-
ta García Hidalgo y Ana Teresa 
Franca,, 
Una señorita encantadora, Anita 
Golabert v Geli, prometida del jo-
ven y simpático doctor Arístides Pé-
rez Andreu. 
Anita Sancho, perteneciente, lo 
mismo que sus hermanas, al magis-
terio cardenense. 
Ana María Bryon y Cagigas, em 
cantadora hija del que fué Admi-
nistrador de' la Aduana, señor An-
tonio Bryon. 
Anita Díaz de Villegas, Ana Ma-
ría Serpa y -Ana Rosa Mazaurrieta. 
Anita Blasco y Milián, bella veci-
nita del quartier de la Víbora, pró-
xima a contraer matrimonio con el 
correcto joven Víctor Fernández, 
del comercio de esta plaza. 
Anita Ramírez Giralt, señorita 
muy graciosa, de la que tengo en-
cargo de decir que no recibirá. 
Ana María Morales y Coronado, 
una mademoiselle lindísima, ausente 
en el Norte. 
Y ya. cerjando bellamente la re-
lación. Ana Fredesvindjjyi/Ialberti, la 
angelical riietecita del querido doc-
tor Malberti. 
¡Tengam todas un día felÜS! 
L a señora Ana Martínez viuda de 
Ortega, que se encuentra em Cien-
fuegos. 
C L U B 
día, la elegante sociedad que presi-
de el señor Charles Morales. 
Habrá almuerzo. 
Y baile durante la tarde. 
Almuerzo^ en honor de los clubs 
contendientes y con partios de fa-
milias en mesas innumerables.. 
Las solicitudes de éstas sólo se 
admitirán en' la Administración del 
4'arht Club hasta las seis dé la tar-
de dé hoy. 
Bastará con llamar a! teléforo 
I.-7127 o a! I.-7633. 
E l señor Rafael Posso, leader el 
más entusiasta del Yacht Club, me 
da el encargo de hacer público que 
es exclusiva para los socios la fies-
ta del domingo. 
Sólo una excepción. 
Los invitados oficialmente. 
A N T E E L ARA 
b'anca Viuda de 
"los padrinos. 
Testigos. 
Tres los de la novia.. 
Los distinguidos doctores Gusta-
vo Cuervo, Jdsé Ramírez Tovar y 
Eugenio Albo. * • 
E l doctor Enrique Porto, ilustre 
Secretario de Sanidad, actuará co-
mo testigo por parte, del novio. 
Serán también testigos suyos los 
señores M. Latta y Maximino Ca-
brera. 
Boda simpática. 
NOTA D E AMÓR 
De 'a última promociónr*!. 
Hace poco, muy poco, que reci-
bió el título de Doctor en Derecho 
Civil y Público. 
' E l licenciado León Armisén, nue-
vo Magistrado de la Audiencia de la 
Habana, formuló la petición en nom-
bre de su sobrino. 
Grata nueva. 
Que doy con mi felicitación. 
NAZARENO 
de E l Salvador, con el concurso de 
la entusiasta camarera, señora Am-
parito V. de Chappi. 
Habrá misa cantada a las nuevo 
de la mañana con gran orquesta ba-
jo la dirección del laureado maes-
tro Pastor. • 
También habrá sermón. 
Por el Padre Viera. 
AL DIAZ 
Y por Italia. 
Al regresar el señor Díaz, conoci-
do ingeniero y arquitecto, además 
de contratista, se ha instalado con 
su socio, el señor Miguel A. Arana, 
en el Edificio Carrera, ea Manrique 
y Malecón. 
AHÍ están sus oficir.as. 
E n el tercer piso. 
DANCE 
Reinará el baile. 
Con la orquesta de Grenet. 
Tienen loa jueves del gevilla un 
privilegio sobre los demás días de 
la semana. 
Siempre favorecidos. 
Y siempre com gran concurrencia. 
Hemos rebajado los precios de las 
carteras y las bolsas. 
¡Una rebaja liberalísima! 
Puede usted encontrar ahora bolsas 
de seda, de señora, desde $2.50. 
Y bolsas de cuero, desde el precio 
más reducido. 
Carteras de piel legítima, desde 
Bolsas de nina desde 25 centavos. 
¿Y los abanicos? 
Vea los nuevos estilos. 
¡Desde 10 centavos 1 
U n a G r e a G i ó n 06 " V l o n i f 
(Un, frasco de "Golliwogg") 
He aquí un extracto—el Golliwogg 
—que elevó el nombre de Vigny, el 
exquisito perfumista de París, al pi-
náculo de la fama. 
Si ustedes hablan con una señora 
chic del perfume Golliwogg les dirá 
en seguida: 
— E s un perfume tan fino, tan su-
til, tan suave, que es imposible olvi-
darlo después de haberlo usado una 
VeZ * * * 
En nuestro Departamento de Perfu-
mería tenemos todos los productos de 
Vigny, tan solicitados por las perso-
nas de sensibilidad delicada. 
Tenemos, también, los productos de 
todos los perfumistas de sólida nom-
Ibradía. 
Y somos los únicos qu^vendemos 
|en la Habana los produc íos l e la Aca-
demia Científica de Belleza, de París, 
que no faltan nunca en el tocador de 
las damas elegantes. 
Pida el catálogo. Lo enviamos gra-
tis por correo. 
S£ 9£ 9$ 
Polvos Ammen*». 
El mejor talco. 
De absoluta eficacia contra el sal 
pullido, contra las manchas produci-
das por el sol, etc. 
Como desodorante, es inmejorable 
también. Con el uso de este talco in-
comparable, los niños conservan la 
pie! tersa, limpia de toda mácula. 
El talco Ammen's está a la venta 
en nuestro Departamento de Perfume-
ría. 
P I E 1 B L A N C A 
D E C A B A L L O 
R 0 6 K 0 S H O E C o . 
Elegante modelo de piel blan-
ca, de caballo, con puntera y ta-
lón de piel de rusia color claro. 
Precio $12.00. Esta piel blan-
ca de caballo es muy fácil lim-
pieza y gran lucimiento, la piel 
de moda en los Estados Unidos. 
S 6 e n e j a m > 
F a m a s í a s l l e n a d a s 
Cloquella. 
Una fantasía a base de crepé d* 
éponge, fondo pain brulé, fresa y pas-
tel, con listas y arabescos blancos. 
Ukrania. ' 
Uxí crepé georgette de hilo, borda-
do, en las siguientes combinaciones: 
blanco con negro, blanco con beige, 
! blanco con fresa, blanco con pastel, 
I blanco con henna, blanco con oro. . . 
Estas fantasías son las últimas idea-
! ciones del creador de la moda en te-
jidos: Rodier. 
De otras muchas novedades—que 
llegan en los momentos de escribir es-
tas líneas—hablaremos mañana o pa-
sado. 
E l Encanto, como saben ustedes, to-
cios los días reciba infinidad de cosas 
nuevas. 
Y en la actualidad está vendiendo a 
los precios más económicos. 
Todo el mundo lo dice. • 
Ya está impreso el precioso danzón 
" E l Encanto", música del Maestro 
Elíseo Grenet y letra del exquisito poe-
ta G. Jiménez Lámar. 
Regalamos los ejemplares en nues-
tro Departamento de Modas y Patro-
nes Me. Cali. 
W I L L I A M H. H E A T H 
& C o . 
Exportadores, Importadores 
y 
C o m i s i o n i s t a s 
P í d a n s e datos 
30 , City Road, LONDRES, E . C 1 
I N G L A T E R R A . 
m m m m m 
P I D A P O R C O R R E O 
C A T A L O G O S D E Z A P A T O S 
P E L E T E R I A L M O D A 
De GftNOURft Y Gfl . : - : . S A N RAFAEL Y GALIANO 
Vestidos" finos de últ ima moda, 
acaban de llegar y se venden a 
muy bajos precios. Estilos l indísi-
mos en 
E l C e n t r o d e P a r í s 
N e p t u n o , 1 9 , e n t r e I n d u s t r i a y 
C o n s u l a d o 
C5678 2d-26 
Graupera. serán 
f N G e l a t s & C o . r ^ I v * 
J o m a r I0Ó-I08 
v ^ e m o s C H E Q U E S D E V I A J E R O S P w f e ™ 
E N T O D A S P A R T E S D E L M U N D O 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
E N L A S M E J O R E S C O N D I C I O N E S 
" S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S " 
Redbimos depósitos en esta Sección, pagando intereses al 3 por 100 anual 
Todas estas operaciones pueden efectuarse también por correa 
T O f l L L f l S 
D E F E L P A , CON F L E C O Y DO-
B L A D I L L O 
L A E P O C A tiene un surtido in-
menso, para complacer el gusto más 
exigente, a precios sumamente bajos. 
señorita que el sábado próximo con-
traerá matrimonio con el joven abo-
gado Adolfito Ovies, recibe hoy a 
sus amigas. 
Recibo de la tard' 
Sin fiesta. 
Viajeras. 
Con rumbo al Norte. 
E l sábado, en el vapor Orizaba, 
embarca la distinguida señora Ama-
lia Nogueras de Peñalver acompa-
ñada de su linda hija Fefa. 
Viaje de recreo. 
Que les deseo muy feliz. 
Espléndido y reluciente salón pa-
ra refrescos y helados, montado a 
todo gusto, que abre hoy sus puer-
tas a las dos de la tarde en Gallano 
93. 
Hablaré de la inauguración, j u e 
se verá, a buem seguro, muy con-
currida. 
Anunciábase para el sábado. 
Pero hubo que transferirla para 
hoy. 
Enrique F O X T A N I L L S . 
Al paso . . . 
Un mundo de novedades. 
Acaban de recibirse en el Palacio 
de los Juguetes, en Los Reyes Ma-
gos, de la Avenida de Italia. 
Verdaderos primores procedentes 
de las más famosas jugueterías de 
Francia y Alemania. 
^Además porcelanas. 
'Legí t imas de Sajonia seguir 
En la 
Pasó bien el día. 
KftM, D1XXER 
Com,6 d9 l i m a c i ó n . 
S e r ^ f i ^ e los jneves. 
^tivo HPI y en el Sevilla con 
elegante )w,11mcr dancc semanal del 
dero * hotel de la calle de Troca-
^"t* alrÜrfí,, Se multiplícarán los | 
alrededor de mesas diversas. | 
0l)eracirtíier Ulla 0Peración. 
frente rtJíasal (lue le Practicó el 
la Cllrd a^04^ F^nándeZ Soto en 
> ^ l ! l ^ _ B u 8 t a m a n t e . 
n O f l E N E C O M P A R A C I O N 
el placer de saborear 
<É¥ una tacita de c a f é de 
A 3 L A F L O R D E T I B E S " 
0 B O L I V A R , 37 . M-7623 
Catedral. 
I Solemnes honras. 
Se celebrarán mañana a la memo-
ria del que en vida fué don Joaquín) 
Requena, esposo ejemplar y padre 
j amantisimo. cuya pérdida ha sido 
tan sentida. 
Tributo de los suyos. 
Que lo lloran Inconsolables. 
Ideal Room. 
Una casa para las damas. 
Mundo elegante. 
Una nota del día. 
Cuca Sánchez Culmell, la gentil 
j e s d e p u l s e r a 
E n oro, para caballero; de oro 
y platino y platino con brillantes, 
para señora. Ofrecemos modelos 
de gran originalidad, con máqui-
nas de absoluta garant ía . 
1 A C A S A D E H I E R R O " 
O b i s p o , 6 8 . O ' R e i l l y , 5 1 . 
O P I N I O N D E U N M E -
D I C O E M I N E N T E 
Dr. Sergio García Marruz, Cate-
drático Auxiliar de la Universidad 
Nacional. 
C E R T I F I C A : 
Que usa la "PEPSINA Y R U I B A R -
BO D E L DR. BOSQUE", desde hace 
quince años y ha obtenido de su em-
pleo, el más lisonjero resultado. Es 
un preparado nacional que hace ho-
nor a su autor y que compite, con 
sus similares extranjeros, tanto por 
su afortunada mezcla, como por su 
atinada dosificación. 
No es una panacea, ni puede ser-
¡ lo, pero es un preparado excelente, 
¡siempre que su indicación sea jui-
' ciosa. Actualmente lo usa el infrans-
; crlto en si mismo y puede decir de 
| l a "PEPSINA Y R U I B A R B O D E 
! BOSQUE'', que a ella le debe alivio 
inestimable. Este testimonio que es 
! el primero que ofrece a un fabrican-
te de medicinas, en 19 afios de labor 
(profesional, no quiere ser un anun-
cio, sino una Justa congratulación 
al Dr. Bosque. 
(Fdo.) Dr. Sergio García Marruz. 
Dado en la Habana a lo. de Mavo 
de 1923. 
ld-26 
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B, a $2.90 dna. 
B, a $3.09 dna. 
B , a $4.99 dna. 
B, a $5.99 dna. 
B, a $7.50 dna. 
B, a $8.50 dna. 
$8.50 docena. 
No compre este artículo sin Ter lo 
que le ofrece " L A E P O C A " , y com-
parar los precios. 
" L A E P O C A " 
NEPTUNO Y SAN NICOLAS 
C5684 ld-26 
" L A Z A R Z U E L A " 
Esta es la casa que más barato ven-
de en la Habana. 
VEA PRECIOS: 
Warandol para vestido én todo 
colores a $ 0.25 
Voal fino doble ancho, . . .a „ 0.25 
Voal finísimo todos colores .a 0.40 
Organdí suizo a „ 0.45 
Oldn batista a „ 0.45 
Tul ilusión 0.30 
" L A Z A R Z U E L A " 
(NEPTUNO Y CAMPANARIO) 
H O Y , 2 6 , 
S A N T A A N A 
es el santo de la niña v 
no ha pensado V d . t o d a v í a 
en el regalo que ha de hacerle? 
No importa, pase por aqu í y ten" 
dremos mucho gusto en mostrar-
le la enorme variedad de jugue" 
tes, que acabamos de recibir de 
Europa. 
Esperamos su visita. 
" L a S e c c i ó n X " 
O b i s p o 8 5 . T e l é f o n o A - 3 7 0 9 
H A B A N A 
C 5657 1(1.26 
¿ V A V D , H O Y A L 
Para la magna función de esta noche en nuestro 
Teatro Nacional tenemos algunas localidades a la ven-
ta. E l prpcio de cada luneta es de $2 .00 . 
L a s impát ica C o m p a ñ í a del Principal de la Comedia 
representará la divertida obra "Petit Café" . 
A d e m á s cantarán couplets para deleite de la concu-
rrencia Blanquita Steevers, Lolita Grifell y Caridad Salas. 
Terminará la func ión la trouppe o c e á n i c a "Sumatra 
y J a v a " , con sus bailes excéntr i cos . E n resumen: un pro-
grama seductor. , 
E l N O . 5 4 8 
E s el del único verdadero j a b ó n francés hecho con 
zumo puro de l imón. Conserva el cutis suave, terso y 
sonrosado con todos los encantos de la juventud. 
P A S T I L L A . w . . . . ,.. . c-, . • « $ 0 .30 
C A J A D E 3 . . . m . , > MW . > " 0.80 
CIRUJANO DENTISTA 
AMERICANO 
D R . G . C . M I Z E L L 
Se hacen toda dase de trabajos dentales j garantizados 
O ' R e i l l y e s q . a V i l l e g a s . T e l é f . A - 6 8 7 6 
¿ i . i i d - i s . -
S u l indo b e b é se l o r e t r a t a r á n b i e n e n l a f o t o g r a f í a 
M . P I Ñ E I R O 
S u c e s o r d e C o l o m i n a s y C o . S A N R A F A E L , 3 2 . H a c e m o s 
re tra tos y pos ta les a p r e c i o s m u y r e d u c i d o s . 
, á 
DIABETICOS y delicados de e s t ó m a g o 
P r u e b e n e l P A N I N T E G R A L 
Es el mejor estimulante pera su intestino y da vitalidad a su sangre 
Esta casa fabrica E L PAN I N T B & R A L bajo la dirección de 
médicos expertos. 
• L A G U A R D I A ' * 
Panadería, Dulcería y VÍTeres Finos 
A N G E L E S Y E S T R E L L A . — T E L E F O N O A-2022 
c 5680 alt. 2-26. 
x ^ í a u a ¿ y e t e * 
Corsets en t i s ú , c l á s t i c o s y te las t e -
d i a d a s . 
Modelos abso la tameate n a e v o i de a d -
mirable efecto en corsets de n t r i a s , r icos 
aderaos de a l t a f a n t a s í a . 
0 ' R e í l t y « o . 3 9 T e l é f o n o A - 4 5 3 3 -
E l n u e v o r i f l e 
R e m m g f o a . 




Proveedores de lar 
Real Casa Espafiola 
D2\ 
C a l . . 2 2 
A u t o m á t i c o 
P a r a e l c a r t u c h o 
c o r r i e n t e C a l . . 2 2 c o r t o 
QU I N C E T I R O S s i n tener q u e r e c a r g a r n i e s t o r b a r l a p u n t e r í a . A l t i rar d e l 
gatillo, s e d i s p a r a u n c a r t u c h o , s e bota e l 
c a s c a r ó n v a d o , y e l c a r t u c h o n u e v o e n t r a 
a u t o m á t i c a m e n t e e n l a c á m a r a . 
E s t e rif le e s e s p l é n d i d o p a r a t i r a r al b lanco 
y p a r a l a c a z a m e n o r . S e d e s a r m a f á c i l -
mente p a r a l i m p i a r l o o l l e v a r l o de u n l u g a r 
a otro. P e s o , 4% I b s . 
R E M I N G T O N A R M S C O M P A N Y , I N C 
Repreaentante en Cuba 
C . M . S h e e h a n , M a n z a n a d e G ó m e z 4 1 7 , H a b a n a 
I S P A N I A l l 
ES LA MEJOR TINTURA par» el PELO í • 
KnHabina. DtcivTliE.BkRKAjUiuímmau 11 
L A l a . D E A R R O Y O N A R A N J O 
G r a n P a n a d e r í a y D u l c e r í a 
d e R A F A E L A A L F O N S O 
SeDaoArÍnnel><2c5 COrrÍCnte S e ?CrVÍrán C n C a r « o s a d o m i c i l i o . 
P R A D O . 45 . T E L . A - 2 7 1 9 
80 J l . 
PAGINA OCHO DIARIO DE LA MARINA Julio 26 de 1923 ANO XCI 
E S P E C T Á C U L O ; T E A T R O F A U S T O 
Bata noche m p o n í r f t en e e c é n a 
• n el í r&n coliseo, por l a C o m p a ñ í a 
á l l P r i n c i p a l de l a Comedia la gra-
c iosa comedia en tres actos, de T r l s -
t á n B e r n a r d , " P e t l t - C a f ó " -
comedla 
PAYRET 
C o m p a f i í a de s a r i u e l a y 
de Cas imiro O r t a s . 
E n pr imera tanda senci l la la zár -
p e l a en un cato L a C a n c i ó n del 
O l v i d o . 
E n segunda tanda doble, la zar-
sue la en dos actos, de R a m o s Mar-
t in y el maestro Ourerero . L a Mon-
t e r í a . 
P a r a l a tanda senci l la rige el pre-
cio de 60 centavos luneta; para la 
tanda doble, un peso 50 centavvos . 
MARTI . ' ^ . 
E n la p r i m e r a tanda de la fun-
c i ó n de esta noche se p o n d r á en es-
cena la zarzuela de Feder ico Rome-
ro y Gui l l ermo F e r n á n d e z Shaw, 
m ú s i c a del maestro G u e r r e r o , L a 
C a n c i ó n del Olv ido . 
E n segunda tanda doble a las 
nueve y tres cuartos , l a opereta en 
tres actofí, gran é x i t o de l a tempo-
r a d a , Mascpt i ta . 
P a r a la tanda senc i l la rige el pre-
cio de sesenta centavos; p a r a ¡a tan-
da doble, un peso 20 centvaos . 
A C T U A L I D A D E S 
C o m p a ñ í a de zarzue la cubana de 
T o t í c o L a P r e s a . 
E n pr imera tanda senci l la , estre-
no de la graciosa zarzue la en un ac-
*-? y cinco cuadros, de F . Cas tro , E l 
r .^ irqu i s ta y dueto por Mimi y Ro-
ge l in i . 
E n segunda tanda doble. Agencia 
de matrimonios y estreno de la re-
vista de actual idad t i tu lada L a H a -
bana a l D í a . 
L a luneta p a r a la tanda senci l la 
cuesta tre inta centavos; p a r a la do-
ble, 50 centavos . 
de la aper tura del P a r l a m e n t o ; la 
interesante c inta tomada en Shelby, 
Montana, en los d í a s do la pe.ea 
Dempsey-Glbbons; ?" las comedias 
E l ylos p o l i c í a s y V i d a y milagros, 
por el famsoo actor c ó m i c o H a r o l d 
L i o y d . 
E n la f u n c i ó n d iurna , de una y 
media a cinco, se p r o y e c t a r á n las 
cintas L a virtuosa modelo, por la 
bella actr iz Dolores Cas ine i iy ; V i -
da y milagros , por H a r o l d L l o y d ; 
Don Casto y el perro art i s ta , come-
dia muy graciosa; Su ú l t i m o d ía , 
por el Negrito A f r i c a , y la preciosa 
film t i tulada U n a novia p a r a dos, 
por V i o l a D a n a . 
E n la tanda de las ocho y media , 
U n a novia para dos y estreno del 
cuarto episodio de la serie t i tulada 
E l h u r a c á n , en la que rea l iza ad-
mirable labor el aplaudido art i s ta 
Char les H u n k i n s o n . 
E n Capitol io ose e s t r e n a r á en fe-
cha p r ó x i m a la m a g n í f i c a c inta Co-
razones en l lamas , por A n a Q. N i l -
s son . . 
P a s e o de M a r t i g Colon 
M O V • J U E V / E S 
V i e r n e s 2 7 S á b a d o 
Telefono A - 4 5 2 1 
D E M O D A • M O V 
2 S y D o m i n X o 2 9 
s y * 
A L H A M B R A 
C o m p a ñ í a de zarzue la de Regino 
L ó p e z . 
E n p r i m e r a tanda. E l diablo suel-
to; en segunda, L a I s l a de las Co-
torras; en tercera, debut de l a E s -
tre l l i ta Mej i cana con L L a toma de 
V e r a c r u z . 
CAPITOLIO 
L a aplaudida C o m p a ñ í a Gonzel l 
W h i t e C o . , p r i m e r a ne su g é n e r o 
que nos vis i ta , e s t á motivando des-
bordantes llenos en el popular T e a -
tro Capito l io . 
Con el nuevo programa presenta-
do por los Champions del Jazz , se 
han anotado ruidosos triunfos y ob-
tienen merecidas ovaciones . 
Hoy, Jueves, a c t u a r á n en los tur-
nos elegantes de las cinco y cuarto 
y de las nueve y media . Interpreta-
do entre otros n ú m e r o s , los s iguien-
tes: 
1. — G r a n O v e r t u r a : B u m b e l Bee, 
por toda la C o m p a ñ í a . 
2 . — S e r a t c h i n g T h e G r a v e l , 
CAMPOAMOR 
E n jas tandas elegantes de las 
cinco y cuarto y de las nueve y me-
dia de hoy, jueves, se e s t r e n a r r á 1 
Interesante drama del Oes te ' t i tu la -
do A p u ñ o limpio, por le valiente 
actor E d w a r d (Hoot ) G i b s o n ) . Se 
completa el programa con Noveda-
des internacionales y la graciosa co-
media É : mono temperante . 
E n las funciones continuas de on-
ce a cinco y cuanto y de seis y me-
dia a ocho y media se e x h i b i r á n e". 
drama Una c a r r e r a en K e n t u c k y , de 
que es protagonista el notable actor 
Reginalt l Denny; el d r a m a Corazo-
nes de roble, el episodio 7 de la se-
rie E l F i l ibus tero Social , t itulado 
Un reino en peligro, y la graciosa 
c o m o d í n U n romance con d i n a m i t a . 
E n la tanda popu'ar d é las ocho 
y md-Ma se repite U n a c a r r e r a en 
K e n t u c k y . 
M a ñ a n a , nueva e x h i b i c i ó n riel in -
t e r e s á n t o drama A p u ñ o limpio, por 
E d w a r d (Hoot ) G i b s o n . 
C O X C T E R T O T I P I C O C U B A N O 
E l concierto t í p i c o cubano que so 
c e l e b r a r á el domingo 5 del p r ó x i m o 
agofitü en el Teatro Campoamor pro-
mete resul tar e s p l é n d i d o . 
S u organizador, el aplaudido maes 
tro oonzalo Roig , prepara ui: inte-
resante p r o g r a m a . 
Se p n o d r á en escena un gracioao 
e n t r e m é s titulado " . ' J ! Olvido de la 
i C a u c i ó n " , que InterpretuVi! u B ' a n -
quita B e c e r r a y Adolfo Otero . 
H a y gran demanda de localidadi's 
para ctte concierto tipie;) cubani) . 
A-S65e 
S E N S A C I O N A L 
E S T R E N O EN C U B A 
De la S u p e r p r o d u c c i ó n 
E s p e c i a l de la 'Paramounl* 
de grandioso o s p e c l a c u l o 
d<? einocionani(?s e s c e n a s 
de amor prohibido y 
terr ib les v e n g a n z a s 
en el Oriente misieriojo 
T U L A D A 
C^in^dramoi ele» 
G&c<?narlo m a r a v i l l o s o 
Inircpidas avpniuraj en la Selva-' 
E s c e n a s de» a m o r <?n <?l boudoir de» 
u n a P r i n c o i a I n d i a 
P r e - r e n t a c i o n de» la b e l l í s i m a estrella hYDJK d e P U T T I 
Idn su perfecta caracter izac ión de protagonista 
M U S I C A E S P E C I A L , Q H E R M O S O S „ E N G L I S H 
6 f?AM O R Q U E S T A D A C T O S T I T L G S 
/?<?p<?r/or/o So/cc/o e/f /a C A R f & Q E A N F I L M CO. Animos 7 8 
F A U S T O 
E n las tandas elegantes de la6 
cinco y cuarto y de laá fiuove y me-
dia se es,trena en F a u s t o la m a g n í f i -
ca c inta t i tulada Sin ley n i fuero, 
que interpretan los notai» os art is tas 
Conrad VeicTt, E r m a Morena, P a u l 
Ri tcher . L y d a de Put t i , ü l a f Fone y 
Mia M a y . Se e x h i b i r á t a m b i é n L a 
Pro | m u ñ e c a de cuerda, c inta de dibujos 
D i x . 
E n las tandas dobles de las tres 
tas, por R a m ó n Navarro y B a r b a r a 
L a M a r r ; y en la tanda senci l la de 
las siete. E l asustadizo, por F r a n -
k lyn F a r n u m . 
M a ñ a n a , estreno de E l Cruzado, 
por w i i i i a m R u s s c i l . y reprise de 
L á gran P a s i ó n , por I ta l ia A l m i r a n -
te M a n z i n i . 
S á b a d o : E l Hombre Mosca, por 
Haro ld L l o y d . 
Domingo: E l F a n t a s m a de l a B u -
hardi l a, por Dorothy G i s h . 
L u n e s : Jewe l C a r m e n en A m o r 
aventurero . 
animados, y F o x News n ú m e r o 23, 
revista de sucesos mundia les . 
A las ocho, la interesante rev is -
ta de la P a r a m o u n t en tres actos E l 
P a í s de los E n a n o s ; y a las oocho y 
media la obra de gran é x i t o Matr i -
monio v d'ivorcio, por Monte Blue . 
J a z z L i p s ( L a b i o s de J a z z ) ; solo de 
c o r n e t í n "Mi V i e j o " , por C u s A i -
k e n s . 
3. — Q u e r i d a T i e r r a del Sur , saxo-
fón solo. 
4. — V e a m a m á todas las noches, 
por Bi l l i e Y o u n g . 
5 . — W h a n g W h a n g Bines , por 
K a r r y Smith L a u g h i n g Cornet in i s t ; 
Je i l y Ro'-l, bai le por las m u ñ e c a s 
de bronce. 
7 7 . — B u g a l B ines ( e s t reno) , por 
C u s A i k e n s y B a n d a ; B e a l Street 
Blues , por laa m u ñ e c a s de bronce; 
T h e Shiek , solo de t r o m b ó n con 
a c o m p a ñ a m i e n t o de b a n d a . 
10 — H a r r y S m i t h , danza origi-
nal . 
1 1 . — T i e r r a Alegre , J a z z LIpps 
( L a b i o s de J a z z y C a . ) 
E n estas mismas tandas se l leva-
r á n a la panta l la l a R e v i s t a P a t h é 
n ú m e r o 12, en la que pueden verse 
a los Monarcas e s p a ñ o e l s a la sa l ida | De enfermera a esposa, por R i c h a r d 
W I L S O N 
L a E m p r e s a ue este venti .ado 
teatro ha dispuesto para hoy un in-
teresante programa. 
E n las tandas sencil las de las 
dos, de las cinco y cuarto y de las 
ocho y cuarto,, estreno de L a L o g i a 
de los ̂  Vagabundos, por R o y Ste-
w a r t . 
E n las tandas dobles de las tres 
y cuarto y de las nueve y media. E l 
auto rojo, por Herbert Rawl inson , 
Mary Prevost , Miss Dupont y He len ; y estreno de la cinta P u ñ o de hie 
F e r g u s o n . 
P a r a principios de agosto se anun 
cía el preciooso c i n e d r a m a Con â 
sonrisa en los labios, por Norma 
Talt'iadge y H a r r i s o n F o r d ; y m á s 
adelante, Bajo la sombra del presi -
dio, pro Betty Compson, B e r t L y t e l l 
y May Me A v o y . 
I N G L A T E R R A 
E n la 
r r o , por Reg ina ld D e n n y . 
A las siete: E l auto r o j o . 
M a ñ a n a : estrefto de L a mujer 
desnuda, por F r a n c e s c a B e r t i n i , 
R I A L T O 
A p e t i c i ó n de numerosas famil ias 
se p r o y e c t a r á por ú l t i m a vez en el 
Ciue R ia l to la Interesnate c inta L a 
tandas de las dos, de las I m u j e r desnuda, de la que es prota-
H I P E R I O 
F u n c i ó n corr ida de ocho a once, 
e s t r e n á n d o s e a las nueve y media la 
m a g n í f i c a p r o d u c c i ó n d r a m á t i c a ba-
sada en una popular novela a m e r i -
cana t i tu lada E x p i a c i ó n , a cargo de 
los notable sart istas Mabel B a i l l n y 
E d w a r d E a r l e . 
Se completa el programa con las 
graciosas cintas c ó m i c a s E s p í r i t u s 
burlones, por los esposos C á r t e r de 
Haven y C u m p l e a ñ o s memorable; a 
las ocho y media. U n madrigal en 
Boheia, por eatrice Joy^e ,yy Dav id 
B u t l e r . 
P a r a m a ñ a n a se anuncia L a ley 
de herencia, p r o d u c c i ó n especial de 
la Paramount , por Conrad Nagel y 
A n a Q. NUsson . 
E l s á b a d o : B ! F a n t a s m a de la 
B u h a r d i l l a , por Dorothy G l s h . 
E l demingo, en m a t i n é e , p o l l y a n -
na, por Mary Pickford y Db golfis-
ta a r e y . 
cinco y cuarto y de las ocho y me-
dia, estreno de la divertdia comedia 
i y cuarto y de las nueve y tres cuar-
tos, la s u p e r p r o d u c c i ó n L a s Coque-
C A M P O A M O n 
H O Y • J - u q v q ^ E l Q c s f e r r t Q • H O Y 
M A Ñ A N A « V i e r n e s 2 7 - M A Ñ A N A 
I N T E R E S A N T E E & T R E N Q E N C U D A 
Sfát C o r l l a p i r n - m l e p T G ^ p n i c t a . QÁ 
D W A R D ( " o o t ) G I B 5 0 H 
E l i n t r é p i d o y vaI/*erTt<? actor 
E n su n u e v o d r a m a d e l 0<?S"tc=» 
gonista la genial actr iz F r a n c e s c a 
B e r t i n i . 
E n las tandas de la una , de las 
cuatro y de las ocho y media, estre-
no de la notable c inta interpretada 
por el gran actor Dust in F a r n u m , 
Tr ip le deuda, c o m p l e t á n d o s e el pro-
g r a m a con cintas c ó m i c a s y d r a m á -
t i cas . 
M a ñ a n a : De enfermera a esposa, 
preciosa c inta por Helen C h a d w i c k 
y R i c h a r d D i x . 
E l s á b a d o : Matrimonio perdona-
ble, en seis actos, por el s i m p á t i c o 
actor Char les C h a p l i n . 
Pronto, L a s dos cadenas, estreno 
en Cuba , por el c é l e b r e actor E m i l i o 
C h i o n i . 
ftnenc* 
M A N D E D ) 
1 - I I S T O R l A E M O C I O N A N T E D E A M O R E S 
Y A V E N T U R A S OUE T I E N E N TOR E S C E N A R I O 
LAS FERTILES L L A h U R A S DEL OESTE AnERíCAnO 
N G L E 
V E R D U N 
E l programa de la f u n c i ó n de hoy 
es muy interesante . 
A las siete se e x h i b i r á n p e l í c u l a s 
c ó m i c a s ; a las ocho y cuarto. E l De-
lincuente, po'r el aplaudido actor 
F r a n k Mayo; a las nueve y cuarto , 
L o s amores del desierto, superpro-
d u c c i ó n de la U n i v e r s a l ; a las diez 
y media. L a P é r f i d a , en diez actos, 
por Es te i : e T a y l o r . 
M a ñ a n a : L a marca de L ó p e z , L a 
mujer doble. E l d e s d e ñ o s o . 
Domingo: E l Hombre Mosca, por 
H a r o l d L l o y d . 
O L I M P I C 
E n los turnos preferentes de las 
cinco y cuarto y de las nueve y me-
dia se estrena la raciosa comedia en 
cinco actos. Interpretada por L a r r y 
Semon, De gblfista a rey, y l a crea-
c ión de Gladys "Walton t i tu lada 
Murmurac ión* . 
E n a tanda de las ocho y me-
dia, pr imeros episodios de la gran 
serie Buffalo B i l l , basada en l a no-
vela de su nombre . 
M a ñ a n a : L a farsa de la vida, por 
Dorothy P h i l l i p s . 
L I R A 
Hoy, Jueves, estreno de la c inta 
L a farsa de la vida, por Dorothy 
Phi l l ips , en las fufneiones corridas 
diurna y nocturna. 
T a m b i é n se e x h i b i r á n c intas c ó -
micas, la preciosa comedia D ó n d e 
andan lor maridos y U n hombre de 
honor, estreno, por el popu'ar actor 
Roy S tewar t . 
M a ñ a n a , el s á b a d o y el domingo 
a c t u a r á en el Teatro L i r a l a gran 
c o m p a ñ í a de a c r ó b a t a s y bai lar ines 
c ó m i c o s que d e l e i t a r á n a l p ú b l i c o 
con sus originales bai les . 
N i z a : 
T R I A N O N 
De golfista a rey, la ú l t i m a c inta 
de L a r r y Semon, se exhibe en las 
tandas de las cinco y cuarto y de 
laa nueve y cuarto . y 
A las ocho: Madge Kennecfy en 
Todou n a d a m a . 
M a ñ a n a , viernes do moda. U n a 
novia para dos, por V i o l a D a n a . 
S á b a d o : E l Pris ionero de Zenda, 
p r o d u c c i ó n de Rex I n g r a m que In-
terpretan Alice T e r r y , Le'wls Stone, 
B a r b a r a L a Mar r y R a m ó n N a v a -
rro . 
E l domingo, en las tandas elegan-
tes, la revivsta P a t h é n ú m e r o 11 de 
asuntos mundiales y l a pe'lcula De 
enfermera a esposa, por Helen C h a -
dwick y R i c h a r d D i x . 
E n la m a t i n é e de las tres y de 
las ocho. E l Peregrino, por Char le s 
Chapl in , y L a oveja negra, por Neal 
H a r t . 
E l lunes: Q u é pri^a t ienes?, por 
Wallace R e í d . 
E l martes , de moda, S a l o m é , por 
la Nazomiva . 
E l m i é r c o l e s : E l P a í s de l a T o r -
menta, por Mary P i c k f o r d . 
E l jueves : A m o r probado, por 
Irene C a s t l e . 
E l v iernes: Despi l farro , por C l a -
ra K i m b a l l Y o u n g . 
E n breve, estreno de lá cinta B a -
jo la superficie, por Hobart Bos-
worth . 
EN LOS ALTOS DE 
T H E L E A D E R 
G r a n e x h i b i c i ó n 
d e t r a j e s p a r a 
Caballeros, Estudiantes y Niños, en todos estilos tama* 
y calidades; PALM-BEAÍH. KEEP-KOOL, MOHAIR c T 
BARDINA. SEDA CHINA. GRASH. MUSELINA ALPAPA 
DE SEDA. SARGA AZUL Y NEGRA, y otras t e ú de mate 
rial muy ligero propio para la estación. 
Todos estos trajes proceden de Fabricantes de RF 
NOMBRE lo cual significa ABSOLUTA GARANTIA por su" 
corte, tela y confección. 
Además de estas cualidades expuestas, hacemos espe. 
cial mención en LOS PRECIOS que para esta gran 
V E N T A E S P E C I A L 
hemos llegado al límite más REDUCIDO. 
P A L M - B M . . . $ 1 3 . 6 9 
K E E P - K O O L . . . . $ 1 3 . 6 0 
M O H A I R $ 1 8 . 4 0 
S E D A C I I I N A . . . . $ 2 1 . 7 5 
A L P A C A D E S E D A . $ 2 4 . 4 8 
G A B A R D I N A . . . . $ 2 9 . 6 0 
S A R G A A Z I Í L . . . $ 3 1 . 5 0 
F R A C S U P E R I O R . . $ 6 1 . 9 8 
S M O K I N G E I N O S . . $ 6 1 . 9 8 
20% $ 1 1 3 8 
20% $ 1 1 $ 
20% $14.75 
20% $17.00 





PANTALONES 0 E FRANELA BI ANCV Y DE RAYAS MUY ELEGANTES CAMISAS D E SPORT 
Y DE USO DIARIO HECHAS EN FIMu VICHY. MADRAS. SWASET Y OTRAS T E L A S DE MO-
DA. CUELLOS S E M I f L O J O S . CORBATAS, CALCETINES Y UN SIN FIN D E ARTICULOS MAS 
QUE TAMBIEN INCLUIMOS EN LOS 
P R E C I O S E S P E C I A L E S 
A L J A N O 7 2 
C5669 
D E UNION D E R E Y E S 
E x á m e n e s bri l lantes 
L a aefiora Tomas l ta H , de R o -
d r í g u e z profesora de plano, acabe de 
obtener un resonante triunfo en loa 
e x á m e n e s del Conservatorio Nacio-
nal de m ú s i c a , obteniendo sus a l u m -
nas la siguiente g r a d u a c i ó n : B í i t l -
la Artze , 6 grados, María J . Cardo-
so. 5 grados; Grac ie la C a b r e r a , 5 
grados; Dulce F l o r a Prats , 4 gra-
ry Miles M I n t e r . 
E l s á b a d o : U n a novia para doe, 
por Vio la D a n a . 
E l domingo: E l Pr is ionero de 
Zenda, en las tandas elegantes; en 
la m a t i n é e , Perdonen la polvareda, 
Po l iyanna , Vencer o morir y L a - C a -
sa de loa F a n t a s m a s , por W a i m c e 
R e i d , Mary P ickford , G a s t ó n Qiass 
y H a r o l d L . o y d , reepectlvamente. 
G Q A M 
O R Q U E S T A 
Palcos i 
Luneta s í > 0 6 o 
Airaccon CsOmefOt de THE U/z/ve/ljA/ P/Cru/?e5 C O R P - San J o s é 3" 
E l cine más barato de la Repúbl 
de t'uba. Función' cont inúa desde 
una de la tarde hasta las once de 
noche costando solamente 10 cts. 
NBPTUNO 
E P a í s (fe l a ' Tormenta , ú l t i m a 
c r e a c i ó n de la encantadora actr iz 
Mnry P i c k k f o r d . se exhibe en las 
tandas elegantes de las cinco y 
tuar to y de laa nueve y m e d i a . 
E n las mencionadas tandas ee ex-
tltuííídot'.*"EÍ S»criflclo''V.Erdriih\a"""La I, h l b é t a m b i é n la F o x News n ó m e -
h.^stia noera-' por Dorotby Phill ips. I^a I ro 4 
te0^cÍonaÍ4,s-Auriga" \ •Novedades ,n- | A las ocho cintas c ó m i c a e y a las 
Mnñana: "Borras.-as •matrimoniales" ¡ ocho y media la interesante produc-
por Clara Khnball Young. c lón E l hogar de una m u ñ e c a , por 
10 tandas 10 centavos. AJla N a z i m o v a . 
Programa de hoy: 




día y toda la noche por 10 
• 26 J l . 
M a ñ a n a , en f u n c i ó n de moda, es-
treno de F i c c i ó n y realidad^ por M a -
M A X I M 
A las siete y tres cuartos: cintas 
serie E l hombre de las tres c a r a s . 
A las ocho y tree cuartos: estreno 
de la notable p r o d u c c i ó n E l F a n t a s -
m a de la B u h a r d i l l a , por la genial 
actriz Dorothy G i s h . 
A* las nueve y tres cuartos: estre-
no de la Ineresante obra Mareas 
turbias , por B a r b a r a Bodford, , y el 
pr imer episodio de E l hombre de las 
tree c a r a s . 
M a ñ a n a : Su roetroo de piedra, 
por AUce B r a d y . 
S á b a d o 28: De golfista a r e y . 
dos; Manuela G o n z á l e z , 4 grados; 
Josef ina Guedes, 4 grados; J u a n i t a 
Carabal lo , 2 grados; A l d a C a r a b a -
lio 2 grados 
Fe l i c i to e tan inteligente profeso-
ra que en tan poco tiempo d i ó a sus 
aplicadas alumnos e l deseado tr iun-
fo. 
E l corresponsal dedica nne fellcl-
cac lón s incera en p á r n a í o aparte pa-
ra las n i ñ a s J u a n i t a y A l d a Caraba-
lio, h i jas de nuestro querido capi-
tán de la guardia R u n a l 
Boda distinguida 
E l d ía 24 del mes pasado contrajo 
matrimonio en la casa de sus padres 
la s i m p á t i c a s e ñ o r i t a Mar ía S á n -
chez J i m é n e z , con el c o m e t o joven 
J o s é L u í s H e r r e r a , acreditado F a r -
m a c é u t i c o de Matanzas 
Bendi jo la feliz u n i ó n el p á r r o c o 
de Alacranes Fucxon padrinos por 
e! novio el s e ñ o r Manuel S á n c h e z 
Bustamante , padre de la desposada 
y por la novia la s e ñ o r a v iuda de 
H e r r e r a , madre d*l contrayente . 
Terminado el acto, fué obsequia-
da la selecta concurrencia con se-
lectos dulces, champan y helados. 
U n a escogida orquesta nos deleitaba 
con escogidas piezas bailables 
A la e s t a c i ó n concurrieron todos 
a despedir a los nuevos esposos que 
temaron el tren para H e r s h « y don-
de p a s a r á n s u luna de miel para fi-
j a r su residencia en l<a ciudad yu-
raurina. 
E l corresponsal desea a los des-
posados todo g é n e r o de venturas y 
una « t e r n a luna de m i e l . 
E l Corresponsa l . 
Son el Rey de los Tintes 
No manchan las auno* ni lo* 
utensilio*. 
Sus colores son finsst 1 
guras. No •destiñen. _ 
Lavan y tifien « la » « . en «o 
•61o baño, tejidos de Seda, La-
na, Hilo y Algodón, ain .neeeMj-
* dad de separar los fonrot ju^ 
adornos. 
CÓLOIWHTES '•SUiSET 
son los preferidos del público 
por su buena calidad y por '0, 
éxitos obtenidos con sü oso. 
Son los preferidos de los Bo-
ticarios y sederoe por l» gaf*n' 
tía que el artículo ofrece y P0'. 
su gran venta. I 
j A D V E R T E N C I A v 
Ñ O pida una pastilla pars tefiir. 
• No pida una pastilla d« colo-
rante. P I D A U N SUNSET.^ 
Insista y exija la marca que, 
.usted conoce, de la quê  
convencida que es un exiw. 
E X I J A "SUNSET*. 
D E V E N T A E N S E D E R I A S 
F A R M A C I A S 
I H o y , C I N E G O N G O R D I f l . l a S e m a n a C i n e g r á f i c a d e l D i a r i o d e l a M a r i n a ! 
^ j r ^ t . J 
ANO XCI D I A R I O D E L A M A R I N A M o 26 de 1923 
P A G I N A N U E V E 
- - T E A T R O S Y A R T I S T A S 
J 
m m S U S P U E R T A S E T E A T R O N A C I O N A L 
»»y . . ^ n n L A S R E F O R M A S . — U N A F D N O I O N M , V w ION ^ S . -
H A C l ^ T E R E S A N T E ÜNOION MUY Di-
J U A N P A L M E R 
y actores del Principal de la Comedia qne esta noche interpreta-
la función inaug-nral del Teatro Nacional la g-raciosa comedia on tres 
-r. . A * in« «•nTiflft. éx i tos de «sa notable compañi» . ^ ^.¿tt l t Café", uno de los grandes 
jetos 
gran animación para asistir 
Hay al Teatro Nacional. Para 
eít» nocH« ̂  obra8 de embelleci. 
iB*Ui!¡ allí realizadas por la Comi-
^ inmuebles flel Centro Ga 
si6n « ba organizado una función 
lleg0 i ! nue promete verse concil-
le íaia q 
rridí8ini»' 
El mayor atractivo o uno de los 
es la actuación de la nota-
S S a f i í a del Principal de la Co-
ra oue representará la graciosa 
día de Tristán Bernard en tres 
c() ..petit Cafó", uno de sus más 
aCt0des triunfos. L a obra será mon-
?rfen el Nacional con el mismo 
t v propiedad que se hizo en el 
• ioal je la Comedia, y que me-
feció el elogio unánime del público 
fde la crítica. 
' Durante el segundo cuadro, que 
desarrolla eu un elegante cabaret 
f, parís tendrán lugar vistosos y 
0 tretenidos júmeros de variedades, 
Lsica, bailes y cantos, a cargo de 
óticos danzarines, Luis Llaneza, 
v las señoritas Blanquita Stewers. 
María Adams. Un programa muy 
ameno y selecto. 
A juzgar por el gran pedido de 
localidades, la sala del Nacional se 
verá concurridísima. Un público fe-
menino numeroso y distinguido, irá 
a lucir sus encantos y gustos en la 
hermoseada sala del Teatro Nacio-
nal y a pasar unos ratos deliciosos 
con un culto y variado espectáculo. 
Las localidades para esta función 
están a la venta en la Contaduría 
del Principal de la Comedia a los 
precios siguientes: 
Palcos, 1er. y 2o. piso con 
entrada $ 10.00 
Palcos 3er. piso con en-
trada 
Grillés con entrada . . . 
Luneta con entrada . . , 
Butaca con entrad* . , , 
Entrada General 
Delantero de Tertulia con 
entrada 
Entrada a Tertulia . . . 
Delanteros de Paraíso con 
entrada , 0.30 
Entrada a Paraíso 0.20 
L A T E M P O R A D A D E O R T A S E N P A Y R E T 
" L a Montería", esa anlaudida 
obra cuya músioa fácil y agradable 
firma el Ma&stro Jacintó Guerrero, 
vuelve esta noche al cartel de "Pay-
ret" y vuelve con ¡a novedad de que 
el papel de Edmundo estará a car-
ga del notable barítono Manuel Al-








E N A C T U A L I D A D E S D E " L A H A B A N A A L D I A " 
"Actualidades" anuncia para hoy 
dos estrenos "dos"; uno de ruido y 
otro de importancia. 
El del "ruido" ee " E l Anarquis-
u" zarzuela de F . Castro, en un ac-
to y cinco cuadros. 
Decimos lo del ruido, porque su-
ponemos que " E l Anarquista" arme 
jn alboroto. 
El estreno de importancia ee la 
reTlsta de L a Presa "La Habana al 
Una obra ingeniosa, bien escrita, 
y que tiene teatralidad, hilaridad, y 
oportunidad. 
"La Habana al día", comenta, cla-
ro,está, la actualidad, que es siem-
pra diferente aun cuando eea siem-
pr* la misma. 
L a política el "sport", la escena 
de costumbres, con esos pintorescas 
frases del decir criollo que tan rápi-
damente se popularizan... 
E n fin que "La Habana al día" 
es una cosa "sena", es decir, seria, 
nó, cómica pero si de valer.' 
" L a Habana al día tiene además 
de los apuntados otros atractivos, 
como son los "ccupulets", regocija-
dísimos y oportunísimos en que abun 
dan la revista y los nuevos decora-
dos. 
" L a Habana al día", junto con 
" L a Agencia di, matrimonios" cubre 
el programa de la sección doble de 
las nueve y medía. 
E n la primen sencilla, de las ocho 
y media, campa por sus respetos " E l 
Anarquista." 
l i C U E R P O M O N S T R U O S O Y U N A B E L L A A N A T O M I A 
Continúe desarrollándose con gran 
éxito la temporada veraniefga del Ha 
oana Park. 
En este delicioso Parque, que a 
pesar de su extensión, resulta peque-
ño los sábados y domingos para con-
lener el Inmenso público que a él 
acudej, se reúnen, diariamente, de 
seis a cobo mil almas, unas en bus-
Í» de fresco y de música y otras, 
m son las más, en busca dQ diver-
siones, e Invaden la Montaña Rusa, 
J Arco Iris, la Montaña de Agua, 
ls Estrella los Carros locos, el Cir-
'o de Agua y, preferentemente, el 
(Circo de los Fenómenos, donde se 
j halLan la Mujer Colmena, que se cl-
| ñe con la mayor tranquilidad, una 
I corona de abejas vivas en la cabe-
Iza; el Adivinador Egipcio, capaz de 
j llevar el optimismo, con sus amables 
profecías, al ánimo más pesimista; 
la Mujer choza, compañera del Hom 
bre Esqueleto, ee decir, su antíte-
sis, de quien se ríe con risa tal, 
que comunica la hilaridad al audito-
rio; y por último la Mujeir Tatuada 
de quien se admira, además de los 
trabajos, la más bella de las anato-
mías . . . 
Empresr.rlo da la Compañía "Egperan. 
I za Ir is" , que nos traerá al gran barí-
; tono español Sagri Barba en la próxima 
¡ temporada de invierno. Palmer siffue ' 
! viaje a España en el vapor "Oriana". 
L A R E P R I S E D E " L A 
B A R B A D E C A R R I L L O " 
Hoy la compañía del Principal de 
la Comedia trabaja en el Teatro Na-
cional. Va allí a inaugurar las re-
formas del coliseo del Centro Ga-
llego, obras de ornato y comodidad 
llevadas a cabo por la Comisión de 
Inmuebles. Representará la gracio-
sa comedia de Tristán Bernard "Pe-
tit Café", uno de los más grandes 
éxitos teatrales de la temporada. 
Pero de esto hablamos en otro 
lugar de esta crónica. 
L a compañía del Principal vuel-
ve a su escenario, el lugar de sus 
grandes y resonantes triunfos, ma-
ñana viernes, para repprisar, en 
función de moda, la célebre comedia 
de Pedro Muño: Seca, titulada " L a 
barba de Carrillo." 
Decía un crítico a raiz del estreno 
de esta obra en Madrid, que Muñoz 
Seca, después de estrenar " L a barba 
de Carrillo", tenía derecho a que I 
se cambiasen en su honor los pro- ¡ 
cedimientos de juicio. Antes había i 
que tener en cuenta muchos peque- j 
ños detalles, señalados por las aca-
demias, para criticar una comedia-
En Muñoz Seca esos detalles no 
cuenta. E l escribe para que el pú-
blico se ría. A los iecursos que ape-
la es lo secundario. L a finalidad lo 
es todo. Risa, risa y risa. Y ríe el 
público siempre que este autor lo 
desea. 
Después de todo, entre la gracia 
de Muñoz Seca y lo que triunfa en 
muchos otros autores y que el poeta 
inglés juzgó con su célebje frase 
"palabras, palabras y palabras", nos 
quedamos ce la que triunfa en las 
obras del autor de " L a barba de Ca-
rrillo". 
Pues a reir mañana viernes en 
la función de moda del Principal de 
la Comedia. 
E l sábado en la función elegante 
' de las cuatro y media, volverá a es-
cena la fina comedia de J . Andrés 
de la Prada que se titula "Toda una 
mujer", una obra que interpreta 
con mucho acierto la notable com-
pañía del coliseo de Animas. 
U N A F I L M P R I M O R O S A 
tería" las aplaudidas bailarinas Ver 
dialea y Navarro L a orquesta será 
dirigida por el Maestro Peiró, mú-
sico notabilísimo y director inteli-
gente. 
" L a Montería", va en segunda do-
ble, a las nueve y tres cuartos.' 
En la primera sencilla se repre-
sentará "La Caución del Olvido", 
gran éxito de le topiporada que si-
gne proporcionando llenos a la E m -
presa del "Payret". Ortas, el genial 
actor cómico, hace un Toribio Cla-
rinetti graciosísimo, que mantiene 
al auditorio en constante hilaridad. 
Püar Aznar, Manuel Alba y el tenor 
Sí^ura dan todo au valor a la ad-
mirable música del Maestro Serrano, 
haciéndose aplaudir en cada núme-
ro. 
Para el sábado se prepara una 
M A R T I : B L A N C A P O Z A S 
P I L A R AZNAR 
omínente tiple cantante de la Com-
pañía de Ortas, caracterizando el pa-
pel de Marta en " L a Montería" 
tante, será una Marta insuperable^ 
Su voz amplia y hermosa tiene opor-
tunidad de lucimiento en la difícil 
partitura de Guerrero. 
Pilar Saturnini, tan aplaudida 
anoche en "Los Chicos de la Escue-
la", dará animación y alegría a la 
obra, cantando de manera óptima loe 
céleb res couplets del "Hay oue ver", 
ya popularizados en la Habana. 
Y Rodolfo Blanca, Ledesma, Ma-
rín y Cañizares, actores de positivos 
méritos, repetirán soguranutite su 
obtuvo Abelardo Galindo en esta 
misma obra, los "habltués" del rojo 
coliseo tendrán gran interés por es-
cuchar en ella a Manuel Alba. 
Pilar Aznar, eminente tiple can-
triunfo de noches anteriores. 
También toman parte en " L a Mon 
P I L A R SATÜRNINI 
la gracioosísima tiple cómica, en los 
couplets de " L a Montería", pbra que 
se representará esta noche en 
Payret. 
sección aristocrática de primer or-
den, con selecto programa. 
Y continúan los ensayos de " L a 
Dogaresa", famosa partitura del 
Maestro Millán que hará pasar ante 
JOS ojos asombrados del público ha-
banero todo el lujo fastuoso y la 
elegancia refinada de la Venecia de 
los Dux. 
B L A N Q U I T A POZAS 
H a llegado boy la tiple cómica popularisima en la Habana por su encan-
tadora sonrisa. 
b a sonrisa de Blanquita es carac ter í s t i ca ; es parte de BU temperamento 
art í s t ico , reflejo de su Jovialidad, de su franca alegría. 
Blanquita Pozas debutará en el Teatro Marti el próximo sábado. 
Bienvenida la bella tiple madr i l eña . 
Ha llegado hoy a la Habana, Blan 
quita Pozas. 
Blanquita portento de gracia; ti-
ple cómica que tiene sobre todas las 
demás que hemos celebrado esta su-
prema cualidad: la Alegría. E s una 
de las artistas favoritas, una de las 
"niñas mimadas" del público haba-
nero y tfstas... se cuentan con una 
mano, y sobran dedos! 
Y es que aún recordamos con 
agrado aquella espléndida tempora-
da, en la que Blanca Pozas fué "el 
gancho", la estrella, la que muchas 
noches ¡muchas! llenó la amplia sa-
la del rojo coliseo, con sus afortuna-
das creaciones de " E l Teniente Plo-
risel" y " E l Amor de los Amores". 
I Hoy viene la tiple de lo alegría, 
al teatro de la alegría. A "Martí" el 
regocijado centro de la opereta, de 
la zarzuela y de la revista. E l coli-
seo de las "cien puertas", que van 
n ser desde ahora pocas puertas pa-
ra tanto público. 
Porque ahora con la Pozas, con 
Ligero — un primer actor popula-
rísimo en Buenos Air^-s, y que llega 
o llegó ai mismo tiempo que Blan-
quita y en el "Oriana" también, 
contratada por el gran don Jul ián— 
con María Marco, y Manolo Villa; 
con Caridad Davis y Matilde Palou, 
con María Silvestre y Juanito Mar-
tínez, Delflna Bretón y Rodolfo 
Areu, e Izquierdo, Pello, Uribe, y 
ese brillantísimo batallón de baila-
rinas y segundas tiples Santacruz ha 
legrado reunir una compañía, que 
positivamente va a llamar la aten-
ción. 
Y con la que se van a repetir ca-
si todas las noches los llenos de 
"Maseotita", la opereta-mascota, que 
tanto ba significado artista y pecu-
niariamente en la presente tempo-
rada teatral, una "temporada loca" 
—como dicen en su argot las gentes 
de la farándula. Y "muy cuerda en 
opinión nuestra", que creemos que 
el éxixto corresponde justamente al 
esfuerzo de la Empresa. 
E l programa de hoy? 
E l consabido. Los éxitos flel Oía: 
E n primera sencilla " L a Canción 
del Olvido" y en la segunda doble 
"Maseotita". 
"Maseotita" la opereta que ha su-
cedido en "furor" a " L a Viuda Ale-
gre". 
Ultimas novedades de libros 
de Medicina que se han reci-
bido y se hallan de venta en 
l a Moderna Poesía' ' 
OBISPO. 135. T E L E F O N O , 
A-7714 
D O D E R L E I N . Tratado de Obs-
tetricia. Tomo I , Ilustrado 
con 257 figruras muchas de 
ellas en colores y 4 láminas. 
1 tomo tela $9,50 
F A R A B E U F . Introducción al 
estudio clínico a la práctica 
de los partos. Contiene: Ana-
tomta, Presentaciones r po-
alciones, Mecanismo, Tacto, 
Maniobras, Extracción de las 
nnlpas. Versión, Forcíps, Ilus 
trado con 375 figuras, 2a. 
edición española, traducida 
de la cuarta y últ ima edi-
ción francesa. 1 tomo pasta 
española $6.50 
M A R E A N . Tralté de L'Allaite-
ment. 1 tomo rústica $5.00 
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Hoy, Un Hogar , 
Sin Frigídaíre, no 
Es Hogar Moderno 
Cubitos de bie-
'o para el uso de 




Hielo Sin Necesidad de Nevero 
tendr-l"»,*:1!^11. FriKldaire a la corriente de su casa y Ud. 
Dieza Iabrlca de hielo y nevera, combinadas en una so-Pieza 
La ^n»ld,alre conserva los alimentos en excelente estado, 
de in » a en los compartimientos se mantiene siempre 
Sulr t r ^ i 8 ^ ! ? 0 3 P ' más fría de lo que es posible conse-
• empleando hielo como medio de refr igeración. 
mant^ca^!na,re f a b r i c a hielo para el uso de mesa. Hace 
«•uo. sorbetes, helados y postres nuevos, 
Tiente11 pí0das estas ventajas sobre las neveras de uso co-
bablem'p.^ Coato de operación es Inferior a lo que Ud . , pre-
s e n t e , gasta hoy día en hielo. 
R>lent¿SltHe0 ,Ü'e,stros salones y le explicaremos el funciona-
'nteresanVl ^"Pidalre. A petición le enviaremos un folleto 
trico nara ^i1-^1"*"16 » este maravilloso refrigerador eléc-
el hogar. 
te deSiOS refr imadores también funcionan con ia corrien-
las plantas I.uz-Delco. 
W A I T E R ft CE1TDOYA Co. 
^oaidente Zaya* (O'Bedlly) 2G-28 Apartado 2523 
Habana, Cuba. 
KlC-ctrlco Para Kl Hogar 
ANA Q. M L S S O N 
Los populares empresarios Santos 
y Artigas, estrenarán próximamente 
en su flamante teatro "Oapitolio", 
una n-otabI)< producción dramática 
titulada "Corazones en llamas", film 
on la que interpreta el personaje cen-
tral lia bella y escultural actriz Ana 
Q. Nilsson, ventajosamente conoci-
da por el público habanero. 
"Corazones on llamas" está lla-
mado a obtener un franco éxito, 
pues se trata de una valiosa joya de 
la cinematografía moderna, babada 
•ín interesantísimo argumento. Ade-
más, sus escenas son preciosas, es-
pectaculares, de gran efecto y de 
mucha emotividad. 
Ana Q. Nilsson, la eugeetiva intér-
prete del "role" de protagonista, y 
Frank Keenan. el famoso actor que 
realiza admirablemente labor en es-
ta cinta, han demostrado su talen-
to artístico y orxcepcionales faculta-
des. 
Pronto daremos a conocer la fe 
cha en que "Capitolio" brindará al 
público esta super-producción. 
ff=7i I E 1 
i / í > J 
3G3c 
B e b a n 
O r n n g t 
IOOMS 
Suscr íbase al D I A R I O D E L A MA-
R I Ñ A y a n ú n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
- P r o n u n c i e n O r e i n c h C r o a 
N a r a n j a d a E m b o t e l l a d a 
A g r a d a b l e , R e f r e s c a n t e 
H e c h a d e l a n a r a n j a , a g u a e s -
t e r i l i z a d a c a r b o n a t a d a y a z ú -
c a r r e f i n a d o d e l p a í s . 
S A L U D A B L E P A R A L O S N I Ñ O S 
H a y T r e s C l a s e s : 
C r u s h - N a r a n j a 
C r u s h - L i m ó n 
C r u s h - L i m a 
E x i j a l a b o t e l l a r i z a d a 
D e V e n t a e n T o d a s P a r t e s 
O r a n g e C r u s h B o t t l i n g C o . o f F l o r i d a 
F á b r i c a e n l a H a b a n a : 
O q u c n d o y B c n j u m e d í T e l é f o n o M - 5 5 1 1 
P h | 
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MANIFIESTO 192.  a or r-
r i c ^ •^ta .o ' - capitA  Brido proce-
dente de Colón . 
do a W. M. Daniels. 
Con 44.000 racimos 
N M A W i a Í Í T O 19S. - Vapor Ameri-
cano "Governor Cobb- capitán P h -
"n proceden le de Key West y cons.g-
nado a R. I-- Krannen. nado a «• MISCKLANEAs 
G. Petriccione 2 huacales aces au-
t0Merson Philips y Ta. 2 btos. arados 
C Pérez v Ca. a3 id. aces autos. 
American R. Expresa 8 id. Apn 
MANIFIESTO 194. — a^!ir, ui , " 
ricano " J . R • Parrot f ^ . . á n H . -
rrinrton procedente .le KeJ ^ est J 
consignado a R• l;- Bramen. % 
MISCELANEAS 
«abates y Ca. 2fi , 9 f kilos grasa. 
Órusellas y Ca. 27.124 id. Id. 
San Ramón 16 cajas maquinaria. 
R. Cánton 3.225 tubos y ac?s. 
Acueducto Marianao 46 piezas tubos. 
Purdv H. 1.635 id. id. 
R. Campo 510 btos. alambre y c!a-
VOC. Caray y Ca. 720 rollos alam-
brca Cervecera l.JítT sacos malta. 
Fidencla 8 btos. maquinaria. 
Vertientes 68 id. id. 
C. Conde 2.000 cajas botellas. 
Orange Crush 52,404 id. a granel. 
F . García y Ca. 1.701 piezas m * 
^G^odyear Tire Rubber 596 btos aecs 
aUBaSragua Sugar 7.6 80 ladrillos. 
Ca M. Central 15.000 id. 
/ L . Ruiz 12.000 id. 
Fábrica de Hielo 320 sacos cenizas 
553 id. malta, 57,784 botellas, 1,282 
atados cortes. . • L - . i 
MANIFIESTO 195. — A apor Amen-
cano "H. M. Flagler" capitán Albu-
rv procedente de Key West consigna-
do' a R. L . Brannen. 
VIVERES 
y Cp. 9,625 kilos puerco. 50 
. 56 
1 Id 
Id. salchichas. 10 id. 




0Swift y Cp. 5 cajas mantequilla. 4 
id. mentidos. 19 id. puerco y jamón, 
!>00 kilos beef, 1 caja lengua. 1.939 ata-
dos cortes, 5 cajas jamón, 5 tercero-
las, 250 %ajas manteca, 6,892 kilos 
puerco. 
M. Martínez 480 cajas huevos. 
R. Gutiérrez 571 Id. id. 
García y Hermanos 400 Id. id. 
J . Castellano 400 id. id. 
Cudahy Packing 400 id. id., 13.608 
kilos tocino; 300 cajas manteca para 
Cienfuegos. 
Cuban Fruits Cold 140 cajas peras, 
576 huacales ciruelas. 
Armour y Cp. 300 sacos harina. 
GANADO 
Harper Bros 1 caballo, 23 muías. 
M. Robaina 92 cerdos. 
. Lykes Bros 160 id. 
MISCELANEAS 
American Trading 600 sacos abono. 
Crusellas Cp. 27,510 kilos grasa. 
R. J . Om y Cp. 1.2215 rollos tedia-
do. 
Germán S. López 1,765 piezas tubos. 
Fábrica de Hielo 232.008 botellas 
vacías. 
MANIFIESTO 196. — Vapor Ame-
ricano 'Tamesis" capitán OIsen pro-
cedente de Tampico y consignado a 
Sinclair Cuban Olí. 
Sinclair Cuban Oil 976.332 galones 
petróleo crudo. 
MANIFIESTO 197. — Vapor Ame-
ricano "Pastores" capitán Glonn proce-
dente de New York y consignado a. 
W. M. Daniels. 
V I V E R E S 
Sobrinos Vilarello y Ca. 300 B. pa-
pas. 
Y . Sánchez 51 cajas leche. 
Libby M. Libby 150 id. id., 100 Id. 
id. ^ 
Angel y Ca. 25 id. id. 
Martínez L y Ca/ 50 cajas conservas. 
Osaba y Ta. 1Q0 sacos harina. 
R. Stiárez y Ca. 123 id. frijol. 
M. Lavin y Ca. 60 id. id. 
Morris y Ca. 100 Id. id. 
M. García 25 id. id., 2 btos. con-
té rvas .. 
Romagosa y Ca. 50 sacos frijol. 
G. Llamedcf y ('a. 75 id. id. 
Proveedora Cubana 50 id. harina. 
Montano y Ca. 72 btos. conservas. 
García y Ca. 45 cajas levaduras. 
<'a. Importadora 50 sacos frijol. 
F . Trapaga y Ca. 100 id. id. 
F . Pardo y Ca. 2 atados queso. 
Viñas Díaz 15 cascos Id. 
García y Ca. 10 id. Id. 
Suárez y Ca. 100 sacos frijol. 
R. Suárez y Ca. 250 id. harina. 
E . Durán 8 cajas dulces. 
A. Mon Hno. 108 sacos alimento. 
American Grecory 208 btos provisio-
nes . 
M. González y Ca. 100 sacos frijol. 
Solos Armada y Ca. 20 B. sirope 
5 sacos maicena. 
Bonet y Ca. 570 id. id. 
Ca. M. Nacional 1 id. id., 41 B. 
sirope. 
S .S. Freidlein 137 btos. provisio-nes . 
Lozano Acosta y Ca. 15 atados que-
sti. 
Armour y Ca. 1,108 sacos frijol. 
A. Canales 11 atados queso. 
Swift y Ca. 18 id. id. 
F . Soto 250 sacos harina. 
S. Vilarello y Ca. 25 0 id. Id. 
A. Solana 300 id. id. 
García Campa 78 btos. frutas, 2 
atados queso. 
N. Cosonl 2 «d. id., 48 btos. frutas 
J . Gallarreta y Ca. 65 id. id., 1 
caja panqué, 1 id. martillos, 1 B. ja-
món, 16 btos. queso. 
R. Suárez y Ca. 182 sacos café. 
MISCELANEAS 
Sabates y»Ca. 4 cajas sartenes. 
García Valle y Ca. 10 btos. vidrio 
L . Kinet 134 B. id. 
. F . Manfridi 15 atados Peruna 
' Cuban Air T. 100 atados electrodos. 
Cuban Telephone 1 caja aces. 
T. Bairey y Ca. 1 caja sillas. 
Pérez Hnos. 36 btos. aces botellas 
E . Ouzmán y Ca. 3 cajas sillas 
Swift y Ca. 7 fardos hilo. 
L . E . Gwinn 2 cajas arados. 
Y . Polea 16 B. vidrio. 
Pomer Chao y Ca. 51 id. 
Suárez Soto 47 id. id. 
Méndez y Ca. 20 id. id. 
E . Rodríguez 5 id. id. 
Vda. Humara 70 id. id. 
Miranda Pascual 37 id. 
G. Pedrearias y t̂ a. 30 
San Francisco Mineral 3 
veras. 
A. M. Carneiro y Ca. 1 caja libros. 
V. Hill 21 cajas aces autos. 
Otaolarruchi y Ca. 55 B. vidrio. 
P. J . Hernández 1 caja efectos. 
Ca. M. Nacional 1 id. aces. 
M. Kohn 5 cajas rifles. 
P. Guerra 7 cajas papel. 
A. Pérez y Ca. 2 id. id. 
J . S. y Ca. 3 cajas plateados. 
Ca. Importadora 2 cajas sombreros. 
G. S. C. 1 btos. efectos. 
U. S. R. X , 38 fardos aces, 103 
id. id. 
Sainz Arca y Ca. 30 atados papel. 
E . S . Abreu y Ca. 1 caja aces. 
G. Capote y Ca. 4 i«*. jarras. 
Nacional de Perfumería 3 caj<. aceite 
F . Sánchez 212 btos. camas y aces. 
R. Collazo 2 cajas muebles. 
G. Fernández 9 id. sombreros. 
.1. Parajon y Ca. 2 Id. id. 
.1. Méndez y Ca. 2 id. id. 
Lange Motor 1 Id. empaquetaduras 
Champlin Y y Ca. 1 id. aces nava-
jas. 
J . Glralt e Hijos in pianolas. 





Universal Musical: 1 Ídem impresos. 
González Martín: 79 rollos papel. 
P. F : 1 caja muestras. 
J . S. García: 3 cajas accesorios. 
Electrical E . y Ca: 1 caja accesorios. 
Alvarez B: 1 idem bombas. 
J , Alvarez: 2 rollos lona. 
Swift v Ca: 23 8 atados papel. . 
J . M. Fernández: 7 cajas máquinas 
y accesorios. . , 
j Artau: 1 caja accesorios sombre-
ros . . . 
Parirá C: 2 cajas efectos. 
González y Ca: 30 barriles pintura. 
Danla y Ca: 2 cajas portamonedas. 
K. (íañ: 3 idem sobres. 
Artes Gráficas: 42 id*Mii servilletas. 
B. Wllcox: 2 Idem accesorlps. 
National City Bank: 1 caja listas. 
Cuba y Ca: 3 idem accesorios. 
Cómez" Hnos: 60 barrllfs vidrio. 
l uller B. y Ca: 58 bultos mangos y 
cepillos. „„„ , , . . 
P •: 3 cajas tinta. 200 Idem metal. 
Méndez y Ca: 48 barriles vidrio. 
Pardo y Ca: 62 idem Idem. 
García Madrue y Ca: 34 id-m idem. 
Ca. de Accesorios de Autos: 1 ca-
ja accesorios. L- . J i 
Vda. Humara: 136 barriles vidrio. 
González v Ca: 20 cajas meta). 
Fábrica de Hielo: 5 Idem accesorios. 
P. García: 125 atados tubos. 
A. B. Horm y Ca: 6 cajas cuchillos 
y barras. . „ . . . 
J . Z. Horter y Ca: 194 cajas ma-
quinaba. . „ , . . 
Levell T. M. y Ca: 6 cajas dados y 
4 bultos a-
barras. 
Espigón Santa Clara 
teriales. „,  . , 
Cuban elephone: 312 .idern ídem, o 
cajas idem. 
M S. Salas: 1 caja impresos. 
V. G. Mendoza y Ca: 7 cajas ma-
quinaria. , " 
M . UodrÍKuez: 1 caja accesorios. 
Vda. Perret: 1 caja cuero. 
VI M.: 19 bultos maquinaria, 
A Simón y Ca: 25 sacos dextrina. 
Crusellas y Ca: 38 cajas aceiten 
Artes Gráficas: 4 cajas efectos. 
Thrall E . y Ca: 7 idem accesorios. 
Cubana de Fonógrafos: 14 cajas fo-
nógrafos. \ , 
J . Ullo ay Ca: 15 autos. 36 bultos 
accesorios. 
Sinclair Cuban Olí: -3 cajas broches. 
J . Manville y Ca: 517 bultos techa-
do, y clavos. 
Motor S. Corp: 10 cajas accesorios., 
F.» Robins v Ca: 1 caja muebles. 
General Electrical Co: 7 bultos ma-
teriales. 
DROGAS: 
D. Plasencla: 10 bultos dropas. 
J . M. Trillo: 3 idem idem. 
M. Guerrero S: 45 Idem Idem. 
Y . Drug Store: 54 idem Idem. 
F . Taquechel: 50 Idem idem. 
Droguería Trillo: 42 idem idem. 
E . Sarrá: 269 idem idem. 
Droguería Johnson: 240 idem Idem. 
CAZ.ZAI>0: \ 
Pardo Hnos: 6 cajas calzado. 
J . Llano: 2 idem idem. 
.1. Fernández y Ca: 4 Idem Idem. 
M. Varas: 3 bultos talabartería. 
J . Ferrer: 2 Idem Idem. 
EXPRESO: 
Tropical Express: 21 bultos expreso. 
PAPEL: 
DIARIO DE LA MARINA: 1 caja 
coplas. 234 atados magazines. 
American News: 28 sacos idem, 1 
caja libros, 
R. Veloso: í) Idem idem. 
Rambla B. y Ca: 1 Idem sobres. 
López Molina y Ca: 10 idem papel. 
National Paper: 216 bultos cartón y 
efectos de escritorio. 
F E R R E T E R I A : 
C. Vizoso y Ca: 78 bultos ferretería. 
Ballesteros" y Ca: 2 Idem idem. 
'Machín W. y Ca,: 17 idem idem. 
F . Presa y Ca: 180 idem idem. 
Calvo Viera: 24 Idem idem. 
Purdy N. y Ca: 528 idem idem. 
A. Ürain: 33 idem Idem. 
Aráluce A. y Ca: 85 idem Idem. 
J . Aguilera y Ca: 2 idem idem. 
.1. Lanzagorta: 90 Idem idem. 
Barañano G. y Ca: 4 Idem Idem. 
J . Reverter: 3 idem idem. 
E . A. Reynalds: S idem idem. 
TEJJDOS: 
.n Kramer: 5 cajas tejidos. 
M. Castro y Ca: 30 idem Idem. 
Amado P. y Ca: 5 id''"1 idem. 
C. S. Buy: 12 idem idem. 
Santelro Alvarez: 4 idem idem. 
Nacional de Camisas: 4 idem idem. 
K. Cabanas: 1 idem Idem. 
García Hnos: 2 idem idem. 
Adot Núñez: 5 idem Idem-s 
P. Goldswster: 4 idem idem. 
S. W: 1 idem idem. 
C. García: 7 idem idem. 
B. del Busto: 3 Idem idem. 
Soliño Suárez: 1 idem idem. 
S. C: 5 Idem idem. 
Barrios García: 2 id^m idem. 
O. Cuervo y Ca: 3 idem idem. 
Revilla Inglés y Ca: 5 idem idem. 
González- y Ca: 5 ídem Idem. 
Aralle Llano y Ca: 4r idem Idem. 
V. Campa y Ca: 10 idem idem. 
T. Lung: 3 ídem idem. 
Celis E / y Ca: 3 idem idem. 
R. Soto: 2 Idem Idem. 
Bango "C. y Ca: 1 idem idem. 
Morris H . : 5 idem idem.' 
.1. García y Ca: 1 idem Idem. 
Angulo Toraño: 2 idem idem. 
Peña Prada: 2 idem idem. 
Cortimar Díaz: 1 idem idem. 
B. Ortiz S: 12 idem Idem. 
A. Fer.rer: 17 idem idem. 
P E LTVKRrOOL 
E . Menéndez y Ca: 5 cajas tejidos 
Sobrinos de Nazábal: 3 idem Idem. 
M. Sanmartín y Ca: 1-, idem idem. 
Amado Paz y Ca: 1 iden\ encajes. 
Y . C. C : 1 idem pañuelos. 
- DEL HAVRE 
Bango Gutiérrez y Ca: 1 caja ropa. 
A. Fu: 3 idem perfumería. 
W. Lung: 4 idem idem. 
DE LONDRE? 
, F . T. M. C: 1 caja maciuinaria. 
C. Emmons: 74 bultos provisiones. 
^Trust y Cta: 1 caja papelería. 
.Santos Alvarado y Ca: 9 idem id. 
E . ' Lecours: 5 cajas drogas. 
K. Sarrá: 2 Idem jabón. • 
Yau C: 2 Ideiu Idem. 
P. Baeárra: 10 fardos paja. 
O, Suárez: 16 idem Iden;. 
F . P . : ú cajas perf umertu. 
DE GLASGOW 
Central Agencia: 93 cajas algodón. 
V I V E R E S 
García y Ca. 50 rajas conservas 
S A 10 sacos cacao. 
C Y A 40 id Id 
B F y Ca. 5 cajas carne. 
C R 50 sacos frijol 
R Suarez y Ca. 25 tercerolas mante-
ca 
p H 20 cajas galletas. 
C R X C 11 b. jamón 




MAKÍPIJESTQ 19«—Vapor americano 
"Estrada Palma", capitán Phelan, pro-
cedente de Key West, consipnado a R. 
L . Brannen. 
V I V E R E S : 
Armour Co: 
W. B. Fair: 
)0 cajas ]echa. 
(40 cartones idem. 
MISCELANEA: 
Cuban Sugar Corp: 2 piezas maqui-
narla. 
Nitrato Agencia y Co: 320 sacos 
abono. 
Compañía de Auto y Motores: 2 au-
tos, 2 cajas accesorios. 
American Coal y Co: 172 bultos ma-
quinaria. 
A. C. Reed: 17 idem idem. 
.1. Aguilera y Co: 720 raíles v barra 
Central Adela: 7.500 ladrillos. 
Fábrica de Hielo: 275 atados cortos, 
2,850 sacos malta. 
MADERA: 
A. Durán: 2.216 piezas madera. 
Alegivt IVllvyá Ce: 98S idem Idem 
j A. Cómez: 2.(137 idem idem. 
W. D. Middleton: 2,500 atados cor-' tes. 
L W. H . Brown: 1.088 Idem Idem 
MANIKIKSTO JOíi. vapor americano 
; Lake I-üumliurt capitán Peterson pro* 
¡cedente de New Vorkk y consignado a 
W H Smlth; M'aoo a 
S M 1 caja -'ees para gas 
R H 2 id arandelas 
J S G 5 Id Id 
C Alonso Díaz 456 btos latas y aces. 
C L -& 2 cajas cuero 
Central Toledo l caja aces. 
Llndner H 9 btos ácido y máquinas 
Central *Zaza 1 caja bombas. 
E Brito 2 cajgs pasificadores 
J E B 1 aaja«tfectos de soga. 
Baragua Sugar 16 btos maquinaria 
A A 2 cajas fcecs. 
González y Ca l id .plumeros 
F Rolland 1 id id 
Y G Mendoza y Ca. 200 cajas pin-
tura 
A Suarez 5 cajas tornillos 
D T 7 btos» tapones y cuchillos 
Política Cómica 10 fardos hilo. 
Quintana y Ca. 4 huacales mueble 
Sobrino y Ca. 31 b. vidrio 
S Villa 31 id id 
González y Marina 400 cuñetes pól-
vora 400 cajas dim.inlta, 100 id fulmi-
na ni es y mechas 
'Purdy Henderson 2 Id id 1,150 id di-
namita 
García y García 1 id aces 
Y Shipley y Ca. 55 cilindros amo-
niaco 
P P Y 131 btos camas y aces 
Guzmán y Ca. 6 id áces 
F R y Ca. 10 id id ' 
R B C 16 btos combas y aces 
Jones y Ca 11 btos aces 
' Havana Y y Ca. 9 cajas lubricado-
res 
Pereda y Ca. 20 btos pintura 
L aPaz 39 huacales tanques 
F Rollandtz 1 caja algodón 
L 2 cajas papel, 84 Id servilleta» 
M Costa 1 ^aja relojes _ 
F S Fonseca 3 cajas estaño. 
C L 1 caja motocicletas 
A Y y Ca. 1 caja láminas 
D 6 fardos aces 
F C I'nidos 25 cajas renovadores 
U S M y C a . 1 caja aecs 
T F'Turull 23 btos ácidos 
N M 13 Jd talco 
Tropical Express 15 cajas escrito-
rios 
R Molina y Ca 2 Id metal 
General Sugar y C.Í 4 Id gabinetes 
J L 7 fardos algodón 
C G 5 id id SÍ 
R Karman 34 btos bombillos 
J T y Ca 28 cajas fósforos 30 id Id 
Cuartal Maestre 1 id cartuchos 
A S y Ca. 2 id aecs 
Hpos. Fernández 6 Id aces fotogra-
fías 
J R Arlas 1 c?ja tela 
R Chambicss 1 caja semillas 
S V 1 h. vidrio 36 huacales piedras 
H L C 60 cajas cartón 
E Lecours 25 canboyes ácido 
.1 Barro 1 caja plateados 
Y Montes de Oca 8 cajas aces tubos 
Torrance y Portal 100 b. brea 
S E C O btos estracto 
Minas Matahambre 6 id aces maqui-
naria 
G M 7 cajas aecs auto 
Montalvo C y Ca. 20 fardos papel 
C Bohmer (Bromen) 1 piano 6 ca-
jas vidrio 
F Amador 14 huacales^aces baúles 
A Sixto '24 btos hierro 
Gimen y Ca. 1 caja aecs 
J R P 1 caja gorras 
S S 3 cajas cerraduras 
Hevia Núñez 1 id aecs 
E B y Ca 2 id id 
S R 2 cajas candelabros 
Montalvo C y Ca. 56 cajas papel 
Cuban Air C 26 btos gas y aecs 
Sánchez Hnos. 17 Id lustre y aecs 
Droguería .lohhnson 1 caja drogas 
A L Y 3 Id Id 
A D C 1 id id 
Ellis Bros 4 uajas aecs 
F E R R E T E R I A 
.1 Alvarez y Ca. 16 btos ferretería 
U Bisca y 20 id Id 
A Suarez 5 id id 
F Canosa 76 id id 
.1 González 21 id id 
G Canosa 7 id id 
A M 9 .id^id 
^Ballesteros y Ca. 3 4 Id id 
'Aspuru y Ca. 2 Id Id 
J S 280 barras 195 Id ferretería 
Tarruell y Ca. 1,707 barras 
Larrea Hnos y Ca. 181 btos fettete-
ría 
Y Martínez 200 id id 
Abril P y Ca. 2 id id 
Canosa C 230 id id 
Porto Lloreda 26 Id id 
Marina y Ca 14 id Id 
Y Montalvo 13 id id 
Larrea y Ca. 4 id id 
J Pérez 15 id id 
F Cabezón 9 id Id 
F Presa y Ca 5 Id id 
Esparpenton Bros 19 id id 
TEJIDOS 
Menéndez Hnos 1 caja tejidos 
G C 1 Id id 
F P 3 Id id 
Rodríguez M y Ca. 4 id Id 
Prieto Hnos. 3 id id 
González y Ca. 3 id id 
F %izama 5 id id 
Y Campa y Ca 3 id id 
Escalante C y Ca 2 id id 
Solís E y Ca. 8 id id 
.1 López 2 id Id 
L A Aranguren 1 Id Id 
Prendes P y Ca 3 Id id 
R Campa y Ca 1 id id 
Tovos y Ca. 2 id id 
C Y C 2 id id \ 
.1 Gnerriel y Ca 1 id id 
F .Mu n i lia 1 id id 
Atún y Ilomaiu) 'i Id id 
G Alvarez 3 Id id 
J Artau 7 id id 
A Q 1 id Id 
F Angones 1 id Id 
Folalfel A 2 Id Id 
M C Nogueras 1 Id id 
A Ferrer 1 Id id 
Y C 5 id Id 
P G 1 Id Id * 
S M 9 id id | 
M K 1 id Id ~-
M Y 2 Id id 
Y C 2 id id 
MANIFIESTO 200 vapor Inglés ' To-
loa" capitán Livlngston procedente de 
Puerto Limón y escalas y consignado 
a -W M Daniels 
DE CRISTOBAL 
Balleste y Halda 250 sacos café 
Y M 218 id id 
Reynoso y Ca. 5 cajas sombreros 
O J Fisher 8 btos efectos de uso. 
B O L S A D E N E W Y O R K 
New York, julio 2t. 
P u b l i c a m o s la to ta l idad 
de las t r a n s a c c i o n e s en B o -
nos en la B o l s a de V a l o r e s 
d e N e w Y o r k . 
B O N O S 
, 7 6 5 , 
ACCIONES 
I 4 3 1 , 6 0 0 
L o s c h e c k s c a n j e a d o s en 
l a " C l e a r i n g H o n s e " de 
N u e v a Y o r k , i m p o r t a r o n : 
5 5 2 , 0 0 1 1 , 0 0 0 
M O V I M I E N T O 
D E J j f l 5 0 T ñ J E 
ENTRADAS: 
Manifiesto 95. — Goleta "Emilia" 
de Santa Lucía. Con general. 
Manifiesto 96. — Goleta "Jullto" de 
Espíritu Santo. Con carga general. 
Manifiesto 97. — Goleta "Caballo 
Marino" de Río Blanco. En lastre. 
Los Arroyos. Con general. 
Manifiesto 98. — "M. Larrondo" de 
-Manifiesto 99. — Goleta "Rafaela" 
de Sagua. Con carga general. 
Manifiesto lt)0. — Lanchón ' "Riva-
desella" de Cárdenas. Qon general. 
•Manifiesto 101. — Goleta "María Jo-
sefa" de Matanzas. Con carga general. 
D e . H a c i e n d a 
CREDITOS APROBADOS 
Por la Comisión de Examen y Ca-
i llflcación d eAdeudos del Estado fue-
i ron aprobadas en su última sesión, los 
siguientes créditos contra el Estado: 
Antonio Giraurdler, r>->construeci6ii 
de un tramo de carretera de Guane a 
¡la Fé, $52,057,53 reducido a $14,271,30. 
Manuel González Menéndez, Cons-
j trucelón de un Puente $10,703,11 redu-
cido a $3,231.43. 
Guitián y-López, Suministro de efec-
tos de fundición $5,771,80 reducido a 
I ?5,000.ff. 
Rodolfo Aguf#ín Maruri, Indeniza-
j tión por la ocupación de una faja de 
! terreno en la finca "Desempeño", en 
Matanzas, $780,00, $3,220 y $1,819,00. 
Rafael Palacios. Suministros $662,64. 
Fuente y Bustamante, Impresos 
' *2O3,O0 reducido a $160,62. 
Antonio González, Saldo construo-
. cirtn carretera Aguacate a Caraballo 
| $19,682,12. 
Hermanos Fernández. Devolución de 
I Aduana $252,24. 
M. Robaina, Efectos de Automóvi-
les suministrados a la Secretaría de 
Gobernación $7,323,94. La Comisión 
acuerda declarar improcedente dicha re-
clamación . 
Eduardo Chaple, Honorarios $200.00. 
Emiliano Machado 10 por ciento de la 
ejecución del Parque Público en Con-
solación del Norte, |47B.00 reducidos 
a $425.00. 
Tesorero Pagador del Hospital Ca-
lixto García, Equipos para la Escuela 
de Enfermeras $683.30. La Comisión 
acuerda declarar improcedente esta re-
clamación. 
Francisco Echemendla, Devolucicfln 
Derechos de Aduana $306,20. La Comi-
sión acuerda declarar Improcedente es-
ta reclamación. 
Gobernador Provincial de Pinar del 
Río, Subvenclóo correspondiente a di-
cho Organismo, $6,(166,64. 
Zaldo y Martínez, Composición en el 
elevador del Hospital Mrniclpal Calix-
to García $240.04. La Comisión acuer-
da declarar Improcedente esta recla-
mación. 
ESTADO DEL TESORO 
Hasta el día, de ayer la existencia en 
efectivo en la Tesorería General de 
la República, era de $23.838.359.47. 
N o t i c i a s d e l f u e r t o 
MANIFIESTO. — Vapor cubano 
"Calbarlén" capitán Pérez, procedente 
de Calbarién consignado a la Empresa 
Naviera de Cubai 
DE CAIBARIEN 
Trasbordo: 
A. Fernández e Hijo 5 cajas chori-
zos. 
Carrerá Hno. Co. 8 id. id. 
Cabotaje: 
Tabaco: 
F . y Rodríguez 47 tercios tabaco en 
rama. 
Junco y Co. 19 id. Id. 
Misceláneas/ 
A. R. Vilela 1 caja pasta. 
Araluce Alegría Co. 1 fdo. hilo. 
Fábrica Unidas de Calzado 2 fardos 
suela. 
Hispano Amer. Buyers 2 Id. Id. 
Martín y Bueno 2 Id. Id. 
Mifiana y Co. 2 Id. id. 
S. Garrido 1 Id. Id. 
Garin González 1 carretilla 
Hormaza y Co. 1|3 miel. 
José González 110 btos. botellas 
vacías. 
J . M. .Tovay 1 caja efectos. 
M. Nazabal 3 btos. velas. 
Q Gallostra 50 sacos sal. 
Tornabell y Co. 1 tambor vacio. 
Vda. Ruiz de Gamiz 21 Id. Id. 
West India Oil Refg. Co. 217 btos. 
envases vacíos. 
Enrique Prieto 1 bote motor. 
SALIDAS 
Manifiesto 96. — Vapor "Sagua" 
para Sagua y esc. Con general. 
Manifiesto 97. — Goleta "Dos Ami-
gos" para Punta Alegre. Con carga 
general. 
Manifiesto 98. — Goleta "Natalia" 
para Bañes. Con general. 
Manifiesto 99. — Goleta "Caballo 
Marino" para Río Blanco. 
Con carga general. 
P R O N O S T I C O D E T I E M P O 
P A R A H O Y 
Caaa Blanca, julio 25. 
DIARIO.—Habana. 
Tiempo miércoles. 7 a. m. Golfo 
de Méjico: buen Hempo. 
Atlántico. Norte de Antillas: buen 
tiempo, barómetro sobre la normal. 
Mar Caribe: buen tiempo. 
Pronóstico para la Isla: buen 
tiempo hoy y el jueves, altas "tem-
peraturas, vientos variables; turbo-
nadas aisladas. 
Observatorio Nacional. 
RELACION DB DOS BtTDTOS SALI-
DOS DURANTE E L DIA DE AYER 
Muelles Generales 2.232 
San Francisco 4.095 
Machina 8.677 
Santa Clara 4,832 
Havana Central 3.239 
San José 1-940 
Ward Terminal 6.231 
Arsenal 12,642 
Tallapledra 3.430 
Atarés • •• M26 
Casa Blanca nlng. 
Repla nlng. 
P R O M E D I O S O F I C I A L E S 
D E L A C O T I Z A C I O N D E L 
A Z U C A R 
E l obtenido de a.nerdo con 
el Decreto No. 1770 para la 
libra de azúcar centrifuga po-
larización 96 en almacén es 
como sigue: 
3rES D E J U L I O 
Primera quincena 
Habana . . . . 4.760259 
Matanzas . . . . 4.S50107 
Cárdenas . . . . 4.787920 
Sagua 4.833316 
Cienfuegos . . . 4.822123 
Manzanillo . . . 4.772373 
Cotización media 
Nacional . . . 4.828491 
Precio medio ex-
portaciones . . 4.800369 
Diferencia de me-
nos 0028122 
LOS Q U E LjLEGAROX V I^>s QUE 
MOVEMIEXTO D E BUQUES D E LA 
N A V I E R A . 
E l "Habana" llegará mañana de 
Puerto Rico y Santiago de Cuba. E l 
"Baracoa" llegó hoy de la Costa Ñor 
te. E l "Santiago de Cuba" está en 
el put)rto de su nombre. Las " V I -
llae" está en Santiago de Cuba. E l , 
"Gibe.ra" está en Gibara. E l "Rá-
pido" está cargando para Baracoa. 
Givantánamo y gautiago de Cuba. E l 
"Julián Alonso" está cargando pa-j 
ra Cibera y escalas. E l "Cayo Crls-| 
lo" está cargando para Puerto Ta-
rnfa. IJA "Fé" llegará el Viernes de 
ríamá y escalas. E l "Puerto Tarafa" 
f^tá cargando para Nuevitas, Mana-
tí y Puerto Padr?. E l "Oayo Mambí" 
está cargando para la Costa Sur. E l 
"Guantánamo" está en Santiago de 
Cuba. E l "Calbarién" está cargan-
do para Calbarién. E l "Cienfuegos"! 
está en Puerto y el "Menzanlllo" [ 
está en Santacruz del Sur. 
L A S SALTEAS D E A Y E R , 
E n I día de ayer han salido los 
siguientes vepores: E l americano, 
"Gorernor Cobb" para Key West. E l i 
americano "Cárt^go" para New Or-¡ 
lenas. Los ferries americanos "Es-
trada Palma" y "Henry M. Flagler"! 
para Key West resp^ctivámente. E l j 
americano "Santa Eulalia" para New| 
York. E l inglés "Derinten Caourt" 
para Havre ría Veracruz y New Or-
lenaé. 
• E L ZACAPA. 
Conduciendo carga general y pa-
sajeros zarpó en la. tarde de ay »r 
para "Cristóbal", tfi rapor america-
no "Zacapa." 
BUQUES QUE S E E S P E R A N 
E n breve llegarán a nuestro puer-
to los siguientes rapores: F.l "Ma-
ría Breta" conduciendo un cargamen-
to de petróleo. E l "Swahild" condu-
ciendo carga general. E l "San Gil" 
de Boston, con carga gempal. E l 
"Parlsmlna" de New Orleans. 
IX )8 F E R R I E S 
Los ferries americanos "Estrada 
Palma" y "Henry M. Flagler" llega-
ron ayer procedente de Key West 
conduciendo 26 wagonrjs de carga 
general cada uno. 
E l i "TOLOA" 
Procedente de Cristóbal y condu-
1 clendo carga general y 13 pasajeros 
' l legó ayer tarde el vapor Inglés "To-
l loa," 
Entre los pasajeros llegados por 
este? vapor anotamos a les señores: 
Miguel Gispert, el ingeniero ameri-
cano Mr. HeHrbert PMseher y seño-
ra, Belén Hernández. José Jimé-
nez, John Robinscn, Mary Semille, 
Rogelio García y otros. 
IX>S QUE EMBARCAN EN E L 
"TOLOA" 
E n el vapor inglés "Toloa" que 
zarpará hoy para New York, embar-
can los siguientes pasajeros: Eduar-




familia, Arturo Vrim.u 
Ofelia André, R ^ ' j f „ 
ua Varón*. Ignacio c *Ulz 4 
derrama, doctor Alvar? 0' W 
Virgilio Arango Adoff A l v W 
W a l l , y famüia ¿en fna ^ 
sé Seva, Francisca o' ° ^ C , , • 
Costa Diego Dfcu O r í ^ 
Eduardo Acosta Emilio t Q t t ^ 
nuel Vallajai y 0 . ^ ° M a r t ^ 
I Proceden^ 
*> México y conduele,^ g C 
nenal y pasajeros l l f t g r i f > 
de ayer, el vapor amerTr ^ 11 
catán . "ericaDo j 
Entre los pasajero? 
nor Juan Palmer. gUrí el 
T>. ^ Kl ' "l'KRO" 
ProcPdente dr New Y 
r-iendo carg agen^ral v 9, ^ 1 
para la Habana y 24 * ^ t o j 
tomó puerto en u ta-dn „ tráJi 
WM» Inglés "Ebro" úa 4 ' I 
Entre los pasajer¿s 1 
este vapor anotamos a \ 
Julio Salas y familia i n 86 1 
nuel O. Oliva. Betiv ^ ¿I 
dis Sterman Laureano S j ' G*3 
cisco Elgar, Darlo Casunf ez' \ \ 
Julio Rivero Carmen ^ f , f»n¡3 
Luis Poyellá y otros DlC 9 W 
De tránstlo vi¿,ja en 
ha llegado el medico ehii! Hi 
Ricardo Chlnvlng. quiín ^ í1" 
misionado por su Gobieno nsi(l0 
haga un (t-tudlo de c a r a o J * ^ 
fleo por distintos puertos Ü ^ 
ca. Ue Antyl 
E L " L A K E E l A í H r n ^ 
Conduciendo c«rga _en^J' 
ayer procedente de New W "* 
por americano "LnVe Tnlv el,t.f 
E L "PASTOREÍ'h,,^,t, 
Porcedente do N« xv Yn-v T 
clendo carga general T 82 n. COllM 
i;egó(ayer el vapor a m e r i c M 
E L 'TARTAGO 
Rumbo a New Orleans T I 
c-íendo carga general y L . ^ H 
zarpó cm la farde de 
americano "Cártngo." " l ^ 
" E X P T r T K Í O Ñ E s ' 
Vapor Kspañol "Infanta Isaif 
ra España. 
H. Upmann para orden 14 
tabaco. 
Vapor Americano "Sibonev* 
New York. 
Henry Cláy Co. para varkti 
tabacos. 
Vapor Americano Cuba ivir-j '̂3 
í la. 
M. A. Suárfz ara San MiM 
pacas tabaco. V. Suárez ara nrdfn 
id. Id. 
EXPORTATTOX VK FRUT 
Vapor Americano "Siboney" pa, 
Xew York. 
Ind Frut para fi polinsky S.V, cajuj 
pifias; 10 id. manpos; 2ü id. aguie 
tes; idem para Souder Co. 1S cajú] 
ajruacatefs; 18 Id. mangos. 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , S. A. 
•, 8A.ir PEDKO, 8. Dirección Tolegváflca; "Empreñave". Apartado 1641. 
A-5315.—Información General. 
T F T F F H N n ^ . A-4730.—Dpto. de T Wlco y Tletet. ¿ • L . E . r V l l U O . A-6236.—Contaduría 7 PaeajM. 
A-3966.—Dpto. de Compras y Alraacél 
C O S T A N O R T E 
Los vapores "PUERTO TARAFA" "CAYO CRISTO" y "LA FK" raldttt 
de «ate puerto todas las semanas, alternativamente, para los de TAHAM 
NUEVITAS. MANATI y PUERTO PADRE ^Chaparral. 
Atracarán al muelle en Puerto Padre. 
Vapor "PUERTO TARAFA" saldrá de este puerto el viernes 27 del ac-
tual para los da NUEVITAS, MANATI PUERTO PADRE, (Chaparra). 
Vapor "RAPIDO", saldrá de este puerto el viernes 27 del actual, tUrMÉ 
para los de BARACOA, GUANTANAMO. (Caimanera^ y SANTIAGO DB, 
CUBA. -r 
Vapor "JULIAN ALONSO'" saldrá do este puerto el viernes 27 del actuM. 
directo para los de GIBARA. (Holfruín), VITA, BANKS, ÑIPE. (MayarI). 
Antllla, Presten), SAGUA DE TA ÑAMO, (Qivo Mamhí), BARACOA. GTSM 
TANAMO, (Boquean) y SANTIAGO DK CUBA. 
S o c i e d a d d e P r o p i e t a r i o s I n -
d u s t r i a l e s y C o m e r c i a n t e s 
C O N V O C A T O R I A 
Tota! de bultos: 51,635 
MANIFIESTO 201. vapor Jinglé* 
"Ebro", capitán Marsh procedente de 
New York consignado a Dussaq y Co. 
Sobrino, Vilarello Co 300 barriles 
papas 
TEJIDOS 
C e n t r o A s t u r i a n o d e l a H a b a n a 
S E C C I O X D E R E C R E O Y ADORXO 
Secretaría. 
Autorizada esta Sección por la Jun-
ta Directiva, para celebrar una Ma-
tinée Bailable el Domingo 29 del 
corriente, se avisa por este medio 
para conocimiento de los señores 
asociados. 
I<a fiesta se celebrará en los sun-
tuosos salones del Centro Gallego, 
y dará principio a las 2 de la tarde. 
Se exigirá, como requis to indis-
pensable, la presentación del recibo 
social y el carnet de identidad. 
L a Sección, cumpliondo precopíos 
reglamentarios, podrá rechazar o re-
tirar del local, a cualquier asistente 
que por su mal comportamiento al-
tere el orden o falte a las conve-
niencias sociales, sin que por ello 
tenga que dar explicación alguna. 
A esta fiesta podrán asistir los 
asociados del, Centro Gallego, con 
iguales derechos y deberes que los 
socios del Centro Asturiano. 
No se dan invitaciones 
Habana, julio 25 de 1923. 
PeHecto r . Villa. 
Secretario. 
Cobo Basca y Có, 2 fardos tejidos 
Huerta y Co ;{ id 1 raja \¿ 
TrncliH Hno y d , l raja medias 
F G Co. ] caja ropa 




VAPORES ATRACADOS A IiOS 
DISTRITOS 
San Francisco: Dorlngrton Coutr. 
Machina: A. de Larrlnagra y Go-
leta Paqulto Orive. 
Santa Clara: Zacapa, Cartagro y Pas-
tores. 
Havana Central: Clendoyle. 
San José: Wlldwod. 
Ward Terminal: Orlzaba. 
Arsenal: Excelior, Gov. Cobb y H . 
M. Flagler. 
Tallapledra: Goleta Lewls Brother. 
Sensat y Gran -Canaria. 
Lanchones: S. D. Warrlsar, Ernest, 
Teddy, Peter y J . S. Mcgangy: Vapor 
Pepe Caragol. 
Atarés: Vapor Pinar del Río. 
Casa Blanca: Lulse Hemsoth y Svart-
Kon^. 
Regja: Elidía Clausen y San Manuel. 
D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e 
de e s ta S o c i e d a d , y d e a c u e r d o 
c o n el A r t í c u l o 2 9 de nues t ro R e -
g l a m e n t o , se c i ta a los sefmres 
A s o c i a d o s a la J u n t a G e n e r a l O r -
d i n a r i a q u e se c e l e b r a r á el d í a 2 6 
de l c o r r i e n t e m e s a las 8 y m e d i a 
p . m . , en e l l o c a l soc ia l , ca l l e s F á -
b r i c a y S a n t a A n a , s u p l i c a n d o la 
m á s p u n t u a l a s i s t enc ia . 
Enrlqno Táñez, Secretario. 
Habana, 24 de Julio de 1923 
29124 id-os. 
Vapor "CATO CRISTO", saldrá, de este puerto el viernes 27 del artuil. 
para TARAFA. 
Este buque recibirá carga a flete corrido en comblnaclftn con los F C 
del Norte de Cuba (Vía Puerto Tarafa) para las estaciones simúlenles: MO-
RON. EDEN. DELIA, GBORGINA. VIOLETA, VELASCO, LAGUNA LARGA. 
1BARRA. CUNAGUA. CAONAO, WOODIN. DONATO. JIQUI. JAROXU. RAN-
CHUELO LAURITA. LOMBILLO SOLA, SENADO. NUÑEZ, LUGARESC CIE-, 
XJO DB AVILA. SANTO TOMAS, SAN MIGUEL. LA REDONDA, CEBALL0S, 
PINA, CAROLINA. SILVEIRA. JUCARO, FLORIDA. LAS ALEGRIAS. CES-
PEDES, LA QUINTA. PATRIA, FALLA. .TAGUEYAL, CHAMBAS. SAN RA-
F A E L , TABOR, NUMERO UNO, AGRAMONTE. 
C O S T A S U R 
Salidas de este puerto todos lo» viernes, par* los de ClENFUEGOJ 
CASILDA, TUNAS DE ZAZA. JUCARO. SANTA CRUZ DEL SUR. MA>r,0P¿? 
GUAYABAL, MANZANILLO. NIQUERO, CAMPECHUELA. MEDIA L.U"* 
ENSENADA DE MORA y SANTIAGO DE CUBA. 
Vapor "CATO MAMBI", saldrá de este puerto el viernes 2" del «cttial 
para los puertos arriba mencionados. 
L I N E A D E V U E L T A A B A J O 
V A P O R "ANTOIiIN D E L C O L L A D O " ^ 
Saldrá de este puerto los días 10, 20 y SO de cada mes, a las t V- ™- vle. 
los de BAHIA HONDA. RIO BLANCO. (Niágara). BERRACOS. rl11'^™ 
PERANZA. MALAS AGUAS. SANTA LUCIA. MINAS (De Matahambr») 
D E L MEDIO, DIMAS. A AROYOS DB MANTUA Y LA F E 
Gómez Hno 4 cajas cuchillería 
West India Oil Refg Co 66 btos grasa 
670 id aceite 1 caja anuncios 
T E ETA 
^ El DIARIO D E L A MARINA 
® lo encuentra ntted en cnal-
quier población de la Repu-
^ blica 
C a j a d e A h o r r o s y B a n c o G a l l e g o S . A . 
C569. 4d-26 
E n Junta General celebrada ayer 
se acordó repartir un T R E S POR 
CTIERTO de Dividendo a los señores 
Accionistas y otro T R E S POR C I E N -
TO de Interés a los señores Suecrip-
tores r Depositantes para Invertir, 
por cuenta de las utilidades obteni-
da? én el semestre vencido el 30 de 
Junio último, equivalentes, dichos 
dividendo e interés a un S E I S POR 
CIENTO al año. 
So avisa a los Interesados que se 
les abona en sus respertivaa cuentas 
lo que les corresponda y que los que 
deseen percibirlo, podrán hacerlo a 
partir dM 10 de Agosto próximo. 
Habana, 23 de Julio de 1923. 
E l ?Pcrotario. 














Para blanquear azúcai 
Pida Precios a 
Muralla 2 y 4. — T e l . M-698S 
Habana. 
L I N E A D E C A I B A R I E N 
V A F O » "OAIBAK.rEIT" 
Saldrá di» esta puerto todo» lo» »ábadoa, directo para Calbarién. ^c1» 
do caxga a flete corrido para PUNTA A L E G R E y PUNTA SAN JbA.>. "c 
el miércoles hasta 4&ñ 9 a, m. del día de salida. 
L I N E A D E C U B A , S A N T O D O M I N G O Y P U E R T O R I C O 
(VIAJES DIBECTOS A OtTANTANAMO Y SANÍIAOO » S OtTSA) 
Lo» vapores "CUANTANAMO" y "HABANA" «ildrán de este puerto c»í» 
catorce días alternatlvame«t». ^ 
Vapor "HABANA", saldrá de este puerto el sábado 4 de ^ " ^ ^ c W 
de GUANTANAMO. SANTIAGO DB CUBA, PUERTO PLATA. MONi pAvCfi 
TI. SANCHEZ. (R. D). SAN JUAN, AGUADILLA, MAYAGUEZ, ^ • 
(P. R.). , 
De Santiago de Cuba, saldrá el sábado 11 a la» 8 a. m. , 
Vapor "GUANTANAMO" saldrá de este puerto el sábado, 18 de Ai.JBA 
las dloz de la mañana, directo para GUANTANAMO, SANTIAC.O ^ ^ 
SANTO DOMINGO. SAN PEDRO DE MACORIS, (R. D.) SAN JUAXN, * 
GUEZ. AGUADILLA Y PONCE, (P. R.) 
De Santiago de Cuba saldrá el 25 de «gosto a las 8 a. m. 
U N G R A N L O T E D E I E R R E 
E N O R I E N T E 
1 , 5 0 0 caballerías de tierra en baen Tér-
mino, cerca de poblado y carreteras, 
aguada y gran lote de monte firm^ 
I n f o r m e s : E U S T A Q U I O O R B O N 
D I A R I O D E L A M A R I N A 




A 5 } 0 D I A R I O D E L A M A R I N A 
J u l i o 2 6 de 1 9 2 3 P A G I N A O N C E 
B O L S A A M E R I C A N A 
C I B I D O S 
A0"' « Car Foundry 
Corp 
P O R E l - H I L O D I R E C T O D E MENDOZA T Ca. 
CUrr» A* 
OlarTf 
A " ^ ^ Locomotive 





n para [Jf 
.'TE cm 
pONC* 
>,Der! ShiP Bulldlng Co. 
- Copper Mining 
acón tt Ao1 
^ ^ G » " and We-t I 
AtMDJn Locomo^v Works 
^ r . and Oblo 
^ n T a Petroleum 






































^ ake and Oblo R y 
and St . P^ul com . . 
<*• tíU St- :PaUl Pref' 
^ a n d N . W . . . . 
O ^ i r I . and P . 
Coca 
Rock I -
Copper . • • 
Copper 



















































































cor» F™̂ ' 
Cosden and Co 
S a n Can^ Sugar com 







Endicott Jobnson Corp ». 






Great Nortbern • 
Guantanamo Sugar 
Illinois Central R . R 
jnsplratlon 
International Paper , 
internafl Tel and Tel , 
jnternatl. Mer. Mar. com . . . . . 
intematl, Mer. Mar. pref 
jnvinclble 011 
Kansas City Southern 




Lima Locomotive 1... 
Louisvllle and Nashvllle 
Manatí comunes , 
Mlaml Copper 
Mldvale St. 011 
Midvale Steel 
Missouri Pacific Rallway 
Missouri Pacific pref 
Marilana OH 
Mack Trncks Ino 
Mev. Consol 
N. Y. Central a n d Í H . Rlver . . . 
X. Y. N. H . and H 
Northern Paclflo , 
National Blscult 
National Lead 
Norfolk and WeEtern Ry 
Padíic 011 Co 
Pan. Am. Petl . and T r a n . Co. 
Pan. Am. Pj.. claaa "B" 
Pennsylvania 
Peoples GKs _ 
Per» Marquetta 
Pierce Arrow 
Pitts Virginia , 
Pressed Steel Car 
Punta Alegre Sugar 
Puré OH 
Postum Cereal Comp. Ino 
Producers and Reflners OU 
Royal Dutcb N . Y . 
Ray Consol 
Readlng 
Republlc Iron and Steel 
Rsplogla Steel 
8t. Loula and St. Francisco . . . . 
Santa Cecilia Sugar 
Seara Roebuck 
Sinclair 011 Corp 
Southen Pacific i i 1̂  
Southern Rallway 
Spdebaker Corp . . ! ! . * * ! * 
Standard 011 (of New J w ^ y ) ! ! ! 
So. Porto Rico Sugar JL.. 
Skelly 011 
W Co ' 
T««ia and Pao 
""nken Roller Bear C o . T I ! ! I I 
Tobacco Producía » . ! ! t ! ! , ! * * * " 
Transcontinental Olí . . * . ! ? ! 
Ünlon Paciflo *«-•».« 
Cnlted Frult 
J»lted Retail sVo'reV *! ü ! !,* *. ] ] ] " * * *' 
l' S. Industrial AJcohol , ! . ' 
V. S. Rubber 
I S. Steel 
üt*h Copper . . . ^ladlun Corp of America 















































































































28 ' 29% 
13% 14 









































34% 83% 34% 
34% 54% 34% 
62^ 61% 61% 
89 












































76% 75% 76 
44% 43% 44% 
13% 13% 13% 
18% 
1% 
70 70 70 
24 23% 23% 
' 86% 
83% 32% 33% 
104% 103% 104% 
33 32% 32% 




























































B a n k o í G a n a d a 






Habana, Avenid» de 
Italia 92. 
" Avenida de 
Italia 134. 
Belascoain 




" Monta 160 
" Monte 337 
" Muralla 53 




















Fa/qne d.5 Palma Sorltmo 
de la India Finar del Rio 
Prado 79A Placetas 
O F I C I K A C E N T R A D M O N T R E A L , CANADA 
780 STTCTTRSAI.ES E N E D MUNDO 
66 S U C U R S A L E S en la República de Cuba, a saber: 
5»íea 







Sagua la Orande 
Sancti Spiritus 
Santa Clara 
Santiago de Cuba 
Trinidad 
Unión de Reyes 




Zaza del Medio 
Zulueta 
GIROS A ESPAÑA A LOS MEJORES 
TIPOS DE CAMBIO 
" c o m p a ñ i a n a c i o n a l d e f i a n z a s , s e g u r o s y 
p i g n o r a c i o n e s ; s . a . 
' ¿ A B A N A , 89 . T E L E F O N O : A-9744 . 
P a r a el D E P A R T A M E N T O D E J O Y A S hemos dedicado $200.000 
Todo e! que desee ana buena tasac ión , una absoluta reserva un buen 
tipo de interés , que nos vea cuanto antes. Nosotros podemos cobrar 
m á s barato que nadie, porque nuestro establecimiento consiste en un 
Bureau, al frente del cual se encuentra un antiguo y conocido tasa-
dor que fué del Monte de Piedad, y una buena caja de hierro S I E M -
P R E C O N D I N E R O para hacer toda dase de operaciones a tipo 
bajos. 
S i usted no quiere molestarse, l l á m e n o s , y enseguida le mandare-
mos una persona a su domicilio. 
6 d - l l ~ 
L E Y P A R A R E F O R M A D E L A E S C U E L A D E 
I N G E N I E R O S A G R O N O M O S Y A Z U C A R E R O S 
(Viene de la primera) 
estudiantes por turno las diferen-
tes plazas a que estos trabajos den 
lugar. E l profesor de esta as igna-
tura asume el cargo de jefe de es-
critorio y oficina de contabil idad, 
devengando por este concepto $. . . 
1.200 como sobresueldo. 
C á t e d r a J . — " F a b r i c a c i ó n de a z ú -
car e industr ias derivadas." (Segun-
do C u r s o ) . Es t e curso c o n s t i t u i r á 
la pract ica de una za fra ocupando 
por turno los e s t i l l a n t e s las pla-
zas que se les as ignen. 
"Maquinar ia A z u c a r e r a " . E s t e cur-
so se d e s e n v o l v e r á en la m i s m a for-
ma que el anterior. E s t e profesor 
asume el c a r á c t e r de Jefe de fabri -
c a c i ó n y a t e n d e r á como tal , toda la 
J^aíra. las reparaciones de tiempo 
muerto y las do aquellas nuevas ins-
talaciones que se hicieren, devengan- genieros 
do por tal concepto un sobresueldo 
de $2,000 anuales. 
C á t e d r a K . — I n g l é s ( P r i m e r Cur-
so. 
" I n g l é s " , (Segundo C u r s o . ) 
Es t e c u r s ó es obligatorio para es-
ta carrera de Admin i s trador R u r a l 
Azucarero y electivo para las dem'ás 
carreras de la S s c u e U . 
A r t í c e l o 6 » — L a C á t e d r a B del 
actual P l a n de estudios se divide en 
la siguiente forma: 
C á t e d r a B . — " G e o l o g í a A g r í - o l a y 
A g r o l o g í a " . ( U n curso. 
"Fi to tecc la" , Curso t e ó r i c o prác-
tico. ( U n c u r s o ) . / 
" M e t e o r o l o g í a A g r í c o l a " . (Medio 
estas C á t e d r a s , como las 
y ayudantes d e v e n g a r á n 
sueldo de $1,200 y 
vamente, por concepto de estos ser-1 
vicios en horas extraordinar ias . 
A r t í c u l o 1 2 » — P a r a la p r o v i s i ó n ! 
de la C á t e d r a F . se requiere el t í t u -
lo de Ingeniero A g r ó n o m o y C i v i l . 1 
P a r a la C á t e d r a C . se requiere ser i 
Doctor en Ciencias o Ir. geniero' 
A g r ó n o m o . P a r a l a C á t e d r a H . se i 
requiere ser Ingeniero A g r ó n o m o , i 
P a r a l a C á t e d r a I , se requiere el t í -
tulo de «Perito Comerc ia l o haber s i - \ 
do Jefe de escritorio y contabi l idad 
de Ingenios durante tres a ñ o s . Pa-1 
ra la C á t e d r a J . , se requiere el t í t u - j 
lo de Ingeniero A g r ó n o m o . P a r a la 
C á t e d r a K . , no se exige t í t u l o de I n r i 
geniero A g r ó n o m o . T o d a s estas Cá-
tedras se c u b r i r á n por o p o s i c i ó n . 
A r t í c u l o 1 3 ' — L a E s c u e l a de I n -
A g r ó n o m o s y Azucareros 
ñ S O G I f l G I O N 
D E H f t G E N D ñ D O S 
Y C O L O N O S 
Celebró en la tarde de ayer BU anun-
ciada asaniljloa la Asociación de H a -
cendados y Colonos, en su local del 
edificio Barraqué. 
Presidió el sefior. Alejo Carrefio, 
quien una vez abierta la ses ión hizo 
referencia al acuerdo tomado en la jun-
ta celebrada el día I s , conslstene en 
el nombramiento de una comis ión pa-
ra que se entrevistara con el coronel 
J . M . Tafafa, para cambiar Impresio-
nes sobre el plan publicado por este 
últ imo referente a los subpuertos, y 
expuso su opinión en todo lo que tien-
da a encarecer el costo del azúcar . H a -
bló sobre la convenieifcla de combatir 
con energía el plan Tarafá, y terminó 
diciendo que el sefior Portuondo, en 
nombre de la Comisión, dará cuenta 
de las gestiones por é s ta realizadas. 
E l señor Portuondo dijo que de la 
entrevista con el coronel Tarafa, la 
Comisión habla salido muy decepcio-
nada, y, extendiéndose en considera-
M E R C A D O E X T R A N J E R O 
c u r s o ) . 
" F i s i o l o g í a Vegeta l" 
60) . 
C á t e d r a L . — ' Zcot:-CDla y g e n é t i -
ca a n i r r a l " . Curso l e ó r i c o - p r á : U c o . 
( U n curso ) . 
"Zootecnia", Segundo curso, '.'ur-
so t e ó r i c o - p r á c t i c o . ( U n c u r s o ) . 
"Cría e c o n ó m i c a de an imales do-
m é s t i e c s " . E s t e curso a b a r c a r á la 
e x p l o t a c i ó n de una l e c h e r í a modelo, 
oría d^ cerdos, aves y otros anirv.a-
99 A . C O W P A f í U D E S E G U R O S "COBA1 
b i d e n t e s d e l T r a b a j o , V i d a , I n c e n d i o * 
T e l é f o n o s : M - 6 9 Ü I . M - 6 9 0 2 , M - 6 9 0 3 . 
O B I S P O Y C U B A . H A B A N A . 
I plero, $1 ,200; un Jefe de casa de 
(Medio cur- calderas , $1,200; un Coc inero ,$600; 
J un pinche de cocina, $480.00. Dos 
s irvientes , a $480.00, $960.00. U n 
Jefe de Cult ivos Ingeniero o Peri to 
A g r ó n o m o , que s e r á a u x i l i a r del pro 
fesor de l a C á t e d r a H . y t e n d r á a 
su cargo los trabajos auxil iares' de 
l a "Colon ia Modelo" y campos de 
cult ivos cori su contabi l idad. U n J e -
fe de Zooctenia , que s e r á Ingeniero 
o Per i to A g r ó n o m o y aux i l iar de la 
C á t e d r a L . , para la a t e n c i ó n de las 
cr ianzas de animales y su contabi-
l idad. E s t o s dos funcionarios deven-
g a r á n a r a z ó n de $1,200 cada uno. 
D i s p o n d r á a d e m á s el ingenio del peo-
£ a j e necesario. Tanto el aux i l i ar de 
' la C á t e d r a H . , como el de la C á t e -
dra L . , t e n d r á n como pr imord ia l ser 
vicio, la p r o v i s i ó n do a l imentos de 
la f inca. 
A r t í c u l o 1 6 ' — E l Ingenio E s c u e l a 
t e n d r á en su batey casa de hospe-
daje p a r a los a lumnos y viviendas 
para profesores y d e m á s empleados, 
y tanto el batey como la colonia es-
t a r á n situados en las proximidades 
de la H a b a n a . 
A r t í c u l o 1 7 ' — E l E j e c u t i v o acep-
t a r á cien mil pesos como oferta que, 
para la c r e a c i ó n del I r genio-Escue-
la hace l a A s o c i a c i ó n de Hacenda-
dos y Colonos de Cuba, debiendo el 
E s t a d o consignar c incuenta mi l pe-
sos anuales en sus presupuestos pa-
r a c u b r i r la di ferencia que resulte 
entre la d o n a c i ó n de esa Ins t i tu -
c i ó n y el costo de ins ta lac iór . . del in-
genio, batey, terrenos y d e m á s de-
pendencias . 
A r t í c u l o 1 8 ' — L J I Of ic ina do Con-
ta "Jiidad del ingenio t e n d r á el s i -
guiente persona l : Un Of ic ia l c la -
í>e. . . con el haber a n u a l de . . . . Dos 
m e c a n ó g r a f o s c l a s e . . ; con ol haber 
'anua l c e . . . . U n Mozo de l impieza, 
con el haber anual de $480. 
A r t í c u l o 1 9 » — S e crea u r a J u n t a 
de Patronos encargada de l a a l ta 
s u p e r v i s i ó n del Ingenio y su c o l ó 
n í a , con autor idad p a r a acordar loa 
contratos de c a ñ a , v e c t a s de Azúca -
res y sus derivados transportes; re-
f a c c i ó n de la colonia y del ingenio 
cambio de personal subal terno que 
no tenga - carác ter univers i tar io . E s -
ta J u n t a de Patronos pub l i cará 
amia 'mente una Memoria , donde so 
.•xporga todo lo que a m a r c h a y con-
í ^ b l l l c a d del i n g e n i ó y s;i colonia so 
ref iera . A s i m i s m o p o d r á dir igirse 
cuando las c i rcuns tanc ias lo acon-
ejen a l Poder Ejecut ivo , ' Congreso 
y S e c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , 
todos aquellos datos, a d e m á s de los 
ya citados que puedan in formar me-
jor a los Interesaaos, de los progre-
sos o deficiencias que se noten er.< 
el Inge n io - Esc ue la 'y la Colonia Mo-
delo. 
A r t í c u l o 2 0 » — L a J u n t a de Patro-
nos p o d r á acordar las pruebas en 
el Ingen io -Escue la de las invencio-
nes de aparatos y nuevos m é t o d o s 
industr ia les que a l progreso de la 
industr ia azucarera y sus derivados 
corvengan , r indiendo tras de cada 
prueba, el Informe correspondiente 
A r t í c u l o 2 1 » — L a J u n t a de Patro-
nos d e b e r á con tiempo oportuno dar 
cuenta a l E j e c u t i v o , por conducto 
del Secretar io de I n s t r u c c i ó n P ú b l i -
ca y Be l las Artes , de las cantidades 
que necesita disponer p a r a r e f a c c i ó n 
de za tra y colonia cada a ñ o 
d é f i c i t s que ocurr ieren 
zafras . ' 
P a r a estos fines se c o n s i g n a r á n 
« n los presupuestos veinte mil pe-
sos anuales , bajo la c o n d i c i ó n de 
que s e r á n considerados como c r é d i -
os preferentes a re integrar al E s -
tado de las uti l idades de zafra que 
se obtuuvieren en el Ingenio. L o s 
beneficios de zafras sobrantes cuan-
do los hubiere una vez pagada la 
deuda anterior, se d e s t i n a r á n a la 
a d q u i s i c i ó n de mater ia les de ense-
ñ a n z a del Ingenio y de las F a c u l t a -
des de L e t r a s y Cienc ias de la U n i -
versidad de la Habar.a . 
A r t í c u l o 2 2 » — L a J u n t a de Patro-
nos del I n g e n i o - E s c u e l a y la Colonia 
Modelo, l a c o m p o n d r á n cotno miem-
bros natos de e l la : el Secretario de 
Agr icu l tura . Comercio y T r a b a j o , 
que s e r á , a d e m á s , Presidente efecti-
vo de la J u n t a . E l Rector de la 
Univers idad de la H a b a n a y el De-
Tanto los profesores t i tulares de1 cano de l a F a c u l t a d de L e t r a s y 
les y se e s t u d i a r á con la e x t e n s i ó n 
necesaria en los terrenos de la f in-
ca donde radique el Ingenio, con los 
fines de proveer a los a lumnos y 
empleados obreros, de l a a l imenta-
c ión , durante el a ñ o de zafra , y de-
v e n g a r á como sobresueldo • $1,200 al 
a ñ o . 
L a C á t e d r a A . — A c t u a l , comprende-
rá los siguientes cursos: 
{ ' F a b r i c a c i ó n de A z ú c a r " , "Tec-
n o l o g í a industr ia l y a n á l i s i s azuca-
rero". (Um primer c u r s o ) . 
" F í s i c a y Q u í m i c a A g r í c o l a " . ( U n 
c u r s o ) . 
" A n á l i s i s q u í m i c o " . ( U n c u r s o ) , 
los a lumnos que estudian el Docto-
E s t e curso se extiende t a m b i é n a 
rado en Ciencias F í s i c o - q u í m i c a s . 
L a C á t e d r a C . — S ó l o se modif ica 
en su curso de A d m i n i s t r a c i ó n R u -
ral y F o r m a c i ó n de Proyectos que 
sa d e n o m i n a r á " F o r m a c i ó n de P r o -
yectos". 
L a C á t e d r a E . — T e n d r á a su car-
go el curso de " E r . t o m o l o g í a Agr í -
cola que se segrega de la C á t e d r a 
C. de la E s c u e l a de Ciencias . 
A r t í c u l o 7 » — L o s cursos de Tr igo-
n o m e t r í a y A g r i m e n s u r a - F í s i c a expe-
rimental y apl icada, "Dibujo de M á -
quinas", "Cult ivo especial de la ca-
ña" , " F a b r i c a c i ó n de A z ú c a r " , (se-
gundo curso) y " M a g u i n a r i á Azuca -
r e r a " quedan Incluidas en el P l a n 
de estudios de la c a r r e r a de Inge-
nieros A g r ó n o m o s y Azucareros ; y 
en la de Peritos Q u í m i c o s Azucare-
ros, con excepclóni para esta ú l t i m a 
del "Dibujo de Maquinar las" y "Ma-
quinar la Azucarera" . 
L o s cursos da " M i n e r a l o g í a y Geo-
l o g í a " , "Dibujo L i n e a l " , "Trigono-
m e t r í a " y " F í s i c a Superior", (dos 
cursos ) , quedan excluidos de las ca-
rreras de Ingenieros y Per i tos A g r ó -
nomos antes citados. 
A r t í c u l o 8 » — L o s alumnosv Inter-
nos cuyas as ignaturas reclamen 
p r á c t i c a s en el Ir,genio-escuela, su 
colonia modelo, y cursos aplicados 
de cultivos y zootecnia, p a g a r á n en 
ese a ñ o , a d e m á s de la m a t r í c u l a , una 
p e n s i ó n que se p a g a r á en dos se-
mestres y en la propia fecha del 
vencimiento de la m a t r í c u l a , de 
$240.000. Con esa cuota t e n d r á n de-
recho a a l h m e n t a c i ó n y v ivienda. 
A r t í c u l o s 9»—'Con el fin de favo-
recer el desarrollo de estas ense-
ñ a n z a s se crean las siguientes be-
ras, que d a r á n derechos a la ma-
tricula e Internado gratuito. 
a ) Dos becas a los a lumnos de 
la E s c u e l a de Ingenieros A g r ó n o -
mos y Azucareros que en los tres 
a ñ o s anteriores de estudios obtuvie-
ren' m á s de un premio. 
b ) L a s becas a los alumnos de 
la misma E s c u e l a que hubieren'ob-
tenido mayor n ú m e r o de sobresa-
lientes. 
c ) Seis becas, una para cada 
G r a n j a E s c u e l a de la R e p ú b l i c a pa-
ra aquellos alumnos que durante el 
curso de sus estudios arrojen me-
jor expediente escolar. 
A r t í c u l o s 1 0 » — L o s requisitos pit-
ra el Ingreso en la E s c u e l a de Inge-
nieros A g r ó n o m o s y Azucareros , se-
rán los mismos q u é actualmente se 
exigep. T a m b i é n se a d m i t i r á el tí-
tulo de "Maestro en .Cult ivos"; pe-
ro é s t o s , e s t á n obligados a estudiar 
y aprobar previamente el curs i l lo de 
Algebra y G e o m e t r í a que por esta 
L e y se les exige. Es t e curs i l lo podrá 
ofrecerse de noche, s i se cree con-
veniente. 
A r t í c u l o 1 1 » — E l Laborator io Quí-
mico y el de M i c r o b o l o g í a A g r í c o l a 
a m p l i a r á n s u a c c i ó n ^ horas de tra-
bajo para el servicio de ¡os hacen-
dados y colonos de Owba, quienes 
p o d r á n remit ir a ellos las muestras 
de c a ñ a s , t ierras y abonos qué para 
su mayor g a r a n t í a de cosechas con-
sideren necesario. 
aux i l iares 
un sobre-
$1,000 respect i - | clones, trató de refutar todos los par-
ticulares a que se contrae el plan del 
coronel Tarafa . 
Dió cuenta el sefior Garrefio del rue-
go dirigido a l Presidente del Senado, 
en el sentido de que tan pronto sea 
presentado a lgún proyecto de ley res-
pecto al plan Tarafa, se le comunique 
a la Asociación de Hacendados y Co-
lonos, y a las demás entidades a las 
críales les afecte ese asunto, conce-
diéndoles el derecho de ser o í d a s . < 
Propuso el señor Fanju l y se acor-
dó aprobar las gestiones realizadas 
por la Comisión antes citada. 
E l señor Plá indicó que no debía 
usarse más la paabra subpuerto, sino 
la d̂e embarcadero. 
Habló después el sefior Cabrera Díaz, 
quien dijo que consideraba el proble-
ma tan compejo, que debía celebrarse 
una nueva reunión, invitando al señor 
si efectivamente el 
plan de és te resulta tan perjudicial pa-
ra la industria azucarera. 
E l señor Portuondo volvió a hacer 
uso de la palabra, sosteniendo que el 
problema de que se trata es puramen-
te nacional. 
E l señor Díaz Pardo calif icó de gra-
vís imo el problema que se es tá deba-
tiendo. 
E l señor «fCarrefio rogó a l sefior C a -
brera Díaz que retirara su proposición 
de que fuera Invitado el coronel T a -
rafa, toda vez que ya lo habla sido pa-
ra la primera Junta que sobre^ ese 
asunto se celebró, excusando su asis-
tencia por estimar que se trataba de 
intereses encontrados, de azucareros y 
ferrocarrileros. 
E l sefior Cabrera Día» accedió a la 
solicitud del señor Carrefio. 
E l doctor L u i s Machado también ha-
bló extensamente sobre el plan T a r a -
fa, aduciendo argumentos en contra. 
E l doctor Portuondo, propuso lo s i -
guiente, que fué aprobado: 
"Primero.—Que la Asociación tiene 
confianza en las Instituciones públ i cas . 
"Segundo.—Que espera que la pren-
sa, una vez bien Informada de este 
asunto que afecta a la vida de la in-
d i s p o n d r á de un " I n g e n i o - E s c u e l a " Tarafa, para saber 
y de cinco c a b a l l e r í a s de t i e r r a m á s T " 
o menos, para la -"Colonia Modelo", 
cultivos y c r í a s de an imales . 
A r t í c u l o 1 4 » — E l personal del I n -
ger. io-Escuela , lo c o m p o n d r á n : U n 
profesor aux i l iar del L a b o r a t o r i o en 
el Ingenio, con $1,800, que s e r á I n -
geniero A g r ó n o m o . U n Jefe de ba-
tey, con $1,800 anuales ; un Mayor-
domo, * aux i l i ar del profesor de l a 
C á t e d r a L , con $1,200. U n m e c á n i -
co, a u x i l i a r del profesor Je fe de F a -
b r i c a c i ó n , $3,000 anuales-; un pun-
tista, a u x i l i a r del Jefe de F a b r i c a -
c i ó n , $1 ,800; un Maquin i s ta de lo-
comotora, $1,800 anuales ; un T r i -
M E R C A D O DB ORANOS D E ORICAQO 
C H I C A G O , Julio 25. 
TRXOO 
Julio.—Abra, 97 1|4: alto, 99 3|4; bajo, 
97 Í\íl cierre, 99 1|4. 
SepbreL—Abre, 96 1|4: alto, «9 1|2; ba-
jo, 96 1|4; cierre, 88 1|2. 
Dlcbre.—Abre, 99 1|2; alto, 102; bajo, 
00 3|8; cierre, 101 5|8. 
MAIZ 
Julio.—Abre, 86 l!8; alto, 97 114; bajo, 
86 7|8; cierre, 87 1|8. 
Sepbre.—Abro, 75 7|8; alto, 77 1¡2; ba-
jo, 75 7|8; cierre, 77 3|8. 
Dlcbre.—Abra, 63 7|8; alto, 63 7|8; ba-
jo, 65 1|4: cierre, 66 l S. 
A V E K A 
Julio.—Abre, 40; alto, 41 1|J; bajo, 
39 7 8; cierre, 41 8|8. 
Sepbre.—Abre, 34 3|4; alto, 35 
bajo, 39 7|8; cierre, 35 1|2. 
Dlcbre.—Abre, 36 1|2; alto, 17 
bajo, 86 7|t; cierre, 36 Í|4^ 
M A N T E C A 
Sepbre.—Abre, 10.80; alto, 10.86; 
jo, 10.80; cierre, 10.80. 
Oct.—Abre, 11.00; alto, 11.00; bajo, 
10.90; cierre, 10.92. 
C O S T I L L A S 
Sepbre.—Abre, 8.55;5 alto, 8.60; bajo, 
8.60; cierre, 8.52. 
Oct.—Abre, 8.50; alto, 8.50; bajo, 8.47 
cierre, 8.47. 
te, equlvalenté a « .95 par* la centrl-
fuga. 
Los negocio» en el refino fueron mo-
derados, habiéndoee cotizado a base di 
8.35 a 8.75 para el granulado fino. 
B A J A E l f E l . AI .OODOK 
N E W Y O R K , Julio 25, 
-Un quebranto de 140 puntos en loi 
contratos de Julio se registró en la Bol-
sa de Algodón de New York, poco de» 




C H I C A G O . Julio 25. 
Trigo No. 2, rojo, 99 814 a 100; No. 2, 
duro, 98 8 |#a 100 1|4. 
Maíz No. 2, meeclado. 88 1|4 a 88 3!4; 
No. 2, amarillo, 89 a 89 
Avena No. 2, blanca, 41 3|4 a 43 1|2; 
No. 8, blanca, 40 1|2 a 43., 
Centeno No. 2, 65 112.. 
Cebaia, 62 a 66. 
Alfalfa, 5.60 a 6.50. 
Trébol, 15 a 17.50. 
Carne de puerco, nominal. 
A V E S E K CHICAOO 
C H I C A G O , Julio 25. 
L a s aves vivas tuvieron cotizacionei 
más altas; de corral, 19 a 23 í\í{ parj 
asar, 28 a 36; gallos, 14. 
M E T A L E S 
Cobre, sostenido; elctrolít lco, entrega 
Inmediata y futura, 14 3|4. 
Estaño, flojo; entrega inmediata y 
tura, 39.25. 
Hierro, flojo; No. 1, del Norte, 26 a 
27.00; No. 2, del Norte, 25 a 26.00; 
No. 2, del Sur, 24 a 27.00. 
Plomo, entrega Inmediata, 6.25. 
Zinc, firme; entrega Inmediata y fu-
tura, 6 12 a 6.15. 
Antimonio, entrega Inmediata, 7.10 a 
7.16. 
A L G O S O S 
N E W Y O R K , Julio 25. 
Lo notable del mercado de algodói 
esta mañana, fué un quebranto de 14f 
puntos en los contratos de Julio que s# 
cotizaron a 22.50. E n una ocasión des-
pués de la apertura, se vendieron f 
puntos por debajo de Octubre los con-
tratos de Julio que hasta hace una so 
mana tenían cerca de 375 puntos sobr« 
Octubre. L a s posiciones de la nueva 
cosecha abrieron de 15 a 32 puntos má» 
altos, pero después que Octubre se ven-
dió a 22.65 y Diciembre a 22.50 el mer-
dcao bajó 10 puntos por realizaclone» 
en s impat ía con la baja en Julio. L l 
ausencia de lluvia en el Suroeste y 1» 
firmeza de los primeros cables aviva-
ron considerablemente las primeras 
compras de Wall Street y New Orleani 
lo cual explica la fuerza en las pos^ 
clon»j de la nueva cosecha. 
F A P A 8 
C H I C A G O , Julio 25. 
L a s papas estuvieron más fuertes» 
se recibieron 41 carros; Cobblers d« 
Missouri y Kansas, en sacos, 1.40 a 
1.60 el quintal; de Kentuoky, en sacos 
2.00 el quintal; tempranas, de Ohio, 
1.40 a 1.60 el quintal; de Virginia en 
barriles, 5.00 barril . 
I" R IT T A • 
C H I C A G O , julio 25. 
Melones de agua, algo más fuertes. 
Melocotones sostenidos; de Georgia, 
huacales de 6 cestos, 2.50 a 2.76. 
Tomates y pepinos, sostenidos. 
Toronjas de la Florida, medianas, de 
3.10 a 4.25. 
M A N T E Q U I L L A T N U E V O » 
E N N B W Y O R K 
N E W Y O R K , julio 25. 
L a mantequilla estuvo firme; las cre-
mas extras de primera, 41 1|2 a 42; ore-
mas extra§, 41. 
Huevos Irregular; frescos, 27 a 29; 
dustria azucarera, cooperrá con esta [ primera, 24 ¡['A a 26; los blancos de la 
icsta del Pacíf ico, 37 a 39. 
Que^o débil; todo de leche, del E s t a -
do, fresco. 25 1|3 a 26 í]2. 
Asociación en la defensa de estos in-
tereses amenazados. 
"Tercero.—Que se autoriza a la Co-
mis ión anteriormente nombrada en la 
úl t ima reunión, para que se acerque, 
en nombre de la Asociación, a los pre-
sidentes de ambos Cuerpos Coleglsla-
dores y les suplique, en nombre de esos 
Intereses, que no sea discutida la ley 
que se proyecta sin antes oír las In-
formaciones que las corporaciones en 
general y esta Asociación en especial," 
es tán dispuestas a ofrecer." 
Por últ imo, la asamblea acordó rati-
ficar los poderes a la Comisión desig-
nada en la junta anterior, para gestio-
nar todo lo relativo a la campaña em-
prendida sobre el plan T a r a f a . 
Ayer tarde fué dirigido a los propie-
tarios de los distintos centrales, el si-
guiente telegrama: 
"Urge diga esta v ía número ki lóme-
tros, carros locomotoras particulares 
posee ese Ingenio. Dato muy Impor-
tante para defender Intereses azuca-
reros. 
Alojo Carrefio, Presidente". 
U l t i m a s n o v e d a d e s d e l i b r o s 
d e M e d i c i n a q u e s e h a n r e c i -
b i d o y s e b a i l a n d e v e n t a e n 
" L a M o d e r n a P o e s í a ^ ' 
OBISPO, 135. T E L E F O N O , 
A-7714 
M A R F A N . Lee Affectlone des 
Voles digestives dans la 
oremiere enfance. 1 tomo rús-
tica 14.60 
L A M B L I N G . Tratado de Quími-
ca Biológica. 1 tomo tela . . |4.50 
D E S G R E Z ; Compendio de Quí-
mica Médica, ilustrado con 
101 figuras y una lamina en 
colores. 1 tomo tela. . . . f3.25 
H E R N A N D E Z . Historia Crítica 
de las Pelvlotom?as, estado 
actual p*Kún la nráctlca del 
autor. 1 tomo tela. . . . |6.00 
G U L - L A R O C H E . Exámenes de 
Laboratorio del Médico NPrác-
tico o Anál i s i s clínico. I lus-
trado con 119 figuras en el 
texto v fuera del texto. 1 to-
mo tela 83.60 
D E Y C K E Tratado práctico de 
la Tuberculosis. Ilustrado 
con dos grabados en el tex-
to. 1 tomo tela $3.00 
N'OTA: Todos estos libro» se envían 
ai interior, cargando sobre su precio 
el Importe del franqueo. 
A Z U C A R E S 
N E W Y O P K , Julio 25. 
E l mercado de azúcar crudo estuvo 
un poco más flojo a 5 3116, costo y fle-
C E R E A L E 8 
C H I C A G O , Julio 25. 
E l trigo «ufrló nueras bajas durante 
la primera parte de la «es lón. L a aper-
tura que varió de precio» sin cambu 
a 8|4 más bajo, fué «egulda por un 
retroceso moderado y luego por un li-
gero ra l ly . ^ 
E l tiempo seco en Kansas y Okla-
homa fortaleció el mercado de maíz . 
Después de abrir sin cambio a 1|4 mái 
bajo, se anotaron regulares ganancial 
en los precio» en el aspecto general 
del marcado. 
L a avena estuvo Influenciada por la 
fuerza del maíz, abriendo de 1|S a 1|3 
más bajo que ayer; pero pronto el mer-
cado recuperó su tono, llegadon hasta 
el cierre de ayer. 
M E R C A D O D B A L G O D O N 
L a s cotizaciones para las entregas 
inmediatas, se mantuvieron quieta» eo 
el transcurso del día. 
E l tipo corriente se cotizó a 26.80.-
L o s futuro» cerraron bajo un tono 
muy sostenido. 
Julio. . n n 
















M E R C A D O D E C A M B I O S 
N E W Y O R K , julio 25. 
E l mercado estuvo Irregular. 
Esterlinas, 60 días 4.ñ5 
Esterlinas, a la v i s ta . . . . 4.59 




Francos, a la v i s t a . . 
Francos, cable . . . . 
Francos suizos, a la 








er.i a lgunas 
Ciencias de esta Univers idad, Ade-
m á s l a E s c u e l a de Ingenieros A g r ó -
romos n o m b r a r á tres profesores de 
la misma. L a A s o o i a o i ó n de Hacen-
dados y Colonos de Cuba n o m b r a r á 
dos hacendados y un colono miem-
bros de su A s o c i a c i ó n y la Sociedad 
E c o n ó m i c a de Amigos del P a í s nom-
brará otros dos miembros pertene-
cientes a esta I n s t i t u c i ó n . Es tos 
miembros de e l e c c i ó n se r e n o v a r á n 
por mitad cada dos a ñ o s . 
• A r t í c u l o 2 3 » — L a E s c u e l a de In* 
genieros Agrónoraofi y Azucareros 
o r g a n i z a r á cursos nocturnos en fe-
chas adecuadas para Maestros de 
A z ú c a r , Puntis tas y Tr lp leros de in-
genios. L o s profesores d e v e n g a r á n 
siete pesos por cada conferencia se 
m a n a í que ofrecieran. Loa cursos se-
rán de tres meses. 
A r t í c u l o 24 '—Se autoriza al Po-
der Ejecut ivo para aplicar de los so-
brantes del Tesoro las cantidades ne-
cesarias para el cumplimiento de es-
ta L e y , hasta tanto, sean incluidos 
en los presupuestos. 
A r t í c u l o 2 5 ' — P a r a loa d e m á s 
efectos de la E n s e ñ a n z a en la E s -
cue'a de Ingenieros A g r ó n o m o s y 
Azucareros, queda vigente la L e y 
de 1» de mayo de 1916. 
A r t í c u l o 2 6 ' — E s t a L e y e m p e z a r á 
a regir desde su p u b l i c a c i ó n en la 
Gaceta Ofic ia l de la R e p ú b l i c a . 
Florines, cable 89.27 
Liras , a la vista 4.37 1|4 
L iras , cable 4.37 3|4 
arcos, cable 00016 1|2 
Marcos, a la vista 00016 
Montreal 97 15132 
Suecla 21.71 
Greclí 2.40 
I I * 
1|2 
Noruega 16.21 
Dinamarca . . . . 17.64 
Bras i l 10.20 
Checoeslovakla n. 2.99 




P L A T A E N B A R R A S 
Pesos mejicanos 47 718 
Extranjera . 63 118 
Domést ica 69 
O F E R T A S D E D I N E R O 
La» ofertas de dinero estuvieron sos 
tenidas durante el día. 
L a más alta 4 
L a m á s baja 4 
Promedio 4 
Ultimo préstamo 4 
Cierre 4 
Ofrecido 6 
Giros comerciales 4 
Aceptaciones de los bancos, firmes. 
Prés tamos a 60 días 5 a 5 
Prés tamos a 6 meses 5 a 6 
Papel mercantil 6 a 5 
B O N O S D E L A U B E R T A D 
Los Bonos estuvieron firmes, tanto 
a la apertura co moil cierre. 
Libertad 3 112 0)0, 100 0132. 
Primero 4 OJO, no se cot izó . 
Segundo 4 ¿¡0, 98 7|32. 
Primero 4 1|4 010, 98 11132. 
Segundo 4 1 4 o 0. 98 10¡32. 
Tercero 4 1|4 010, 98 27132. 
Cuarto 4 114 0|0, 98 10132. 
U . S. Jreaaury 4 1|4 010, 99, 
B O L S A D E L O N D R E S 
L O N D R E S , julio 25. 
Consolidados por dinero, 68 112. 
Unidos de la Habana, 74. 
Emprést i to Británico, 100 6|8. 
Emprés t i to Británico, 4 112 0|0, 96 112 
B O L S A D E P A R I S 
Los precios se mantuvieron firmes 
durante la sesión de hoy. 
Renta Francesa. 3 0|0 55.68 1|2. 
Cambio sobre Londres. 77.65. 
Emprést i to 5 0|0, 75.62. 
E l dollar se cotizó a 16.94. 
B O L S A D E M A D R I D 
M A D R I R , Julio 25. 
L a s cotizaciones' durante el día d« 
noy se desenvolvieron como sigue: 
Es ter l inas . . n . . . . . . . « 32.10 
F r a n c o s . . . . . , . .^ 41.25 
B O L S A D E B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , Julio 25. 
D O L L A R sin cotizar 
V A L O R E S C U B A N O S 
N E W Y O R K , julio 25. 
Hoy se registraron las s iguiente» co-
tizaciones a la hora del cierre para los 
valores cubanos. 
Deuda Exterior, 5 0|0, de 1904. 97 
Deuda Exterior, 5 0|0, de 1949. 90 
Deuda Exterior. 4 112 0|Q. 1940. 82 
Cuba Railroad 5 0|0, de 1952. . 86 
Havana E . Cons., 5 010, 1952. . 90 71» 
Intern. Telg . and Tel. Co. , no se cotixí 
V A L O R E S A Z U C A R E R O S 
N E W Y O R K , Julio 25. 
A la hora del cierre el mercado pro-
sentaba el mismo aspecto que cuando 
abrió, pues aunque hubo alguno» decli-
ves durante la ses ión el mercado siguid 
firme, teniendo aspecto de firmeza en 
todas sus posiciones. 
American Sugar.—Ventas, 600; a l ta 
63 114; bajo, 62 1\2; c iem*, 63 1|4. 
Cuban Amer. Sugar.—Tentas, 2.200; 
alto, 26 314; bajo, 26 1|4: cierre, 26 8|4. 
Cuba Cañe Sugar.—Ventas, 300: alto, 
11; bajo, 10 3|4; cierre, 10 8|4. 
Cuba Cañe Sugar.—Venta», 1.000; alto 
43; bajo, 42; cierre, 43. 
Punta Alegre Sugar.—Venta», 800; 
alto, 60; bajo, 49 1(4: cierre, 60. 
D E S A N A N T O N I O D E R I O 
B L A N C O D E N O R T E 
Jul io 22. 
L a E x p o s i c i ó n 
Con este nombre acaba de abrir -
se al p ú b l i c o en la calzada de Oara-
ballo el e s t a í b l e c i m i e n t o propiedad 
del s e ñ o r E v e l i o Ancheta . . 
A u n q u « un poco chico él local , 
aparentemente, podemos encontrar 
en él el mejor s i Á t i d o en tejidos, se-
der ía , p e r f u m e r í a , confecciones, etc. 
as í como unos m ó d i c o s precios. 
Muy, complacidos por lo que tanta 
falta h a c í a deseo a mi part icular 
amigo é x i t o s y ganancias en e l s u e -
vo negocio. 
cha a ú n , e s t á concertada la boda 
de la graciosa y gentil sefiorlts 
E m i l i a R a m í r e z con el correcto jo-
ven Angel Br i to . R e v e s t i r á gran lu-
cimiento la boda de la s e ñ o r i t a R a -
m í r e z , flor que br i l la en nuestros sa-
lones y de la que prometo traer una 
larga r e s e ñ a a estas columnas 
P r ó x i m a boda. 
P a r a el mes entrante, s in f i jar fe-
Ohlsmecito. 
Se r u m o r a con mucha ins istencia 
acerca de un compromiso que en no 
le jana fecha se hará oficial. 
S ó l o puedo decir que se trata de 
dos J ó v e n e s que residen muy cerca 
y en una misma calle. 
M á s nada hoy. 
L a Corresponsal . 
^ E l D I A R I O D E L A M A R I N A ® 
® lo encuentra usted en cual -
quier p o b l a c i ó n de la R e p ú - ® 
^ blica m 
J E I 0 2 6 D E 1 9 2 3 P r e c i o : 5 centavo. 
I A V E N T A E F E C I U A D A D E 1 0 , 0 0 0 S A C O S A E A A M E R I C A N S O C A R A 5 1 " A 
E L M E R C A D O D E F U T U R O S D E G A F E 
D E S C E N D I O 1 0 P U N T O S 
LAS NOÍICIAS RECIBIDAS 
(For aneatro hilo fllrecto) 
N U K V A Y O R K . Jallo 25. 
E l mercado de futuros de caf* estuvo 
alffo irrejular hoy abriendo de I a 8 
puntos máj» bajo por cables que anun-
cian menor tirantez, después de lo cual 
se repuso un tanto vendiéndose Julio 
a 9.06 7 Marao a 7.16. E l mercado 
cerrd alfo flojo con precios «In cam-
bio y hasta 10 puntos netos más ba-
jo. S.e vendieron 14.000 sacos. 
MES 
U L I O 
S E P T I E M B R E 
D I C I E M B R E . 
MARZO . . . . 
MAYO . . . . 
C E R R O 
».06 
7.90 
7 . Í1 
7.14 
7.00 
NOTAS DE W A L L ' S T R E E T / 
DE 
B o l s a d e l a H a b a n a 
BCEJtCAJDO S E "VAIiORUS 
Contliwua rigiendo la Inactlvldwrt en 
«1 marcado local de valores, pero con 
mucha firmeza en las principales clases 
de acciones y bonos. 
Los valores Industriales y eompafiUs 
de Seguros y la Naviera, rigen con pre-
cios sostenidos aunque con mucha quie-
tud. 
Fuera de pizarra se operd en distintos 
lotea de acciones y valores, a precios re-
servados. . , 
Cerrfi el meroado firme, pero quieto. 
Guane ($1.000.0:^ en 
circulación Nominal 
I Bonos del Acueducto de 
Clenfuegos Nominal 
I Obligraclones Manufac-
turera Nacloal. . . . 70 
• Bonos Hip. Consolida-
ted Shoe Corporation 
(O*. Consolidada de 
Calzado 76 
% Bonos 2a. Hipoteca 
C a , Papelera Cubana 
Serie B . 75 85' 
7 Licorem. Cubana. . « . 60 62 
COTIZACION 3)BXi P O M I K 
.DONOS Corap. Vend 
E m p . Rep. Cuba Speyer. 
I d . I d . (D . I n t . ) . . . . 
I d . Id . (4% o|o); . . . : 
Idem Idem (Morgan 1914), 
I d . Id. (6 o|o Tesoro). 
I d . I d . puerto» 
Havana Electr ic R y Co. . 
Havana Electric H . Gral , 
Cuban Telephone Co. ., „ . 
A C C I O N E S 
F . C . UÍÍho» . . . . 
Havana Electr ic pref. . . 
Idem comunes 
Teléfono, preferidas. . . . 
Teléfono, comun«s 
Inter. Telephone Co. , .* . 
Naviera, preferidas. . , . 
Naviera, comunes. . . . . 
Manufacturera, pref. . , . 
Manufacturera, com. . . . 
Licorera, preferidas. . . . 
Licorera, comunes. . . . . . . 
.larcl'2>, preferidas. . . . . 
Jarcia, ibinoi ••.a'f^». . , . 


















































C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
BONOS T O B L I G A C I O N E S 
Oomp. Vend. 
6 Rep. Cuba Speyer. . . 
6 Rep. Cuba ( D . i n t . ) . ., 
4% Rep. Cuba 4% ofo. . 
5 Rep. Cuba 1914 Morgan 
6 Rep. Cuba 1917 tesoro, 
o Rep. Culto 1917 puertos 
ñV4 Rap Cuba 1923( Morgan 
6 Ayto. Habana l a . Hip. 
6 Ayto. 2a- Hip 
8 Oibara-Holguin l a . Hip 
5 F . . . C . U . p e r p é t u a s . . . 
7 Banco Territorial S. A . 
6 Banco Teritorlal Serla 
B, $2.000.000 en cir-
culación 
G Gss y Electricidad . . , 
B Havana Electr ic R y . . 
5 Havana Elec tr ic Ry . , 
Hip . G r a l . ($6.0««.000 
en circulación'. . . . 
Electr ic Stgo. Ctíba. ., 
Matadero l a . Hip . . 
Cuban Telephone. , . . 
Ciego de A v i l a . . . . . 
Cervecera I n t . l a . Hip 
Bonos F .del Noroeat» 






















D R O G U E R I A 
S 4 R R A 
91 Edi f i c io s , L a Mayor , 
Sur te a todas las f a r m a c i a » . 
A b i e r t a los d í a s laborables 
h a s t a l a s 7 de la noche j los 
festivos h a s t a las diez 7 media 
de l a m a ñ a n a . 
Despacha T O D A L A N O O H H 
L O S M A R T E S 7 todo el d í a 
e l domingo 26 de agosto de 
1923 
Farmacias que estarán abier-
tas hoy Jueyes 
O'Rei l ly 32. 
Santa C a t a l i n a y C o r t i n a . 
C o n c e p c i ó n y P o r r e n i r . 
J e s ú e de l Monte n ú m e r o 567. 
L u y a n ó n ú m e r o 130. 
C o n c h a n ú m e r o 4. 
Cerro 484. -
J e s ú s del Monte n ú m e r o 280. 
F l o r e s y Zapotee. 
Cerro n ú m e r o 558. 
Ca l l e I T ^ n t r e E . y F . ( V e d a d o ) . 
23. e n t r e ^ y 4 ( V e d a d o ) . . 
B e l a s c o a í n y Neptuno. 
Salud n ú m e r o 173. 
San R a f a e l y Campanar io . 
L e a l t a d y A n i m a s . 
Sitios n ú m e r o 9 2. 
- Monte n ú m e r o 181. 
I n f a n t a n ú m e r o 6. 
E g i d o n ú m e r o 8. 
Someruelos n ú m e r o 26. 
San N i c o l á s y G l o r í a . 
Gal iano y V i r t u d e s . 
A n i m a s e I n d u s t r i a . 
C o l ó n n ú m e r o 40. 
C u b a y Acosta . 
A m a r g u r a n ú m e r o 44. 
San Rafae l y Hospi ta l . 
10 de Octubre n ú m e r o 723. 
10 de Octubre, n ú m e r o 3 8f 
Monte 347. 
San Salvador 7 San Q u i n t í n . 
R o m a y 5 5 A . 
Dolores y S a n L á z a r o . 
Pr ime l l e s 66. 
A C C I O N E S 
Banco Agrícola . . . . . . Nominal 
Banco Territorial, benef. . Nominal 
Fomento Agrario Nominal 
Banco Territorial Nominal 
Banco de P r é s t a m o s sobre 
Trust Co. ($600.000 en cir-
culación) Nominal 
Joyería (150.000 en cir-
culación) Nominal 
Banco Inter, de Cuba (Se-
rle A ) . . . . . . . . . Nominal 
F . C . Unidos. . . . . . 65 67% 
F . C . Oeste Nominal 
^uban Central, pref. . . . Nominal 
Cuban Central, com. . . . Nominal 
F . C . Gibara y Holguln. Nominal 
Cuba R . R Nominal 
Electric Stgo. d« Cuba. . Nomina» 
6 olo Havana Electric pref 101% 101% 
Havana Electric com. . 8«% 87% 
Eléctrica de Marlanao. . . Nominal 
Eléctrica SanctI Splritue. . Nominal 
Nueva Fabrica de Hielo. . . 280 270 
Cervecera In t . , pref. . . . 45 100 
Cervecera In t . com. . . . Nomina) 
Lonja Comercio, pref. . . 100 
Lonja Comercio com. . . . ino 
Compañía Curtidora Cubana 
laclOn Nominal 
pref. $400.008» en clrcu-
comunes $400.000 en clr-
Compaflia Curtidora Cubana 
culacldii). . . . . . . . . Nominal 
Teléfono, preferidas. . , . 9714 100 
Teléfono, comunes. . . . 80 106 
Inrer. Telenhone and Tele-
graph Corp 70 
Matadero Industrial . . . . Nominal 
Industlal Cuba Nominal 
7 o|o Naviera, pref. . . ., 58',4 «J 
Naviera, comunes 9 12 
Cuba 0»ne, preferidas. . . 35 48 
Cuba pane, oom Nominal 
Ciego de Avila S 
7 ojo C a . Cubana de Pesca 
y Navegación, $550.000 
en circulación pref. . . 80 100 
C a . Cubana de Pesca y 
Navegación. ($1.100.000 
en circulación com. . . 22*6 85 
Unión Hisp. Americana de 
Seguros 37 46 
Unión Hisp. Americana 
beneficiarlas 4 6 
Unión Olí Co. ($650.000 en 
circulación) Nominal 
Cubán Tire and Rnbber Co 
preferidas Nominal 
Cuban Tire and Rubber Co 
comürves. Nominal 
7 olo C a . Manufacturera 
Nacional, pref 13*4 16 
Oa. Manufacturera Nacio-
nal comunes. 8 4 
Constancia Copper Co. . . Nominal 
Licorera Cubana, com. . , 3?4 414 
C a . Nacional de Perfume-
ría pref. ($1.000.000 en 
circulación) 86 74 
C a . Nacional de Pefume-
ria oom. ($1.300.000 en 
circulación 17 J6 
C a . Nacional de Planos y 
Fonógrafos pref. . . . Nominal 
C a . Nacional de Pianos y 
Fonógrafos com Nominal 
Ca. Acueducto Cienfueaoa. Nominal 
T olo C a . de J a r d a de Ma-
tanzas, pref 70 71 
7 olo C a . de Jarcia de Mn-
twnzas, pref. sinde. . . 71 71 
[ a . de Jarcia de Matanzas, 
comunes u u 
Da. d« Jarc ia de Matanzas, 
oom. sindicadas 12 18 
Ca. Cubana de Accidentes. Nominal 
8 olo ' L a Unión Naolonal'*, 
Compaftla General d,e Se-
gures y fianzas, pref. . . 40 t« 
I d . Id. beneficiarla». , . Kemlnal 
7 ojo C a . UrbanteMlora del 
Parque y Plana de Marla-
nao. preferidas. Nominal 
C a . Urbanizadora tfel Par-
que y Playa de Marlanao 
comunas. , „ Nominal 
Compañía de Construccio-
nes r Urbanización, pref Nominal 
Compañía de Construoolo-
nes y Urbanización, com. Nominal 
Consolidated Shoe Corpora-
tion Compañía Consolida-
da de a]zado, pref., en 
circulación $300.000. . . Nominal 
(Por nuestro hilo directo) 
N U E V A Y O R K , Julio 25. 
Wal l Street se mani f e s tó algo sor-
prendida al anunciarse por la comis ión 
protectora de los accionistas que se 
había dirigido una Invest igac ión a los 
tenedores de bonos para que se opu-^ 
siesen al plan actual para la reorga-
nización del ferrocarril Denver y Río 
Grande. Teníase entendido que el plan 
««ra «atisfactorlo para las varias co-
misiones que representaban a los te-
nedores de bonos, y de aquí ía eor-
presa. 
Promedio del mercado de acciones 
80. Industriales 
H O T §0.36 
A T E R 90.16 
H ^ C E UNA S E M A N A . . 90.01 
80. Perrocarrileras 0 
H O T 82.43 
A Y E R 82.25 
H A C E UNA S E M A N A . . . . 82.07 
L a s lóce las fabricadas en Filadelf la 
fftAn en demanda para las construc-
ciones en Cuba, según la Cámara do 
Comercio de Filadelfla que acaba do 
recibir una comunicación de una casa 
prominente de esta Is la que desea po-
nerse en. contacto con los fabricantes 
de Fi ladelf la . E s t a casa afrontará una 
mitad del pago Junto con el pedido jr 
el resto al presentarse al banco los do-
cumentos'de embarque. 
COTIZACION OFICICIAL D E L 
PECIO DEL AZUCAR 
deportadas por loe Coléelos de 
Corredores 
Matanzas 4.76 8750 
Sednoldas por el proceaimiento s e ñ a -




Sagua . . . ' 4.781875 
Manzanillo 4.690625 
Cienfusgos 4.7406 26 
MERCADO DE ALGODON 
J U L I O . * m m * . 
O C T U B R E . . „ . 
D I C I E M B R E . . . , 
E N E R O . . . „ 
MARzO (1132). . , 






(Por nuestro hilo directo) 
N U E V A Y O R K , Julio 25. 
Aunque no hubo por lo general gran 
¡ interés de compra en el mercado de 
azrtcar crudo hoy, el tono latente s é 
af irmó en ventas de 10.000 sacos de 
Cuba a la American a 5.3|16 cts . cos-
to y flete, estando el azúcar aquí en 
puerto y haciendo que el precio del de 
entrega inmediata fuese 6.96 derecho 
a pagar. Más tarde en el mismo d ía 
el mismo refinador pagó 6.1|4 centa-
vos costcT y flete por 15.000 sacos de 
azúcares de Cuba, embarque a fines 
de Julio o a principios de Agosto, con 
opciones fuera del puerto, pero esta 
venta no determinó «el establecimiento 
de ningún nuevo recio de entrega In-
mediata. 
Aunque, al cerrar el día, había uno 
o dos pequeños lotes de azúcares de 
Cuba disponibles a 6.1|4 centavos no 
vendidos, los tenedores por lo general 
pedían precios más altos y parec ían 
dispuestos a ofrecer muy arsimoniosa-
mente. Los cables del reino Unido 
anunciaban que el meroado estaba m á s 
firme con la perjapec^tlva de alguna 
mejoo-a dentro de la próxima semana. 
Otro cable anunciaba que el mercado 
estaba más sostenido. 
T U T U R O S D S A Z U C A R C R U D O 
E l mercado de futuros de azúcar cru -
do abrió entre sin cambio y una baja 
de 2 puntos; perdió luego de 4 a 8 pun-
tos, a consecuencia del Inactivo mer-
cado de entrega inmediata, donde solo 
hubo un limitado interés de compra, 
después avanzó en ventas de crudo a 
base de 6.1|4 centavos, abarcando el 
avance contratos de Septiembre a 5.12 
y de Diciembre a 4.5^. L a s transaccio-
nes estuvieron apát icas durante el d ía , 
sin ^embargo, y muy esparc id íh , prefi-
riendo compradores y vendedore* no 
asumir ninguna actitud definida en ' 
una u otra dirección mientras no se 
afirmase la s i tuación del crudo y del 
refino. E l mercado cerró neto sin cam-
bio con ventas que se calculan en no 
más de 8.000 toneladas. Los futuros 
de azúcar crudo cont inúan a r r a s t r á n -
dose a 1|8 de centavos por debajo del 
mercado actual. 
MERCADO MAS FIRME A L G U N O S R E F I N A D O R E S S U B I E R O N s í 
— 1 L I S T A S D E P R E C I O S US 






Enero . . 
Marzo . . 
Mayo . . 
511 612 503 510 

















A Z U C A R E S C R U D O S 
E l mercado abrió hoy Con tono sos-
tenido y con moderadas ofertas de C u -
ba y Puerto Rico, para embarque en 
julio y agosto, a la base de 5 H C & F 
y también ofertas de unos 25,000 sacos 
d<r Cuba para pronto embarque a 5',4 
C & F . A l cierre de ayer había 10,000 
sacos de Cuba ofrecidos en puerto de 
New York al precio de 5 V4 C&F, y aun-
qu^ esta mañana a la apertura 110 
aparec ían ofrecidos en el mercado, fue-
ron comprados m á s tarde por la Ame-
rican Sugar R f g . Co. a 5-3116 C & F . 
Más tarde el mercado mostraba un 
tono más sostenido al ser rechazadas 
varias ofertas de compra a 5-3(16 C & F , 
con operadores interesados a 6-7|32 
C & F y con limitadas cantidades obte-
nibles a la base de 5' i C & F . ^e ven-
dieron solamente 15^000 sacos de Cuba 
para pronto embarque a 5 »4 C & F , sien-
do el comprador >a American Sugar 
Refg . Co . , quedando unos 30,000 sa-
cos de Cuhrf, Puerto Rico y Fi l ip inas 
obtenible.^ a 5\4 C & F . 
E S T A D I S T I C A D E A Z U C A R E S 
E l movimiento semanal en los puer-
tos del At lánt ico y sus comparaciones 
ha sido como sigue: 
Arribos: es tá semana, 25,443 tonela-
das; semana pasada," 41,562; Igual se-
mana de 1922, 114,59.7; igual semana 
de 1921, 13.209. 
Derretidos: esta semana, 39,000 tone-
ladas; semana pasada, 51,000; Igual se-
mana de 1922, 85,700; igual semana de 
1921, 54,000. 
Kxisencias: esta semana, 130.545 to-
neladas; semana pasada,, 153,540; Igual 
semana de 1922, 221,'323; igual sema-
na de 1921. 119,070. 
M E R C A D O D E D O N D R E S 
Avisos cablegrafieos de Londres nos 
comunican que el mercado de la termi-
nsl de Londres cerró coíi un tono' sos-
tenido y con una buena demanda para 
el refinado Ing lés . 
A Z U C A R E S F U T U R O S 
E l mercado de a z ú c a r e s crudos fu-
turos estuvo quieto y sin Interés du-
rante odo el d ía . Los precios a la 
apertura fueron de sin cambio a 2 pun-
tos más bajo. Poco d e s p u é s d e c a y ó 
el meroado con pérdidas de 5 a 8 pun-
tos. Un tono mejor desarro l ló se al me-
diodía, cerrando a los mismos precios 
del cierre de ayer. Xo huljp nada de 
especial mención en las operaciones, 
las que coninuaron con pequero volu-
(De nuestro hilo directo) 
N U E V A / Y O R K , julio 25. 
No hubo ningún nuevo cambio de 
precios en el azúcar refinado, consig-
nando la Federal en lista 8.35 centa-
vos, mientras los otros subían hasta 
8.90, todo menos 2 por ciento por pa-
go al contado. 
Dec íase que l^s segundas manos es-
taban ofreciendo loles bien surtidos 
hasta el bajo precio de 8.40 centavos. 
L a Federal no presenta surtidos com-
pletos. E l consumo parece normal para 
esta época del año, como lo indica el 
hecho de que los distribuidores conti-
finadores no tienen más n " algu,ln« 
tas órdenes por l lena/ .:Ue Una» cJ 
P U T U R O S DB AZUCAK 
Kste mercado abrió a n 
nales y cerró de 5 a 25 ^ Do, 
más bajo, sin ventas. 0 PÜNTO» R.' 
M i 
AGOSTO . . . . 
S E P T I E M B R K 
N O V I E M B R E 
D I C I E M B R E . «15 
L O S CAMBIOS i T O S E N E L MERCADO 
DE BONOS OE A V E R EOERON D E D O 
(Por nuestro hilo directo) 
N U E V A Y O R K , Julio 25. 
Los cambios netos en el mercado de 
bonos de hoy fueron reducidos. L a s 
emisiones de inversión de alio grado 
se mantuvieron firmes mientras los bo-
nos más especulativos se movían den-
tro de un ̂ estrecho c írculo . 
Los bonos del gobierno de los E s -
tados Unidos mejoraron fra 
le. Hubo alguna venta de 
francesas y n.-ejicanas en el 
tranjero, pero las Pérdidas" fu?"0 ,̂ poca importancia. 
Un alza de vl punto por,los "i. Punta Alegre Sugar y una\ pérdi(, 
la misma cantidad por loi d ] M 
log $ O r r de Pasco Copper fuei_. 
eos cambios notables en las ol 
nes industriales. 




NO PUDiENDO P R O V O C A R UNA NUEVA L I Q U I D A C I O N 
LOS BAJISTAS P R O E E S I O N A L E S R E T I R A R O N L A 
P R E S I O N P R O V O C A N D O NUEVA A L Z A EN 
ALGUNOS V A L O R E S 
COTIZACION O F I C I A L D E L 
AZUCAR 
D E D U C I D A S P O R E l i P R O C E D I M I E K -
T O SEAAX.ADO E K A P A R T A D O 
Q U I N T O DEZi D E C R E T O - 1770 
MERCADO PECUARIO 
X A T E R T A B K P I E 
E l mercado cotlsa los «Igulentee pre-
cios: 
Vacuno, d e « H a « H y 7 centavos. 
Cerda, de 7 a 9 centavos loa del país 
y de 12 a 1214 el americano. 
Lanar, de 7 4 a 8 centavos. 
K A T A D E R O D E I . U T A H O 
L a s reses beneficiadas en este mata-
dero se cotizan a los siguientes precios: 
Vacuno, de 22 a 26 y 30 centavos. 
Cerda, de 88 a 46 centavos. 
Reses sacrificadas en este matadero: 
Vacuno. 94. 
Cerda, 127. 
M A T A D E R O I R D U 8 T R I A X 
l>.s resee beneficiadas en este mata-
dero se cotizan a los eirulentes precios: 
Vacuno, de 23 A 2(! y 80 centavos. 
Cerda, de 88 a 4R centavo». 
Lanar, de 48 a 85 centavo». 




» B R T R A D A S DB O ASTADO 
Hoy no se reglstrd entrada alguna de 
ganado ei) plr«za. 
(Por nuestro h ü o directo) 
N U E V A Y O R K , Julio 25. 
Evidentemente descorazonado por no 
haber podido provocar nueva liquida-
ción loe traficantes profesionales le-
vantaron la presión do venta después 
de la primera hora, y después los pre-
cios se movieron hacia arriba en tran-
•acoiones encalmadas. Los cambios ne-
to» de las accione» representativas fue-
ron de poca importa ñola. 
E l dinero a demanda rigió sin cam-
bio a 4.314. E l dinero s é mantuvo f ir-
me a 5.1|4 y se hicieron regulares tran-
sacciones de préstamos a este tipo. 
L a esterlina a demanda estuvo sos-
tenida alrededor de 4.59.3|8 y los f ran-
cos franceses se cotizaron a 5.92 cen-
tavos, o sea una disminuc ión de 1 
punto. Lo» marcos alemaiies estable-
cieron un nuevo bajef record a $1.50 por 
un millón, y cerraron a .00016 cets. 
H A B A N A . . . 4.738240 
| M A T A N Z A S ,. . 4.828540 1 
j C A R D E N A S 4.766040; 
j S A G U A ¿ ,. 4.8116651 
| M A N Z A N I L L O . . . . . . . •. 4.750415 
Oiba. Cañe, pref 
Cuba Cañe, comunes. . . . 
Cuban A m . , pref 
Cuban A m . , com 
N . Niquero. . . . . . N . 
Manatí , preferidas 
Manatí comunes. . . . , , 
Santa Cecilia, pref. . , . 
Santa CecilH, com 




Azucarera Ciego de A v i l a . 
Cacocum 
Amer. Sugar . , 
Matanzas A m . oom 
W . India, prefs 
A C C I O N E S 
Licorera, pref . . . . . . . 
Licorem. Unica."; . . . .' . 
Mercado Unico, com. . . . 
Cuba Railroad, pref. . . . 
Papelera preferidas 
Papelera comunes. . .-• . v 
Airuas y gaseorí?.s pref. . 
Apiras y gaseosas com. . 
Cuban Comp. com 
Sug. L a Mercantil 
Seguros L a Cubana. . . . 





















COTIZACION DE CHEQUES 
Los cheques db ios bancos afoctaj i 
por .la crisis, iS,e cotizaron ayn JTI 
sigue: 
£ R I.A BOI.SA 
Comp. Venj, 
Banco Nacional „ 
Banco Español 12 n 
Banco de H . Upmann. . . Nomi,,̂  
B'»nco Internacional. , . , Xomimi 
Banco de Penabad 19 j . 
F U E R A D E BOLSA 
. Comp. VejJ, 
11 
Banco Nacional. , , 
Banco Español . . . . 
Banco de H . Upmann 
Raneo Internacional. 
Banco de Penabad 















NOTA.—Esfos tipos de Bolsa son 
r alotes de cinco m|f pesos cada uno. 
COLEGIO DE CORREDORES NO-
NOTARIOS COMERCIALES 
Cotizaciones de Cambios 
Plazas Tipo» 
CLEARING H 0 U S E 
L a s compensaciones efectuadas ayer 
por el Clearing House de l a Habana 
ascendieron a $2.218.503.99. 
IMPRESIONES D E L A BOLSA 
AMERICANA 
R O 0 9 REOTBTO B& SUECARZO R O R 
DOW JTORBS 
C A R T A E U R S A T O i 
W W T O R K . julio 25. 
BI meroado de hoy fué testigo de re-
novada presión, semejante a la que ayer 
exparimentamos, aegún se hizo eviden-
te en la primera hora, después da la 
oual dicha presión enconró más resls-
tenoia. 
Ivas pérdidas sufridas a primera ho-
ra fueron recuperadas. E n algunos ca-
eos, lo» precios estuvieron fraccional-
raente mejor que el cierre de ayer. 
L a falta de noticia» extranjeras con-
tribuyó a la escasa actividad. E l sen-
timiento fué ayudado por espléndidas 
ganancias ferrocarrileras y un vivo 
restablecimiento en el algodón y el 
trigo. 
L a actitud del pflbllco en esta épo-
ca ee demuestra por sus compras en 
la» reacciones. E s t a pol í t ica delibera-
da es una expresión da la esperanza, 
»lno confianza en la solución del pro-
blema extranjero. 
Estamos faltos da «uflclenta Incen-
tivo para levantar el Interés público, 
y a causa de ésto debe esperarse un 
mercado irregular. Sin embargo, no 
esperamos ningún marcado empeora-
miento en lo» valores a partir desde 
ahora. 
Tomson fe McRlnnon. 
MERCADO LOCAL D E 
CAMBIOS 
Sostenido y sin operaciones ripió aypp 
el mercado de cambios sobre New York. 
Los francos y tos pesetas abrieron con 
tono de flojedad, cerrando firmes. 
L a s libras, quietas'. 
^ Cotización 
N E W T O R l t , vista. % 
N E W Y O R K , cable. . 
L O N D R E S , vista.' . . 
L O N D R E S , cable. . . 
P A R I S , vista 
P A R I S , cable. . . . 
B R U S E L A S , vista . . 
B R U S E L A S , cable. . 
M A D R I D , v is ta . . . . 
M A D R I D , cable. . . 
G E N O V A , vistr».. . . . 
GENOVA, ' cable. . . 
z U R I C H , v is ta . . . 
: z U R I C H , cable. . . . 
i A M S T G R D A M , v i s ta . 
A M S T E R D A M , cable, 
i M O N T R E A L , , v i s ta . > 
M O N T R E R A L , cable. 
N O T A . — E n las cotizaciones del Mer-
cado Libre los precios son aproxima-
dos y extraoficiales, sujpetos a las fluc-



















Kn Colón se ha constituido la so-
ciedad anójiima José Fagueda. con un 
capital de cien mil pesos, para explo-
Jtar un almacén de pieles, ferretería y 
sombrerer ía . 
COMPAÑIA D E S E O U R O S 
E n la Habana se ha constituido una 
Compañía de Seguros, denominada Ce-
ledonia, con un capital de doscientos 
mil pesos. 
S E Unidos, cable. 
fe;E Unidos vista. 
Londres, cable. . , 
Londres, vista. , 
Londres, 60 dlv. 
Paris, cable. . . . 
Par ís , v ista . . . . 
Bruselas, vista. . 
España, cable. . 
España, vista. . 
Italia, v ista . . . 
zurich, vista. . . 
Amsterdam, vista 
















NOTARIOS DB TURNO 
Para cambios: Ramiro Gómez de Jl» 
l ina . 
Para Intervenir en la cotización m 
cial de la Bolsa de la Habana: Raúl E. 
Arguelles y Miguel Melgares. 
A N D R E S R . CAMPIÑA Sindico Pf 
s idente .—EUGENIO E . CABAGOL Se-
cretario Contador» 
G A S O L I N A S 
EXPORTACIONES 
DE AZUCARES 
La« exportaciones da azúcar reporta- i 
da» ayer a la Secretaría de Agricultura 
por las Aduanas en cumplimiento de 
lo» Apartados Primero y Octavo del Da-
ereto 1770, fueron las s iguiente»: 
Aduana da Cárdenas 25.82Í wvros.— j 
Puerto de destino, Filadelf la. • 
Aduana de Nuevitas: 11.000 sacos. 
Puerto de destino, New York. 
H 8 
E L M E J O R Y M A S 
E 6 0 N O M I G 0 C O M B U S -
T I B L E D E L M U N D O 
W E S T I N D I A 0 I L R E F Í N I N G C 0 . 0 F C U B A 
O F I C I O S . 4 0 . - H A B A N A 






























f prensa Asociada e. la 
** Z H derecho de utilizar pa-
1** P ^„rlr as. ías noticias oable-
ra rePr0aue en este DIARIO pu-
gráfÍCaí así como la Información lo-
6111115190 36 inserte* U 
DIARIO DE r 
S E G U N D A S E C C I O N 
Para ruahiuier reclamación en c l ) | 
servicio del periódico en el Vedado. 
Cerro o Jesús del Mocte llame a lo» 
Teléfonos M-6844 y M-6221, de 8 a 
11 de la mañana T de 1 a 6 de la 
tarde Departamento de Publicidad 
y Circulación. 
l l G A N M U Y G R A V E S T E M O R E S 
i O S I N D U S T R I A L E S B R I T A N I C O S 
O B R E E L P O R V E N I R C O M E R C I A L 
F A L T A R A T R A B A J O Y 
í A N O R M A L I D A D S E 
E N T 1 R A M A S R E C I A 
A B O L I D A L A P E N A 
D E M U E R T E P O R 
P U E R T O R I C O 
RUDO ATAQUE DE LLOYD GEORGE A POINCARE 
B R I S T O L , Ingl. Julio 25. 
N nn dfccnrso que pronunció hoy en «>t» ciudad el ex-Pri-
mer Minlutro Lloyd Gcwrg • ha hecho objeto (le un rudo ata-
.que » M. Polncaré, el "Premier" francés. 
Censuró la coetumbre d© M. Poinoaré de peonunriar discursos 
los domingo*, los cuales, según hizo constar, son día.s consagrados 
a los buenos deíteos .T no Jomadas dedicadas a "desatornillar lo« 
cilindros de un odio ciiidaoosamcnte estilado, malos deseos, sos-
pechas y disgustos entre las naciones". 
Aludiendo a nogoclaelones pasada», dijo M. Lloyd George: 
"Jío no caf con M. Polncaré. pero reconozco que ha sido muy 
difícil evitarlo, Mr. Bonar I^aw halló también casi Imposible traba-
Jar con él". 
E l ex-"Pr©mler" acusó a Pofaicaré de "deformar malvadamcn-
teM sus discursos, y expresó la esperanza de que los esfuerzos titá-
nicos para obtener la par, no se convertirán en "'simple combustible 
para más des vastarlo rres y llamas destructoras, que queman la pa«, 
la prosperidad y el progreso de la humanidad". 
ENVIAN 
UNA C A R T A DONDE L E ^ linrstra " f a c c i ó n en \ ew York 
E U R O P A A N H E L A L A U N I O N R E V O L U C I O N A R L A D E 
O R O A M E R I C A N O M E J I C O T I E N E U N P R O G R A M A A 
Y N O S A B I D U R I A B A S E D E A B S O L U T O P A C I F I S M O 
ESTA DECLARACION CONTRA E L 
TRIBUNAL DE LAS NACIONES L E 
VALIO UNA OVACION A JOHNSON 
OTROS ARGUMENTOS DE MUCHO 
PESO, EXPUSO E S T E SENADOR 
rvoPí^AN ESOS T E M O R E S A L Hotel Waldorf Astoria, Julio 25. 
g ^ R INGLES, MR. B A L D W I N m c „ i i g r „ o y ^ ^ ^ 
- ' to Rico han aprobado el proyecto 
T0N-PRES. Tu lo . h presentado por el Senador señor Gar. 
En n n % ^ t % ^ n a e L z a n í o ^ ^neos aoofleudo la pena cupi-
al "Premier B^onnVenientes para ta, e" ,a l8,a' Est« Proyecto estaba í ^^"te"! la s i tuac ióT u n P S u - - ^ ***** ^ expiró el plazo 
Wfer ^ í o industrial de la Cáma-I de .ouatro an(>8 cordado por la 1^. 
trid° g\ll comunes hace presente 
* temores por la industria y el 
!llS • británicos, 
^ o r v a i á l o Que las probahilida-
0b solución para el problema 
dificul-p r e p a r a r 
AIC similares son muy remot 
"d e ur ^ forma perceptibl 





e a la 
a la 
la falta de 
al derroche de riqueza 
gislatunt, 
Naturalmente, nada puede ser 
aceptado en definitiva sin la san-
ción del Gobernador norteamericano 
Mr. Towner. quien flebe rectificar 
los acuerdos de las Cámaras, bajo 
la fórmula: " E j e c ú t e s e " . . . Ksta 
falta de soberanía, aún en acuerdos 
qtie en nada atañen a la política ex-
terior del país, puede traer antago-
nismos entre la opinión nacional y 
¡Tía guerra y a la pérdida de pre-
Iderancia entre nuestros-clientes 
Trarta dice que parece ser inevl-
hlP nue a menos que se adopten 
Lmediatamente medidas drásticas. 
'Xevendrá un cuarto Invierno de 
Z ^ i en los empleos, hallándose 
! ' rabajo no menos de millón y 
Zá\o de homares, afectando desas-
Tr sámente a la moral y a la eficien-
L de los trabajadores británicos. 
Añade la carta que se advierten 
por todas partes señales alarmantes 
de if intranc.uilidad 
la alta soberanía de los Estados Uni-
industrial. L a 
¿ í f a d e T o r m u e l l e j - £ c e - e S j o -
, entP una manifestación del gra 
« conflicto que se está fomentando • 
haio la superficie. La fuerza que-
rantadora de la falta de empleo 
sobre las uniones trabajadoras, que 
constituven la salvaguardia de la 
clase industrial, no puede ser con-
tómplada sin aprensión y. según 
1» opinión de los ejecutivos de las 
aniones, de sostenerse el actual pro-
medio de empleados, ello entrañará 
el agotamiento de todo el dinero 
(¡ue poseen y recaudan durante do-
ce meses dichas uniones. 
Declarando que el comercio exte-
rior no puede aportar la deseada so-
lución, el grupo sugiere una serie 
de proyectos ferroviarios y de elec-
trificación en Inglaterra que absor-
berían a todos los desempleados. 
dos. 
Con relación a este caso, muchas 
personas; que conocen íntimamente 
al Gobernador Mr. Towner, asegu-
ran que el representante americano 
pondrá su veto a la ejecución del 
proyecto, porque no existe una ver-
dadera educación social que permita 
suprimir la pena que es salvaguar-
dia en muchos casos contra la cri-
minalidad profesional-
iza pena capital ha sido ahora sus-
tltufda por ¡a de prisión perpetua 
en el referido proyecto, y es de es-
perar que la discreción se Imponga 
no se violente la voluntad de un 
pueblo, manifestada por sus dos Cá-
maras, en las que viven el alma mis-
ma del pueblo y la representación 
de sus clases elevadas. 
De todas maneras, hacemos votos 
porque la decisión de Mr. Towner 
esté de acuerdo con la opinión del 
pueblo gobernado. E s ya mny viejo 
y demasiado Inhumano el. cU&sico 
precepto de que "la pena capital 
,11o debe suprimirse mientras no la 
supriman los mismos criminales que 
la ponen en ejecución". . . 
ZARRAGA. 
INTERESANIES DECLARACIONES DE UN 
NOIABLE ESIADISTA EILIPIND, ACERCA 
DE LA A C I I I D D POPOLAR CONIRA WOOD 
E X P R E S O A L CORRESPONSAL DE LA PRENSA ASOCIADA 
QUE L A ACTITUD .ASUMIDA EN E S E SENTIDO NO DEBE 
I N T E R P R E T A R S E COMO UNA ACCION DE PERSONALISMO 
C R E E QUE D E B I E R A ENVIARSE A L L I A UN GOBERNADOR 
G E N E R A L PARA QUE ACTUARA DE MODO MAS DIRECTO 
Y MAS E F E C T I V O AUN CON E L GOBIERNO DE E S E PAIS 
H U E L G A D E A L B A f l I L E S 
I J A L I A 
EN 
noiMiKNZAx L O S m s T i R í l r o s 
PRIMER DISCURSO D E L S E N A - R O M A julio 25. 
Por haberles reducido el subsidio DOR UNDERW00D, D E S D E Q U E 
REGRESO D E E U R O P A 
BIRMINTGHAM, Ala, Julio 25. 
El Senador Oscar W. Ünderwood, 
pronunciando hoy su primer dlscur-
eo público desde que regresó de E u -
ropa, dió un toque de alerta contra 
los "negros nubarrones áel Oeste" 
causados por la difícil situación del 
mercado triguero. Pronunció su dis-
curso en el Club Rotario de Birmin-
gham. 
Si ha de sobrevivir el negocio ame 
ricano—dijo el orador—es imperio! 
«mente necesario que nuestros pro-
ductos tengan un mercado europeo 
Tese mercado europeo no puede exis-
tir hasta que haya sido establecido 
"n gobierno estabilizado. 
"Si qnerpmos poner en el mer-
nio fodn lo que producimos en Ama-
nea, hay que vender en Europa la 
mital de nuestro algodón, la terce-
parte de nuestras carnes y la 
'"wa de nuestra cosecha de trigo". 
que se le concedía para contrarres-
tar el alto costo de la vida, se hallan 
en huelga en esta capital treinta mil 
obreros albañiles. L a Asociación de 
Constructores ha decidido dejar el 
arreglo de la cuestión en manos del 
Signor Sarinacci, Alto Comisarlo fas-
cista en la provincia.de Roma. 
Ya han ocurrido varios disturbios 
entre ellos el ataque de que fuecon 
objeto varios albañiles fascistas por 
negarse a abandonar el trabajo. 
Se han practicado varios arrestos. 
LLEGADA D E L P R E S I D E N T E 
HARDING A DUNCAN, B . C . 
CAMPBELL RIVEJRN, Julio 25. 
A las diez de la mañana del día 
"e hoy ancló en Duncan B. C , el 
ransporte de guerra de los Estados 
un-ldos "Henderson", trayendo a 
"ordo al Presidente Hardlng y su 
JU'to. proponiéndose pisar aquí 
Iodo el día. • 
al e lo8 dos destroyers que escoltan 
anclA* I)refiidenclal, uno de ellos 
•Uf, Capft Hu<lge. aldea India v 
iei Su0rCrUZ6 frente a ,a l8la Valdé8 
«aí.rÍT el ^ ' ^ n t e como su espo"-
ierffaneCÍeron a bordo del "Hen-
Hn0Lrn"Cí1as las embarcaciones que 
81 ^ o r t T ^ Para 7 VlSÍtar 
^ A R ^ ^ ^ A R m V G L L K -
M ^ A N A A VANOOUVER 
^ i l ^ ^ e n t e Harding, a bor-
^ n ^ X X ' ,rdnte aI Rí0 
Sitk"^" de un ^Pido viaje desde 
ta1o 'por T,0 íuert0 de Alaska visl-
«^quito, Presidente Harding y lon" knVr* v 1 transPorte "Hender-
b9ll a Jo n"y frente al Río Camp-
Proslri,?'11'13 'if> Vancouver. 
Atando ii V,aje e8ta noche- vo-
a las lo JiPfar a W',e último Puerto 
íión «1° J.6.la Jniaftana' wn cuya oca-
Preceda- ^ sentará 
^ ^ Z^J\^T ,a P r i o r a ™ 
Poder y 
^aadíi. 
americano en el 
C ^ P ^ a ei dominio británico"d"el 
E l vuelo sin motor constituye 
nn éxito aviatorio. Eso es indu-
dable. Más no significa ese paso 
de avance en la ciencia que 
practicó Leonardo de Vinel y 
que continuó trlnnfalmenfce has-
ta ofrendarle su vida el Ingenie-
ro Llelenthal que el porvenir de 
la aviación esté en los aparatos 
desprovistos de motores. No. So-
lo se ha querido con «lío, dar nn 
impulso definitivo a los estudios 
que se reall/.an sobre la estabi-
lidad de los aeroplanos en el 
aire. 
Huelga recoger en estas lí-
neas los triunfos recientes de los 
aviadores alemanes en los vuelos 
sin aparatos mecánicos; basados 
exclusivamente en el vuelo do 
las águilas. 
En el vuelo de las águilas? 
Efectivamente: los aviadores 
alemanes estuvieron observando 
por espacio de mucho tiempo a 
las águilas en su vuelo, constru-
yendo al efecto inmensas Jaulas 
de cristal. Así realizaron los 
brillantes estudios que tan 
hermosos resultados dieron des-
pués, al aplicarlos em los avio-
nes sin motor. 
Observe usted también, sino 
el vuelo, al menos la estructura 
de las alas del águila en la 
oportunidad qne le ofrece el 
Jardín Zoológico del Parque 
" L a Asunción." 
Tenga presente que la mejor 
propaganda para su estableci-
miento es la instalación de un 
klosko en el Museo Comercial 
e industrial. 
Banco Nacional de Tuba, T>e-
partamonfo S-VL (Por Obispo.) 
MANILA* Julio 25. 
E n unas sensacionales declaracio-
nes que hizo al corresponsal de la 
Prensa Asociada el Sr. Manuel Que-
aón, que dimitió recientemente de 
la presidencia del Senado de Filipi-
nas, reiteró hoy su aserto de que la 
reciente acción ,tíe los funcionarios 
nativos del gobierno, dimitiendo, no 
ha sido llevada a la práctica con el 
propósito de hacer reflejar sus efec-
tos en el Gobernador General Leo-
nard Wood, personalmente. 
" E n la moción votada pidiendo la 
retirada del Gobernador, General 
Wood, no se pretende hacer ningu-
na alusión personal al General—di-
jo Quezon—pero es la creencia de 
los' legisladores que, en vista de la 
actual situación, no es humanamen-
te posible para el Gobernador Wood 
actuar en cooperación con los miem-
bros filipinos del gobierno, y el Pre-
sidente Harding debiera enviarnos 
un Gobernador General que pudiera 
laborar en armonía con el pueblo 
filipino". 
"De ser posible, el Presidente de-
biera nombrar un gobernador gene-
ral, filipino." 
Personas autorizadas manifesta-
ron hoy que los demócratas no tie-
nen candidato alguno para la va-
cante causada en el Senado por el 
viaje del Senador Guevara a Was-
hington, donde ejercerá funciones de 
comisionado residente filipino-
L a noche pasada, el Partido De-
mócrata aprobó una moción pidien-
do la dimisión a Juan Sumulong, vi-
cepresidente, y al Gobernador Mon-
tinolo. de Ilo-Ilo, por no haber apo-
yado con sus resignaciones !a acti-
tud adoptada recientemente por los 
miembros del gabinete. 
E n relación ton esta moción los 
liders del partido publicaron un ma-
nifiesto, diciendo que la vida del 
Partido Demócrata depende del apo-
yo que le presten los filipinos con-
tra el Gobernador General. 
NEW Y O R K , julio 25. 
El senador Hyram Johnsjn, del 
California, fué aclamado delirante-
I mente esta roche por un auditorio 
de m'l personas, cuando, en un ban- j 
quet^ dado en su honor, atacó enér-
gicamente la pretendida entrada de 
América en el Tribunal Internacio-
i nal de Justicia, declarando que lâ s 
naciones europeas desea'n el oro 
americano y no su sabiduría y pru-i 
dencia para la solución de los asun-' 
, tos europeos. 
Este banquete, que fué anuncla-
; do a lo-s cuatro vientos por los ami-
gos del1 Senador como la gran oca-1 
1 sión para lanzarlo al proceloso mar I 
de la política, de candidato presl-; 
denciai para 1924, ro resultó ser ¡ 
tal cosa, aunque se sentaron a la j 
mesa muchas personas quienes en el ^ 
' período más culminante de la pero-' 
ración del Senador y en medio de 
atronadoras salvas de aplausos, die-
ron rienda suelta a su entusiasmo' 
gritando: "Hyram en 1924". 
— " E r i Europa a nadie le Impor-
ta un bledo el Tribunal Internacio-
nal—declaró el senador Johnson—. 
Muchos demostrarán gran interés en 
el asunto, si entramos nosotros eu 
él Nadie espera '̂ ue el Tribunal de 
Justicia resuelva ningún problema 
internacional di gran importancia; ¡ 
pero sí esperan que los Estados Uní- Y O R K . Julio 25. 
dos serán fascinados por la idea. ; Anuncióse hoy que en la biblote-
Los Estados Unidos están, no sólo • ca del Seminario Hebreo de Teolo-
en camino de entrar en la Liga (ft! SÍa se están desembalando 40,000 
Naciones, siró de participar en ios'volumenes pacientemente esentos a 
asuntos europeos" mano sobre pergamino, llegados re-
E l senador Johnson agregó que. Matemente iel extranjero, j l e los 
no hablaba ni con "hostilidad veF. Osunos datan del ano 640 
sonal ni política a hombre alguno"; A-. J - .Esa colección regalada al Se-
pero afirmó que él no podría "apo- minari° ôr. el do^tor A- S- W- ÍJ0" 
yar al hombre que decidiese el fu- ^nba.ch' f«e reunida en muchos años 
turo de esta nación solamente por i d V i a J e e"Iltod\Teln mUn^1 C1V1fl1" 
las aparentes necesidades actuales ízado por Klkan Nathan Adler 
DOS B U Q U E S D E MUNS0N 
H A R A N V I A J E S E N T R E 
C U B A Y P U E R T O S D E L 
P A C I F I C O 
>E\V YORK, julio 'ZTi. 
l'tlllzando los vapores "Red 
Bird" y "(ilyndon", la Munson 
lAno se propone seguir operan-
do «u servicio entre la costa del 
Pacífico y Cuba. 
E n viaje de regreso, dichos 
vapores tocarán en Galveston, 
recogiendo sulfuro para entre-
gar en la costa. 
Hace unas semanas el "Red 
Bird" estaba en l'uget Sound y 
regresará pronto para tomar un 
cargamento completo de made-
rsa con destino a Cuba. Será se-
guido del "Gljudon'*, que es nn 
buque del tipo más pequeño de 
los vapores costerós que tenía la 
Shipping Board. 
ÍSn nn lír-nipo el "Glyndon" 
cubrió la rula triangular Puget 
Sound-Honolulu-San Francisco, 
siendo trasladado más tarde al 
Oriente, donde estuvo al servi-
cio de la Admira! Oriental Line 
durante 1 (¡ meses, transportando 
alimentos. 
U N L L A M A M I E N T O A 
L A S F U E R Z A S V I V A S 
D E T O D A L A N A C I O N 
Q U I E R E N T R A N S F E R I R D E UN 
MODO P A C I F I C O Y L E G A L L A 
P R E S I D E N C I A A O T R O H O M B R E 
VALIOSOS PERGAMINOS 
PARA E L SEMINARIO 
HEBREO DE TEOLOGIA 
V I D A C A T O L I C A 
M U N D I A L 
. A L E M A N I A 
L a Congregación de San Juan 
Bajo la protección de María San-
tísima Madre de Dtos y del precur-
sor del Señor, San Juan Bautista, 
predicador de penitencia se ha for-
mado en Alemania una nueva asocia-
ción conforme a las circunstancias y 
necesidades presentes, L a Congrega-
ción de San Juan, para procurar por 
medio de la oración y expiación, por 
la palabra y por escritos, la conver-
sión del pueblo alemán. 
Agentes . . . 
(Viene de la pág. P R I M E R A ) 
porque el Presidente del Congreso 
recibe un sueldo de 60,000 pesetas, 
mientras que el Presidente del Se-
nado tiene solamente 40,000. 
Sánchez Toca y Romanones se ne-
garon a la elevación del sueldo, pe-
ro los senadores insisten en ello, 
considerando esa desigualdad como 
deprimente para el Senado. 
SABIO ESPAÑOL A • 
L A ARGENTINA 
MADRID, julio 25. 
E l doctor Recasens, decano de la 
Facultad de Medicina y senador por 
la Universidad Central, emprenderá 
de la política partidarista". 
"Lo que hemos conderado baje la 
administración democrática, no lo 
aceptaremos tampoco bajo una ad-
ministración republicana", declaró. 
"Si solamente la décima parte del 
esfuerzo que se está realizando pa-
ra llevarnos a Europa fuese dedicado 
moso "globe-trotter" y su posesión 
hará de ese seminario el primer cen-
tro cultural judío del mundo. 
Jales volúmenes abarcan tolas las 
cuestiones imaginables, desde la far-
macopea medioeval hasta las traduc-
ciones hebreas de Aristóteles y lis-
tas de personas ejecutadas en tiem-
oos de la Inquisición. Hay salvocon-
a sacar a nuestro propio país de es- durto PXIh.f]idnfí por ia Realeza a,fa 
ta necesidad y desgracia, tendría-
mos nn pueblo próspero, feliz y con- vor de judíos privilegiados, manus-critos firmados por la Reina Isabel 
y el Rey Fernando de España, así 
r Z , * hum1aQldad **& d ^ r m - , c o m o los Grand„ Inquisidores 
rada a, W Jo suyo. Ya no supü- de l0í. yipjos ,m dore3 austriacoS-
ca. exige. Pide el aerecho a la vi-
da, la libertad y la feUcidad" Los libro? están encuadernados en terciopelo, vitela, oro y plata, y el 
.Desde cuando America es tan más antiguo de todos, que es copia 
de un comentario de Ben asher, he-
cha en el Siglo V I I I , está empastado 
i en madera. 
CIUDAt) DE MEJICO, Julio 22. 
Según expresa un manifiesto, pu-
blicado hoy i or el Comité prganiza-
dor de la Unión Nacional Revolucio-
naria, en el" cual bosqueja las orien-
taciones del partido, el objeto prin-
cipal del mismo consiste en obtener 
"una trasferencia pacífica de la pre-
sidencia" por medio de las eleccio-
nes legales. 
Los principales firmantes del ma-
nifiesto son el General Salvador Al-
varado, ex-Secretario de Hacienda 
bajo el régimen de Carranza, y ex-
Gobernador de Yucatán; Sr. Juan 
Sánchez Arcona, ex-Ministro en E s -
paña y a la vez miembro del gabi-' 
nete de Madero, y varios más que 
no se cuentan entre las filas obre-
gonistas-
"Las elecciones de Madero, Ca-
rránza y Obraigón"—dice el mani-
fiesto—"han sido meras formalida-
des, puesto que antes tuvieron que 
derrotar por la fuerza armada a los 
grupos políticos que se hallaban en 
el poder. Después de arreglar la 
cuestión en el campo de batalla se 
cidia quien había de salir victorio-
so en el escrutinio". ' 
Los organizadores dicen que por 
ahora "no tienen candidato alguno, 
pero hacen un llamamiento a las 
"principales fuerzas vivas de la na-
ción" para cooperar en su propósito 
de evitar uij.a nueva guerra civil. 
De acuerdo con el manifiesto, la 
crisis a que está haciendo frente el 
país tiene su origen en la falta de 
una política firme en cuanto a la 
división de berras y el trabajo, el 
petróleo y los problemas del crédito 
nacional. Aventura el manifiesto la 
creencia de que el reconocimiento 
por parte de los Estados Unidos trae-
rá-por resultado la solución de los 
problemas nacionales, dando lugar 
al regreso de la prosperidad. 
Hace constar su oposición a la 
"posible imposición" en el país de 
un "candidato oficial, recordando las 
promesas hechas a este respecto por 
el General Obregón. 
Anúnciase que será convocada en 
breve, una convención nacional, en-
caminada a seleccionar el candidato 
presidencial del Partido, exponiendo 
el programa que prometerá seguir-
mañana viaje a Buenos Aires para 
"Se trata—dice la desconsoladora ! dar una serle de conferencia^ en la 
circular qtie hemos recibido—de sal 
débil y tímida que no pueda, hacer 
declaración de su política exterior 
sin hacerlo en conjunción con otras 
naciones?,—prosiguió—. No recuer-
do cuando un presidente democráti-
co de los Estados Unidos haya vaci-
lado en expresar los purtos de vis-
la de nuestro país en los asuntos 
extranjeros. Y sí me acuerdo cuan-
do, el más grande de los americanos, f 
de su generación, habló con tono ( je 'LlM^UKA, Julio ¿o. 
C U E S T I O N D E P R I N C I P I O S P L A N -
T E A D A EN L A L I G A D E NA-
CIONES 
t ^ U LA 
LA l í m n o -
^ A u s t r i a d e l a c e r o 
J o S l n L A A n A B O U a O N D E L A 
**ADA D E D 0 C E H 0 R A S EN 
Ins 
ras au 
f r e n t e , rf, 60 inferencia 
?liares de i manufactur s « 
con el ^ l 1 ! ^ Stateff Steel 
w J 0 hoy el L , Gary' se ha efec-
d?l,ente"a i ! P;1"161, acto decisivo 
ÍLde ^ hor, 0l,CÍÓn de la Jor"a-^ o . ^ a s *n la Industria del 
m 
var a nuestra pobre y desgraciada 
patria del abismo del pecado y del 
olvido de Dios. Horrenda es nuestra 
actual situación y un porvenir som-
brío y preñado de Infortunios se 
presenta ante nuestros ojos. Con todo 
adoramos los insondables secretos de 
Dios y besamos la mano bondadosa 
que nos castiga, a fin de salvarnos 
de una miseria más grande y eter-
na. Pero millones de hombro» se 
han entregado a un desenfreno de 
costumbres lamentable y vacilan en 
la fe y en la esperanza en Dios. Ha 
surgido una nueva gentilidad y el 
diluvio encenagado de la inmorali-
dad, de una depravación sin nom-
bre, amenaza inundarlo todo." 
Confiado en la Providencia de 
Dios, la Congregación de San Juan 
comienza la construcción de una ca-
sa de ejercicios en Leutesdorf. centro 
de comercio y en el punto de con-
tacto de tres diócesis. "Partiendo de 
este punto se promoverá luego la 
obra de la interna misión de la sal-
vación de las almas por toda Ale-
mania. Un noble católico ha funda-
do una Imprenta propia para el 
apostolado de la prensa que ha ins-
talado y dirige con la ayuda de miem-
bros de la Congregación de San Juan. 
En su gran necesidad los católicos 
alemanes miembros de esta Congre-
gación, tienden los ojos a los cató-
licos extranjeros y muy en particu-
lar a los de España y América, para 
que, por amor de Dios, les ayuden 
en esta obra de regeneración espiri-
tual. No faltan en Alemania almas 
sacrificadas que están dispuestas a 
poner todas sus personas al servicio 
de esta obra salvadora, pero carecen 
de los medios materiales para llevar-
la a cabo. Una limosna, aunque pe-
queña, es de gran aprecio para ellos 
por razón del presente cambio. To-
do donativo por insignificante que 
parer.ca será recibido con agradeci-
miento. L a congregación de San 
Juan envía, como acuse de recibo 
por cualquier limosna un hermoso 
llbrlto a sus bienhechores, y por ello? 
aplica en Leuteedorf, una misa cada 
semana. 
Los donativos deben enviarse al 
Director Espiritual de la Congrega-
ción de San Jusrv Sr. I) . Juan Haw, 
Leeufesdorf, junto al Rhin, Alema-
nia. 
L a circular viene eficazmente re-
comendada por la autoridad episco-
pal de Tréveris, que augura en los 
ejercicios en retiro un medio extra-
ordinariamente importante para la 
renovación de la vida cristiana. 
capital argentina, Córdoba, Rosario 
y Montevideo, donde efectuará ope-
raciones. 
Posiblemente extenderá BU excur-
sión a Chile y Perú. 
COMENTARIOS S O B R E ORIENTA* 
( lONKS I B E R O A M E R I C A N I S T A S 
MADRID, Julio ¿ 5 . 
E l señor Antonio Grómez Izquier-
do, escribiendo en el periódico L a 
Opinión sobre el ideario iberoame-
rican, dice: "Toda la actuación de 
España en América viene impuesta 
por la necesidad de entendernos con 
nuestra quinta parte que allá está 
viviendo, y por el deseo de ellos de 
corresponderse con las otras cua-
tro. 
Para hacer labor Iberoamericana-
es preciso ponerse en contacto con 
el pueblo y enseñarle que ahí e s t á 
nuestro porvenir y al mismo tiem-
po poner los productos españoles en 
situación de competir con los ex-
tranjeros en aquellos mercados. 
clarín sobre la política exterior de 
América, todo el mundo escuchó. 
"Libre, independiente, sin la tra-
¡ ha de ninguna liga o asociación, tri-
bunal o conferencia. América podrá 
hablar y ser eída con atención". 
L L E G A D A DE DON JACINTO B E -
N'AVENTE A SANTANDER 
SANTANDER, julio 25. 
Ha sido tributado un caluroso re-
cibimiento a don Jacinto Benavente. 
eminente autor y comediógrafo que 
obtuvo el Premio "^obel de Litera-
tura de 1922. 
E l señor Benavente regresó a Es -
paña a bordo del trasatlántico " L a 
Navarre55, procedente de Méjico, 
de í jués de una ausencia de seis me-
ses, en cuyo transcurso visitó Sur 
América, Méjico, Cuba y los Estados 
Unidos. 
E l eminente comediógrafo dijo a 
los numerosos amigos que acudie-
ron a recibirlo que regresa profun-
damente satisfecho de la acogida 
que le dispensaron en América, aña-
diendo que los honores de que fué 
objeto los recordará con placer du-
rante toda su vida. 
Don Jacinto permanecerá en és-
ta una semana y luego irá a Madrid 
donde reanudará su trabajo, inte-
rrumpido hace cinco años. 
En el vapor, con el señor Bena-
vente estaba Eloy Andrés .Blanco, 
poeta venezolano que ganó el pre-
mio de 25,000 pesetas dado por la 
Asociación de la Prensa de Santan-
der en el reciente Congreso Hispa-
no-americano. 
Con Benavente l legó Lola Mem-
brives, cuya compañía arribó 
en el Cádiz. 
R E T I R A D A S L A S L I C E N C I A S A 
LOS SOLDADOS ESPAÑOLES D E 
MARRUECOS 
LONDRES, julio 25. 
Despacho de Madrl, recibidos por 
UN D E S P A C H O D E P R E N S A E S 
C U L P A B L E D E L A U L T I M A 
B A J A D E L M A R C O 
B E R L I N , Julio 26. 
En los círculos oficiales y finan-
l cleros inculpábase esta nocíie a un 
despacho fechado en Berlín por una 
I agencia informativa y publicado en 
Londres, diciendo que había habido 
"carreras" en el Reichsbanlc para 
retirar fondos, como responsable de 
la cotización altamente desfavorable 
del marco registrada hoy en New 
York. 
v Aunque las monedas extranjeras 
no figuraron hoy en lista, los ex-
pertos bolsistas aseguran que no 
hubo razón alguna para la enorme 
disparidad advertida entre el tipo 
dado por Berlín el martes y la coti-
zación de hoy en New York. 
Advirtióse que las "carreras", en 
el sentido que en este caso se le da 
a la palabra, carecen de valor dado 
el carácter y funciones de esa ins-
titución. 
la Agencia Reuter,.dicen que los pe-
riódicos de la capital española dan 
cuenta de haber sido suspendidas to 
das las licencias en el ejército espa-
ñol de Africa, habiendo sido llama-
dos a filas todos los que estaban en 
uso de ella. 
CONSAGRACION DE ÜN OBISPO 
C H I L E N O 
BURGOS, julio 25. 
Se ha celebrado la consagración 
del Obispo chileno Martín Rucker 
E n el transcurso de la reunión de 
la Comisión Permanente de Manda-
tos de la Liga de Naciones, celebra-
da hoy, ha surgido la siguiente cues-
tión de principios: 
"¿Está de acuerdo con el espíritu 
de desinterés, característico del sis-
tema de mandatos, que un estado 
mandatario pueda crear en virtud 
de su mandato en el territoro cuya 
administración le tné concedida, em-
presas gubernamentales o de un ca-
S A L E P A R A E U R O P A E L E M B A -
J A D O R F R A N C E S E N L O S 
E S T A D O S UNIDOS 
N E W Y O R K , Julio 2 5. 
M. Jules Jusserand, embajador 
francés en los Estados Unidos, salió 
hoy para Francia en compañía de su 
esposa con el objeto de pasar dos me 
ses de vacaciones en París. 
C O N T R A T O D E V E N T A D E UNA 
F A B R I C A L E P O L V O R A C U Y A 
A N U L A C I O N P I D E D A U G H E R T Y 
WASHINGTON, Julio 25. 
Denunciando delitos de concusión 
y fraude, el Procurador General, 
Daugherty, ha pedido hoy a los tri-
bunales que anulen el contrato de 
venta, bajo el cüal pasó hace dos 
racter industrial o comercial, cuyas [años dp man06 del gobierno federal 
utilidades sean devengadas al tesoro 
det estado mandatario?" 
Acordóse que esa cuestión sea de-
batida en una sesión del comité a 
la cual asistirán los representantes 
de estados mandatarios. 
E L M A Q U I A V E L I C O G E O R G E 
M A X W E L L A M E N A Z A CON 
T O M A R R E P R E S A L I A S 
NEW Y O R K , Julio 25. 
Calificando las actuaciones de 
Alian A. Ryan y del Procurador del 
Distrito, como dignas del "siglo de 
la obscuridad" George Maxwell, mú-
sico y publicista, que fué descarga-
a la Nashville Industrial Corpora-
tion la fábrica de pólvora de Oíd 
H,ickory, situada (en Jakcsonvillo, 
Tennessee. 
Solicitóse del tribunal que se nom-
bre un depositario para que asuma 
la administración y control de la 
propiedad, o la venda a beneficio del 
gobierno. 
A C C I D E N T E A V I A T O R I O 
H O N D U R A S 
E N 
TEC,U»IGALPA. Honduras. Julio 2 5 
E l aviador italiano Venditti que-
dó hoy gravemente herido al fallarle 
el motor de su aeroplano en pleno 
do hoy per el Juez Mclntyre de las vuelo entre esta ciudad y Comaya-
acusaciones que pesaban sobre él 
atribuyéndole cartas escritas con su 
"ponzoñosa pluma", amenazó con 
tomar represalias contra tales de-
safueros. 
L a actuación de la oficina del 
Procurador del Distrito por medio 
del Procurador Auxiliar Maloney— 
dijo—dando ayer a la publicidad un 
informe en el cual fueron mancha-
das gratuitamente las reputaciones 
de muchas clamas, dejando la mía 
mal parada ha sido una de las cosas 
más bastardas que he conocido 
ayer 
Sotomayor. Apadrinóleel Alcalde, en i p1ot fra£liado contra mí por alguien 
representación del pueblo, oficiando I que desea mi ruina", 
de consagrante el Cardenal Ben-
lloch. 
Alstieron el Secretario de la Em-
bajada chilena, representando al Em 
bajador y representantes de diver-
sas corporaciones y entidades. 
E n el Palacio del Arzobispado se 
celebró un banquete en honor del 
nuevo prelado. 
guela. Logró iniciar el descenso, 
pero a veinte metros del suelo per-
dió el control del aparato chocando 
contra la tierra. 
CONFISCACION D E L A S J O Y A S 
D E UN E S T I B A D O R M I L L O N A R I O 
NEW YORK, Julio 25, 
Los funcionarlos de aduanas han 
confiscado Joyas por valor de cien 
mil pesos que encontraron en el 
equipaje de Frank Auditorc. "estl-
En un informe procedente de Pa-I hador m'^onario" de Broklyn, que 
rís aquí publicado, niega Mrs. Ryan I llegó esta noctie a bordo del tras-
que haya habido jamás relacione? | ^ '¿nt l™ "Homeric" 
amorosas entre ella y Mr, Maxwell, 
"Es una mentira atroz. Un com-
COMO QUEMA E L SOL E N MA-
DRID 
MADRID, Julio 25. 
Durante el día de hoy se ha re-
gistrado en esta capital una tempe-
ratura máxima al sol de 44» cen-
tígrado». 
E L MINISTRO D E LA G U E R R A 
F R A N C E S A C O L O N I A 
D U E S S E L D O R F , Julio 25. 
E l Ministro de la Guerra francés, 
M. Maginot, irá mañana por la tar-
de a Colonia para pasar revista, con 
el General Sir Arthur Godley, Co-
raandanté de las fuerzas británicas 
que ocupan esa plaza, a varios con-
tingentes de tropas^inglesas que for-
marán una gran parada. 
M, Maginot pasó toda la tarde de 
hoy inspeccionando diversas unida-
des francesas en et Ruhr, 
Mañana por la mañana dará por 
terminada su visita oficial. 
Acúsasele de no haber declarado 
las Joyas. 
MOVIMIENTO MARITIMO 
New York, julio 25. 
Llegó el Auvernia. de Calbarlén. 
Valencia, julio 25. 
Salló el Jomar, para la Habana. 
Boston, ijulio 25. 
Llegó e! MoMntreal Maru, d« Matan-
zas. 
Mobila, julio 25. 
Salló el Knut Hamsun, para Antl-
11a, 
Hampfon Roads, julio 25, 
Salló el Mngolia, para Puerto Tara-
fa. 
Port Tampa. julio 25. 
Llegó el Cuba, de I.i Habana. 
Savannah. •julio 25, 
Llegó el S o n g e l ^ d « Nuevitas. 
P A G I N A C A T O R C E 
D I A R I O D E ^ M A R I N A J u l i o 2 6 de 1 9 2 3 ANO XCI 
El "Ciudadano" Cometió Anoche una de sus Famosas Ciudadanad^ 
Hoy en Polo Grounds el Francés Criqui y Johnny Dundee a las 9 
BATIO PALMAS E L EGÜILÜCISMO EN UNA 
DE SUS MAS ESTUPENDAS NOCHES DE ORO 
UNA F O R M I D A B L E O F E N S I V A D E L C I U D A D A N O Y M A R C E L I N O , , 
V c E C A M B I A R P E C O L O R A O C H O C A R T O N E S . E N E L P R 1 -
M E R P A R T I D O ( Ü n A N M A L L A G A R A Y Y A L T A M I R A , D E S P U E S 
D E I G U A L A R E N 2 4 . 
Noche deoro y de luz la de anoche 
•obre la cancha del Nuevo Frontón en 
que el eguilucismo echó a vuelo las 
campanas luego que don Emilio reali-
EÓ el úl t imo hit, lo que antes llamaban 
los antiguos una colocada. 
¡Qué juego, qué manen» de tejer f i-
ligranas sobre el fino gris del asfalto! 
Emilio Egulluz. el niño de Estre l la 6. 
vo lv ió por sus noches gloriosas reali-
rando una de Jas labores más emocio-
nantes que se han visto en todos los 
tiempos. Y a tiene la rótula en el más 
perfecto estado, el reuma huyó, trai-
cionero, de su noble cuerpo, de ese 
cuerpo at lét ico que tiene giros de pal-
mera, que se enarca, se agita, y pro-
duce con sus músculos de seda las m á s 
prodigiosas de las jugadas al lanzar 
sobre el frontis, a l retener en sus ces-
ta maravillosa, la blanca y diminuta 
señori ta de Pamplona. 
E R A M I E R C O L E S A Z U I i 
T a lo había dicho, lo había anuncia-
do con gran anticipación, que la no-
che de ayer serla una noche memora-
ble, que el Miércoles Azul se haría re-
cordar por muchos años como una fe-
cha luminosa en el firmamento de la 
pelota vasca. 
Y no me equivoqué. 
.*"E1 "Miércoles Azul" resultó en ex-
tremo estupendo, en un ambiente cor-
dial, de sana alegría, de puro sports-
manship, se desenvolvió el espectáculo 
emocionante, el evento de la pelota 
trasat lánt ica . Don Miguel Art ia mere-
ce un aplauso, y dos, y tres, todos los 
que se les quieran tributar, que él 
fué el confeccionador inteligente de esa 
gran jornada de magníf icas vibracio-
nes. Por algo es el padre de los inten-
dentes. Un público muy crecido en to-
NUEVO FRONTON 
J U E V E S 26 B E J U L I O 
A las 8 12 p. m . 
P R I M E R P A R T I D O A 25 T A N T O S 
Tabemilla y Lorenzo, blancos, 
contra 
Aguiar y Vega, aznles. 
A sacar blancos y azules del 9 12 
P R I M E R A Q U I N I E L A 
Martin; Gómez; Irlgoyen Menor; 
Cazaliz Mayor; Argentino; Marcelino 
S E G U N D O P A R T I D O A 30 T A N T O S 
Irlgoyen Menor y Martin, blancos, 
contra 
Cazaliz Mayor 7 Gómez, azules. 
A sacar blancos y azules del cuadro 10 
S E G U N D A Q U I N I E L A 
Blenner; Ansola; Goenaga; 
Juarlst i ; Altamira; Gnt iérrze . 
das las localidades. Los palcos for-
mando guirnaldas de be l l í s imas muja-
res que presintieron los triunfos del 
Ciudadano y quisieron contribuir con 
el mágico adorno de su belleza a real-
zar aladinescamente los encantos de la 
noche. Noche de Oro, noche eguilu-
cista. 
L I G A A M E R I C A N A 
P E R D I O E L C L E V E L A N D 
San Luis , julio 26. 
E l San Lui s empató la serie de cua-
tro juegos con el Cleveland al ganar el 
juego dü hoy, 3 a 2, en 11 Innings. 
Severeid dió un hme run en el 5o. 
Anotac ión: 
C. H . E . 
Cleveland. ., 000 011 000 00K- 2 7 0 
San Lu i s . . 000 011 000 01— 3 12 2 
Bater ías : Coveleskie y O'Nerill; Dan-
forth y Severeid. ' 
L O S PAGOS D E A Y E R 
P r i m e r P a r t i d o 
B L A N C O S $ 4 . 1 9 
M A L L A G A R A Y y A L T A M I R A . L l e v a -
ban 103 boletos. 
Los azules eran Juarist i y Ansola; 
se quedaron en 24 tantos y llevaban 
133 boletos que se hubieran pagado a 
|331. 
P r i m e r a Q u i n i e l a 
A R G E N T I N O $ 8 . 1 4 
Ttoa. Btos. Dvdo. 
MaMrcelino 1 230 ? 6 19 
I^igoyen Mayor. . . . 0 245 5 81 
A R G E N T I N O . m M ,. 6 175 8 14 
Eguiluz 4 4G3 3 07 
Martin 1 876 3 79 
Cazaliz Menor . ,H M 1 188 7 58 
S e g u n d o P a r t i d o 
A Z U L E S $ 3 . 6 7 
E G U I L U Z y M A R R C E L I N O . Llevaban 
240 boletos. 
Los blancos eran Irigoyen Mayor y 
Argentino; se quedaron en 28 tantos y 
llevaban 237 bolteos que se hubieran 
pagado a 53.72. 
S e g u n d a Q u i n i e l a 
L O R E N Z O $ 5 . , 4 6 
Ttos. Btos. Dvdo. 
Unzueta. . 0 226 $ 4 25 
L O R E N Z O . . 6 176 5 46 
Vega 0 102 9 43 
Cazaliz I I I 1 34 5 2 78 
Aguiar 2 133 7 23 
Tabernilla 2 150 6 41 
NTTEVE I G U A L A B A S H A S T A E L 15 
Irigoyen Mayor y Argentino formaron 
el matrimonio vestido de color blanco; 
Emilio Egulluz y Marcelino lucieron 
camisas azules, y los cuatro llevando 
largos pantalones y las c lás i cas ador-
mideras para deslizarse sin ruido sobre 
el asfalto y tener una mejor movilidad 
en los pies. 
E l ochavo moruno de don Miguel In-
dica, después de lanzado al espacio, que 
Irigoyen Mayor era el llamado a sa-
car. E l mayor de los catalanes saca y 
va y viene cancha arriba, cancha abajo, 
la esféride, hasta que el cata lán la en-
chula en el rincón de los s u e ñ o s . E g l -
luz acepta el reto y momentos después 
hace que la pequeña de Pamplona dé 
sobre el mismo rincón y quede aneste-
siada. De chula a chula, no va nada. 
Irigoyen remata y a renglón seguido 
realiza dos saques perforantes. 
¡Cómo estaba el catalán! 
Una falta de Argentino dá el 2 a los 
azules., Irigoyen enchula otra, pero saca 
corto y manda otra al colchón y van al 
4 los azules Otra chula del cata lán 
Que se aplasta al borde de la pared y 
una arenosa de Marcelino dá el 7 a los 
blancos, pero el Argentino pifia una de 
reborde que le manda Egulluz pegada 
a la pared y un saque violento del mis-
mo iudadano, dá la igualada a T. 
Continúan empatando en 8, 9, 10, 11, 
12, 13, 14 y 15, que con la igualada a 
1 da un gran total d© 8. 
BOS G R A N D E S T A N T O R R E A S 
B L A N C A S 
Después de Igualar a 15 Irigoyen y 
Argentino realizan una ofensiva de cin-
co cartones, y se ponen en 20. Pi f ia 
Argentino una, bola que le da en el 
fondo de la cesta y los azules van al 
16.Vuelven los blancos a arremeter y 
realizan la mudada de cuatro cartones 
más mientras los azules colocan un 
tanto más en su anotación por bola ba-
jo la franja, de Irigoyen. Aquí se' en-
contraban Irigoyen mayor y Argenti-
no con 24 tantos a su favor, y E g u l -
luz con Marcelino en 17. 
Fueron do^ buenas tantorreas blan-
cas las que pusieron al cartoning en 
al forma. E l dinero se daba dos a 
veinte, uno a veinte, a lo que quisieran, 
por los blancos, que eran los que daban 
tan tremendo handicap. As í fué el de-
rrumbe y el gritar de los gavilanes 
cuando el semaforista mostró el cama-
rón de un hermoso color azul entre 
sus manos ducales, manos prlnéipes-
cas, manos gelatinosas. " 
L A C I U D A D AÑADA B E L C I U D A D A N O 
T Dios lo hizo. Emilio Eguiluz cu-
brió de glorioso recuerdo una fecha de 
tristeza. Un año de desaparecido el 
excelso maestro de la crónica depor-
tiva se cumplía ayer. Víctor fué la 
sombra buena de Emilio, el creador de 
esa luz de popularidad que había de 
nimbarlo en las canchas habaneras y 
producir imperecederos reflejos en to-
das las canchas del mundo. 
Emilio Eguiluz cometió una "cluda-
danada", echándose al hombro la ces-
ta avanzó sin volver la vista atrás , sa-
cando, rematando y colocando como si 
no hubiera otra cosa que hacer en 
aquellos momentos históricos, en que 
nada ni nadie se podía oponer a sus 
designios, en que apareció ante las 
multitudes entusiasmadas, igual, tan 
soberbio en su triunfo, tan grande, tan 
inmarcesible, como el Emilio Eguiluz 
a quien la gracia y el ingenio Incom-
parable del gran Víctor le plugo l la -
marle, en noche feliz, " E l Ciudadano". 
Una tantorrea de ocho cartones fué 
el resultado de esfuerzo tan gigantes-
co e incomparable, acompañado, es ver-
dad, de Marcelino, el fiero león de 
la retaguardia, el guardador del sagra-
do ta l i smán de los cuadros graves. F u é 
la igualada a 24, después a 25. Coloca 
dos más Eguiluz en el rincón de los 
sueños, y una pifia que comete Irigo-
yen con una bola violenta del Ciuda-
dano, da el cartón 28 a los azules. L o -
gran realizar tres tantos más los blan-
cos, pero coloca Marcelino, y luego 
Eguiluz, y el partido resulta un Inmen-
so triunfo de Emil io . 
GANO E L D E T R O I T 
Chicago, Julio 25. 
E l Detroit barrió por completo ga-
nando la serie de tres Juegos con el 
Chicago hy, veri f icándose un railly a l 
bat en el sexto Inning que expulsó del 
box a Ovengros, gannado el Juego seis 
a res. 
Anotación: 
C. H . E . 
Detroit . . v . 000 204 000— 6 11 2 
Chicago 100 200 000— 3 8 0 
Bater ías : Dauss y Bassler; Ovengros, 
Thurston y Schalk. 
V O L V I E R O N A G A N A B L O S Y A N -
K E S S 
Flladelfia, julio 25. 
E l New York ha ganado dos conse-
cuitvos al Flladelfia hoy, cuando un 
fuerte final dió a los Tankees una vic-
toria de 5 a 4. 
Anotación: 
N E W Y O R K 
V . C. H. O. A. E . 
Wdtt, cf. •• m i¿ m m 5 1 3 4 0 0 
Dugan, 3b. , „ . . . : . 4 0 1 0 4 0 
Ruth, If 2 1 0 2 0 0 
Plpp, I b . , 4 1 1 8 0 0 
Smith, rf 2 1 0 0 0 0 
Me Nally, ss 0 0 0 0 0 0 
Ward, 2b 4 1 1 2 3 1 
Scott, ss 3 0 1 2 1 1 
Meusel, rf 1 0 1 0 0 0 
Haines, rf 0 0 0 0 0 0 
Schang, c. . . . . . . . 4 0 1 8 0 0 
Shawkey, p. . . . 4 0 0 1 2 1 
P A B L I T O F E R N A N D E Z E S T A 
P I T C H E A N D O H O R R O R E S E N 
L O S C U B A N S T A R S D E 
U Ñ A R E S 
Totales „ . ,. 33 5 9 27 10 8 
F I L A B E L P I A 
V . C. H . O. A. E . 
Matthews, cf. 
Riconda, 3b.. 
Walker, x. . . 
Hauser, Ib . .1 
Welch, r f . „• 
Perkins, c. . . 
Miller, if. . 
Galloway, s s . 
Dykes, 2b. . 
Hasty, p. . . . 






L I G A N A C I O N A L 
N U E V A D E R R O T A D E L CÍCNCINNATI 
Cincinnati, julio 25. 
E l Brooklyn l levó al Cincinnati al [ 
empate con Pittsburgh para el segundo j 
lugar, ganando el primero de la serie | 
al team local hoy por 6 a 3. 
Luque, que había ganada siete jue-
gos consecutivos, pitcheó invencible-
mente hasta el sépt imo inning, en que j 
tres hits y un pase permitieron a los \ 
visitantes empalar la anotac ión. 
E n el octavo Brooklyn le dió al cu- j 
baño cuaro hits, incluso un triple por i 
De Berry, que con la excéntrica bola 
de Caveney les dió cuatro carreras y 
una fácil victoria. 
AAnotac ión: 
B R O O K L Y N 
V, C, H. O. A. E . I 
Neis, Ct 5 0 2 8 0 6\ 
Johnston, 2b. . . . 5 1 1 1 3 0 ' 
T . Grlffith, r f . . . . 4 1 1 1 0 0 | 
Fournier, I b . . . . 4 2 2 8 2 0 | 
Bailey, If 4 1 1 3 0 0 
De Berry, c. . .. . . 4 0 1 2 0 0 
High, 3b 2 0 1 3 1 0 
French, ss 1 0 0 1 0 2 ¡ 
B . Grlffith, x . . . . 1 0 1 0 0 Ot 
Berg, ss 1 0 0 0 2 0 j 
Vanee, p 3 1 0 0 3 OÍ 
¿QUIEN SERA ESTE AÑO LA SUPREMAfS 
DE LOS BATAZOS CÜADRANGULARES? 
L a c o r o n a que l u c i ó " B a b e R u t h " e n 1 9 2 1 y H o r n s b y , t n 
s e r á d i s c u t i d a este a ñ o entre e l o u t - f ¡ e i d e r de los* " Y i ^ 
Totales 3 4 6 10 27 11 2 
x Bateó por French en el 7o. 
C I N C I N N A T I 
V . C. H. O. A. E . 
Burns, rf 4 0 . 0 0 0 1 
Daubert, Ib 4 0 1 13 0 0 
Bohne„ 3b 3 0 0 1 1 0 
Roush, cf 4 0 0 1 0 0 
Duncan, If 4 1 1 1 1 0 
Fonseca, 2b 4 0 0 3 3 0 
Hargrave, c. . . . . 4 1 *2 4 1 0 
Mann, z 0 0 0 0 0 0 
Caveney, ss 3 1 1 4 8 1 
Luque. p 2 0 2 0 5 0 
Bressler, zz 1 0 0 0 0 0 
Después de empatar en 24, Mallaga-
ray y Altamira ganaron a Juarist i y 
Anzola el partido virginal. 
G U I L L E R M O P I . 
Totales 8* 9 27 15 1 
x Bateó por Riconda en el 
Anotación por entradas 
New York . . . 000 000 041— 5 
f l ladelf ia. . . 020 001 100— 4 
S U M A R I O 
Tvro base hits: Scott; Meusel. 
Three base hit; Ward . 
Sacrifices: Riconda 2; Dykes. 
Double plays: Galloway (sin asisten-
cia); "Ward a Plpp. 
QQuedados en bases: New York 8; 
Flladelfia 9. 
Bases por bolas: por Shawkey 8; pr 
Hasty 6. 
nchados: por Shawkey 5; por Hasty 4 
Hits: a Hasty 6 en 7 1|2 Innings; a 
Heimach 3 en 1 2-3 Innings. 
Hit byp Itcher: por Hasty (Dugan). 
Wild pitches: Shawkey 2; Hasty . 
Pitcher derrotado: Heimach. 
Umplres: Nallin y Moriarty. 
Tiempo: 2.14. 
L O S CINCO P R I M E R O S B A -
T E A D O R E S E N L A S G R A N -
D E S L I G A S 
( I N C L U Y E N D O L O S J U E G O S D E 
A Y E R ) 
L I G A N A C I O N A L 
^ . V. C . H. Ave. 
E s t a es la vera efigie del pitcher 
plnareño que responde al nombre de 
Pabllto Fernández, un muchacho que 
en el Campeonato Semiprofesional de 
Verano, dió el mejor de los resultados 
en el box del club Habanlsta. Ahora 
se encuentra excursionando con los . 
Cuban Stars de Abel Linares por los ' 
Estados Unidos. Hace días les propi- i 
nó los nueve ceros a los temibles Mo- i 
narchas, dejándolos en muy escasos 
hits. Pabllto Fernández ha de ocupar | 
un lugar entre los lanzadores del pró-
ximo campeonato profesional que con 
tanto celo e interés se encuentra pre-
parando en el Norte nuestro buen ami-
go Abel Linares . 
Totales 32 3 7 27 19 2 
x Corrió por Hargrave en el 9o. 
zz Bateó por Luque en el 9o. 
Anotación por entradas 
Brooklyn . . . 000 000 240— 6 
Cincinnati. . . 002 000 001— 3 
S U M A R I O 
Two base hits: Luque. 
Three base hits: Hargrave; De Be-
r r y . 
Sacrifices: Caveney; Luque; French. 
Double play's: Luque a Caveney a 
Daubert; Hargrave a Caveney; Cave-
ney a Daubert. 
Quedados en bases; Brooklyn 5; Cin- ' 
cinnati 0. 
Bases por bolas: po.1 Luque 2; por 
Vanee 1. 
Ponchados: por Luque 4; por Van-
ce 2. 
Hit by pitcherr: por Luque (High); 
por Vanee (Bohne). 
Umpires: Moran; W.^stervelt y Hart. 
Tiempo: 1.39.. A 
P A B L O S A N T O S Y S A M M Y 
T O L O N , E N D E S A C U E R D O 
A C E R C A D E F I R P O Y 
R E N A U L T 
Hornsby, S L 64 248 54 99 390 
Wheat, B r . . 71 273 54 104 381 
Barnhart; P .. 58 146 34 55 377 
Traynor, P . . 88 346 61 130 376 
Young, N . Y . 90 345 74 124 359 
L I G A A M E R I C A N A 
3. V. C. H. Ave. 
Hellmann, D . 82 300 69 121 403 
Ruth, N . Y . . 89 304 88 114 375 
Speaker, C l . . 91 354 70 129 365 
Jamleson, C l . 93 882 77 130 361 
Sewell, Cl. . . 94 327 56 117 358 
R E C O R D S D E L A S L I G A S N A C I O N A L Y A M E R I C A N A 
R E S U L T A D O D E L O S J U E G O S D E A Y E R 
L I G A N A C I O N A L 
Broklyn 6; Cincinnati 3. 
pittsburgh 5; Boston 2; primer juego. 
Pltsburgh 10; Boston 3; segundo juego 
L I G A A M E R I C A N A 
New York 5; Flladelfia 4. 
Detroit 6; Chicago 3. 
San Lus 3; Cleveland 3 (11 innings) 
Washlngton-Boston ( l luvia) . 
E S T A D O E N Q U E S E E N C U E N T R A N L O S C L U B S 
17 11 59 
6 8 60 
7 11 47 
5 4 6 44 
6 6 7 43 
i x 10 5 42 




4 10 x 32 876 
31 35 85 43 43 45 62 65 28 44 44 44 46 47 50 53 
J U E G O S I N D I C A D O S P A R A H O Y 
L I G A N A C I O N A l f 
Brooklyn en Clndnnat l . 
New York en Chicago. 
Flladelfia en San L u i s . 
Boston en Pittsburgh, 
L I G A A M E R I C A N A 
New York en Flladelfia. 
Washington en Boston. 
S T O N E H A M S I G U E D E S E N -
T E N D I E N D O S E D E L L I O E N 
Q U E S E V E E N V U E L T O C O N 
E L C A S O D E L A Q U I E B R A 
F U L L E R 
N E W Y O R K , Ju l io 25. 
Charles A . Stoneham, principal 
propietario del New Y o r k Giants se 
e n t e r ó hoy, en la v is ta de la causa 
seguida por quiebra contra E . M. 
F u l l e r y Co. que es cierto que ha 
anticipado a dicha f i rma la s u m a de 
$147,000 s in g a r a n t í a alguna, des-
mintiendo las declaraciones de que 
su f i rma tenga arreglos secretos con 
F u l l e r . No obstante, a d m i t i ó que 
han sido destruidas "toneladas de 
records" al ser cerrada su oficina. 
E l magnate basebolero p a r e c í a es-
t a r verdaderamente abrumado por el 
prolongado interrogatorio de que 
f u é objeto sobre los misteriosos 
$147.000, no pudlendo repr imir a l -
gunas expresiones verbales de inco-
modo en varios « « o m e n t o s , para re-
gocijo de A r n o l u Rothste in , j u g a -
dor, que estaba sentado en un r i n -
c ó n a l lado de s u guardia de corps, 
r i é n d o s e con toda el a lma del des-
asosiego de su antiguo corredor. 
Rothste in p r e s t a r á d e c l a r a c i ó n 
test i f ical el viernes sobre las veces 
que se le achaca haber jugado con 
F u l l e r en las c a r r e r a s de caballos, 
e n cuya d i v e r s i ó n se dice que in-
v i r t i ó efentos de miles de dol lars . 
E S T O O B S T R U C C I O N A R A L A P E L E A 
R E N A U L T Y F I E R R O . — H O Y H A B R A 
L A P R I M E R A E N T R E V I S T A P A R A 
D I S C U T I R C O N D I C I O N E S . 
Habana, 25 de julio de 1923, 
Sres. Santos y A r t i g a s . — A t e n c i ó n 
del señor Pablo Santos.—Habana. 
Muy señores míos : 
Como he leído la carta de ustedes | 
publicada hoy en todos los periódicos ] 
retando a l champlon heavy welght de j 
Cuba, Antol ín Fierro, a quien repre- i 
sentó en sus negocios, para un match 
con Jack Renault, champlon del Cana- i 
dá, me apresuro a contestarle, para j 
aclarar por este medio público, que es ; 
muy de mi agrado, ciertos detalles y • 
condiciones, bajo las cuales podría yo , 
acceder a que se llevara a cabo esa 
pelea en Cuba. 
Usted recordará que para la pelea 
Flrpo-Flerro, yo le di a usted la fa-
cultad da fijar condiciones pero tratán-
dose de Jack Renault, es diferente. i 
Bien sabe usted, señor Santos, ' que i 
el campeón del Canadá es uno de los i 
pugilistas más temibles de los tlem-
poi presentes, al extremo que Ftrpo, 
Wllls , Glbbons y el mismo Dempsey 
no han querido aceptar el reto de Re- i 
nault, seguros de que comprometerían 
su carrera al enfrentarse con el cam-
peón canadiense. 
No obstante todo esto, Fierro e s tá 
dispuesto a 'enfrentarse con el señor 
Jack Renault, pero desde el momento 
que va a arriesgar su carrera y le va 
a dar el chance a Renault de aceptar 
una pelea que Flrpo ha pospuesto, es 
justo que sea en condiciones equitati-
vas. Fierro tten^ peleas ofrecidas en 
New Orleans, con peleadores que sé 
han de ser fáci les para él, y otra en 
México contra Sam Langford, por la 
faja de aquella Repúbl ica . Por lo tan-
to, la primera condición serla unai. fe-
cha exacta y cercana. 
' L a s otras dos condiciones, es la de-
slgpaclón del referee por nosotros y 
la e lección del lugar donde habrá de 
celebrarse la pelea. 
SI usted está conforme en aceptar 
ésto como principio, podemos vernos 
mañana, jueves, a las tres, en el lugar 
que usted indique para hablar de la 
parte monetaria. 
Y termino hciendo constar, para sa-
t isfacción de los fanát icos , que Fierro 
no ha de poner obstáculo alguno siem-
pre que usted haga proposiciones equi-
tativas. 
Su affmo. y atto. amigo, 
Sammy T O L O N . " 
E L P I T T S B U R G H GANO U N D O B L E 
J U E G O 
Pittsburgh, julio 25. 
E l Pittsburgh empató hoy con el 
Cincinnati para el segundo lugar al de-
rrotar al Bostoneen los dos juegos, 5 a 
2 y 10 a 3. 
Anotación: 
.Primer juego 
C. H . E . 
Boston 000 002 000— 2 8 1 
Pittsburgh . . 000 OO'O 41x— 5 10 0 
Bater ías : Miller, Benton, Oeschger, 
Cooney y O'Neill; Adams y Schmidt. 
Segundo juego 
C. H. . E . 
Boston 002 0000 010— 3 9 1 
Pittsburgh. . . 640 000 OOx—10 16 1 
Bater ías- Fi l l ínglm, Me Ñamara y 
GiGbson; Morrlaon y Gooch. 
L A P E E A C R I Q U I - D U N D E E 
E N P O L O G R O U N D S 
y el j a r d i n e r o c e n t r a l de los 
t ados . 
Este año parece que el cetro de los 
home-runs, apesar de ser menor en nú-
mero que otros años, va a resultar más 
discutido. E l record de Babe Ruth, 
consistente en 59 batazos cuadrangula-
res en 1921 parece que permanecerá 
por largo rato en los libros qu¿ anotan 
todas estas grandes curiosidades del 
base ball profesional. 
Cy. AVllliams, el jardinero central del 
Flladelfia de la L iga Nacional (los 
"Phillles", como dicen los americanos), 
que había sacado esta temporada una 
gran ventaja al "Bebito" de los "Yan-
kecs", ha sido alcanzado por éste ,al 
llegar al v igés imo tercero home-run de 
la temporada. Un sólo batazo presiden-
cial separaba a Williams de Ruth, pero 
en el juego del martes, contra, el F l l a -
delfia, el New York InVcló un rally 
en el octavo inning con el que hizo cin-
co carreras, y ganó el juego con la 
anotación final de 9 x 2. De ese rally 
participó Babe Ruth, empujando su ba-
tazo número 23. 
Al comenzar el mes de gran signifi-
cación para los americanos, (julio), el 
vetecano outfielder del Flladelfia Na-
cional, Cy Williams tenía la ventaja en 
su favor de,21 por 14, pero como des-
de entonces a la fecha, 25 días justos 
y cabales, el B^blto ha logrado poner 
nueve veces la pelota del tamaño de 
un garbanzo, y Williams solamente dos; 
ambos se encuentran empatados a 23. 
Otra de las ventajas de "Bebe Ron" 
(como le declan aquí los fanát icos al 
Rey de los home-runs), es que actual-
mente está figurando entre los cl<íco 
primeros bateadores de su Liga , des-
pués de Hellma'n, el rlght-fleld del "De-
troit", que es el que ocupa el primer lu-
gar, sacando 22 puntos de ventaja en 
el porcentaje. E l año pasado terminó 
bateando 315, Babe Ruth. 
Will iams terminó la temporada pasa-
da con 308, y en esta, hasta el día 19 
de julio, su batting individual era el 
siguiente: 
J V . C. H . H R . S B Ave. 
68 272 25 91 83 5 335 
E n fin, que todos los poquitos vie-
nen a demostrar que el out-flelder de 
los "Yankees" es un bateador mucho 
más consistente que el de los "Phi-
llles". Y esto nos hace pensar que sea 
él quien reconquiste la corona que cl 
año pasado le quitó Hornsby, la se-
gunda base de los cardenales del St. 
Louis. 
Y ahora para completar, vamos a dar 
el record completo de los batazos dado? 
por Babe Ruth en esta temporada: 
No. Pecha H . B . Pitcher 
1 Abril 18 2 Ehmke, (Boston) 
2 Abril 24 0 Russel (Wash.) ) 
3 Mayo 12 0 Pillette, (Detroit) 
4 Mayo 15 1 Colllns (Detroit). 
5 Mayo 17 0 Bayne, (St. Louls ) 
6 Mayo 18 1 Wlght (St. Louls ) 
7 Mayo 19 1 Pruett, (St. Louis ) 
8 Mayo 22 1 Cvengros, (Chic.) 
9 .Mayo 26 2 Hasty, (Flladelfia) 
10 Mayo 30 0 Johnson, (Wash.) 
11, Mayo 30 2 Mogridge, (Wash./) 
12 Junio 8 1 Cvengros, (Chic.) 
13 Junio 12 2 Uhle, (Cleveland), 
14 Junio 17 0 Dauss, (Detroit) 
15 Julio 2 2 Zachary, (Wash). 
10 Julio 3 0 Mogridge, (Wash.) 
17 Julio 7 0 Van Gllder. (St. L . ) 
18 Julio 7 0 Van Gllder, (St. L . ) 
19 Julio 7 0 Davls (St. Louls) 
20 Julio 12 0 Lyons .(Chicago) 
21 Julio 14 0 Metevier, (Clavel.) 
22 * Julio 18 0 Holloway, (Det.) 
23 Julio 24 2 Rommel (F i la ) . 
P R O D U J E R O N 41 C A R R E R A S 
Estos 23 batazos de Babe Ruth pro-
T h i l l i e s " . A m b o s e s t á n 
dujeron en total. 41 carreras . , 
kecs. Nueve de ellas hecha. t / L 
jington" y otras tantas al 1 
¡6 al Philadelphla; al Chicago 
Itrolt, 5 a cada uno; 4 ni p ," y \ 
!al Boston. ^ e l a n d , , 
E l team que más ha sido 
por el bate de Ruth ha B l d * 8 ^ 
Louls, pues a éste le ha bateJL 81 
docena de sus batazos Al -tv ^ 
5; al Detroit, 4; al Chicago 
iladelfla y al Cleveland 2 v ' 41 Iv 
i ton. & Bĉ  
R U T H S U P R I O UN "SLtTto» 
E n el mes de Junio Babe w 
frió un "slump", pues en todo ^ 
sólo logró batear tres home-ruT ^ 
cuales dió en el borne de 8U c¡2 J 
este mes él ha recuperado su for " 
bitual dando nueve en los 24 di"11111" 
han pasado de julio. 18 ^ 
Ruth ha bateado sus 23 batazo. . , 
pitchers. A tres de ellos peg6 d 
Modridge, de los "Senadores", a Cven-
gros, de los "White Sox" y a Vanjll-
der, de los Browns. A este último lan-
zador le dió los dos en un mismo jue-
go, uno en el tercer ining y el otro en 
el octavo. 
PBTEB. 
Expl icación: E n el anterior estado de 
los batazos de Georges Ruth, se debw 
leer las casillas en este orden: Núme-
ro del home run, fecha en que di6; 
hombres que había en base y el nom-
bre del pitcher que actuaba 
P. 
E s preciso, antes de la entrevista, 
que usted modifique su criterio acer-
ca de que Renault es m á s fáci l con-
trario que Flrpo. Esto faci l i tará mu-
cho la negociación. 
MftS S T O R T S EN 
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N U E V A Y O R K , julio 25. 
Eugene Criquí. campeón francés de 
peso pluma, y Johnny Dundee, retador 
Italo-americano, estaban hoy listos y 
dispuestos para su match por el cam-
peonato mañana por la noche, en los 
Polo Grounds. 
Ambos boxeadores estaban bajo el 
l ímite de las 126 libras, hoy. 
Los expertos del boxeo esperan que 
mañana sé verif icará una de las más 
Interesantes batallas pugilísticívs de la 
temporada, en la cual ya han tenido 
efecto media^ docena de contiendas por 
el campeonato. 
Entre los expertos, Dundee ha sido 
hasta cierto punto el favorito; pero 
el francés, que demostró su velocidad 
y facultad para el punch a l dar el 
knock-out a Johnny Kllbane, tiene mu-
chos ardientes partidarios. 
Ambos son hábiles en el ring y bue-
nos boxeadores. Criquí es un año más 
joven, tiene alguna ventaja por su es-
tatura y alcance y golpea más duro; 
pero los partidarios de Dundee creen 
que su resistencia y actividad contra-
pesará estas ventajas. 
L a venta anticipada de entradas lle-
gó hoy a $100,000, según' los promo-
tores, quienes anunciaron que espera-
ban que excediese de $150'000 en la no-
che de mañana . Sé han hecho arreglos 
para acomodar 65,000 espectadores. 
L a s declaraciones de confianza en su 
triunfo de ambos boxeadores, antes de 
la pelea, son las siguientes: 
Dice Criquí: "Yo creo que ganaré en 
diez rounds. Dundee puede mantenerse 
ese tiempo, pero yo seguramente lle-
garé a alcanzarle por más que baga 
para no ponerse a mi alcance. T o vi 
a Dundee pelear con Bernstein y creo 
que g a n ó . Y'o ganaré por un knock-
out. Nunca me he sentido mejor ni 
m á s fuerte. Estoy todavía mejor que 
cuando peleé conra Kllbane, porque 
he tenido m á s tiempo para acostum-
brarme al clima y a las condiciones 
de aquí . Una cosa quiero que entien-
dan los americanos, y es esta: yo no 
voy a llevarme "l t ítulo a mi país ni 
a quedarme al l í . Volveré a América 
para hacerle frente a los mejores hom-
bres que tengan ustedes. Me gusta 
pelear y quiero pelear. Estoy dispues-
to a pelear tantas veces como se pre-
sente un buen adversarlo". 
Dundée: "Yo derrotaré a Criquí. Nin-
gún hombre de mi peso puede ganar-
me. Yo he estado peleando con pesos 
ligeros y welterweight y nunca he po-
dido conseguir que Benny Leonard re-
dujese su peso para pelear conmigo. 
¿Por qué he de temer a Criquí? E l en-
trenamiento a l aire Ubre me ha fa-
ARAMIS DEL PINO CONFIA EN SU DERECHA 
PARA VENCER E L PROXIMO SABADO 
E n e l R i n g de la A r e n a C o l ó n se C e l e b r a r á l a P e l e a R e v a n c h a mas 
D i s c u t i d a y P e d i d a entre b o x e a d o r e s c u b a n o s . — L o s precios, po-
p u l a r e s : g r a d a s a u n peso y p r e f e r e n c i a s a peso y medio. 
E n la tarde de ayer vimoe h a c e r . haber noqueado a varios contrarios 
training en la A r e n a C o l ó n , a l boxer entre ellos a Coullimber, que ni 
Car los F r a g a , l lamado por los f a n á 
ticos, "el c a m p e ó n sin corona". 
Encantados quedamos con el l im-
sa lá , n i Ponce. n i Lalo ni otroA 
xers de m á s peso lo&raron n o q u e y 
uis»>»ui,c»uya ii cuc iua uuu i m u - Sin embargo Coull imer solo ^ 
pió trabajo del muchacho tan dis- {i F r a g a el corto espacio de " is 
cutido entre el elemento p u g i l í s - 1 de das rounds y el mismo A ^ 
tico. Todas las conversaciones de i c a v ó v í c t i m a de los que llan]5.nre. 
estos díafl son sobre las probab.l i- lucky punch en el prlmer0ioe que 
dades de F r a g a ante el vencedor de ' ramente creemos que el goip ^ 
Antonio V a l d é s , al extremo que B u d ! F r a g a dirigido a del Pino, 
Dempsey, dec ía ayer. Donde quiera | p r e n d i ó . m]r 
que voy me dicen F i g h t F r a g a , y E n los preMminares de es* a. 
yo s i me pagan estoy dispuesto. : ma noche) s u b i r á n al ring ^ 
Otros hablan sobre la derecha de; j ay y Qxamendi. a pelear 8 rou 
Aramls , que puede, de encontrarse ¡ ya que la ú n i c a vez qu* 
con la c a r a de F r a g a , acabar con to-; traron a seiS( la pelea Q — -
- -DOUP1'' 
luedó tablas; 
das las esperanzas de los que quie-
ren ver perder al americanito 
F r a g a , se preparaba cautelosa-
mente para su pelea revancha con 
A r a m i s del Pino, que t e n d r á lugar 
el s á b a d o en la A r e n a Co lón . A r a -
E n el segundo Julio Car estando 
payaso del boxeo, que Galle 
otro d í a practicartdo con 61 }5paji(, 
g ü i t o F e r n á n d e z , peleador i y 
muv valeroso, tuvieron sus r 
, sus menos y se retaron para i 
rms. d e s p u é s de ser vencido por K . O . I con gUantes p e q u e ñ o s , cosa que aP Z SlJ±lS r0Und iPOr "0 ^ v e r r ó n Castro y G u t i é r r e z 8 
ha descansado un solo momento de i t\*nuLT\oa v oue el sábado dfc,üde 
prepararse para vengarse, y a que 
esa derrota, la « n i c a de su v.da, ^C^T¡S1 del r ing, con e! 
e m p a ñ a su record. U n a vez conse- r n u e en esa pe"ea cobrarán, coj 
Suido su ideal, o sea la revancha, ^ ^ H / L b ^ o hecho em 
de su parte e s t á lo d e m á s , que de- que d* , ^1° 
m o s t r a r á en e l r ing. * no p o d í a n hacer al po-
Todos los partidarios de A P a m l s n , ^ 
c o n f í a n en é s t e , ya que s e g ú n ello-: P111^, I Ten sus tres P8 
con un s ó l o derechazo, la pelen será . fe.» de\ ¡e ellas con Mc 




de é l . Pero nosotros' que sabenu^s ' ^ ^ a n i e ^ , r e % " ; t eniPo, de» 
que A r a m i s tiene un gran punch, ^ p ° v e r n - í f ^ ^ o i s ha « f l 
t a m b i é n sabemos que F r a g a , no se ; t ró 8" cal.,b;e" ^ ¿n V e * Yo 
queda a t r á s , como lo demuestra el cerca. de f1616 mef!:;ri"anos 
practicando con amencanus 
Gimnas io para pelear aquí ae ^ vorecido maravillosamente. .«Cunea es-
tuve mejor ni ful m á s rápido ni m á s 
fuerte y lo que es m á s importante, mis 
manos es tán en muy buenas condicio-
nes. Durante largo tiempo me rtl6 mu-
cho que hacer la mano deTecha, pero 
vr lili lio. o ¿is f ^ - o rlil 
y adquir ir carte l . Su contrario g 
el valiente K l d Costa, que en » 
ca pelea en Cuba, g u s t ó muci 
su valor temerario. o' 
Los precios s e r á n a base ^ 
ahora está tan buena como antes. Yo Peso ^ s gradas, peso j . j^g de 
no diré lo que voy a hacerle a Criquí preferencias y tres lafi 
ni el round en que Jo venceré, pero si r ing. jog • T*' 
puedo asegurar qu6 lo derrotaré. Nun-
ca he sentido mayor confianza. Espe-
ro que «1 pelee bien". 
E l s á b a d o publicaremos i9, 
cords y medidas de los prora» 
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P A G ^ A Q U I N C E 
firpo y Dempsey Pelearán en el Mes de Septiémhre en New York 
pittsburghy Cincinnüti se EncuentranEmpatadosenelSegun 
r n í n EN TERCER L U G A R PELOTEABAN tres juntas de gran 
FENOMENAS EN E L H A B A N A importancia hoy 
MADRID, SE DIO CITA ESTA TARDE 
TODO E L FANATISMO SPORTIVO 
, oBtAMBULO SALIO BASTANTE NEURASTENICO. EL SEGUN-
^ irf» sF PARECIO BASTANTE AL PRIMERO. EL TERCERO, 
nilF PELOTEARON CON ESPLENDOR U MAGA JOSE-
PFNA Y ASUNCION, PILAR Y LOL1NA, RESULTO 
AIRADO, VIOLENTO, ANARQUICO 
PORTENTOSA DEJADA DE LOLINA 
. m , r t , , n«n6 .1 H . b a n « -
jugar en 
figúrense 
a tercera tanda la» fe 
ustedes cómo «e-
flgurando en 
de las tandas del programa 
esos que hacen sudar 
no 
" " T ^ o de 
un P «i catarro tan pronto como 
I qUltan Estaba lleno hasta los tope». 
'* ''"".ierre 11*"° entusiasta. lleno 
^"Ir ico va Que la lu« de la qulme-
* Ilumina lo» ooratone» fanático» 
r* ' ^ a p a r a r á nunca. A pe»ar d« lo» 
r0 ** de lo» »obr«»alto» y de la» 
f ! i ' ^ f 1ÍU«J'«»,is' culminan en 
i r i d i a irreparable de lo» chaleco». 
vernos Por 1* P«lot» ^ P»"1 la p*10-
T oon la pelota no» pasa alffo má» 
,a . - u , eso de "yo no puedo oomer 
arnaoate": no» pa»a que »ln la 
i u no podemo» comer ni trahajar 
A rmlr SI el honorable poeta, el 
ín.t í i doctor Zayas, decretara la Beca 
i IB pelota, no» quedaríamos parado» 
ZECO X e»co» completamente. T 
Iñdartamo» por ahí haciendo ruarl»-
„0, hablando solo» en alta voi. evo-
nrtn los Ilustres termínale» de Ca-
ballo M*ripo»», Marinero, Elefante, 
camarón y etc., etc. X así andaríamos; I 
L o que muy mall tampnt». Conque, | 
Pintear, y mientras dura, vldíu y I 
Julíura. T cuando se acabe este grrl-
ttrío. ovaciones, »onora«, esta 
¿emVn(<ia entusiasta, a callar. T to j 
guio to «egruío para Mazorra Honsse. i 
LOS P A R T I D O S 
• Tocó la mOslca; tocamos nosotros 
está, pálido, callado, atemorizado, asom-
brado . 
¡Igualan a 181 
¡Igualan a 241 , 
¡Igualan a 25! 
¡Igualan a 26! 
I^a serenidad, torna. I,olln*. mágica 
y majestuosa, se Impone. Hace «1 27, 
el 28 y el 29. T » l 30 lo abrillanta con 
los primores de una dejada que hilo 
llorar 1»1^ maestro Beloqui. 
¡Bravo! ¡Gritaron do» mil •or»»l 
Violento, airado, anárquico. ¡ Bellí-
simo I 
Iva» do» X X de JCnearna y miea, fue-
ron la» que triunfaron en la» dos qui-
niela». Encarna en la primera; en la 
segunda ICli»a. 
No podemo» v lr l r »ln pelota! pero 
oon la baraúnda que se armd en A fe -
nomenal, eallmo» hablando en e»pe-
ranto. 
DON F E R N A N D O . 
HABANA-MADRID 
J U E V E S 26 D B JVLIO 
A la» 2 y 30 p. m. 
E n l a S e c r e t a r í a de G o h e r n » -
c l ó n »e rruno, a la» cuatro de 
esta tarde, en BU local , l a C o -
m i s i ó n Nacional de Boxeo, l a 
qne h a de conocer y rceo l rer 
asuntos de gran importanc ia . 
Se h a citado en forma de qne 
no falte ninguno de sus m i e m -
bro». 
A las cinco de la tarde, en 
el local social del A d u a n a , se 
r e ú n e la L i g » N a c i o n a l de A m a -
t e u r » para t ra tar de los inc i -
dentes del domingo ú l t i m o en 
V í b o r a P a r k , provocados por a l -
gunos p layer» del c lub Iva S a -
lle j del F o r t u n a . Y por la no-
che se r e ú n e la D i r e c t l r a de l a 
U n i ó n A t l é t i c a de. A m a t e u r s pa-
r a t ra tar el mismo caso de los 
dos players del L a Sa l l e y del 
p layer del F o r t u n a , Comparece-
r á n , citados por l a U n i ó n A t l é -
t ica, los nmpiree s e ñ o r e s A l f r e -
do C a b r e r a y Alfonso G u i l l ó , 
a s í como el anotador oficial se-
ñ o r Manuel Mart ines , que ac-
tuaron en ese match del pasa-
do domingo en los grounds de 
V í b o r a P a r k . 
EXPLICACIONES SON TRIUNFOS Y 
E L PROXIMO VIAJE DE LOS CARIBES 
Mr. Kendrigan e$ nna buena adquis i c ión del U n i v e r s i d a d . — A l g ú n 
día contenderán los ases del Circuito Amateur con Cornell o 
Pr inceton.—El porvenir promete ser esplendoroso. 
Al escribir días pasados respecto a[ sin contar con lo que aprendan, los 
la manifiesta »uperloridad de lo» Car i - L ^ c h a c h o » del D r . Inclán con Kendrl-
he» »obre los demás club» que Integran pan y jR8 relacione» de amistad que por 
lo» demáá» clubs que Integran el Cam-¡ js,, conducto en el Norte entablen; la 
el Campeonato Nacional de Amateurs, I lriayor disciplina y cohesión que ad-
manifes té mi opinldn d» que los atle-] q u j ^ , , yi sobre todo, lo que significa 
tan universitario» no necesitaban de | m í r a presencia, un nuevo y sólido 
lo» »ervlcl08 de un manager para ven-J raso ^e adelanto" para convertir la Unl-
cer a »u» mediocres contrario», pues ; v ^ i d a d Nacional, la única qbe hay en 
podían permitirse el lujo d* meter el >j territorio de la República, en algo 
delicado pie y aprovechar lo meno» P0-¡ digno de la riqueza de la misma, just l -
»lble sus oportunidades y todavía a la fjca designación, pues, aunque no 
postre resultar victoriosos.' podemos convertirnos de U noche a la 
No »é »1 debido al hecho de haberme maftana en lnstituclone» como Tale que. 
expresado mal o a que el «rdlente Sol ^ Ur)rR hlf,toria, cuenta con 
de lo» trópico» lo ha vuelto ultra sen 
DEMPSEY Y FIRPO PELEA-
MES DE SEPTIEMBRE 
slble, tenffo entendido que el seftor Ken-
drljan, coach del team de baseball de 
la Universidad, se ha sentido lastimado, 
creyéndose tildado de Inútil. Sin embar-
co, muy lejo» de ofenderlo ha »ldo mi 
Intención. 
Bn primer término no t é r r o el rusto 
d« conocer ál refererldo »eftor y por 
lo tanto malamente puedo hablar de la 
utilidad que »u preeencla ha de traerle 
PAW liW NITFVA VñPV FW 171 Ia l0B c*rlb9S LoB htLn t«nioo » 
A / i l l E T l n U C Y A I U I \ i \ E i l l L L M e n contratarlo supongo qne habrán 
procedido a ello, tomando en conside-
ración su» conocimientos deport ivo» y 
no al hecho solament» de ser america-
no, pues eata nacionalidad por sí sola 
no capacita a nadie para el espinoso 
cargo de managrer, lo mismo que el ha-
ber «Ido un boxeador o pelotero estre-
lla no obsta para que pueda ser en la 
práctica un pés imo referee o umplre. 
E l D r . Inclán, alma mater da los C a -
ribes, es demasiado conocedor de los 
deportes e-n g-eneral para no haber In-
vertido los escasos recursos con que 
F R T M E R P A R T I D O A ih T A N T O S 
Angrelina y Victoria, blancos, 
costra 
Jul ia y Carmen, ainles . 
A sacar blanco» y asnle» del omadro 10 dos, pero ahora no puedo dar má» de-
talles. To había esperado que todo» 
N U E V A T 0 5 K . julio 28. 
Jack Dempsey y Dul» Ansel Flrpo 
han quedado comprometido» para un 
match probablemente en eeptlembre, 
en un »itlo dentro o cerca de Nueva 
Tork. 
E l promotor Tex Rlokard annncifl 
hoy, a una hora avansada, que el con-
trato »e había firmado por Flrpo y 
ICearn», pefo declaró que la fecha y el 
lugar todavía no »e habían determi-
nado. 
"Puede usted decir que el match 
está firmado y sellado, dijo Rlckard, 
y que »e celebrará en los Estados-Unl-
P R I M E R A Q U I N I E L A 
palmas; tocú a quien tocó el saque Cliarlotj Carmen; Encarna: 
y fueron al saque las niñas bonitas 1 Victoria; JnUaj Anflrollna. 
que debían pelotear el preámbulo de ( 
ñ tantos. Blancas, Charlot y Julia 
Aril»». Lollta y Carmen. No salió tan 
launlflcamente peloteado como los 
que se pelotearon en el preámbulo de 
¿ÍM anteriores. I>as cuatro raquetas 
desdeñosas; las cuatro raquetlstas neu-
raaténicas. Nada más que tan tan tan. 
El tantarantán final lo dió Carmen, 
que fué la única que estuvo medianl-
11» para ganar el par*Ido y dejar en 
IT a la» dos blancas. 
Nada: tan tan tan. E r a n las tres. 
El sepundo se pureoió bastante en 
un tan tan tan neurasténico y cruel! 
peloteado en primer lus'ar. I.o pelotea-
tm malltamene, con giiasancíbirl» la» | 
btencns Angelina y r, loria, contra las | 
«ules Elisa y Matilde. A pesar de es-
ta contra, Ins Mancas lo ganaron sin 
grande» contra-riedades. 
Ua empate bonito en 1 . 
T repetición de los fuegos de arti-
ficio en seis. 
y'Luego, Ancrelina y Gloria, muy bien, ; 
sobre todo la (ilnria, y por delante. 
Muy bien Matilde; mas E l i s a no esta-
ba en si, pues Matilde tuvo que arriar 
la bandera y quedarse en los 21 de ¡ 
San Mateo. Nada de conmociones. L a 
mayor parte de la parroquia durmió | 
la siesta profunda. Otros hacían mú-
Eica rnnoando. 
T no más. 
E L P E N O M E N A I i 
Hablan regresado las fenómenos de 
su holgar del martes, y venían con 
ansia de armar el disloque desconcer-
tante de todos los corazones, los ce-
rebros y los chalecos de verano. De 
blanco, Josefina y Asunc ión . De azul, 
Pilar y loUna Su peloteo fué extenso, 
rudo, intrincado, a veces feroz; sus 
racha» violentas, airadas, anárquicas . 
Sus empates fueron grandes terremo-
to»; reñíales las jugadaá; dislocantes 
!»• rachas; todo, todo grande, inmen-
intangible; fieras y valientes las 
delanteras, tenaces y pegadoras las 
w?uera». Peloteando as í pusieron de 
j»1' 1̂ público en la salida y de pie 
tuvieron en constante frenesí , has-
,4 Que la bella Reina, cerraba el tan-
'0 30 con una dejada que fué portento 
« eentileza y demencia de las gentes 
«nitlca». Expl iquémonos: 
L«s blanca» en 13 por 8; las azule» 
^ Pasan a empatar en 13. Gran ao-
f««alto en las apretadas masas. Pa-
,*a las azules a 18; las blanca» están 
inconmovibles en los 13. L a s masas 
^ b l a n el color del papel. L a s blan-
M ^'"lucionan. T el caos caótico 
•"Parece de nuevo. ¡ Igua les a 22! 
pasa? 
'L»» raquetas sumban; las raquefls-
S E G U N D O P A R T I D O A 80 T A N T O S 
Lol l ta y Encarna, blancos, 
contra 
Charlot y Bllaa, asnles. 
A vacar blancs y azule» del cuadro 11 ' ción de que él había celebrado otra 
conferencia con Charles Stoneham, pre-
lo» arreglo» se completasen hoy; pe-
ro todavía hay que precisar ciertos 
puntos. To espero poder f i jar la fe-
cha y el lugar dentro de unos dos 
d í a s . " 
L a creencia que Rlckard se había 
fijado en lo» Polo Grounds como sitio 
probable, se robusteció por la afirma-
la» espléndida» donaclone» de lo» que 
en sus aula» se prepararon para la» lu-
cha» de la vida para poder darle a los 
estudiantes la» facllldade» extraordina-
ria» que ese centro de saber reúne, pue-
,1e por lo menos, nuestra Universidad, 
mejor dicho, debe contar con Iguales 
recurso» que modest ís imo» Colegios 
americano» que, con "meno» de 200 
alumno» ln»critos. sin embargo nunca 
en víspera» de una recata se han en-
contrado sin canoa por falta de medios. 
T T B V B H T O S A K Z BXBTPATIA 
Los esVierao» de los Dres. Inclán y 
Masvldal por una parte y la de coach» 
: como Grant y Kendrig*.n por otra, sin 
i ponerme a examinar la capacidad de 
i estos últ imos, por ser labor esta que 
no me Incumbe, siempre tendrán mis 
mayores simpatía», pues por algo cursé 
una carrera aunque estuviese m á s tiem-
po bajo los laureles de su patio central 
que de las vigas y hermosas telaraftas 
.que adornan lo» techos de sus aulas, cuenta el peculio universitario en lo / , , w * i _ „ « nr cftmo yo deben sentir todos los que mejor qu» pueda proporcionar el dl-1. * * i 
¡ hayan salido adornado» con el t í tulo 
n " ^ ' j - * " •** . . . de Doctor en Leyes, Ciencia, Medicina, E l hocho de que la» huestes estudian- _ , . Farmacia, etc. tiles sean la clase del Campeonato de 
Amateur» no es obstáculo para que MIs-
ter Kendrigan resulte sumamente útil , 
pues aparte de que la mayor parte de 
lo» Caribes son diamantes en bruto, 
susceptibles de mayor pulimento, el 
conch, que dice tener buenas relacione* 
en su patria, es posible que ponga a 
los universitarios en contacto con ele-
mento muy valioso colegial americano. 
C U E R D A 
filnííneníal 
W . . . P A R A F O R D 
D O B L E D U R A C I O N 
M A S C A R O Q U E L O N A 
CAMAS/ 
CUERDA ROJA 
I 12.00 2.50 
* 4 $ 1-6.50 2.80 
DISTRIBUIDORES 
Mootalvo & Eppinger 
T T W 
REAPARECE EL "HABANA 
BLUE SOX" ASOCIACION AMERICANA C. H . 13. 
Milwaukee 6 10 4 
Loulsvil le 10 11 1 
Bater ía s ; Ljndsay y Shinault; Dean 
y Meyer. 
/ S E G U N D A Q U I N I E L A 
OlorU; Matilde; Asunción; 
Marlchu; Josefina; L o lina. 
T E R C E R P A R T I D O A »0 T A N T O S 
Gloria y Marichn, blancos, 
contra 
Josefina y Lolina, á s a l e s . 
A sacar blancos del 10 y RZUIOH del 13 
L O S PAOOS S S A T E » 
$ 3 . 7 0 P r i m e r P a r t i d o A Z U L E S 
L O L I T A y C A R M E N . Llevaban 37 bo 
letos. 
Lqs blancos eran Charlot y .Tulla; se ¡ campeón, según se calculaba, le corres 
entablando relaciones que, afirmadas en 
el terreno de baseball, unan cada día iocasi6n Pretendía únicamenfe explicar 
, más • lo» dos nueblos I en Parte la derrota de Pablito Palmero 
1 * " " ° ' l a manos del Teniente C ó r d o b a - a estos 
dos lanzadores se les conoce como los 
Señor Cronista de Sport del D I A R I O 
D E L A M A R I N A . 
Le agradeceré publique en las págl-
E n la presente crónica no he Inten- . . . J ; ^ : ^ - _i ..i 
* ^ . , i, . ¡, \ ñas de sport que usted dirige el s i -
tado ni intento darle una sat i s facc ión j ^ . ^ ^ reto-
s i seftor Kendrigan por haberse sentido i E1 plub Habana giue Sox, que rea-
disgustado—esto me han dicho, sin que | parece completamente reorganizado en 
me conste—por lo que en días pasados i ja arena basebolera, reta por este me-
oscribí respecto a la gran superioridad j ^ j , , a todas las novenas de esta ca-
de los Caribe» sobre sus contrarios del | pital que juegan como semi-juveniles. 
Campeonato Nacional de Amateurs y! Principalmente hacemos extenso es-
de la necesidad de un manager para j te reto a los clubs Orange, Cuba Bis-
conducirlos al triunfo, pues en dicha cult. Los Nueve Torpederos, Pro-Ha-
bana Mundial. Estrel las de Lagunas y i 
a todos' los demás que se encuentren i St . Paul 9 
ofendidos. ! Toledo 3 
C. H . E . 
Minneapolis 6 8 0 
Columbas. . 3 5 1 
Bater ías : Tlpple. Morrlsette y Me-
yer, Grabowski; Sanderrs y Hartley. 
i C. H . E . 
También se hacían algunas conjetura» 
sobre las fechas posibles, con la pro-
babilidad de que la pelea se verifique 
entre el 5 y el 22 de septiembre. E n 
cualquiera de estos día» incidentalmen-
te los Polo Grounds podrán utilizarse 
para el boxeo. 
L o que Rlckard ha garantizado a 
uno y otro puirillsla, no se ha divul-
gado, pero cuando Flrpo volv ió a los 
Estados Unidos en marzo pasado, pa-
ra una serle de match» bajo los auspi-
cios del promotor, el primero de los 
cuales fué con B i l l Brennan, decíase 
que al argentino se le habían prome-
tido 1100,000 en la eventualidad de 
que ganase la pelea con Dempsey. Ai 
BXCTTRSIOIT A t U X I L A X D I A 
quedaron en 17 tantos y llevaban 37 
boletos que se hubieran pagado a $3.70. 
P r i m e r a Q u i n i e l a 
E N C A R N A $ 2 . 7 1 
Carmen 2 
Charlot - . . 1 
Angelina 1 
E N C A R N A 6 
Julia 1 
ponderían probablemente $500,000. 
Firpo salió hoy a una hora avanza-
da para cumplir cierto» compromisos 
en el Oeste. Ha firmado para presen-
tarse en exhibiciones o matchs sin de-
cisiones en ("írand Rapid», Michigan, 
Ttosl S to» . Dvdc *1 27 <le julio; Omaha, Nebra»ca, el 
3 de agosto; St . Loul». el 6 de agosto, 
• Indlanapolls el S de agosto. E s t a úl-
tima fecha se fijó hoy. Stu-entrena-















$ 2 . 7 4 S e g u n d o P a r t i d o B L A N C O S 
A N G E L I N A y G L O R I A . Llevaban 117 
boleto». 
T,os azule» eran E l i sa y Matilde; se 
quedaron en 21 tantos y llevaban 81 bo-
leos que se hubieran pagado a JB.90. 
B l v l e m e » de esta semana la forml-
Dougla» Falrbanks del diamante criollo 
debido a la frecuencia con que sus í a c -
dable novena qu» ocupa el lugar de j pi^, . , , se iluminan bajo el poder m á -
honor en el circuito del D r . Martínez j g.|co de una sonrlí,a y aunque soy el 
Ibor piensa Invadir el Sur de los E s t a - prlrnero en reconocer la utilidad de Ken-
dos Unidos, aprovechando el hecho de I drIfran en otroí, aspectos y la signifi-
ro tenor Juegos señalados para el sá-1 cacj6n que tiene para el Universidad 
bado o el domingo. No tropezaráán se- L , , adquisidCn, sljfo convencido de la 
guramente con el equipo de Harvard o 1 certeza de que «¡^ribí aquel día. y 
Tale sino con teams de m á s modestas m¿ extrafia que el que lleva en sus 
instituciones de enseñanza situadas en venas ei sentido práctico de los anglo-
lo» Es tado , de Florida. Alabama, Ar-1 sajone(. M ofenda porque sin hacer ro-
kansas y Loulslana. pues no tan fác i l -
mente conceden la «l*rrnatlTa las dos 
TTniv«rsldadeg qne con Princeton for-
man el "Big Tbreo" del mundo coíesrial 
yankee a contrarios que, sin historia, 
tienen todo que ganar y nada que per-
der entablando con olios combate. 
No desespero sin embargo de poder 
contemplar algún día a futuras genera-
ciones de Caribes iniciando un batting 
rally contra una orgullosa novena, di-
gamos de Cornell o Pennsylvanla, en 
Que hasta lo» partidario» lomlsf;is, At lé-
tloo» y vedadlsta» »• » lenten universi-
tarios. 
mentarlo alguno respecto a sus mér i tos 
como coach—por desconocerlos y ser 
impertinente hacerlo en todo caso—ce-
lebre las cualidades baseboleras de los 
muchachos que tiene a su mando. 
B A L T A T O R , 
Los retos diríjanse a Enrique Porto, 
-Armonía E , Cerro. 
Nuestro Une up es el siguientes. 
P . Martínez, .Ib. 
E . Porto, 2b. 
O. Rodríguez, I b . ss. 
J . Vidal, ss . 
F . Hernández, cf. 
R . Noy, If, 
Pazos," rf . mi, 
Lionel Bayona, c. 
José González, c. I b . 
Pedro Armenteros. p. 
Mario Paradela, p. 
F . Tres, p. 
P . Canales, p. 
Bater ías : Markle y González; Malo-
ne, Shankkün y Anderson. 
C. H . E . 
Kansas City 11 16 4 
Indianapolis 10 14 1 
Bater ías : Caldwell, WilWnson y 
Pkiff; Petty, Dawson, Fitzsimmons, 
Bono, Cavet y Kruegcr. 
El DIARIO DE L A MARINA 
lo encuentra nsted ec cual-
quier población de la Repú-
blica 
MAS S P O R T S EN 
Lft PAGINA 16 
S e g u n d a Q u i n i e l a 
ELISA $ 6 . 1 8 
Vtos. « t o * . Urdo. 
Matilde » 77 | I «1 
E L I S A « 70 « 1 8 
Pilar 1 4« » 40 
Gloria 4 «4 « 7 1 
Asunción 8 1»8 » >1 
Lol l ta 0 87 7 59 
^ - - so ia pelota silba; las peine-, 
puedan; los peinados se desmoro 
•uriren; l  l t  il 
r « ; l 
•as blusi 
? "neas de 
» Diusas se pegan, denunciando 
^ cuatro cuerpos estatua-
í»»ü. vaMaB 8* ^ « e a r r a n ; las gar-
^ ^ ^ ^ ahogan lo» grito»; el público 
T e r c e r P a r t i d o 
A Z U L E S $ 5 . 5 2 
P I L A R y L O L I N A . Llevaban 40 bole-
to» . 
Los blanco» oran JoseWn* y Asnn-
oión; se quedaron en 2« tantos y lleva-
ban 8S boletos qu» se hubieran pagado 
a $2.81. 
POR LOS HIPODROMOS AMERICANOS 
S I P O S X O X O DK E M P I B J I CZTT 
^ Caballo, Jookey 




Mo Ate*. . 
P a r k e . . ,« 
L a n g . . . 
Matthews. 








l . i 
S.5 






H A W T H O K H 1 
Jockey S l r l A t n a t 
Wal l s . . . . . 
Mo Dermott, 
Zander. . . . 
Me Dermott, 
Petzoldt. . 
F r o n k . . . m 
S . l 
7.8 
8.1 
S . l 
7.3 
6.1 
t . l 
1.1 
1.1 
HIPODROMO DZk MAPI i l . H E I O H T r 






Lanset . . . 
Klnnery , 
Dean. . M 
















Sport de Verano 
H O R M A "PE P' 
T IPO "chic" de Rntia blanca con silla empeine de Tony Brown (Rusia Carmelita) con pe-
queña perforación y pespunte sencillo rojo, "suela provenxal" pespunteado en rojo, lacón 
cóncavo. 
¡ N A D A C O M O T H O M P S O N ! 
Así dicen los qne usan el calzado T H O M P S O N después de haber exporimentado 
otros. Siempre uniforme en su calidad de primera, siempre superando con sus esti-
los distinguidos y siempre cómodo con sus elegantes hormas. Qné más pnede pedirse 
de un buen calzado. Para obtener comodidad, calidad y estilo, nada como THOMPSON. 
K A R X A O A . 
L A M O D A 
^Ganoura o 6o. San Ralael n Oallano 
I H O M P S O N S i a N I F I O A C A L I D A D 
THOMPSON B R O S . S H O E ( 9 roa snoSMAXBKJ V i 
B R O C K T O N 
MA«a. 
E L M E J O R S U R T I D O 
H E B A T I S T A S D E H1I.O 
L O T I E N E N HJS EXi 
U N I O N 
C L U B 








C U E L L O S 
A R R O W 
U n est i lo y u n t a m a ñ o p a r a 
us t ed en c a d a o c a s i ó n qv* 
e x i j a v i s t i r á l a m o d a . 
C L U I T T . P I A B O S T A C O . ^ I M C , F.hrlc.nw. Tf^, K. M J L 
S C H I C H T R R A ? »LLBil. U a l c . i D 1 •( r i b « 1 4 .re • Mr» Cik» 
PAGINA D I E C I S E I S 
D I A R I O D E L A M A R I N A ínlio 26 de 1923 ANO x a 
L o s f e s t e j o s p o r S a n t i a g o A p ó s t o l , a y e r 
(Viene de la primera) 
E l banaaete. «eryido a la ^ T ^ j |a. Prensa y todos los elementos 
,aurde .n r e s a l é e s p l é n d i d ^ Asistie- o f i c i e , 
ron más de cien comensales y fue 
servido por el Hotel París. 
Habló Martí, enviado especial, y 
6u vibrante y patriótico discurso fué 
muv aplaudido. 
¿uego hizo uso de la palabra Arls-
tleueta aue se captó las simpatías 
generales pronunciando un discurso 
^ E ^ f " ¿ clamorosos al oir lo. aires regiona-
eaÍTesca ftgura del doctor Rlvero y | les de "Unha Noite" * de la Albo-
io grandiosa labor que viene rea- rada. 
r z a S o I r r í p o n i é n d o s e a Su Juren- E 6 U Boche c e l a r a ,a d.rect.va 
I una cena gallega a la que c o n c u r r í 
Rindió luego un tributo de r e s p e - r á n el CUerpo facultativo de la casa 
,o^„0rrtn nara Don Nicolás R i - i de galud y otros invitados. 
E n la inauguración del pazo ga-
l'ego han estado representadas de-
L a concurrencia, numerosa y se-
lecta, fué espléndidamente obsequia-
da, compartiendo las alegrías, y el 
fervor patriótico de los elementos 
gallegoe que celebraron así doble-
mente la festividad nacional de 
Santiago. ' A 
L a Banda Municipal tocó prlmo-
>n0na selecciones, dándose vivas 
tuoso recuerdo p
Vero, v sus frases, emocionadas y 
vibrantes fueron nnénime y larga-
legaciones de toda la República y 
machas altas personuliddaes, así co-
mo el querido Director del D I A R I O . 
Alvarez, corresponsal. 
Serán oficíales — 
del Jefe rebelde Abd-el-Krim han ha- | 
blado con algunos moro» pertene-
cientes a las fuerzas Indígenas al ¡ 
servicio de España. j 
Dijeron los guardias de Abd-el-1 
Krim que éste, ha prohibido a sus 
partidarios que hagan fuego contra i 
las fuerzas españolas. 
Les dijeron también que el Jefe j 
I rebelde posée una jarka muy niu-
| merosa y debidamente uniformada y 
| pertrechada. 
L A F E R I A D E M T E S T R A S D E 
SANTANDER 
SANTANDER, julio 25. 
Hoy se inauguró con toda solem-
nidad la Feria de Muestras. 
Al acto inaugural asistieron las 
autoridades y otras numerosas per-
sonalidades. 
E n la Feria hay numerosas insta-
laciones, muchas de las cuales lla-
man poderosamente la atención. 
TRATARON DEL 
SANEAMIENTO 
DE LA HABANA 
(Viene de la primera) 
mente aplaudidas. V0KIA 
E l Alcalde de Bañe, que habló 
luego mostróse muy complacido por 
el S i to de las fiestas, así como por 
la cada día mayor compenetración 
entre cubanos y españoles y * 8 * ™ 6 l TRINIDAD, Julio 25. 
encarga lo haga constar al DLARlü. i DIARIo.—Habana 
A la hora en que telegrafío, los 
hermosos -salones de la Colonia se 
hallan invadidos por los mejores ele-
mentos de nuestra sociedad, pudien-
do calcularse que bailan unas ^ s -
clentaa parejas. ^ , ^ n 
Martí y su Esposa fueron objeto 
de grandes atenciones por parte de 
esta sociedad. 
Se sirvió un lunch para más de 
de su propia fuerza y la efectividad 
de sus derechos comunes en la vida 
j política del país. 
Por estas razones, solicitó de la 
Cámara que ofreciera la oportunidad 
al obrero cubano de educarse, votan-
do leyes que le estimulase—como 
las del retiro—a interesarse por su 
bienestar y por bienestar de la "Pa-
tria. 
mil personas. _ 
Mañana regresará el señor Arzo-
bispo. P U E Y O , 
Corresponsal. 
BAÑES. Julio 25. 
DIARIO—Habana. 
Trasmito cordial y efusiva saluta-
ción de la colonia Española y auto-
ridades al DIARIO. 
Hubo un banquete espléndido y 
discursos elocuentísimos de Aristi-
gueta, Alcalde Municipal limo, señor 
Arzobispo y el presidente de la colo-
nia en bellos períodos tuvo grandes 
elogios al doctor Rivero y un res-
pectuoso tributo a don Nicolás, 
E l auditorio se puso en pié, dán-
doles yo fervientes gracias en medio 
de ovaciones, aclamándose al doctor 
Rivero, al DIARIO, y al hermoso 
pueblo de Bañes, florón de Oriente. 
Realizado el soberbio acto de con-
fraternidad hispano-cubana, el presi-
dente de. la colonia española ha te-
nido elogios para las asociaciones 
de Dependientes. Centro Asturiano 
y Centro Gallego, cuya senda cultu-
ral y benéfica proponese seguir. L a 
obra incomparable de Bañes merece 
públicas alabanzas. 
Carlos ^tARTI. 
E L SANATORIO D E L C E N T R O GA-
L L E G O E N GTJANTANAMO. 
Y L A S F I E S T A S D E L APOSTOL. 
Guanabacoa 25 Julio. 
L a inauguración del Sanatorio de 
la Lt/gación del Centro Gallego cons-
tituyó en el. día de hoy un acto ihihi^fva del Casino Español 
A las ocho de la mañana de hoy 
se celebró en la parroquia de esta 
ciudad, una misa en honor de San 
Diego Apóstol, Patrono de este pue-
blo oficiando* el padre Alvaro ante 
numerosa y BfWdta concurrencia. 
Terminados los oficios, se trasladó; 
la Concurrencia a la Colonia E s p a -
ñola, donde se congregaron las au-| 
toridades tíí clero y representacio-l 
nes oficiales. HiHcieron uso de la 
palabra, el Cónsul de España, el Pre 
sidente del Casino Ec-pañol. repre-; 
sentantes de la banca y el clero y ál 
que suscribe. Continúan las fiestas. 
. . . . E l Corresponsal. . . . 
CONSTRUCCION D E E S C U E L A S 
EN LA r K O V I X C I A D E LUGO 
LUGO, Julio 25. 
E n muchos pueblos de la provin-
cia se están construyendo escuelas 
de instrucción primaria, por cuenta 
del Estado unas, de los Ayunta-
mientos otras y de particulares al-
gunas. 
Esta construcción de escuelas ha 
cele-
llantísimo al que concurrieron to 
das ]as autoridades y elementos ofi-
ciales y lo mas distinguido de esta 
sociedad. 
. E l primer número del programa: 
la. misa de campaña, en la que, ofi-
ció el culto padre Francisco Romero, 
fu éoída revereutementn por todas 
las familias concurrentes al acto, la 
directim de la delegación y numero-
sos asociados. 
Daspués fué bendecido el edificio 
E N SANCTI SPTPTTUS 
SANCTI SPIRITUS, Julio 25. 
DIARIO.—Habana. 
Desde ayer comenzaron a 
brarse las fiestas santiagueras Ano-
che se efectuó ún magnifico baile 
en la histórica sociedad " E l Progre-
eo" que preside el doctor Padre 
Mencía. Prestigioso elemento de la 
sociedad de Camajuaní. concurrie-
ron luciendo vistosos disfráses de 
capricho, y trayendo una orquesta 
de aquel pueblo. 
Lo más selecto de la sociedad es-
pirituana asistió al baile. 
Hoy amaneció la ciudad ofrecien-
do un aspecto muy animado. E n los 
parques las orquesbas '^cutaron va-
riadas piezas. Al paseo ds esta tarde 
concurrirán artísticas carrozas y va-
rias comparsas. Esta noche se cele-
brará un gran baile da disfraz en la 
Colonia Española que preside el se-
ñor Valentín Menéndez. 
Todas las vidrieras de la casa de 
comercio- están engalanadas. 
E l Corresponsal. 
SUNTUOSA JORNADA SOCIAL 
CONSTITUYEN L A S F I E S T A S D E 
SANTIAGO, E N BOLONDRON. 
BOLONDRON, julio 25. 
DIARIO. —Habana. 
E l día de Santiago Apóstol, patrón 
de España, lia constituido aquí, per; 
una 
so-
Había quedado en el uso de la pa-
labra el señor Herrera Sotolongo 
cuando se acordó el martes un re-
ceso de veinticuatro horas para 
continuar el debate sobre el retiro 
ferroviario; y antes de que el repre-
sentante habanero reanudara su In-
forme, el señor Gil pidió de nuevo 
a la Cámara que aprobase el dlcta-
llevado el júbilo a gran número de j men de la Comisión de Justicia y 
localidades de la provincia. | Códigos; lo cual se hizo como al prln-
BOLSA D E MADRID . clpio decimos. 
MADRID, Julio 25. Y a en el uso de la palabra el se-
Debido a la festividad de SantIa- |ñor Herrera Sotolongo dijo que los 
go , 'Patrón de España, no hubo co-¡ problemas de-orden general como 
tizaciones en la Bolsa. i el que se ha planteado, deben ser 
LOS EXCURSIONISTAS H A B A N E - • discutidos con serenidad y sin dejar-
KOS E N SANTIAGO ¡se influir por el ruido que haga la 
GRANDIOSO R E C I B I M I E N T O . - R E 1 claque Interna del Parlamento, ni 
( IUVIOX EN E L A Y U N T A M I E N -
TO. - COLIM AC ION D E UNA L A -
PIDA EN LA CASA DONDE NACIO 
E L MAKSTRO CHAÑE 
SANTLiGO DE COMPOSTELA, ju-
lio 25. • • 
Llegaron los excursionistas cuba-
nos. . 
E l recibimiento que se les hizo 
fué grandioso y superó a cuanto se 
pudiera imaginar. 
Las autoridades y el pueblo en 
masa acudieron a darles la bienve-
nida. 
Más tarde se celebró una brillan-
tísima recepción en el Ayuntlamien-
social y los distintos pabellones que 
forman la cosa de salud. 
Octo seguido se izaron las bande-
ras de Cuba y España y la regional 
gallega, tocándose los himnos 
ambas nacionalidades. 
E n este acto hizo uso de la pala-
bra el talentoso doctor Regino E . 
Eotti, pronunciando un hermoso dis 
curso alusivo a ias enseña naciona-
yerdadera y ¡¿untuosa jornada 
cial 
L a Misa so-u'mne celebrada eu el 
salón de la sociedad vióse muy con-i 
currida p";r el selecto mundo cocial, j 
tributándose cálidos- elogios a la.tlo-l 
cuantH y patrióu'ca oración, sagradai 
del padre carmelitano de Matanzas.j 
E l Banquete c-n «1-salón del Casi-
no, celebrado estas tarde fué esplén-
dido, S'-íuiándose en derredor de 
hermosa y floiids mesa cu forma de 
por las protestas, ni por los aplau 
sos de aquellas que entiendan o no 
la labor que se realiza dentro del 
Parlamento. 
Agrega que no está en la Cámara 
para ser Instrumento de Intereses 
particulares, ni de la pública opi-
nión, sino a actuar de acuerdo con 
su conciencia de legislador y su de-
ber de ciudadano. 
Cree q«e el Congreso sigue un 
camino equivocado en lo qüe a la le-
gislación obrera se refiere y en lo 
que al seguro respecta; y estima que 
el Parlamento cubano debe legislar 
sobre esa materia, con arreglo a un 
to, en honor de los excursionistas. | plan; bien adoptando un sistema de 
Después hubo un lunch exquisito, j socialismo radical o moderado, pero 
Por la tarde, se dirigieron los ex-1 ajugtando siempre su norma a los 
cursionistas, acompañados por las | principios impuestos dentro de los! 
autoridades y por el pueblo, al lügar ¡ términos en que se aplican. Señala! 
en que se levanta la casa donde na-¡ dos legislaciones divorciadas entre1 
ció el maestro Chañé. Er.i una de las sí: el seguro de ancianidad y el se-
fachadas del edificio fué colocada i guro de retiro, que no pueden sepa-
una lápida conmemorativa. • rarse en su opinión del seguro de 
Varios oradores hicieron uso de, accidentes, 
la palabra, enaltecierdo al Ilustre E l Parlamento Cubano—agrega— 
maestro y elogiando la obra musical I comete un error al obligar , a las 
que realizó. | Compañías que son de servicio para 
Todos los oradores fueron muy • el público, a que se conviertan en 
aplaudidos. | Compañías de servicios públicos, ín-
NOTICIAS CONTRADICTORIAS D E terviniendo directamente como si 
M E L I L L A PREOCUPAN HONDA- fuera un Administrador celoso en 
M E N T E A L A OPINION 
MADRID, Julio 2 5. 
Se está recibiendo noticias total-
mente contradictorias de Melilla. 
Esto hace que la opinión se des-
oriente y se encuentre enormemente 
preocupada. 
* M A S S P O R T S ^ 
LIGA D E SUR 
C. H. E . 
Blrmln^ham 4 11 I 
Chattanooga S 12 8 
Bater ías : Wells . Moore y Robertson; 
Roo y Marrow. 
C H. S. 
Atlanta « 1 4 i 
Nashvllie 5 8 0 
Bater ías : Dumont y Miller; Me Qul-
llan y Blffert . 
los fondos que ellas destinan, acu-
mulados por los obreros, al pago de 
retiro de los mismos. 
Los servicios públicos solo son 
patrimonio exclusivo del Estado. 
Entiendo que el fondo con que 
contribuye el obrero a su seguro de 
, ., retiro, es un fondo particular del 
L O S i obrero, cuyo producto y d.istr>ución 
E'N E L GAB1Nlili l í ial obrero corresponde; y el Estado 
'T", li'.O conu i'üaies, en harmoniosa 
cordialidad Jmpano-cubaua. 
L a Presidencia, bajo un dosel con 
s>berbio óleo dsi Alfonso X I I I , ocu-
de páranla el vicepresidente del clero. 
Pronunciaron cariñosos brindis los 
señores Jovino Fernández, presideyn-
te de la entidad, alcalde municipal 
Manuel Pére>:. y doctor Juau^Luis 
Carballo que fueron muy aplaudí 
MADRID, julio 25. v i p0r tauto no dehe trasponer nunca 
Se asegura en los círculos políti-1 la pUel.ta de una administración pri-
cos que los señores Lladó, Alvarez vada 1 
Valdés y Armiñán, todos reformis-
tas, entrarán a foimar parte del Go-
bierro, en sustitución de los seño-
res López Muñoz, Villanueva y Cha-
Refiere que en Europa, cuando 
Rosseaux inició su programa socia-
lista comenzando por imponer deter-
paprieta. que actualmente desempe-. " ^ ^ ^ ^ se le-= r-- ^ i vantó la voz del propio Clemenceau ñau las carteras de Gracia y Justi-
cia, Hacienda y Trabajo. 
les y haciendo un símil ppético de dos; resumiendo de modo magistral 
de los colores de la bandera galle- el periodista tt ñor Eusiaquio Ara-
ga, la que idealizó, comparándolos j goués, invocando la unión de la ra-
por su azul con el azul de los ma-
res de las rías bajas y, por *su blan-
cura, con la blancura céltica de la 
raza. 
Eldoctor Botti, que es miembro de 
la Academia de la. Historia de Cu-
ba, hizo luego referencias históri-
cas sobre los orígenes de Colón y, 
como García de la Riega, ai señalar 
entre otros los nombres gallegos de 
Mraisí y Punta Lanzada, puestos por 
el glorioso navegante en tierra cu-
bana, dijo que ya no era posible la 
creencia de su nacionalidad italia-
na. 
Las últimas palabras cálidas y en 
za ante el peligro de futura absor-
ción sajona. 
E l baile de e-fta noche está mag-
nifico. Todo el Bolondrón selecto ha 
invadido el Casino Español, y bien! 
puflde decirle que esta prestigiosa' 
sociedad ha obtenido un hermoso 
eemostriunfo espiritual, mereciendo 
efusivos plúcenies. 
O vA.—Corrcspon sal. 
para protestar de ella, ya que solo 
amparaba a lo que él l lamó la arls-
R E P A R T O D E DONATIVOS A hAS ' ne^^ueldos^i^os6^^^^]'^8 constan" 
B A.RCELON 4 ^ f * ^ * S ^ t V ^ p W ^ C l B A R C E L O N A , julio 25. i carriles, tranvías, teléfonos etc., en 
Hoy se efectuó la entrega de do-, contrapOSición con la democracia 
nativos a las tropas y demás per-:obrera. aibañiies> carpinteros, car-
sonas que ayudaron a mantener el; gadores de muelles, etc.. que tienen 
orden y a normalizar los servicios. nec^idad de salir en busca 55 un 
durante la pasada huelga. | saiarlo para sostenerse. 
E l reparto fué presidido por las 
autoridades. 
Númeroso público presenció el 
acto. 
DON JACINTO B E N A V E N T E E S 
E N SANTIAGO D E CUBA 
GRAN E N J ESN ASMO 
SANTIAGO D E CUBA julio 25 
L I A R 10 MAR1 NA.—Habana. 
Ap-jsar d(l Cíilo'-. de la sequía, y 
tusiastas del doctor Botti apagólas do la crisiá OÍTC ue-ir. ica se han cele-
una fervorosa ovación de las mu-|brado aquí ton grav entusiasmo po-
chas personas allí congregadas. pular les fiestas ae Santiago, patrp-í 
Durante el lunch en que se sir-
vió champán "galicia", recordando 
así la hermosa tierra que produce 
champaña igual que tostados del 
Rivero del Avia. 
Habló el Presidenta del Casino Es 
nc d-; la c.-ai&d y ei carnaval vera-
niwgo tiplee il- FS»n población 
Numerosas carrozas y comparsas 
han recorrido las calles llenas de- ex-
pectadores. 
Hasta ahora, que telegrafío la ale 
l "Nosotros—dijo—establecer '- una 
I diferencia, al legislar para los obre-
¡ ros. entre los que sirven a las Com-
i pañías extranjeras e influyentes y 
los que realizan un trabajo regular. 
"Nosotros no debemos ni podemos i 
hacer una legislación privilegiada1 
para determinado? obreros, sino para | 
todos los obreros. Yo ayer, respnn-1 
diendo a una invitación del señor i 
Rey. explicaba el sistema inglés, el ' 
sistema francés, el sistema español, I 
el sistema belga y hasta el ruso. En i 
el sistema ruso yn les expliqué que | 
por diferencias de naturaleza, que 
por diferencias de organización del 
E ; publico que llenaba el muelle; Estado. . todo había cambiado. E n 
por donde desembarcó don Jacinto, i Rusia se concede al obrero que tra-
ovacionó y aclamó al dramaturgo i baja en una fábrica, que sea el due-
ACLAMADO A SU L L E G A D A 
SANTANDER 
SANTANDER, julio 25. 
Hoy llegó y desembarcó en 
puerto, el ilustre dramaeurgo 
Jacinto Benavente. 
Se había anunciado su llegada y 
una muchedumbre inmensa espera-




pañol señor Diego Boada sobre lalgría popular no ha ^ido turbada por 
obra de las socieddes españolas en ¡ningún incidente ingrato. 
An^!,rica' B1 conflicto de la carencia de 
E l acta y el álbum social firmáron-1 ngua continúa sin solución inmedia-
los los más prestigiosos elementos ta. 
de la colonia gallega, el señor Cón- DUCAZCAL, 
sul de España, el queridcJ Alcalde CON GRAN MAGNTFK ¡KNOJA S E 
municipal señor Salas, los miembros I C E L E B R A N L A S F I K S T A S D E SAN-
T L ^ . O E N MANZANILLO. 
E . P . D . 
L A SEÑORA 
JOSEFA FACCIOLO VIUDA 
DE 
HA F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para el 
día de hoy a las cuatro y media de 
la tarde, los que suscriben, hijos y 
amigos, suplican a las personas de 
su amistad, so sirvan aistir a la in-
dicada hora a la casa mortuoria, ca-
lle de Aguiar número ;J4 altos, para 
desde allí acompañar el cadáver al 
< Viucnterio ele Colón, favor que agra-
decerán eternainenfo. 
Habana 26 de julio (le 1923. 
* Hortensia. Estela y Capitolina Ca-
rreras y Facciolo, doctor Cándido 
Hoyos. Domingo Masín y Pérez, Ri-
cardo Xúñez, doctor Bienvenido Gi-
reaud. Ignacio Pina, doctor Largio 
Cordero. 
MANZANILLO, julio 2 5. 
DIARIO MARINA.—Habana. 
Se están Alebrando ias fiestas de 
Santiago con un étittt^iáémó' popu-
lar y con una gran magnificencia 
por parte do la colonia ^s-añola 
L a ciudad, entera participa de 
ellas con manifiysta alegría. 
Corivsponsa!. 
HERMOSAS F I E S T A S D F CONFlíA 
TERN1DAD F U E R O N L A S C E L E -
BRADAS EN CARDENAS 
D L \ R I O MARINA.— Habana. 
Cárdenas, Julio 25. 
Cumplióse totalmente el progra-
ma de los festejos d" Santiago, or-
ganizados por el Casino Español, 
que publicó ayer el DIARIO. 
E n la Capilla del sanatorio can-
tóse la noche del veinticuatro una 
gran Salve por el Orfeón Vasco-: a-
varro, asistiendo la Directiva del Ca-
sino y familias numerosas. 
A las nueve de la noche, con los 
salones rebosantes de público, tuvo 
lugar en el Casino una brillante ve-
lada, por la Academia de Música di-
rigida por el maestro Torres. 
Termir ó a la una de la madruga-
da, saliendo el público complacidísi-
mo. 
Hoy, fiesta de Santiago, cantóse 
una solemne misa en la Capilla del 
sanatorio, por los Padres Trinita-
rios y numeroso coro, acompañados 
por veinte violines. 
L a Academia, dirigida por el maes-
tro Singla y nutrida orquesta. E l 
sermón fué predicado por el elo-
cuente Padre Roca, capellán de la 
con el mayor de los entusiasmos. 
D O B L E ASESINATO EN LA ES-
TRADA 
VIGO. julio 2 5. 
Comunican de la Estrada que Ar-
turo García asesinó a los hermanos 
Morán, también de aquella locali-
dad. 
E l García, una vez cometidos los 
dos asesinatos, se dló a la fuga, sin 
que hasta ahora haya sido detenido. 
Sin embargo, la Guardia Civil lo 
persigue y ¡leva una buena pista a 
lo qû e parece. 
CONSAGRACION D E L OBISPO DE 
C H I L E 
BURGOS, julio 25. 
E: cardenal arzobispo de esta dló- nu? expone S. S 
fie del capital. De modo que no es 
el E^ado el que contribuye a esa 
o r ^ ^ ^ a c i ó n . 
C A S T E L L A N O S : — E s e sistema ha 
fracaisadn. 
H. SOTOLONGO:—S. S. lo dará 
por fracasado, pero está.Tieriendo ha-
ce s;ete años seguidos sin que se 
conozca una sola perturbación, sin 
que se registre un sólo fracaso. 
CASTELLANOS:—(-.S. S. conoce el 
Código que acaba de hacerse en Ru-
! sia ? 
! H. SOTOLONGO:—Puedo nsegu-
¡ rarle que en Rusia no se hacen Có-
digos. Se dictan Reglamentos. 
C R U E L L : — A mí* me parece en-! 
centrar una discrepancia en las ideas; 
C. H. E . 
Moblle 8 8 O 
Llttle Rck 2 T 1 
Bater ías : Acosta y Hevlngr; Robln-
son y Smlth. 
paces de excomulgar a sus auto-
res". 
NIC ADAM (Interrumpiendo):— 
"Yo puedo afirmar aquí, que los 
obreros de las. empresas ferroviarias 
no pueden conseguir su retiro a vir-
tud de la ley que ahora rige. Hasta 
el presente ninguno lo ha consegui-
do. Empleados que llevan diez y doce 
años de servicio, son declarados ce-
santes para Invalidárles del derecho 
a ser retirados. Y en estos días pre-
cisamente por tal motivo un obrero 
dló muerte a su capataz en Cama-
güey. 
H. SOTOLONGO:—"Ya ven los «e-
ñores Representantes algo que yo me 
esperaba. E l problema ferroviario no 
es conocido ni de sus propios de-
fensores. Uno de los más ardientes, 
uno de los más entusiastas partida-
rios de la reforma de la Ley es el 
señor Walfredo Rodríguez y no sa-
be a qué responde la petición de los 
obreros para reforma de esta Ley; 
y ha sido necesario que el señor 
Adán explicara, los motivos funda-
mentales que originan las quejas de 
los obreros y el deseo de que esa Ley 
sea modificada. 
W. R O D R I G U E Z : — Y o voy a ma-
nifestar al señor Herrera Sotolongo 
que np voy a contestar jamás a sus 
alusiones porque tienen la tendencia 
a prolongar el debate para que no 
haya Ley, y como yo quiero que 
haya Ley yo no voy a contestar sus 
alusiones,' aunque para mí sería de 
verdadero gusto el contestar. 
H . SOTOLONGO;—Yo conocí la 
inteligencia del señor Walfredo Ro-
dríguez, pero hoy acaba de mostrarse 
uno de los más habilidosos parla-
mentarios que se haya podido Ima-
ginar, porque me atribuye el deseo 
de que no haya Ley, a mí que quie-
ro hacer leyes socialistas, pero que 
se hagan no como la Ley del Jura-
do que sirvió para desacreditarlo sino 
que sirvan para enaltecer las Insti-
tuciones socialistas. 
SARDIÑAS:—Tengo entendido que 
.hay más de veinte y cinco enmiendas 
presentadas a esta Ley que tiene más 
de cuarenta artículos; y o me atre-
vería a rogar a la Cámara que en 
vista de que ha tantas enmiendas, 
se nombre una Comisión, suspendién-
dose el debate esta tarde, para dar 
lugar a que esa Comisión, compuesta 
por los autores de las distintas en-
miendas, se pongan de acuerdo. 
VAZQUEZ B E L L O : — L o s turnos 
se están agotando para la totalidad, 
que será votada en breve. Cuando 
lleguemos al articulado, será enton-
ces oportuna la proposición del señor 
Sardiñas. 
H. SOTOLONGO:—La ley de los 
ferroviarios ha fracasdo, primero, 
porque no se ha estudiado; segundo, 
porque se dió oportunidad a que la 
gran boa de las compañías ferroca-
rrileras hicieran su agosto; porque 
no se dá participación a los Interesa-
dos y cuarta y última y la más im-
portante, porque mientras exista en 
Cuba un poder extranjero que admi-
nistre los ferrocarriles, que oriente 
todos los medios de explotación, to-
dos nuestros esfuerzos han de ser 
baldíos e Ineficaces. 
ESfPINO:—Hace veinte y seis ho-
ras que estamos girando alrededor 
del dictamen sin llegar a una con-
clusión definitiva. 
Aprobemos el dictamen y vayamos 
directamente al articulado y tendre-
mos la oportunidad de discutir y ex-
poner nuestras opiniones con más 
amplitud. 
E l señor Herrera Sotolongo termi-
na entre interrupciones de los se-
ñores Zaydín, Wolter del Río y Fer-
nández Hermo. 
Después hablaron los señores Cruz, 
Viriato Gutiérrez, .Castellanos y F l -
gueroa poniéndose a votación el 
dictamen que fué aprobado, apla-
zándose para esta tarde la discusión 
del articulado de la ley. 
En on Juego de Exhibición HAN-BALL EN E L 
Gano el Policía al Santiago 
HISPANO 
E N T R B I O S S O S T E A M S B A T E A R O N 
88 H I T S T AKOTAROXT 10 
C A R R E R A S 
Por ««r día de la Patrona en el ve-
cino y almpátlco poblado de Santiago 
de las Veras , se Jugó ayer un match 
de base ball que resultó muy Intere-
sante entre las novenas del A t l í n c o 
de la Pol ic ía y la de Santiago de las 
Vegas. 
Se batearon 26 hits, 13 per cáplta, 
habiendo usado el Pol ic ía de tres lan-
zadores para contener a los guajiros, 
lográndolo a fuerza de pasar trabajos, 
pues se anotaron como despedida, en 
el Inning de caer las cortinas, dos ca-
rreras, con las que realizaron el total 
de cuatro. Pero el battlng rally del 
sexto les dl6 a los muchachos del or-
den oportunidad para entrar tres ve-
ces seguidas en la accesoria de Mar-
got. Un públ ico Inmenso presenció el 
Juego y premió con aplausos muy me-
recidos la labor de ambos teams. P a -
ra m á s detalles véase el acore. 
j E l lunes 28 fué la ina» 
i Campeonato Inter-Socios d ^ 6 * 4*1 
A las de la noche 
dar un paso por la mansi6;ia?>,,bl» 
"Tigres- pues cientos de ¿i* lo, 
acudieron a darle realce a i ! 6f,l0| 
ración ofreciendo un bello 7 
balconcillo de la cancha y l o ! ^ 0 ti 
adyacentes que fueron tomad 
asaltos por los hispanófi los D ^ 
senclar los partidos. ^ I*». 
A las 8 y 1|4 en punto h i e l en 
entrada en la cancha los seflor ^ 
rellano Tamos vistiendo albo trai 
su contrario Sr . José Naya d ^ 
D e s p u é s de un peloteo de Dr4oH*,Ul-
S r . Larralde los llama y ie ^ ^ 
Indicaciones del caso y e\ j) ^ 
Ux Suárez Presidente del Cluh^ ^ 
la Comisión hace el primer saqu 7 ^ 
I dando desde ese momento iRíul q'lt' 
¡ e l Campeonato. 
i Tarnos empezó bastante bien 
luego se desalmidonó a tal extI>*̂ , 
que quedó en 11 tantos mientra.̂ 1110 
P O L I C I A 
V . C . H . O. A . E . 
L . Sansirena, 2b. 3 0 0 3 1 0 
G . Ballesteros, 3b. . 5 1 2 3 3 0 
A . Castro, c. cf. . 5 1 1 6 1 0 
A . Maura, r f . . . . 5 2 3 1 1 0 
R . Buáres, I f . . . 8 1 1 0 0 0 
C . ViettI. s s . . . . 4 0 2 3 4 0 
J . Sardina, cf. c. . 4 0 2 2 1 0 
C . Hernández, I b . . 4 0 0 8 0 0 
IJ. Alpízar, p. . . . 1 0 1 0 1 0 
B . Rodríguez, p. . 2 1 1 1 1 0 
J . Medina, p. . . . 1 0 0 0 1 0 
0 Totales 37 6 13 27 14 0 
O. T . R . 
V . C . H . O. A . E . 
E . Sánchez, I f . . . 
E . Alvarez, ss . . , 
F . Puerta, I b . . . 
A . Padrón, 3b. . . . 
M . López, p. . . . 
t i . Armenteros, 2b. 
C . Pérez, / f . . . . 
J . Guayanes, c . . . 
J . Romero, cf. . . 
A . Oms, r f . . , . 
Totales . . . 34 4 13 27 17 5 
Anotac ión por entradas 
Pol ic ía 000 003 120—6 
C . Y . R . . . . . 002 000 002—4 
S U M A R I O 
Two base hits: E . Sánchez (2); 
Vietti; Maura; Bardina. Sacrifice hits: 
R . Suárez; A . Padrón. Stolen bases: 
A . Castro; Armenteros; López; Balles-
teros. Double plays: C . Vlettl a San-
sirena: A . Padrón s. a . ; Ballesteros 
a C . Hernández . Struck outs: C . A l -
pizar (1); M . López (2); . B . Rodrí-
guez (1); J . Medina (0) . Bases on ball: 
C . Alpízar (1); M. López (2); B . Ro-
dríguez (1); J . Medina (1) . Wilds: 
Alpízar . Balk: M . López. Time: 2 ho-
ras 10 minutos. Umpires: M. Crema-
ta (home) Campos (bases). Scorer: 
Eugenio de Torres. Observaciones: B , 
Rodríguez ganó el juego. 
BALON P I E E N L A S 
el contrario hacía los 25 de rigor 
D e s p u é s hacen su entrada en ^ 
cha Marcelino Alvarez de azul c ^ 
C . S . Varona de blanco. 0ntri ' 
F u é mejor partido que el anterior 
lleudo vencedor Varona que dej*8*' 
su contrario *-n 10 tantos. 
Y con este partido se termina log d 
tercera ca tegor ía . 
Salen a la cancha los hermanos v 
néndez, Japón viste de azul y Eguil'" 
de Blanco. 
F u é un partido movido Uevand 
siempre ventaja Japón el cual 6 i* 
a su contrario en 17 tantos, siendo 
ovacionados ambos contendientes. 
Salen a la cancha Ramón MuñU tí 
popular Beloño back del Hispano vij. 
tiendo de azul y su contrario Eveliñ 
Dlv iñó los cuales son muy aplaudido» 
por sus simpatizadores. 
F u é un juego tan movido como a 
anterior ganando Div iñó 2514 después 
que Muñiz estaba completamente age. 
tado. 
Se retira el S r . Larralde y hace sn 
entrada el Sr.1 Suarez que va a ac-
tuar de Intendente en la de primera, 
acompañado de los señores Antonio 
Munyet y Armando Madrigal dos bu*, 
nos del Hispano. 
Es te partido fué el mejor de la no-
che y la concurrencia se dividió por 
iguales y dando un bonito ejemplo de 
entusiasmo. 
_Ñlco siempre estuvo arriba hasta en 
el tanto 23 que empataron, haciéndolo 
Madrigal de estupenda jugada reci-
biendo una ovación y perdiendo al fi-
nal, quedando en el empate de dos 
saques traicioneros que le tiró el po-
pular Ñico . Después salieron Moralitos 
y Bernardinol Campeón de, año ante-
rior, el cual hizo un papelazo al de-
jarlo el chiquillo Morales en 6 tantos, 
pero el Tanque no había tenido tiem-
po de comprar zurda y por eso perdió 
de tal manera. 
L o s referees estuvieron oportunos 
en sus fallos y en fin la inauguración 
fué br i l lant í s ima en extremo. 
Hacia el presidente del Club Hispa-
no deseamos hacer llegar nuestra feli-
c i tac ión por la organización y la bri-




T R E S PALMAS 
L a inauguración de los Concursos 
Copa "Tres Palmas" y Copa "Federa-
ción Cubana de Balompié" ha sido un 
completo éxito en los terrenos de las 
Tres Palmas. A pesar de lo que digan 
los detractores de aquel organismo é s -
tos es tán sirviendo a la af ic ión balom-
pédica partidos de balompié verdaderos, 
no mojigangas y en" los cuales se ve 
ejecución, limpieza y nada de juego su-
elo ni disturbios. 
T estos han hecho que cada partido 
las glorietas se vean muy concurridas 
de aficionados que saben escoger lo 
bueno. 
E l estado del concurso es el s i -
guiente: 
Copa "Tres Palmas" 
Segunda Categoría 
Gndos. Prdos. Ptos. 
Hispano 
Hatuey 
C O F A " E E D E R A C I O N C U B A N A D E 
B A L O M P I E 
Primera Categoría 
Gndos. Prdos. Ptos. 
Hispano 
Canarias 
E L C R E D I T O T A Tí A L I M P I E Z A 
D E C A L E E S 
cesis consagró hoy al obispo de Chi-
le. 
H. SOTOLONGO:—Todo lo con-
trario. E^toy sosteniendo que nues-
, resultó solemne en extremo. 
El nuevo Prelado de Chile saldrá 
en breve para su destino. 
E l acto se celebró en la catedral y1 Estado que no es socialista, no 
debe traspasar la esfera de la? ideas: 
pero s! S. S. sigue mi peroración 
verá que no hay disparidad de nin-
guna clase en mis ideas. 
De! sistema belga podemos nos-
otros copiar mucho. í quizás copiar-
lo tndo E l «Istema belera ha crpado 
la Caia do ^otrir-o. la Caja de ACfcl-
dentes, la Caja del Ahorro y ha croa-
do el retiro del obrero pero las ha 
establecido con carácter puramente 
voluntario; no con carácter nblitra-
j torio. Y aqní hay otros principios 
j sobrp los cuales debemos fundamon-
! tar nuestro criterio. ;.Cómo debe 
contribuir el obrero al fondo d^ =;r«-
Coloriia- y Rector de los Escolapios. 
Asintieron el presidente y directivos 
el Cónsul español, el presidente del 
Con%;o Municipal, en representa-
ción del Alcalde ausente, 
Ternfh ada la misa la Sección de 
Beneficencia, presidida por Argimi-
ro Bravo, secundado por la Sección 
de Recreo, obsequió a los numero-
sos asistentes con dulces y exquisi-
to ponche. E l presidente del Conse-
jo Municipal brindó por la prospe-1 de Uxmñc]6n y de accidentes? 
r.dad de la Colonia. Contestóle el 
presidente de! Casino y el secreta-
r:o. L a Banda amenizó el acto coni 
excelente repertorio. 
Los visitantes alabaron la limpie-
za V el orden del sanatorio y los 
trabajos de las Hijas del Calvarlo, | 
que asisten a los enfermos. 
L a Colonia repartió limosna a los 
;.de una manera vnlnntari'a o de una 
manera oblisratorla ^ j 
E l Estado en R^lgifa—añade— 
contribuye a las ^aias Obreras por-1 
nue su organización oficial es dis-
tinta a la nuestra. ¡ 
Califica de odioso la tribulación i 
nbU?qda a nn fondo común. i 
Defendamos—dicp—a todas las • 
asilos. Por la noche la gran retre- colecMvIdadPs obreras en eeneral sin 
ta por la Banda Municipal. E n es-j pctablecer diferencias "ntre las "míe! 
tos momentos celébrase un surtuo- tienen derecho al rtiro y aquél las , 
so baile, con asistencia de las me-¡que no lo t:*»nen". 
jores familias cubanas y españolas. Afirma que combate el dictamen! 
reinando mucho entusiasmo. I ron más pn^reía TUP eJ proypeto por-; 
Rosoli. i que en él hay herejías que son ca- • 
Inmediatamente se puso a debate 
el proyecto de ley concediendo un 
crédito de cuatrocientos mil wsos 
para saneamiento y arreglo de calles 
de la Habana. 
Defendieron el proyecto los seño-
res Sardiñas y Albarrán y lo atacó 
el señor González Beauville. 
E l señor Sagaró pidió y obtuvo el 
aplazamiento de la discusión par* 
esta tarde en que seguramente será 
aprobado. 
A este proyecto el señor Gonzá-
lez Beauville ha presentado la si-
guiente enmienda: 
Artículo .—Se concede un nuevo 
plazo de treinta días a contar desde 
la vigencia de esta ley, para que los 
acreedores del Estado presenten sus 
reclamaciones por pensiones, alqui-
leres y suministros cuya cuantía no 
exceda de mil pesos y cualquiera 
clase de checks. 
Artículo . — E l Presidente de la 
Comisión de Adeudos, podrá solici-
tar los servicios de los empleados de 
la administración pública y los auxl-
Laref? y subalternos del Poder Ju-
dicial, que estime necesario, los que 
serán puestos a subórdenes mientras 
se requieran sus servicios. 
Artículo .—Se autoriza al Ejecu-
tivo para tomar de los fondos que 
existen en el Tesoro, no afectos a 
pagos por atenciones consignadas en 
el Presupuesto o de cualquier otra 
cantidad disponible, que no Impidan 
el cumplimiento de las atenciones 
normales del Presupuesto, la suma 
de $134.000 para sufragar los gastos 
de personal y material que ocasione 
la expresada ley durante el año fis-
cal. 
Artículo . — L a Comisión de Adeu | 
dos del Estado, deberá resolver to-
das las reclamaciones pendientes, 
dentro del presente año económico. 
E l domingo se empezará a discutir 
la Copa "Publiquito", entre el segundo 
equipo del Hispano y el Stadium, el 
cual será un partido reñido por tener 
el Stadium un gran trabuco. 
Después será el segundo partido •áe 
la Copa Federación Cubana de Balom-
pié, entre el Canarias y el Hispano, los 
C. H. E. 
Jersey City 5 10 3 
Reading 6 12 3 
Bater ía s : Hanson y Freitag; Enzman 
y L y n n . 
C. H. E. 
Baltlmore 4 12-.% 
Newark ^ ^ 
B a t e r í a s : Parnharrm y Styles; Ellis 
y Devine. 
C. H. E. 
n o ] 
Rochester ó 0 
Toronto 4 10 . 
B a t e r í a s : "Wisner, Karpp y Lake; 
Doyle y Vincent. 
C. H. B. 
Buffalo 5 9 J 
Syracuse 8 12 1 
Bater ía s : Lepard, Heitman y Ui-ban; 
H i l l y N-ieybergall. 
cuales los primeros pondrán los me-
jores elementos para derrotar a las 
huestes que comanda el gran De H 
para as í empatar la serie y tener chan-
ce de llevar para su vitrina la Copa-
objeto de este concurso. 
N i n g ú n fanát ico del buen foot-bau 
debe de dejar de asist ir el domingo 
los terrenos de las "Tres Palmas' en 
donde se le brinda a los fanáticos buen 
b a lompié . . 
E . P e D 
E L S E Í Í O R 
H A F A L L E C I D O 
D E S P U E S D E R E C I B I R LOS SANTOS SACRAMENTOS T 
L A BENDICION P A P A L 
Y dispuesto su entierro para hoy jueves 26, a las cuatro 
los familiares que suscriben, suplican a sus amistades se sir-
van acompañar el cadáver desde la casa mortuoria. Puen-
tes Grandes 63, a la Necrópolis de Colón, favor que agra-
decerán eterQamente. 
Habana 26 de julio de 1923. 
Antonia Hernández Viuda de Rulz, Antonio, Gerardo, 
Luisa, Teresa, Luz María Ruiz y Hernández, Enrique Clo-
tilde Ruiz y Blanco, Víctor Blanco, Joaquín Folch y Dr. San-
tiago Veiga, Edmundo Lardelli. 
oí 
jtre 
&1 >• PT 
' 4 ¿ 
AÍSO x a D I A R I O D E L A M A R I N A 
J u l o 26 de 
P A G I N A D I E C I S I E T E 
N u n c i o s C l a s i f i c a d o s d e U l t i m a H o r a 
E S T A B L E C I M I E N T O S V A R I O S 
Á L Q i l í L E g . 
H A B I T A C I O N E S S E O F R E C E N 
HABANA 
recibidor, comedor, 
l ^ o ^ : . ^ " ^ S E N E C E S I T A N 
A T E Ñ C I O N C O M I » O I A N T B S . S I Q U I E -
ren vender su e s i a b l e c l m l e n t o do bo-
deea café o vidriera de tabacos en 48 
nofas. v é a m e ^ B e l a s c o a l n y S a n M l -
iguel . de 2 a 5. C a f é . T e l é f o n o A-0094 . 
¡ M . T a m a r g o . 
' ¿ E S TTD. P K I I í O t P I A J T T E O QTXIEBE 
. '1 emplear poco d inero? L e vendo una bo-
— • .• - ## r ' . . _ » , H*?n con S I 000 a l contado; t iene m i s 
momo s i n n i ñ o s , J e s ú s Mao-la 35. dos Un chauffeur V m e c a n i C O italiano, ^ r ^ ^ n c í a P a u l i n o y T a m a r g o . S a n 
S t r ^ i c o 5 i n ^ ^ a V 0 ?eeié^roalVcon «ete años de prácáca y conocedor'Sl^^e^^r^aBCoaln^Café. de 2Ka 5 . 
fBU\ft̂ árlnt̂  con esP16n<íldo b a ñ o i- de toda clase de máquinas, s e o f r e c e A N D E M O S M E J O R B O D E G A D E 
" ^ | « ™ ^ n f f e n r o. como ayudante. Pa-1 ^ ^ ü b S r o S i V ^ u i f e í 
S E A i . Q T r n . A w EIT S A K I A Z A B O 112 T* informes, Habana 93, Güines. 
dos h a b i t a c i o n e s y o t r a s dos en el s ó - I P I A 76 
t a ñ o a p e r s o n a s de m o r a l i d a d , s i n niños 
si puede s e r . 
'29256 v 
SE A L Q U I L A N E K OASA S E M A T B I -
monio s i n r " 
h a b i t a c i o n e s a m a t r i m o n i o 
casa p a r a f a m i l i a í 1 2 0 . 0 0 . P r e c i o 
J19 000. P a u l i n o y T a m a r g o . B c l a s -
coa in y S a n M i g u e l , do 5. 
29 j l . UB VENDEMOS VTXA BODEGA E N C H A t n p r E t T B DESEA CODOOABSB E N c a s a p a r t i c u l a r o de c o m e r c i o . T i e n e ~ 0 0 0 - j 2 . 5 0 0 a l contado y el resto 
í1?,1!*" i'#»n'niaaoB cdmodos . SI l a vo l a c o m p r a . buenas r e f e r e n c i a s do donde h a 
jado 
29»45 
I n f o r m e s en el T e l é f o n o M - 8 5 8 T J é n P ^ » 0 » c5.m 
28 j l . 




propines, e^"'equlera amplltua ae 5 necesita 
U > i n f o r m a : 410> de 10 
Se una criada para los que 
U N A J O V E N P E N I N S U D A B , DESEA 
co locarse p a r a todo s e r v i c i o en c a s a 
p a r t i c u l a r de e s t r i c t a m o r a l i d a d . No 
sa le de l a H a b a n a . I n f o r m e s a todas 
h o r a s . S i t ios , 45, b a j o s . 
29157 v 29 J l . 
# ^ ^ ^ - í é d a ^ . s C O ^ u m o n ^ 
'"itTo V>TJt exhíbicioneSraU&mpiitud 
u n m a t r i m o n i o so lo , que D E S E A C O L O C A R S E U N A SEÑORA 
r f a r m ^ n 1 k o J - o r i esPaftola de m e d i a n a edad en el r a d i o ; 
m . T e l é f o n o ; s e p a C O C i n a r . c a r m e n 1, b a j o s , tetra E de la H a b a n a en c a s a de c o m e r c i o o de : 
P a u l i n o y T a m a r g o . B e l a s c o a l n y S a n 
M i g u e l C a f é , de 2 a 5 . 
¡VENDEMOS U N C A F E E N Z.A CAD-
I z a d a del Monte : prfcdo $18 .000: buen 
¡ c o n t r a t o : se le da a p r u e b a . B e l a s c o a i n 
y S a n Migue l , C a f é , do 2 a 5. P a u l i n o 
y T a m a r g o . 
VENDEMOS U N A V I D R I E R A D E T A -
ibaco en $5 .000: o t r a en $2 .300; o tra 
« n $1 .800 . P a u l i n o y _ T a m a r é o . S a n 
Migue l y 
29244 
B e l a s c o a i n , C a f é , de 2 a 5. 
4 ag. 
« l i o 
9 A g . 
' cstos bajos, enlre Ubi 
• " ^ l l , ™ Infonnan, Apuar, 71, ¿: 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A O K I T A DE 
14 a 15 a ñ o s p a r a a y u d a r a los q u e h a -
| cores de un m a t r i m o n i o y un n i ñ o . Se 
lere que tenga a l g u i e n que l a repre -
i t e . A m i s t a d 273, a l tos , por l a osea-
do m a r m o l . 
29205 29 j l . 
l a n a 
f a m i l i a , es m u y l i m p i a , sabe s u obl i -
g a c i ó n . G a l i a n o , 126, a l to s , e n t r a d a por 
S a l u d . 
29159 28 J l . 
COCINERAS 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N D E 
color p a r a l a v a n d e r a en c a s a p a r t i c u l a r . 
I n f o r m a en l a c a l l e de Merced , n ú m e r o 
96, entre P i c o t a y C u r a z a o . 
29161 28 J l . 
A-8980 y F-1596. 
9 ag 
^ X Í L — ^ r T r 5 ú H A i . A S E O U N -
^onta alta de < 
d a P ^ t i r . sobre. 
í í cpO, 8*- ~ 7 s t a casa , a c a b a d a de 
0í2?fn7a alta ^ e ? P ¿ e Q u a l i t y Shop, 
» & i r . s vrevillegas, con e n t r a d a 
' í ? B e r n i a y ^ s a l a , gabi 
JOVEN F O R M A L , SE OFRECE F A R A 
ordenanza , por tero o c o s a a n á l o g a , es 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A QUE SE-* honrado y t iene qu ien lo recomiende . I n -
p a c o c i n a r y a y u d a r a l a l i m p i e z a de Í0UP.B-Jl: M-7380' 
l a c a s a , t re s de f a m i l i a : se desea os- i Z91<5 
p a ñ o l a . Sue ldo $30.00 y ropa l i m p i a . 
D o r m i r en l a c o l o c a c i ó n . I n d i o 12. 
29188 20 j l . 
BODEGA, C A N T I N E R A , L I B R E DE 
a l q u i l e r , c inco a ñ o s contra to , s o l a en 
esquina,' j u n t o a I n f a n t a , l a vendo en 
$7.000 con $3.000 de c o n t a d o . F e r n á n -
dez . V i r t u d e s 163. 
29248 28 j l . 
CRONICA DE TRIBUNALES 
E N L A . A U D I E N C I A 
DINERO E HIPOTECAS 
28 J l . 
U N J O V E N DESEA COLOCARSE E N 
un bufete o u n a c a r p e t a p a r a a y u d a n -
te; sabe e s c r i b i r en m á q u i n a y t iene 
SE S O L I C I T A U N A COCINERA QUE quien lo recomiende ; p o c a s pre tens io -
DE 4 A 30,000 FESOS SOBRE CASA on 
esta C i u d a d , Vedado o J e s ú s del Monte, 
s i e m p r e que h a y a b u e n a g a r a n t í a . I n -
t e r é s 7 a 9 por c lentp s e g ú n l a c a n t i -
d a d . N o cobro c o r r e t a j e . I n f o r m a : E . 
M o n t e s . T e n i e n t e R e y , 41 . 
29167 1 A g . 
sapa c u m p l i r con su obl igrac ión , que I n é s . I n f o r m e s en Z a n j a , 51 
a y u d e a los q u e h a c e r e s de l a c a s a do | 29218 
c o l ó - , 
-tre iíe"""" r-nniDuesta ue ao,.», o--- a y u a e a, ios q u e n a c e r e s ae l a ca 
• ! í ependle^r c inco cuar tos , dos b a - c o r t a f a m i i i a i qjje d u e r m a en l a 
c5m^os pantry . c o d n a . ote . f r e s - c a c i ^ B u e n gue,ldo: gl no sabe 
«o» ^ f u a d a y con el a g u a g a r a n t í - n a r que no se pra9ente_ I n f o r m e s „ 
^ ' ' f o d A ^ s Precio P ^ 0 / ! v a del P i l V N o . 1, u n a c u a d r a do B e 
0á»a, I m a - S e ñ o r J o 3 ! , ^ „ P6* Vqso ¡ l a s c o a l n . ^informa- ° t 410 T e i é f o n o A-S980 i 
¿e loP a 11 a . m . y de 2 a 4 
2 a g 
29241 
9 A g . 
. " i i l . V E N T I L A D O FISO 
^ casa ca l la C á r d e n a s n ú m e -
Monte. I n f o r m a n : 
30 j l 
* VARIOS 
c o c í - i U N J A R D I N E R O D E S E A COLOCARSE 
u e ' ' e n c a s a s p a r t i o u l a r e s ; lo m i s m o c u i d a 
j a r d i n e s por h o r a s ; es m u y p r á c t i c o . 
T i e n e b u e n a s r e f e r e n c i a s . L o m i s m o se 
coloca do a y u d a n t e de c h a u f f e u r o c u a l -
q u i e r a otro t r a b a j o . L l a m e a l T e l é f o n o 
F - 1 6 0 6 . 
29233 28 j l . 
28 j l . 
de la 
«i10! "casi esquina 
I * . ? - número 87. 
JÍ211 .w • ^ I s i ESQUINA A M O N -
C**!^alaulla segundo piso en s e s e n -
SE S O L I C I T A U N A COSTURERA QUE 
s e p a c o r t a r y coser ropa de s e ñ o r a y n i -
ñ o s , es c a s a f o r m a l . T r o c a d e r o , 59. T e -
l é f o n o A-8004. 
29178 28 J l . 
Compra y Venta de Fincas y 
Establecimientos 
SE S O L I C I T A C R I A D A F A R A L I M F I E -
j , peso»' co" JV^JT' c o d o r n o s . • I n f o r m a n I z a y coc inar . D u e r m a en l a c o l o c a c i ó n 
cocina y D a ^ z depar tamento 450, i C o r t a f a m i l i a . C a l l o 23 No 
tdéfono 
MU 
28 j l . 
B a ñ o s y 
29191 
253, entre 
28 j l . 
URBANAS 
S T Z g í ^ ^ ' t S o f ^ - S* s o l i c i t a i i T e n d e d o r d . v i y e m i r ^ X 
CIUDME de cinco cuartos , s a l a , come- ¡ conozcan l os almacenes de la Habana, s a l a , sa l e 
^ r K p ^ ^ n J ^ m e s ^ t e i é f o n o A - ! Peñón 4, entre Calzada^de! Cerro y 
ir/tosy ' 28 „ iZarogoza, d e 9 a l l a . m . 
iúlS i i . 3l^~ I 29170 29 j l . 
¡rj£wÜ.A. D N R E V I L L A G I G E D O 
r. Í T i i n a cas i ta b a j a . S a l a , comedor P u e -
SE D E ^ E A FERSONA I N T E L I G E N T E 
y a c t i v a , que sepa o r g a n i z a r u n a C o m - j rez, n ú m e r o 6, ant iguo , entro E n s e n a d a Ka H, una ca 
l ^ e ' ^ t o d a r h o ^ P a r r t r f t a r ' c o n p a ñ í a . p a r a negocio de br i l l an te porye 
je verse a l"u^D . „ , n lr . s ^ r f a pre fer ib le quien pudiese inte-
29 j l . I r e s a r a l g ú n dinero en el negocio. D i r i -
g i r s e por c f r t a a W . G . A p a r t a d o 11"' 
H a b a n a . 
29246 28 j l 
29102 
¿nSÓÍnLA UNA CASITA COMPUES-
h de sala v dos h a b i t a c i o n e s en C o -
rrales casi esquina a A g u i l a . I n f o r m a n 
di la bodega. 
29199 . 
St alqtíila un local grande, de esquí-
JJ, en la parte de más tráfico de la 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A FOR 
h o r a s . P r a d o 105, segundo p i so . 
29249 28 j l . 
SOLICITO SOCVÍ F A R A CAFE-RES-
t a u r a n t - B i l l a r . I n f o r m a n : S a n L á z a r o 
r l̂e de O'Re^ly. propio para exhÍ- ,No. 112, todo el^ d í a , pero se s u p l i c a 
Cjue ue w » ^ . " / , r f r no p i e r d a n t iemp0 ios que no t engan 
b'cwn y ven^a de mercancías, inror- c a p i t a l que a p o r t a r . 
w en el café O'Reilly y Cuba. 
29254 30 J1-
ENSEÑANZAS 
¡ P U P I L O S DESDE 14 FESOS ] Los co-
legios G . G de A v e l l a n e d a , de l a . y 2a. 
E n s e ñ a n z a , ' en Q u i r o g a n ú m e r o 1, J e -
s ú s del Monte, t e l é f o n o 1-1616, no dan 
v a c a c i o n e s d u r a n t e el v e r a n o y ofrecen , 
por m ó d i c a p e n s i ó n , s ó l i d a y r á p i d a en-
s e ñ a n z a , s a n a y a b u n d a n t e a l i m e n t a -
c i ó n , d i s c i p l i n a m i l i t a r y m o r a l c r i s -
t iana . P o r tan m ó d i c a p e n s i ó n los a l u m -
nos t ienen derecho, a d e m á s de l a i n s -
t r u c c i ó n g e n e r a l , m e c a n o g r a f í a , idio-
mas , of ic ios , a g r i c u l t u r a p r á c t i c a y m ú -
s i c a ; l a s a s i g n a t u r a s m e n c i o n a d a s son 
ob lga tor ia s a todos los a l u m n o s , ade-
m á s de c o s t u r a y l a b o r e s a l a s n i ñ a s . 
A s i g n a t u r a s e x t r a o r d i n a r i a ; b a c h i l l e -
rato , t e n e d u r í a de. l ibros , p i n t u r a . P u -
pi los de 3 a 6 a ñ o s 20 p e s o s ; do 7 a 
8 ddem, 14 pesos ; de 9 a 11 Idem, 17 
pesos; de 12 a 13 Idem, 20 p e s o s ; de 14 
a 16 í d e m , 25 pesos . E q u i p o p a r a c a d a 
n i ñ o : dos f r a z a d a s , t r e s p a n t a l o n e s k a -
k k i , bombacho, dos s á b a n a s , t re s c a m i -
s a s k a k i , dos f u n d a s , un s o m b r e r o boy 
scout, u n a a l m o h a d a , c u a t r o paros me-
dias c a r m e l i t a s , u n b a ú l , un p a r z a p a -
tos negros , dos t o a l l a s . N o t a ; No desea-
mos c o m e r c i a r con l a e n s e ñ a n z a , nues -
tro l e m a : el- m a y o r n ú m e r o de a l u m n o s 
y l a m e j o r e n s e ñ a n z a por l a m e n o r c a n -
tidad de d i n e r o . L o s co leg ios G . G . de 
A v e l l a n e d a c o l y a n b a j a s p e n s i o n e s por-
que t ienen prop ios y a m p l i o s ed i f ic ios 
c i r c u n d a d o s por diez m i l m e t r o s de te-
rreno , m a g n í f i c a g r a n j a con se lee ta v a -
q u e r í a . E s t o s co leg ios son los ú n i c o s 
q « e con s u s educandos h a n formado 
u n a b a n d a de m ú s i c a , u n a e s t u d i a n t i -
n a y un O r f e ó n de c iento t r e s voces . 
P a d r e s de f a m i l i a : s i d e s e á i s que v u e s -
tros h i jo s , en l u g a r de s er adornos de 
S a l ó n , s e a n h o m b r e s y m u j e r e s p r e p a -
rados p a r a l a v ida , m a t r i c u l a r l o on los 
colegios G . G . de A v e l l a n e d a , Q u i r o -
g a l , J e s ú s del M o n t e . T e l é f o n o 1-1616. 
_ 2 9141 4 A g . 
" E S T R E L L A " . A C A D E M I A D E SOL-
_ feo y p iano i n c o r p o r a d a a l C o n s e r v a -
p a r a m a t r i m o n i o modesto , h a b i t a c i o n e s torlo Q r b ó n . D i r e c t o r a S r t a . E s t r e l l a 
SE V E N D E GANGA, DOS CASAS E N 
con m u c h o terreno, pegado 
ro en 2,600 pesos l a s dos, con 
eta y 3 c u a r t o s , o t r a u n a c u a -
d r a de T o y o p o r t a l , s a l a , s a l e t a , 3 c u a r -
tos, pat io y t r a s p a t i o en 8,300 pesos, 
o tra por ta l , s a l a , s a l e t a , 4 cuar tos , do-
ble s erv i c io , d e s p e n s a , g r a n pat io , c u a r -
to cr iado , e s c a l e r a p a r a a z o t e a en 12 
m i l 500 pesos : o t r a s c u a t r o en l a C a l -
z a d a . P a r a i n f o r m e s en l a ca l lo de P é -
v A t a r é s , de 2 a 6. S e ñ o r G o n z á l e z . 
SE V E N D E L A CASA S A N NICOLAS 
p a r t a d o 1136, 288, dos v e n t a n a s a l a ca l l e , s i r v e p a r a 
i n d u s t r i a , comercio , d e p ó s i t o y p a r a f a -
m i l i a , a u n q u e no se vende en ganga , se 
d a r á por s u prec io con r e l a c i ó n a l a 
v e n t a . I n f o r m a : S e ñ o r C a m e j o . C a r -
men, 13, a l t o s . L l a m e a l t e l é f o n o M -
2185, de 8 a 11 a . m . 
29128 28 J l . 
C A S I T A I N D E P E N D I E N T E 
6E ALQUILA U N P R I M E R PISO E N 
r̂isto 10. Se inforrtia en los bajos . 
29234 , 28 j l . 
ÍElÍLO.TnXA E L ALTO D E A N I M A S 
Kn. 105. casi esquina a A n i m a s . R e c l -
blier. hermosa s a l a y 4 cuar tos , b a ñ o 
intercalado, cocina gas, i n s t a l a c i ó n e l é c -
IHca, servicio criados, a c a b a d a de ree-
íificar, escalera m á r m o l , m u y f r e s c a . 3 
rentanas al frente. S85 .00 . L l a v e en l a 
kíera. • Informan: T e l . F - 4 2 2 9 . 
292 4 0 3 0 j l . 
G R A N O P O R T U N I D A D P A R A E L QUE 
q u i e r a g a n a r dinero. E n C o n c o r d i a 165, 
al tos , se s o l i c i t a n vendedores pars . un 
con v i s t a a l a c a l l e o I n t e r i o r e s b a r a 
I tos . D i n e r o a l 6 por ciento, b u e n a g a -
| r a n t l a u r b a n a en e s t a c i u d a d . E r a d o s 
: V e r a n e s . M a l o j a , 98, e s q u i n a a M a n r l -
! que. 
29202 4 A g . 
a r t í c u l o comest ib le de f á c i l venta . T i e - : g j Neptuno C A S i de dos 
nen que p r e s e n t a r s e m u y aseados . D e , l , e » c " u c cl1 " T " " » " , 
plantas, sala, saleta y dos cuarlos, de 
11 112 a 12 1|2, y de 6 a 10. Telf. A-
12 a 3 de l a tarde . 
29259 28 j l . 
S E O F R E C E N 
4238. J . Martínez. 
29186 28 j l 
VEDADO 
rSDALO. PROXIMA A DESOCUPAR 
te, alquila bonita c a s a c a l l e - 23 es 
lniHa a 2, V i l l a V i c t o r i a . Puode ver-
uiadas de © a a o 
V E N D O CASA V E D A D O , M O D E R N A , 
s ó l i d a c o n s t r u c c i ó n , bien s i t u a d a a l a 
e n t r a d a y a u n a c u a d r a de L i n e a , g a -
rage y pat io g r a n d e s . T r a t o d irecto en 
C a l l o Once , 168, entre I y J . 
20215 L . ? K _ 
SE V E N D E U N A CASA D E E S Q U I N A 
con e s tab lec imiento , m a m p o s t e r í a , 800 
m e t r o s ; la» doy l | i r a t a , p a r a r e a l i z a r ; 
DESEA COLOCARSE U N A P E N I N S U 
l a r d a r a m a n e j a r o l i m p i e z a de c u a r t o s 
iede 10 a 12 "y"de '2"a"Vr' ln formes : 23 i I n f o r m e s : M a l e c ó n , 93, e s q u i n a L e a l t a d , ¡ t a m b i é n a í q u i l o u n ' b u e n l o c a l p a r a c a r -
squlna a 2. S r a . v i u d a de L ó p e z . I 29176 , ¿8 ¿ j 
29 j l 29224 U N A P E N I N S U L A R DE 
I n l c e r í a , p r e p a r a d o a l a m o d e r n a . I n f o r -
M E D I A N A mes en M l r a m a r y O ' F a r r l l . A . G o n -
I t Z ^ U ^ ^ r * 0 ' 5 ; ^ I n o s f ' - " " a 0 o C r r a 8 % d a n r C T u o r a d d e m i á | Z á ^ 1 9 4 
cl ffioVab^ S r a ' T s t a b K I n f o r m a n : Jo6ÚS M - , a ^ 51' S B ~ V B 
4 a g . 
íii'ntn p a r a Informes: A g u i l a 222 
2i.í1-__ 
tS E l VEDADO, SE A L Q U I L A CHA-
M con o sin muebles, c ó m o d o y espa-
Mo y rodeado de j a r d í n en l a ca l l e 
i! •No- ^3. Informes: A g u i l a 222. 
b a j e s 
292 28 j l , 
V E N D E L I N D A R E S I D E N C I A E N 
c l V d a d o , b u e n a c a l l e , entro l í n e a s . 
28969 28 J l . 
U N A SEÑORA E S P A Ñ O L A , D E M E -P o r t a l , j a r d í n , s a l a , s a l ó n b ib l io teca , 
DEL MONTE, 
VIBORA Y LUYANO 
d i a n a edad y r e c i é n l l egada , desea C a s a | c u a t r o h a b i t a c i o n e s , b a ñ o l u j o s o I n t e r 
de m o r a l i d a d , p a r a a t ender uno o d o s i c a j a ( j 0 despensa , c u a r t o de cr iado , pa -
n i ñ o s como m a n e j a d o r a ; le g u s t a n m u - ¡ t i 0 ampl lo , a d o r n a d o con enredaderas , 
cho los n i ñ o s , porque ^ l la t a m b i é n l o s | 0 t r o pat io c h i c o y t r a s p a t i o p a r a c r í a 
t iene en E s p a ñ a . I n f o r m a n en A g u i l a ide g a l l i n a s , f a b r i c a c i ó n de p r i m e r a , te-
L o r e n z o . R e i n a 58, a l t o s . T e l . M-.4664. 
T a m b i é n v o y a domic i l i o . 
29145 24 ag. 
A LOS A L U M N O S D E M E D I C I N A . DOY 
l ecc iones do Q u í m i c a G e n e r a l , prepa-
r á n d o l o s p a r a el e x a m e n de S e p t i e m b r e 
G a r a n t i z o el é x i t o m á s completo . I n -
f o r m a : J e s ú s R o s a l . T e l é f o n o 1-7309. 
S a m á 2, M a r l a n a o . 
29222 29 j l . 
PARA L A S DAMAS 
N o . 351. 
29226 
C a m i l a . 
28 j l . 
S ^ , S E - ^ Q Ü I L A E L C H A L E T 
inldb ? ^ sjtuado en l a c a l l e de G e r -
bla. « í ' ^ dos cuadra8 de l a C a l z a d a , 
^ s a l e t a , 4 cuartos, 
SE DESEA COLOCAR U N A M U C H A -
| c h a p e n i n s u l a r de c r i a d a de m a n o s o 
¡ m a n e j a d o r a . T i e n e r e f e r e n c i a s . I n f o r -
mes en E m p e d r a d o 12 . 
29236 28 j l . 
. h a l l , cuar to de 
^ P , , J £ r a g e y doble s e r v i c i o s a n i t a -
30 j l . 
CRIADOS D E MANO 
J O V E N JAPONES, DESEA T R A H A J A R 
en c a s a p a r t i c u l a r como cr iado de m a - í^o tra to con corredores . I n f o r m e s 
I n f o r m e s î fono A-6120 y A - 0 5 1 4 . nos u otro c u a l q u i e r t r a b a j o . 
chos m o n o l í t i c o s , d e c o r a d a a todo lujo . 
P r e c i o : $27'. 000. S ü á r e z . Z a n j a 42. T « -
l é f o n o M - 3 4 2 1 . 
21195 i - ^ 1 ^ , 
¿ E N V E N D E U N A CASA D E CONS-
t r u c c i ó n a n t i g u a en l a ca l l e de G e r v a -
sio entro S a l u d y R e i n a ; mide se i s 
metros de frente , tre intat y c u a t r o me-
tros s e s e n t a y se i s c e n t í m e t r o s de fon-
do, y s e i s m e t r o s t r e i n t a y dos c e n t í -
metros de fronte de fondo. S u p e r f i c i e : 
dosc ientos once m e t r o s c inco d e c í m e -
tros c u a d r a d o s . U n i c o prec io : $15.500. 
T o -
sco y EN E L PUNTO MAS A L T O , Monte 146. T e l . M-9290 . A . J •aiudable df«i .-o >aíidabLe ,del rePai"to L a w t o n 
S M n f ' a del t ^ n v í a , se a , q u ü a 
venir %i'aKros 97 entre O c t a v a y 
"Utarin ^*.s cuartos , sa l e ta , s e r v i c i o 
11 lado pratl(0 t r a s p a t i o . L a l l a v e 
id 34 I r c c l 0 ? 6 0 . 0 0 . I n f o r m e s : S a -
29219 
Í Q Í S o - ^ - 30 jl-
29190 28 j l . 
CRIADO DE MANOS, D E M E D I A N A 
edad, deseo co locarme , con m u c h a p r á c -
t i ca e I n f o r m e s i n m e j o r a b l e s ; salgo a l 
i n t e r i o r . I n f o r m e s a l T e l é f o n o A-4580 
del H o t e l L a A u r o r a . 
29250 29 J l . 
«quinTc; c * A X - E T 
6 "Parto" i¡tTlsco y A v e n i d a A c o s -
v,n*« c ó m o d a Íon> cuatro c u a r t o s y 
lhi«ffe^ finH def• E a r a e e ' c u a r t o d« 1,8 ho^ ' T"!08 Jardines . S e -
" V I L L A N I E V E S " 
COCINERAS 
5 d 26 
L O M A D E L V E D A D O 
Vendo e n l a cale 23 b u e n a c a s a de es-
q u i n a y un s o l a r de centro , j u n t o s o 
s e p a r a d o s . D u e ñ o 23 N o . 397 e s q u i n a 
a C u a t r o . 
29228 30 Jl . 
SOLARES YERMOS 
29242 
ras T„#~ j - ' u n i c s . oe ve a 
ra8- Informes: S a n J o s é 65, 
28 j l . 
1 •1*ctrica 4 . K ? f a de m a m p o s t e r í a . 
DESEA COLOCACION U N A F E N I N 
s u l a r do m e d i a n a edad p a r a c o c i n e r a 
V E N D O SOLARES D E E S Q U I N A E N 
' L o m a C h a p l e " y A l t u r a s do J e s ú s del 
en c a s a p a r t i c u l a r o comercio , sabe s u Monte, en pequeñ£K3 p a r c e l a s desde c l n -
o b l l g a c l ó n . I n f o r m a n en Morro , n ú m e r o ico peSos v a r a , a p l a z a d o ; propios p a r a 
5, h a b i t a c i ó n , n ú m e r o 28, a l tos I e s t a b l e c i m i e n t o s y c h a l e t s . I n f o r m e s : 
29207 28 J1- ' S a n B e n i g n o 94, V í b o r a do 1 a 6, do l a 
SE DESEA COLOCAR U N A ESPA550-
l a de c o c i n e r a o de c r i a d a de manos , 
u n a c a s a s e r i a . C a l l e A m i s t a d 47, 
£ la wEK8 f r u t a l e s y a 15 
cl1Zan. j 'a Haba na T„ f 
H j ^ a de G ó m e z , 19213 
en 
a l tos de l a bodega. 
29204 28 J l . 
H a b a n a . I n f o r m e s en 
457, t e l é f o n o A -
J A B 1 M 0 N E S 
" a y ^ / í ^moso departamento, 
1 c J ! T,ta1cionw con yi,ta 
"««"oí «í» \howhr** «oíos o matri-
27029 ^ U Ú & ' 
COCINEROS 
SE DESEA COLOSAR U N J O V E N F H -
n l n s u l a r de coc inero p a r a c a s a de co-
merc io , no t iene pretens iones . I n f o r -
m a n : Monte, 130. T e l é f o n o A-4986 
29163 
28 jl. 
P E L U Q U E R I A " J O S E F I N A " 
de S A L A Z A R Y B U E N D I A 
Manicure, massage, arreglo de ce-
jas (con p inzas) . Lavados de cabe-
za. Confeccionamos y vendemos 
toda clase de trabajos de pelo. 
Corte y rizado de pelo a n iños y 
melenas a señor i ta s . T e ñ i d o s de 
pelo, con la insuperable Tintura 
"Josefina". Alquilamos y vende-
mos peinetas de teja, muy elegan-
tes. Peinados para baile y teatro. 
Productos para hermosear las 
uñas y el cutis. Avenida de Ita-
lia, 54, entre Zenea y Villuendas. 
R E C U R S O POR E L E S T A B L E C I -
MIENTO D E UN KIOSCO 
COMERCIAL. 
Oportunamente conoció la Sala 
de lo Civil y de lo Contencioso-ad-
ministrativo de esta Aud.encía del i 
recurso contencioso establecido por 
don Nicanor del Campo y Diez, pro-
pietario y vecino de Marianao, en 
solicitud de que se revocara el acuer-
do adoptado por el Ayuntamiento del 
citado ^Pueblo de Marianao en 2 de 
Octubre de 1921, que denegó el re-
curso de reforma interpuesto por di-
cho recurrente contra acuerdo del 
propio Ayuntamiento de 1 de agosto 
del mismo .año, por el que se autori-
zó a don Carlos Alquízar para esta-
blecer un kiosco comercial en la 
esquina formada por las calles Cua-
tro y Nueve en el Reparto Alinea-
da res; • 
Después de celebrada la vista co-
rrespondiente, ha fallado el referido 
Tribunal de lo Contencioso decla-
rándose incompetente para conocer 
de la presente demanda; sin hacer 
especial condenación sobre costas. 
P L E I T O E N COBRO D E PESOS 
E N T R E UN C O M E R C I A N T E Y UN 
F A R M A C E U T I C O 
Habiendo conocido la Sala de lo 
Civil y de lo Contencioso-administra-
tivo de esta Audiencia del pleito de 
mayor cuantía que en cobros de pe-
sos promovió en el Juzgado de Pri-
mera Instancia del Este, de esta 
capital el señor Emile Lecours y 
Lendenux. del comercio de esta pla-
za, contra el señor Carlos M. Tara-
fa y Pérez, ftirjnacéutico de la ciu-
dad de Pinar del Río, quien se en-
cuentra declarado en rebeldía; cuyos 
autos se encontraban pendientes en 
el referido Trrbunal de lo Civil de 
apelación oída al demandante contra 
sentencia que declaró sin lugar la 
demanda referida, absolviendo de 
ella al emandado; HA F A L L A D O re-
vocando la sentencia apelada, decla-
rando con lugar la demanda estable-
cida por el señor Lecours, condenan-
do al señor Tarafa a que í a g u e al 
actor la cantidad de $703.28 y sus 
intereses legales desde la interposi-
ción de la demanda. 
Se imponen al̂  demandado las cos-
tas de la primera instancia, aunque 
no en concepto de temeridad ni mala 
fé. 
S E N T E N C I A S E N LQ C R I M I N A L 
L a Sección de lo Criminal de la 
S a \ dé Vacaciones de esta Audien-
cia, ha dictado las sentencias si-
guientes: 
Condenando a Olegario Prendes 
Suárez, por amenazas condicionales, 
a la pena de treinta días de arresto. 
A José González Rodríguez, por 
robo, a cuatro años, nueve meses y 
once días de prisión correccional. 
A Pedro Vélez Infante, por infrac-
ción de la ley de drogas, a dos me-
ses y un día de arresto mayor y 200 
pesos de multa. 
A Faustino Martínez Miranda y 
Mario Armenteros Zoa, por un de-
lito flagrante de tentativa de robo, 
al primero a $200 de multa al se-
gundo $250 de multa. 
A Antonio Rodríguez Pérez, por 
disparo y lesiones, a cuatro años dos 
meses de prisión correccional. 
Y a Luis Luengo y Prieto y Ri-
cardo Cubillas y Rey, por un delito 
flagrante de tentativa de robo, a dos 
meses de arresto mayor para cada 
uno. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
SALA D E VACACIONES 
SECCION D E LÓ CRIMINAL 
Contra José Chávez, por hurto. 
Defensor Núñez. 
Contra Ricardo Boada, por hurto. 
Defensor Pola. 
Contra M. Expósito, por hurto. 
Defensor Aedo. 
Contra Emilio Sierra por robo. 
Defensor Arango. 
SECCION D E L O C I V I L 
Juzgado Sur: 
Víctor Muller contra L a Vega Su-
gar Co.. sobre pesos. Ejecutivo. Po-
nente Echeverría. Letrados Pardo, 
Alvarez, Quirós y Menéndez. 
Juzgado Oeste: 
César V . Maza contra Braulio 
Fuente, sobre pesos. Ejecutivo. Po-
nente Figueroa. Letrados Ostolaza y 
Calzadilla. 
Audiencia: 
Compañía" Cubana de'Hielo S. A. 
contra resolución Subsecretario Ha-
cienda, Contencioso Ponente Vanda-
na. Letrado Gutiérrez. Procurador 
Cabrera. Sr. Fiscal. 
Juzgado Bejucal: 
Octavio Seigle contra Antonio Del-
gado. Deshaucio. Ponente. Escobar. 
Letrados, Escasena y Morales. Pro-
curadores Armas y Spínola. 
NOTIFICACIONES 
Emilio Villaverde; Giordazo H. 
Don; Emilio Núñez Portuondo: José 
R. Villaverde. Adolfo Núñez do Vi-
i llavicencio; Angel Fernández Larr i -
raga; Mario Ostolaza; Gustavo A. 
iMejías; Luis F . Salazar; José Gon 
; tialoz Etchcgoyen; César Manresa; 
Evelio Ta alo; José E . Gorrín; Joa-
| quin Coello- / o s é J . Pórtela; José 
¡Genaro Sánchez: Agustín del 7árra-
iga; Jorge Sánchez Galarraga: Al-
|boito J . García; Andrés Segura Ca-
•brera^A. E . Riveiro; Julio Deho-
' pues; 'Antón o M. González López; 
I Domingo M-índe/, Capote; Ruperto 
¡Arana; Luí*? I. Novo; Céscar IVf.in-
ri«a; Rogilio Pina: Manuel Pérez 
• Mesa,; J u a i M. Alfonso Peña; Abe-
llardo Torres Calvo; Manuel E . Salnz: 
i José R. Concepción; Miguel Sania 
Cruz; Ramiro Castellanos; Fermín 
Aguirre; Santiago Touriño; Antonio 
M. Alayala; Oscar Edreira; Carlos 
Márquez Sterling; Rafael Tejo; Lo-
redo; Antonio Cabalünro; E . Taque-
chel; Samuel S. Barrera . 
P R O C U R A D O R E S 
Granados; Reguera: Pereira: Ba-
rreal; Llama; S. Rodríguez; J . A. 
Ru z: O'Reilly; Espinosa; Carrasco: 
Radillo; F . Díaz Díaz; Rubido; Per-
domo; Renán; Sterling; Daumy; 
Pintado Castro: F . de Armas: Cár-
denas; Yáñiz; Sosa; Spínola; L . Mo-
ruel; M. Sainz: Laredo; Roca; A. 
Vázquez: Leanés; Ronco. 
MANDATARIOS Y P A R T E S 
Fernando G. Tariche; Pedro Ro-
mero Regó; Francesco G. Quirós: 
Aurelio Royo; Juan Cabrera; Rafael 
Vélez Mayorga; Augusto Canosa; An 
tonio R. Quintana: Ernesto Alvarez 
Romay; Julio Texidor: Juan M. Her-
nández; José Calzadilla; Evelio J i -
ménez Cabrera: Amado del Rey; 
Envlio Castro Urquiola; Manuel Gon 
zález Rey; César Víctor Maza; Brau 
lio Fuentes: José M. Jiménez; Joa-
nuín Socarrás Loret; José Sánchez 
Vlllalba; Juan R. Quintana; Ricar-
do Dávila; Carlos Schmidt; Marta 
Fernández Ortiz; Jorge Sánchez; 
Emilio P. Duque Estrada: Pedro R. 
Varquetti; Bienvenido Pérez; To-
más P, Coréelo; José M. Jiménez. 
E S T A C I O N 
T E R M I N A L 
MOVIMIENTO D E V I A J E R O S Y 
OTRAS NOTICIAS 
E L G E N E R A L J A C K 
Ayer tarde tuvimos el gusto de sa-
ludar en u oficina de Havana Ter-
minal, al General Archibald Jack 
Administrador general de los F . C. 
Unidos que acaba de regresar de 
Londres. 
E l general, que ha realizado el 
viaje de negocios importantes que 
reclamaba su presencia en Londres, 
regresa dispuesto a preparar el pró-
ximo año económico y la zafra futu-
ra, ya que, para Septiembre tleqe el 
propósito de tomarse las vacaciones 
que aún no ha podido disfrutar. 
Dejó en Londres un frío muy agra-
dable y vuelve, a Cuba encontrando 
más calor del que dejó. 
Niega la versión sobre ftuturaa 
fusiones de los Unidos con otros fe-
rrocarriles y espera que, si nuevas 
dificultades no se presentan los Uni-
dos han de reponerse en el año ve-
nidero de los quebrantos sufridos 
cu la última crisis del país, 
E L P R E S I D E N T E D E L F . C. D E 
CUBA 
Ayer, en el coche salón "Yarigua" 
que vino a la cola d^l tren 6—regu-
lar de viajeros do Santiago de Cu-
ba—llegó el señor C. Lackín, Presi-
dente del Ferrocarril de Cuba, al 
que acompañaba el señor John As-
hley, Contador General de aquel fe-
rrocarril. 
R E G R E S A MR A S H L E Y 
Anoche en el mismo coche?salón 
"Virginia", regresó a Camagüey por 
el rten Central el ;^?ñor Ashley, 
acompañado de su señora y de la BO-
ñora Foster. 
E L S C P F R I N T E N D E N T E D E 
HAVANA T E R M I N A L 
E l señor Rafael Fernández, Supe-
rintendente de Havana Terminal fuó 
ayer a Artemisa para conocer en 
unión del ingeniero de señales Mr. 
E . G. Fielding un aparato que evita 
los choques de trenes y de cuyo in-
vento nos ocuparemos. 
L A P 90 S E V U E L C A 
Ayer, como a las 11 de la mañana 
se descarriló y volcó en Enlace Un-
derdown la locomotora P 90 que em-
pujaba al tren de marcancías 60 3 
que va a Santa Clara. L a vía quedó 
interrumpida y los trenes eléctricos 
de la División de Güines sufrieron 
considerable demora por tener que 
trasbordar sus viajeros en el lugar 
del accidente. E l fogonero de la lo-
comotora José Laza Suárez, sufrió 
lesiones. E l auxilio de Ciénaga, con 
su grúa estuvo trabajando ¿asta des-
pués de las 11 de la noche. 
E L GOBERNADOR D E L A HABANA 
Por el tren de Santiago de Cuba 
regresaron de Aguacate el coman-
dante Alberto Barrera. Gobernador 
de la Provincia de la Habana y el 
señor Antonio Ruiz, Presidente del 
Consejo de esta Provincia. 
M U E B L E S Y P R E N D A S A U T O M O V I L E S 
SE V E N D E N ; U N A CASIA C A M E R A 
de h i erro , m o d e r n a y un e s c a p a r a t e , 
a l m e n d r o y cedro, de tres c u e r p o s y 
l u n a . T a m b i é i } , b a ú l de v i a j e . C a l l e 23 
N o . 287, Vedado. 
29147 29 J l . 
C A N O A . SE V E N D E N V I D R I E R A S DE 
l u n c h y de t i n t o r e r í a , o t r a s de lavado , 
c o c i n a s de g a s y b u r ó s , s i l l a s de t i je -
r a , en A p o d a c a , 58 . 
29120 4 A g . 
C5683 3d-26 
M U E B L E S ¥ P R E N D A S 
SE V E N D E U N JUEGO D E 8AX.A D E 
t a p i c e r í a a m e r i c a n a de c i n c o p i e z a s en 
33 pesos y u n a l á m p a r a de s a l a , en 25 
p e s o s . R e f e r e n c i a s en S a n Migue l , n ú -
mero 169, s egundo p i so , de 9 a 12. 
29172 29 J l . 
A EOS SRES. 3? OTO GR A I " OS. SE L i -
q u i d a n a l g u n o s a r t í c u l o s u obje tos de 
f o t o g r a f í a , procedentes de un deje de 
c u e n t a . L u z 24, bajos , de 12 a 2 . 
29227 28 j l . 
I SE A L Q U I L A U N L O C A L CON C A B I -
I d a p a r a dos a u t o m ó v i l e s , u n c u a r t o , y 
j su serv ic io . C a l l e M i l a g r o s entre P o r -
v e n i r y O c t a v a , f rente a M a Soc iedad 
I S p o r t i v a V l b o r e n a . P r e c i o $25 .00 . L a 
¡ l l a v e en l a m i s m a . P a r a t r a t a r v e a n .'i 
¡ M a n u e l F l o r e s . A g u a c a t e entro Obi spo 
¡ y O ' R e i l l y . 
i 29238 28 
SE V E N D E , CASI R E C A L A D O , U N 
c a m i ó n " I n t e r n a c i o n a l " de dos tone la-
I das, de m u y poco u s o . I n f o r m a n en 
M u r a l l a 27, bajos . T e l . A-8309 . 
20258 30 j l . 
A U í O M O V I U l S 
V E N D O 800 PESOS C A M I O N NUEVO 
m u y bonito, ú l t i m o modelo, f a c i l i d a d e s 
pago, otro negocio, propio p a n a d e r í a , 
d u l c e r í a , t i n t o r e r í a , tabacos , ropa , v í v e -
r e s etc., ver lo : M i l a g r o s y S a c o . V í b o -
r a . C h a l e t . 
29174 28 J l . 
En $850 o ssa en la tercera parte 
de su valor, vendo un Cadillac de 7 
pasajeros, en buen uso, cámaras im-
ponchables, ocho gomas nuevas. Pue-
de verse a todas horas en el Vedado, 
Calle 25 entre 4 y 6. Villa Caridad. 
29152 28 jl . 
C H E V R O L E T B A R A T O 
V e n d o uno propio p a r a el que q u i e r a 
t r a b a j a r en l a cVl le : e s t á en b u e n a s 
condic iones : s i r v e p a r a p a r t i c u l a r ; t ie-
ne c h a p a .de a l q u i l .sr, g o m a s n u e v a s , y 
motor a toda p r u e b a : es u n a g a n g a . 
B e l a s c o a i n 50 A . E l cant inero . 
2f>257 28 j l . 
MAQUINARIA 
B O M B A E L E C T R I C A F A R A CASAS, 
I 700 g a l o n e s por hora , con d i s p a r a d o r 
i a u t o m á t i c o , n u e v a de f á b r i c a , por e m -
j b a r c a r m e y dejal- el g iro , vendo en 100 
: p e s o s . O t r a bomba e l é c t r i c a m a y o r , p a -
| r a 2^00 ga lones hora, motor m o n o f á s l -
. co, 110 vol t ios , o t r i f á s i c o 220, 1.1|2 
| H P . , dejo en 220 pesos . L a m p a r i l l a , 60, 
. a l t o s , c u a r t o 8, de 2 a 7 p . m . 
29139 29 J l . 
L A MADRE P O L I T I C A D E L J E F E 
D E L ESTADO 
Ayer llegó de Santiago de Cuba 
la señora Rosa Planas, viuda do 
Jaén, madre política del Jefe del 
Estado a la que acompañaban el 
señor Joaquín Planas y eu señora y 
la señorita Mercedes Caveda. 
MARTIN VAZQUEZ 
E l Administrador del Central Ca-
cocún, señor Martín Vázquez, llegó 
ayer. 
L A VIUDA D E L SENADOR CARNOT 
E N F E R M A 
Ayer fué trasladada a Matanzas 
en delicado estado de salud la seño-
ra Adolfina Veulens, viuda de Car-
not, acompañada de sus hijos el doc-
tor Armando Carnot y la señorita 
Esther Carnot. 
P A R A COMPRAR MAQUINARIA 
D R INGENIOS 
Ayer se trasladaron a Cabaiguán 
el hacendado mexicano Severiano Le-
ra y los señores José Maza, Alejan-
aro Coloma y Alberto Duarte para 
ver la maquinaria de ingenio quo 
trata de comprar el primero. 
Necesita usted cocina para car-
b ó n , gas, alcohol o estufina, re-SE V E N D E N DOS SOLARES E N E L 
R e p a r t o A m p l i a c i ó n de A l m e n d a r e s , e n , 
m a g n í f i c o l u g a r , c a l l e 12, a u n a c u a d r a | C U C r d e Q U C ( N e W P r O C e S S ) CS l a 
del P a r q u e de l a fuente l u m i n o s a . M i - . rv- -i • i • 
den a m b o s 1 .307 .87 v a r a s . I n f o r m a n : 
G a r c í a , I m b e r t y C a . S a n Pedro 2 1|2. 
29147 29 j l . 
28 J l . 
COCINERO Y REPOSTERO JAPONES, 
d e s e a c o l o c a r s e * c a s a p a r t i c u l a r o re^r 
t a u r a n t . I n f o r m e a Monte, 146. T e l e f o -
no M-9290 . " Y a m a " . 
29184 28 J l . 
V E N D O U N A M A N Z A N A DE T E R R E -
no f rente a l a C a l z a d a de C o l u m b i a a l 
lado de los c h a l e t s de el C a ñ a d o en lo 
m á s a l to de C o l u m b i a : mide 5.800 me-1 AVISO. S I USTED Q U I E R E V E N D E R 
t r o s ; v a l e a $14 .00; a l lado de l Coleg io I su c a j a c a u d a l e s , c o n t a d o r a , v i d r i e r a s . 
mejor. Distribuidores en C u b a : 
M á x i m o Gómez , n ú m e r o 47 . J . R a -
mos y C a . 
11 A g . 27446 
B e l é n y lo doy a $ 6 . 0 0 . S r . G a r c í a . 
C h a c ó n 25. T e l . A - 5 9 2 7 . 
29232 28 JL 
s i l l a s y m e s a s p a r a c a f é y fonda, l l a m e 
a l t e l é f o n o M-3288. 
29123 24 J l . . 
entre CRIANDERAS 
- n0í- I n f o r m é fe8- h a y m á s 
S E » O R A E S P A Ñ O L A , DESEA COLO-
c ^ c l ó n de c r i a n d e r a , t iene cer t i f i cado de 
s a n i d a d . A y e a t e r á n , 14. T e l é f o n o A -
es so los o I 8298 
ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
SE V E N D E U N A CASA D E H U E S F E -
dos con 10 h a b i t a c i o n e s a m u e b l a d a s y 
todas a l q u i l a d a s , buen negocio y se da 
b a r a t o . T e l é f o n o M-7380, p r e g u n t e n 
por M a n u e l . 
29175 28 J l . 
Cor*es . Z a n j a , 61. 
' l ^ ^ S X ^ m T - ^ 2 l í L . 
c« La2Qtea con ^ » E p A K T A M E N T Ó 
^ b r « - . M u r S 1 ^ . P r 0 P Í 0 P a r a 
29206 28 J l . 
28 j l . • ^ A ^ Í , : 
C R I A N D E R A , DESEA COLOCARSE 
T i e n e C e r t i f i c a d o y abundante l eche . ] $7.000 e x i s t e n c i a s y m u c h a c l i ente la . 
V a D o r 36 | I n f o r m a : R o d r í g u e z , S a n t a T e r e s a E . 
99935 * 28 J l . ! C e r r o , de 12 a 2 y de 6 a 9 de l a no-
— • • — " . " T ; che. T e l é f o n o 1-3191. 
SE DESEA COLOCAR U N A C R I A N - i 29212 2 ag 
G R A N CANOA. SE V E N D E N BUROS 
y a r c h i v o s de caoba , m a m p a r a s y s i l l a s 
de V i e n a n u e v a s en c a n t i d a d y e s c a p a -
r a t e s cedro modernos , en A p o d a c a . 5 8 . 
29122 " 4 A g . 
A R R E G L O M U E B L E S 
en s u p r c p l o domic i l i o , l e a r r e g l o s u s 
muebles por malos que e s t é n , s e los de-
jo como n u e v o s , e s p e c i a l i d a d en e s m a l -
tes de n e v e r a s y m i m b r e s , prec ios m ó -BOTIQARIOS. V E N D O BOTICA P U N 
tto Id" m á s c o m e r c i a l de l a H a b a n a , d i c o s . L l a m e a l A-4037 ' M é n d e z 
29187 " 28 J l . 
con b u e n a leche 
bu» 
rmes en l a bodega. 
29 j l . 
d e r a e s p a ñ o l a . Joven. 
a b u n d a n t e . Un HIPS do J i a b e r dado a E N E L T E A T R O T U L I P A N , POR NO 
í 0 ^ 1 0 - SE A L Q U I L A 
^ ' V n * ! 107. m u y P b , ^ a r a . eI c o m e r c i o 
frito a mi8ma o t < ^ r t U a c l 0 - I n f o r -. •>-^L 0 t e l é f o n o F - 5 2 3 3 . 
¡ l u z . I n f o r m a n : 
29253 
A g u i l a 325. 
28 J l . 
CKAUFFEURS 
33. S5» ' 
28 j l . C H A U P P L U R PRACTICO E N E L M A 
n e j o de toda c l a s e de m á q u i n a s , A T . f t T r W . — . ' a a iitoc . . . » H " " ' - ° . se 
*'ias . T - ^ y ^ A N DOS o frece p a r a c a s a p a r t i c u l a r , o s o l i c i t a 
i n i b l í ñ i l " i re8 8olr,s 0 i m á q u i n a c h i c a p a r a t r a b a j a r l a de a l q u i -
a infi m J cornida «i 1er T i e n e ref-oronrlas y quien lo g a r a n -
- J l - , derecha , a l tos I t i c e . S á n c h e z , T e n i e n t e R e y , 65. a l tos , 
29 J l . I 29151 28 J l . 
Poder a t e n d « ¿ a s u d u ^ ñ o , se vende l a 
c a n t i n a con Uu k iosco en el p o r t a l . T i e -
ne v i d a p r o p i a a p a r t e l a v e n t a d i a r i a 
del C i n e . I n f o r m a n e n l a m i s m a . 
29201 _ 9 _ a g . 
L O M A D E L MAZO 
Vendo cale P a t r o c i n i o , s o l a r de 500 me-
tros , a c e r a de l a s o m b r a , t erreno l l a -
no, rodeado de b u e n a s c a s a s . P r e c i o : 
$6.00 metro s in censo n i g r a v a m e n 
Dueflo 23 ^ í o . 397 e s q u i n a a 4, V e d a d » 
29228 30 j l 
I N T E R E S A N T E . SE V E N D E N A R M A -
tostes, m o s t r a d o r e s , s i l l a s y m e s a s p a r a 
c a f é y fonda, l a v a m a n o s y f r e g a d e r o s 
y } '?r}03 mueb les m á s en A p o d a c a . 5 8 . 
4 A g . 
GANGA, SE V E N D E N CUATRt) P o r d S 
en buen estado, motor a p r r u e b a ; se dan 
b a r a t í s i m o s : en e l g a r a g e V i c t o r i a . 
C o n c o r d i a , 182. T e l é f o n o s A-5984 y F -
4522. P r e g u n t a r por R e y e s . 
^29148 2 A g . 
SE V E N D E U N FORD E N M U Y D U E -
r.as condic iones con a r r a n q u e e l é c t r i c o . 
I n f o r m a n : R e f u g i o 1, v i d r i e r a del c a f é , 
d « 8 a 10 /a . m. y d© 1 a 3 p . m . 
^ 29146 29 j l . 
C U N N I N G H A M , P L A M A N T B , COMO 
nuevo, y en perfecto estado, e l m á s 
l indo que r u e d a en l a H a b a n a ; c o s t ó 
$ 9 . 8 0 0 . ; se vende en $4.000 p o r e m b a r -
c a r p a r a K u r o p a . T a m b i é n so vende un 
H u d s o n m o d á l o 0 en perfec to es tado en 
$1 .500 . I n f o r m a n : D r a g o n e s 64. 
29200 4 n g . 
M A Q U I N Á S P A R A H A C E R Y COSER 
escobas; de usq, se venden m u y b a r a -
tas por n e c e n a r el l o c a l . A p a r t a d o 
n ú m e r o 152. H a b a n a . 
2D140 2 A g . 
J U E G O S D E C U A R T O 
de cedro y caoba, n u e v o s y de o c a s i ó n ' 
muebles sue l tos de todas c lases , m u y 
, o í ; 0 S - " L a P i e d a d " . Neptuno 227 
^ í , . c a s i es(iu>na a O q u e n d o . T e l é f o n o 
M-9 in9 . 4 ag. 
SE V E N D E N UNOS A R M A T O S T E S D P 
una g r a n t i enda de ropas , propios p a r a 
cua lqu ier c la se de e s t a b l e c i m i e n t o I n -
f o r m a n : T e l é f o n o A - 1 3 9 3 . S a n N i c o l á s 
iNo. 253, H a b a n a . 
29198 28 n 
Seguimos subastando. La pasada se-
mana subastamos un camión de re-
parto, cerrado, marca Studebaker en 
$31.00. En esta semana rematamos el 
mejor carro que jamás hemos subas-
tado, un magnífico automóvil d e la 
afamada marca "Simplex" (el coche 
más caro que se fabrica) de 4 cilin-
dros, 5 pasajeros, fuelle Victoria, pa-
rabrisas interior, magneto Bosch, blin-
dado, amortiguadores y funda de ves-
tidura. El motor está funcionando 
bien, tiene 4 gomas de cuerda en buen 
estado y la carrocería, que es d e alu-
minio, está completamente nueva. L a 
remataremos el próximt sábado día 
28 a las 3 de la tarde al mejor postor. 
J . Ulloa y Cia. Cárcel 19. Tel. IVI-7951 
29223 28 Jl . 
Se vende motor de gasolina y gliinch 
en perfecto estado. J . Martínez, de 11 
y media a 12 y media y de 6 a 10 
Teléfono A-4238. 
29186' 28 
SE V E N D E E N 5250.00 U N Q U I N C H E 
doble con s u mo'.or e l é c t r i c o de 7 o 9 
H . P . , cab le de acero y c o r r e a , propio 
p a r a u n a f á b r i c a . V a l e el T r i p l e A 
S a n c h o . M u r a l l a 18. a l tos . 
29237 29 j l . 
T R E X D E SANTIAGO D E CUBA 
Por éste tren fueron a Guantána-
mo doctor Conrado Plana, doctor 
Labarraque; Ciego de Avila: Cami-
lo Carrasco; Cascajal: Manuel Gre-
gorio González, su hijo Rogelio, las 
niñas Gloria Rivero y Esther Gon-
zález, Fermín Laguardla: Stcwart: 
Aurelio Moneo; Camagüey: Manuel 
Brande, señora Angélica Rodríguez, 
viuda de Morell, Rafael Benavldes 
Morell, el ex-capitán de la Policía 
Nacional Belizario Grave de Peral-
ta, Eloy Margañon; Guayos: Manuel 
Amor y su dama Andrea Novo; Cár-
¡denas: Alberto Menéndez; Perico: 
VMentín Rodríguez; Santa Clara: 
señora Rosa Solana, Miguel Alonso, 
Leopoldo Fleitc y señora, B . Nico-
lás G . Pulido, Teodoro Rodríguez, 
Teodoro Gonzáález y sus hijas Eloí-
sa, Ofelia y Sarita, Narciso Darna. 
Ignacio Várela y la señorita Carme-
lina Díaz, Julián Hormaza; Central 
Maceo: W Bancroff; Central Palma: 
Maximiliano Curbelo y Angel Bru-
\z6n; Matanzas: Domingo Sardinas, 
A'ngel Zapata y señora; Bainoa: el 
Rey de la Piña Enrique Díaz; Limo-
nar Laureano Rodríguez, Jefe de 
aquella estación del ferrocarril; 
Piedrecitas: Rafael E . Ruiz; Cen-
tral Naranjal: José Antonio Gutié-
rrez; Central Dulce Nombre: la se-
ñorita María Antonia Goyanes; Co-
lón: Felipe García señora y hija Te-
resita. 
P íEDRA D E G R A N I T O 
, Se vende u n a comple tamente n u e v a 
! p r o p i a p a r a moler granos , etc., etc., t ie -
'< nc 4 pies de d i á m e t r o y 16 p u l g a d a s 
i de grrueso, t iene su eje. se d a b a r a t a 
por n e c e s i t a r el l o c a l . A p a r t a d o , n ú m e -
ro 153. H a b a n a 
m u 2 A t , 
DE ANIMALES 
V E N T A DE A N I M A L E S E N I . A A V E -
n i d a de S a n t a C a t a l i n a , e s q u i n a a J u a n 
B r u n o Z a y a s , se vendden dos c h i v a s y 
un c h i v o y ae dan b a r a t o s . 
29137 29 J l . 
B A R A T I S I M A 
MOTOCICXiETA K A R t E Y D A V I D S O N 
con s ide -car . se vende b a r a t a . I n f o r m a -
r á n . M . R i o n d a . E l L a z o de O r o . M a n -
•'.ana rt« G ó m e z . 
29168 28 J l . 
Mesa/j de correderas , ch l fon ier s , e sca -
p a r a t e s de l u n a s y s i n l u n a s , v i t r i n r 
b u r ó , neveras , c a m a s , s i l l a s , s i l lones ' 
a p a r a d o r e s y todo se da b a r a t í s i m o L a 
S o c i e d a d . Neptuno 227 y 229 c a s i ' es-
quina r Oquendo . T e l . M-9109 
29230 f . 28 ji. 
P L D I i r n T O R D E L TNSTINTI TO 
D E .MATANZAS 
E l doctor Domingo Russinyol, Di-
rector dol Instituto de Matanzas re-
gresó ayer. 
T R E N D E SANTIAGO D E O BA 
Por éste tren que no llegó a la 
hora vinieron de Santiago de Cuba: 
Aurelio Cabrera, Cirllio Villaverde; 
Victoria de las Tunas: doctor Ril 
cardo Rodríguez; Santa Clara: co-
ronel Carlos Agullar. doctor Federi-
co Alvarez de la Campa; Mafanzaa,: 
Alfredo Haydrlc.h, Regino López 
no el artista—Carmelo Saavedra, te-
niente M. Muro y familiares; Ciego 
de Avila: Joaquín Gómez; Jovella-
nos: Manuel Rublo; Camagüey: el 
senador Rosendo Collazo; Central 
Miranda: Jesup Jefe de oficnas allá; 
Cárdenas: Francisco Lanza; Aguaca-
te: Francisco M. Suntana. auxilar de 
aquella estación a la que regresó en 
•1 tren aicuiente. 
JULIO 26 DE 1923 D I A R I O D E L A M A R I N A Precio: 5 ceBfavo« 
D E D I A E N D I A 
•Edmundo del Vals", periodista 
camagiieyano, con ribetes de filóse-
fo, propone en reciente crónica, mo-
t i rada por el suicidio de dos Joven-
citas, que se insti tuya el suicidio 
moral en sust i tución del corriente, 
a base de bicloruro, alcohol, sogas 
ensebadas y demás sistemas f in iqui -
t adores. 
E l suicidio moral que propone 
•'Edmundo", consiste en incl inar la 
cervlx ante los hechos consumados 
que m á s lo fastidien a uno y en Tez 
de coger un revólver, coger la puer-
ta de la calle y dirigirse a 1» A l -
caldía, para darle cuenta a l Mayor 
de la Ciudad de que en lo sucesivo 
se echará a la bartola, puesto que 
se considera fracasado y vencido en 
sus aspiraciones. 
Entonces—sigue proponiendo Ed-
mundo—el burgomaestre, t o m a r á a 
su cargo la suerte del infeliz y lo 
has t i a rá , por decreto y por cuenta 
del Municipio, de todo lo que anhe-
ló y no pudo conseguir: si novia, 
novia; si colecturías , co lec tur ías ; si 
una casa, un chalet, etc. 
Jfo ser ía malo el sistema, si resul-
tara practicable. Pero os el caso que 
hay quien se suicida por antojos que 
no tiene derecho a satisfacer n ingún 
Alcalde. ¿Quién es el de Camagüey , 
verbigracia, para impedir que Ed-
mundo siga escribiendo lo que se le 
ocurra, aunque sean ton te r í a s , ante 
la simple exigencia de un aburrido 
de la vida o de la filosofía del Vals? 
Desde Mart ínez , California, comu-
nican que anda por allí un loco que 
se cree el autor de un crimen. 
Advertimos en primer t é r m i n o a 
los que se les antoje raro el nom-
bre de esa localidad americana, que 
nosotros no tenemos derecho a c r i -
ticarlo, contando como contamos 
con un pueblo que además de Mar-
t ínez, se llama San Juan; nos refe-
rimos a la progresiva población de 
San Juan y Mart ínez . 
En cuanto al loco de Mar t ínez , 
nos abstenemos de dar opinión has-
ta que se aclaren los hecho». Xo se-
r í a el primer loco que resu l tó autor 
de un drama. 
E l sefíor Secretario de Obras P ú -
blicas, atendiendo a 1» personal ges-
t ión del Director de " E l Mundo", 
señor Antonio G. Mora, y del señor 
Raúl Marsans, redactor del queri-
do colega dispuso la reposición del 
peón caminero Domingo Morales, un 
pobre anciano que había sido decla-
rado cesante al cabo de veinte años 
de servicios. 
Un conmovedor detalle so hizo pú-
blico con motivo de esta s impát ica 
gestión realizada por los citados 
compañeros en el periodismo; el ca-
minero Morales, que cuidaba de un 
tramo de la carretera de Bah ía Hon-
da, no obstante haber recibido la 
cesant ía hace un año , seguía dedi-
cando a tención constante a los á r -
boles frutales que hab ía sembrado 
personalmente al borde de las cune-
tas, podándolos y evitando que los 
animales sueltos les causaran daño . 
Caso tan ejemplar de amor a l ca-
mino, ese amor tan desconocido en-
tres nosotros, bien merec ía un pre-
mio además de una reposición. 
Por otra parte la idea llevada a 
la p rác t ica por ese viejo caminero, 
de plantar árboles frutales en las 
carreteras, es algo que debiera f igu-
rar en el programa de nuestros Se-
cretarios de Obras Púb l i ca s ; sabe-
mos que no es nada nuevo—-aunque 
en el modesto funcionario, dc^e ser 
reconocido como un verdadero i n -
vento—por cuanto Alemania y otros 
países han adoptado esa p rác t i ca ; 
pero el caso ocurrido, es un buen 
recordatorio de lo "que puede hacer-
se, aqu í donde no hay t ierra mala 
para dar f ruta y donde tanto se co-
dicia la del cercado ajeno. 
S O C I E D A D E S E S P A Ñ O L A S N O T I G I ñ S D e l M U N M 
PAGADURIA DE ADEUDOS 
DEE ESTADO 
RELACION DB LAS PERSONAS 
QUE PUEDEN CONCURRIR A 
ESTA PAGADURIA A RECABAR 
SUS CHEQUES EN PAGO DB 
LAS RECLAMACIONES APRO-
! BADAS POR LA COMISION DE 
E X A M E N Y CALIFICACION D E 
ADEUDOS D E L ESTADO. 
I 
i — A — 
I Oti l ia Andino, Batanlslao Alon-
| so, Audraln y Medina, Enrique 
I Artalejo, Ignacio Alvarez y Hermano, 
I José Alió y ompañía, Bernardo Ara-
I gó, Antlga y Compañía , Enrique 
| Areu, Fidel Alonso, J. Alvarez y 
I Compañía, José Alfonso Hernández , 
1 Vicente "Angulo, José Auñpn, Here-
deros de Rafael Agular, Armando 
Alvarez Escobar, Auxi l iar Mar í t ima, 
José Alvarez y Compañía, Antonio 
Alvarez, Adolfo Aragón , Enrique 
Alvarez Sánchez, Estrella Alvarez, 
Angel Alvarez, A i r a r é Hermano y 
Compañía. 
— B — 
Barturen Zabala y Compañía , 
Buergo y Alonso, Banco del Comer-
cio, J, Barquín y Compañía, J e sús M . 
Bouza, Barandiaran y Compañía , 
Baez y Hermano, Pedro Bengochea, 
S. Burnego y Compañía ; José Bara-
Jagua, Lorenzo Borrel l , Lorenzo A. 
Be l t rán , Banco Mercantil Amer i -
cano. ^ 
\ — C — 
Cuba Eléct r ica! Supply Company, 
Cabrera y Hermano, Compañía Co-
mercial del Este, Antonio J. Cabre-
ra, Abelardo apelilla. Compañía Ac-
cesorios de Automóviles , Coropañía 
Electricidad de Cárdenas , Gustavo 
Carrlcaburo, Obdulia Chicóla, Ber-
nardo Cabrera, A. Corral y Compañía , 
Piedad María Costales, Máximo Cur-
belo. Compañía Fomento Mar í t imo, 
Emil io Cruafla, Ricardo Campaner ía . 
PROYECTO f E R M I O 
WL CORONEL TARAEA 
Sr. Josá I . Rlvero, 
Habana 
Amigo Rivero: 
He leído con sumo Interés todo 
lo que el Coronel señor Tarafa, ha 
escrito sobre pretsmdidas y urgen-
tes reformas en nuestra Ley de Fe-
rrocarriles y Sub-Puertos; asi como 
también lois elogios que usted le 
dedica en sus "Imprfslones'" del 20 
de loe corrientes, y, en verdad, de-
bo confesarle, que es t imándome —• 
modestia aparte— algo entendido en 
nuestra Ley de Ferrocarriles y Adua-
nas tengo en este caso que recono-
carmo —reconociendo la compett<ti-
cia de ustedes— torpe en la mate-
r ia ya que de un Coronel de nues-
tra Independoncla no puedo espe-
rar nada que no cree igualdades de 
derechos para todos. 
No cabe duda de que el señor Ta-
rafa, critica nuestra legislación de 
ferrocarrlU»;, por estimarla anticua-
da y poco liberal y, desde luego, qué 
obra humana no merece cr í t icas y 
mejoras; pero en verdad no creo 
que el señor Tarara, con toda su 
competencia, p u í d a redactar una ley 
más liberal y beneficiosa para el fo-
mento de nuestros ferrocarriles, que 
la quo nos rige» en la cual queden 
más resguardados los derechos de 
eáos ferrocarriles y del país. 
Nuestra Ley de Ferrocarriles, Or-
den número 34. del Gobierno Inter-
ventor, que no falta hasta quien la 
considera inconstitucional, es una de 
las leycp más sabias de las muchas 
que nos dejó el Gobierno Interven-
tor, y en la cual una de las innova-
ciones más trascendentales que esta-
blece consiste t n la supres ión de las 
antiguas concesiones de ferrocarri-
les con todos -sus privilegios y le-
yes especiales. A Imitación de la 
práct ica más generalizada es los Es-
tados Unidos, cuyas conat i tuclone« 
de Estado prohiben las concesiones 
do ferrocarriles u obras públ icas , por 
medio de leyes especiales y condi-
ciones particulares distintas de las 
efipocificadas en leyes generales, la 
Orden 34 autoriza la l ibre constitu-
ción de las Compañías do ferrocarri-
les mediante requisitos v formalida-
des usuales en la formación de Com-
pañ ías anón imas . Esta circuntancia 
y el precepto prohibiendo todo mono-
pollo o p r iv lU^lo que Impida la cons 
trucción de l íneas paralelas próxi-
mas o distantes entre sí, autorizan 
para afirmar, que no puede dlcbajae 
ley más liberal y de Igualdad para 
todos. Las compañías de ferrocarri-
les se organizan y admin'stran l ibre-
mctite en la forma descrita por la 
Ley 
E l Libertador Coronel señor Tara-
fa, no uuede pedir, dado su patrio-
tismo, m á s que libertad para todos; 
por ésto, no puedo comprender qué 
más libertad o igualdad .puede con-
cedernos ley alguna 
Otro punto qu« parece preocupar 
al Coronel son los Sub-Paerto?, por-
que por éllos, según él, se defrauda 
en las Importaciones. 
Nadie ;puede criticar el patriotis-
mo de los que se preocupan por la 
buena adminis t rac ión , y menos el 
de los que por su grado es tán obli-
gados a ello; supr ímalos y emplee su 
influencia en ello, el celoso defen-
sor de» los derechos del Fisco, que de 
ser cierta su af irmación se ve rá con 
gusto; pero suprima lo que el Go-
Gcblerno o Legislador pueda supri-
mir, loa sub-puertos como creación 
legal, pud ié ramos decir, pero nó co-
mo creación geográfica* o de la na-
turaliza. Sería mucho! El Gobierno 
está llamado a veiar por el cumpli-
miento de las Leyes y si cree que se 
defraudan como asegura el señor Ta-
rafa, puede prohibir las importacio-
nes por éllos. o dictar las medidas 
que crea oportunas, que los produc-
tores de Cuba, t t i t re loa cuales me 
honro, no son afectados á l rec tamen-
te ,por loa derechos do Importación. 
Sí pedimos del Gobierno de nuestro 
país el cumplimiento y conserva-
ción de las Leyes que nos protejen, 
y una de ellas es la de la libre ex-
portación de su producto, desde 
cualquier lugar de la Isla, en la for-
ma ^ue establece el Ar t ícu lo 151 á l 
nuestras Ordenanzas de Aduanas. 
Medite al proceder el señor Tara-
fa y sus amigos, que las Leyes que 
comento y los derechos que nos con-
ceden nos fueron otorgados por el 
'Gobierno Inrterventor de Cuba y 
que éllos. a t í tulo le Cubanos,' no 
nos pueden quitar tales derechos pa-
r a ser sustituidos por odiosos p r iv i -
legios. 
De usted atentos y S. S. 
Elpldlo Cosío 
Hacendado y Coronel del Ejérc i -
to Libertador. 
Andrés Díaz, José Diez Díaz, Ra-
fael Díaz, Diez García y Compañía . 
— E — 
Francisco Echemendía , C. Bcha-
va r r l y Compañía. 
— F — 
Antonio Fel lú , F e r n á n d e z Her-
mano y Compañía , Augusto F e r n á n -
dez, Emil io F e r n á n d e z Fe rnández y 
Dono, Avelina Franque. 
— G — 
Gutiér rez y Compañía, González 
Marlbona y Compañía , Marcelino 
García, Casimiro García, Casimiro 
Gumá, N . Gelats y Compañía , Gonzá-
lez y Marina, Fidel G. Bengochea, 
Luis Adán Gutiérrez, Alberto Gon-
zález Carolina Guerra. 
— H — 
Antonio Herrera Vhida de Sirven, 
Hispano Americano Buyers,. J o a q u í n 
J. Hernández , María Teresa H e r n á n -
dez, Havana Auto Company. Harr ls 
Bros, Amado M . Hernández , T o m á s 
H e rn án d ez , Julio Herrera, Havama 
Electric, Administrador Hospital San 
Láza ro . 
Joaqu ín Izquierdo, Inclán Cobo y 
Compañía, lucera y Compañía, I n -
dependent Electric. ' 
D E F U l S r C I O J N r E S 
Relación de las defunciones ocu-
rridas el día 24 de Julio de 19 2: 
Juana Mar ía Gallln^r, de la raza 
blanca, 1 es. -División 1. Debilidad 
Congéni ta . 
Benita Aguila , de la raza mestl-
i a , 65 años . Acosta 89. Tumor. 
Carmen A. Osorlp, de la raza blan-
ca, l a ñ o . Juan Pelgado, (sin nú-
mero) . Miocarditis. 
Flora Gálvez, de la raza negra, 
32 años. Hospital Calixto García . 
Suicidio. 
Pedro E. Valdée, de la raza blan-
ca, 37 años. S u á r e i 49. Apoplegía . 
Cándido Suárez, de la raza blan-
ca. 20 años. Estrella 111. Endocar-
ditis. 
Leopoldo Pons e Izquierdo, de la 
raza blanca, 65 años. San Rafael 
165. Asistolla. 
Pedro Manuel Gómez, de la raza 
blanca. 70 años . 21 y L . , Vedado. 
Uremia. 
Manuel Díaz Meréndez , de la ra-
za blanca, 8 años . 18 153, Veda-
do. Trastorno digestivo. 
Jü l lo Carrera y Angulo, de la ra-
za V inca , 5 4 años. San Nicolás 76. 
letra A. Miocarditis crónica, 
Matilde Platero, de la r&zÉ blan-
ca. 87 años . San Rafael 108. Ar te r ío 
Esclerosis. 
Armando Sánchez, de la raza 
blanca, 23 meses. Santana 4. Neu 
monía. 
i 
Fulgencio Díaz, de la raza blanca, 
63 años. Clavel letra A, Insuficien-
cia Aórt ica. 
Francisco Porti l la, de la raza 
blanca. 64 años. La Rosa 6. Asls-
telia. 
Manuel L . Ouelmos, de la raza 
blanca, 25 años. Quinta Canaria. En-
docarditis. 
Rosa Laurlan, de la raza blanca, 
46 años. 10 de Octubre 682. Cáncer 
del Es tómago . 
Caridad Martínez, de la raza blan 
ca, 8 meses. Arroyo Naranjo. Bron-
quitis Capilar. 
Mario Foffolo y ZajiettI, de la ra-
za blanca, 3 meses. Calle Herrera y 
Eclampsia Infan t i l . 
Bernardo Luis Díaz, R a m ó n Le-
mus, León y Rosales, José López, 
R a m ó n López y Compañía, Larrea y 
Compañía . 
— M — 
Mercadé Bergnes y Compañía , 
Salvador Morales, Mariana Macha-
do, Bernardo Menéndez, Juan Mén-
dez y Compañía, Francisco Mulño, 
Carlos Morales Cherlzola, Mart ínez y 
Compañía . J. M . Menéndez, Miguel 
Martel , Marina y Compañía, Mar ía 
Miranda de Montóte . José Maduefio. 
Mederos Hoz y Compañía . Constan-
tino Menéndez, Pedro Mencía, Ahello 
Mart ínez Sánchez. 
— N — 
National Paper and Type Company. 
— O — 
Etelvlna Olivera. Orleselo y Com-
pañía , Enrique Oñate Hernández . 
—P— 
Luisa Paz Viuda de Fe rnández . 
Pita Hermanos, F. Paclos y " Com-
pañía . Francisco Pérez, Horacio Pe-
rea Guerra, Presmanes Hermano. 
Adolfo del »Pino, Luis Parga, Manuel 
P lñe l ro . Palmer y Ba í la te . Segundo 
Presmanea, Viuda de San Pelayo 
— Q — 
Quesada Hermanos Sociedad en 
Comandita. Felipe Quintero, NIco-
láa Quintana y Rodríguez. 
— R — 
José Rodríguez. Francisco Rodr í -
guez Marlbona. Cuba Railroad Com-
pany. Frank Rohins. José R a m ó n 
Rey. Teresa Rodríguez, Armando Ro-
dr íguez Nogales, José J. Rosado, Te-
rosa Rodr íguez . Royal Bank of Ca-
nadá . Isaac Ramos. Agueda Rosell, 
Saturnino Ruiz. Rey Compañía. Ono-
rlnda Rodríguez. Hi lar io Rodr íguez . 
José .1. Ruiz. Eatela Roque, José 
Luis Rodríguez. 
—S— 
Serrano y Hermano. Alberto de 
Sertl. Blanca Sto Vhida de Díaz, R i -
cardo Saez. Manuel Sánchez. Sugar 
Product Company, Ernesto Sa r rá , R. 
Suárez y Compañía. Blanca Soto. 
— T — 
M. Titos Armas, Blanca Soto, Emi-
lia Travieso, Carlos Theye. Avelina 
Franque. The Texas Company, Oswal 
do T. Tolón, Evangelio Telra, 
— V — 
Ricardo Veloso, Pedro Vallador, 
Agustina Verdé y Porto, Luis del 
Valle . R. Vega Hermano. Joaquín V i -
dal, Adolfo Valdéa Ruidiaz. Cayetano 
Velazco. 
— U — 
Ur réchaga y Compañía, Nemesio 
Urrechaga. 
— Z — 
Zá r raga y Compañía . Abelardo 
Zendgon. 
— W — 
West India Olí Reflning Companv. 
Gulf Impor t ín Co. 
PATENTE DE INVENCION 
El Befior José Caret ha solicitado pa-
tente de Invención por mejora de me-
canismo de disparo para tanques de 
Inodoros. 
E l señor Ricardo Moré, como apo-
derado del sefior Albert Plnce Leonard. 
ha solicitado patente de Invención por 
mejoras en hornos. 
CIRCULO SALENSE 
B! día 27 del corriente, a laa 8 
p. m., en el local del Centro Astu-
riano, ce lebrará esta Sociedad "su 
Junta General Reglamentarla. 
En ella .se t r a t a r á n los asuntos 
que constan en la orden del día y 
varios más qu^ proyecta la Junta 
Directiva. 
COLOMA PALENTINA 
Junta General Extraordinaria 
El próximo domingo, 29 de los 
corrientes, a laa dos y media de la 
tarde y ea los amplios salones del 
Centro | Castellanos, verificará esta 
Sociedad una Junta general extra-
ordinaria, en la cual, con toda eo-
j iemnidad, ae hará entrega a loa se-
i ñores asociados de loí expresivos 
i "souvenlrs" que han sido enriados 
I de Palencla por jonduo^o de! aeñor 
! V d a l del Olmo, quien encuentra 
| de paso para Méjico. 
También, ge t r a t a rá en dicha ju» -
I ta sobre la fiesta anual que ios Pa-
I ient ínos ce lebrarán en lu> primeroj 
días del próximo mes de septí—mbre, 
en celebración del día de San An-
tol ln . 
Como ambos asuntos son de ta 
mayor importancia ae nota un gran 
entusíanmo entre loa Palcntlnoa pa-
ra asistir a dicha Junta y, según nos 
Informa el secretarlo del Club, señor 
Lomaa, es seguro que la Junta se 
ha de ver muy concurrida. 
Nos dice el propio señor Lomas 
que el presidente social, aeñor Fer-
nando Santiago tiene en cartera un 
gran proyecto para la fiesta del pre-
sente año y que lo p resen ta rá a la 
cors lderac lón de los señores asocia-
dos. Seguramente la fiesta de los 
Palentinos en el año actual, será co-
mo todas ías suyas un éxito comple-
to. 
Así lo auguramos desde ahora. 
CONCEPCION ARENAL 
Cumpliendo el acuerdo de la Jun-
ta Directiva, esta Sociedad, conme-
moró solemnemente la tragedia de 
Annual, en la que perdieron la vida 
miles de aoldados eapañolos, vícti-
mas de la t raición de los moros. 
Adhir iéndose al dolor de Espa-
ña, el pasado domingo 22, a las 
4 en punto de la tarde, cuando se 
hallaban reunidas en el campo de 
Deportes de esta asociación mul t i -
tud de señor i tas y señores asociados 
el sefior Julio Perira, por medio de 
un silbato, suspendió los Juegos qu^ 
se estaban celebrando, laa banderas 
fueron arriadas y puestas a media 
asta y se hicieron CINCO MINUTOS 
de silencio, que fué en extremo re-
ligioso, no oyéndose el más leve 
ruido, dedicando así todos un re-
cuerdo a la memoria de aquellos in-
felices que murieron gloriosamente 
en el cumplimiento de su deber. 'Pa-
sados los cinco mínutoa, laa bande-
ras fueron Izadas haata el tope'y ai-
guíeron celebrándoae loa Juegos de-
portivos. 
Izó la bandera aoclal el prealden-
te de la Sección de Sport aefior Pé -
reira, la cubana él Secretario ge-
neral señor Estévez y la española 
el Préa idente de la Sección de Re-
creo aeñor Tato. 
Actos como este, enaltecen a es-
ta Asociación que tan dignamente 
ostenta el nombre de la gran pena-
lista Gallega. 
ü n cable 
El señor José Vilar iño, Presiden-
te Electo de eata Sociedad y que fué 
a España , representando a esta en-
tidad en la Excursión Habana-Coru-
fia, remi t ió desde el vapor Espagne 
el siguiente Aerograbia: 
"Concepción Arenal, Centro Gallego 
Habana. 
Un saludo afectuoso desde alta 
mar a esa querida Inst i tución. 
Vi la r iño" . 
HIJOS D E L AYUNTAMIENTO DE 
PONTEVEDRA 
He aqu í au nueva directiva; 
Presidente: Sr. José Berrldy y Pa-
sant. 
Více-Precldente : José F l lgue í ra . 
Secretario: Sr. Diego Lores. 
Vice-Secretarlo: Jesüs Pintos. 
Tesorero: Sr. Ramón de la To-
rre . Contador: Antonio Reboreda. 
Vocalea: Eres. José Amoedo; Be-
nigno E s p e r ó n ; Joaqu ín T l l r e ; 
Francisco de la Torre; Manuel Con-
tó; Manuel Arribas; Jesús Gonzá-
lez; Manuel Cons; Angel Sartal y 
Joaqu ín Reboreda. 
Suplentes: Sres. Albino Esperón ; 
Baltasar Mariño; Benito Solía; A n -
tonio Tomé; Cándido Abll leira y 
Emil io Iglesias. 
SECCION DE PROTECCION: 
Presidente: José Tomé Solía. 
Vocales: José Corredoira; José 
Gómez Solía; Benito Castro; José 
Beloso. 
Suplentes: Eduardo Gómez y Rar 
món Dios. 
SECCION DE PROPAGANDA 
Presidente: Antonio Doval. 
Vocales: Rafael Gómez; Ramón 
Ti lve ; Evaristo Crespo; José Barrei-
r o . 
Suplentes: Angel Calvo Lores y 
Ramón F e r n á n d e z . 
Llegue a todos nuestra enhora-
buena. 
LOS DE I L L A N O 
EN " L A POLAR" 
En "La Polar" celebraron los 
"Naturalea del Concejo de Ulano" 
la fiesta anunciada. Allí saludamos 
a loa amigos Jesús María López, N i -
casio Martínez, al entusiasta lllanen-
se Sr. José López, uno de los sol-
dados fundadores de la Insti tución 
que lleva a ella su alegría , su buen 
humor, que no abandona Jamás las 
filas de los suyos, y lo mismo en 
el seno de laa Directlvaa que en las 
filas de la general siempre esta dis-
puesto a luchar por la causa y la 
bandera de Ulano. 
Allí se encontraba con los anterio-
res, José Fe rnández y otros vallo-
sos elementos, en compañía de una 
selecta concurrencia femenina, que 
dió a la fiesta el lucimiento y la 
belleza que era de esperar. 
A las doce fué servido el almuer-
zo, que mereció las mayores alaban-
zas. A los brindis nao de la palabra 
el Sr. J e sús María López . Dedicó 
sentidos párrafos a los hijos del 
Concejo de Ulano, exhortándolo»' al 
cumplimiento do BUS deberes, espli-
cando las favorables consecuencias 
que para todos representaba la aso-
ciación, el beneficio que reclamaba 
el Concejo de las fuerzas Illanenses 
aqu í organlzadua, para favorecer la 
construcción de casas escuelaa, v 
llevar a cabo otras buenas obras 
con el concurso de todos. Les reco-
! mendó la mayor propaganda, para 
| volver pronto a celebar otra fiesta 
¡como aquella. Leyó unas cuartillas 
| del Sr. Celestino Alvarez, en las 
¡que eaplicaba su ausencia; habla-
I ron después Nicasio Mart ínez v otros 
aolstentes. siendo todos aplaudidos. 
La aidra del "Gaitero" Inspiró a 
los oradores y al conjuro de su b r i -
llo en laa copas, premiaron a estos 
coa nutridas salvas de aplausos to-
dos los comenealea demostrando la 
concordancia de sua corazones. 
Por la tarde el baile reaultó lu -
c id í s imo. Asistieron a la fiesta al-
gunos miembros de la Directiva del 
Centro Asturiano, a la que pertene-
cen los señorea López y Fe rnández , 
r e t i r ándose después de almorzar pa-
ra asistir a la Junta General que 
tenía lugar en el Centro. 
Reciban nuestra felicitación loa 
muchachoa de la Comisión organiza-
dora por el éxito que han logrado 
para la sociedad Illanense. 
CLUB L L A N E R A 
En Junta general resul tó electa 
por unanimidad la nueva Directiva 
de esta s impát ica Sociedad, estan-
do formada como sigue: 
Presidente: José María Mart ínez. 
Vlceprealdente: Manuel Alonso 
Suárez. 
Secretarlo: Josús Ruiz. 
Tesorero: José Rodríguez Gonzá-
lez. 
Y loa Vocales: señores Víctor 
González Proaza, José Alvarez Cue-
) to, Manuel Rodríguez Díaz, Fructuo-
j so Menéndez, Benjamín Menéndez 
! Díaz, Aurelio Alonso García, Primo 
Menéndez Díaz, Manuel Hevia Sán-
chez, Prudencio González. Ramón 
Rodr íguez Díaz, Celestino Díaz Ro-
dríguez, Rufino Alvarez Cueto, Jus-
to F e r n á n d e z Ablanedo, José García 
Suárez, Torcuato Virsida, Joaquín 
Ablanedo, Antonio Fe rnández y Ro-
dríguez, José Rodr íguez Menéndez, 
Francisco G. González, Juan Menén-
dez. Ramón Alvarez González, Ra-
món Fe rnández y Rodríguez, Nitíe-
to del Valle. 
Como se vé entran en la l lrec-
d ó n de la Ins t i tución elementos 
Jóvenes, llenos de entusiasmo y han 
tomado posesión de sua cargos to-
dore, según nos ha informado el 
nuevo Presidente señor José M. 
Mart ínez . Entre los proyectos que 
estaban aobre la mesa, tienen el 
firme propósi to de llevar a efecto 
en este período la construcción del 
nuevo mercado, obra que todos 
desean y que demora algo jorque 
su costo es elevado, poro la'Socie-
dad cuenta con un capital respeta-
ble, y ya re han recibido gran nú-
mero de adhesiones para nuevos 
socios según nos ha Informado el 
Secretario señor Jesús Ruiz. y se es-
pera que dentro de poco no quedará 
un solo hijo de Llanera que no 
preste cooperación a su benéfica So-
ciedad. 
Deseamos el mayor acierto a los 
nuevos directivos y pueden contar 
con nuestra modesta ayuda en su 
labor. 
HIJOS DE CABRANES 
La Junta General, la celebrará 
esta Sociedad, el día 2 8, del presen-
te mes en el C. Gallego, donde se 
t r a t a r á n asuntos tan importantes, 
como la Ins t rucción en nuestro 
Concejo, así como la j-eorganizaclón 
de la S. de Propaganda. 
DEL GENERAL 
MACHADO AL M Í E D E . 
PROPAGANDA LIBERAL 
En la tarde de ayer visitó al Ge-
neral Gerardo Machado una nutria 
da comisión del "Comité de Propa-
ganda Liberal" , con el f in de ofre-
cerle la adhesión y manll'esí-arle las 
s impat ías de IOG miembroo de dicho 
organismo. 
El General Machado conoció de 
las Bases en que fundará su actua-
ción el "Comité de Propaganda" y 
Ic.n las cuales se declaran los pro-
1 pósi tos del grupo do jóvenes que lo 
'componen de UevHr a cabo una cam-
¡ paña de altos ideales nacionalistas 
!y de moral ización ttdraiuistvativa y 
1 de nuestras costumbres públ icas . 
El General Machado manifestó su 
[conformidad con las ideas expuesias 
jen las Bases, declarando que corres-
, pend ían con su criterio personal so-
I üre la urgente necesidad da que la 
1 polít ica cubana se desarrolle dentro 
de la mayor a rmon ía y el más es-
jerupuíoso respeto para todas las opi-
niones. Aprovechó esta oportunidad 
el General Machado para reafirmar 
su propósi to do acatar en ú l t imo tér-
mino la decisión de los organismos 
del Partido Liberal en cuanto a la 
oandidatura presidencial se refiere. 
Al agradecer el concurso que el 
" C o m i t é " le ofrecía, General f a -
chado declaró que lo acepta, nó en 
favor de sus aspiraciones persona-
les, sino en favor de su programa y 
de sus ideas polí t icas. El doctor 
Juan Clemente Zamora, que habla-
ba en nombre de sus compañeros 
raanltestó que on efecto, el "Comité 
de Propaganda" es ante todo un or-
ganismo constituido por Jóvenes lle-
nos de ideales, que se propone la-
borar en primer término por el bien 
de Cuba y que el ha decidido ofre-
cer al General Machado su concur-
ro ea porque lo considera aincera-
mentt como el mejor candidato y el 
que por su brillante ejecutoria de 
patriota, por EU serenidad y por su 
espír i tu de concordia y transigencia, 
es tá más preparado para di r ig i r a 
Cuba en los difíciles momentos de 
rectificación política y administra-
tiva que- ae avecinan. 
Concurrieron a la reunión los doc 
torea Emil io y Ricardo Núñez Pcr-
tuondo. Capitanes Coto Lelseca y 
Jorge Vila. señores Gay Calbó, Roa 
Mar t ínez Ortiz y Caminero, docto-
res .Zamora, Aurelio Méndez, Mora 
Varona, García Pedroso y Juan 
Grau. 
En £j cambio de Impresiones en 
que t e rminó la visita, se acordó que 
asistieran a la fiesta que ce lebra rán 
vi domingo próximo, loa liberales de 
Aguiada de Pasajeros, los señores 
Emi l io Núñez, Armando Roa y Coto 
Lelseca en representac ión daj Comi-
té. 
LOS VENDEDORES AMBULANTES 
El Alcalde ha ordenado a la P o -
licía que no permita que los vende-
dores ambulantes expendan después 
de las 6 de ia tarde y los domingos' 
y días festivos, mercancías y artícií-
loa comprendidos en la vigente Ley 
del Cierre. 
Obedece esta orden a haberse que-
jado varioa dueños de eatableclmlen 
tos de los perjulcioa que lea irroga 
la tolerancia que a este respecto se 
tiene con los ve rdedo re í ambulan-
tes. 
N03IBRAMIENTO 
Ha sido nombrada escribiente del 
Departamento de Fomento, la seño-
ri ta Hortensia Pomar. 
NO ES EMPLEADO 
El Alcalde ha comunicado al Juez 
Correccional de la Sección Cuarta, 
que no puede atender la queja que 
ha formulado contra el Inspector Pé 
rez Casado, porque no es actualmen-
te empleado municipal. 
LOS CONDUCTORES DE MOTOCI-
CLETAS 
Ha firmado un decreto el Alcalde, 
llamando la atención de los conduc-
tores de motocicletas acerca de la 
obligación en que están de exami-
narse y proveerse de t í tulos para po-
der manejar motocicletas, ^como de-
termina el ar t ículo 101 del Regla-
mento del Tráfico. 
Por dicho decreto, el Alcalde con-
cede un plazo de 30 días a los con-
ductores de motocicletas para que 
se presenten a examen. 
E L TESORO LOCAL 
La existencia en 
algulente: 
Ejercicio corriente 
Resultas . . . . 
C. Provincial . 
Extraordinario . . 
Ampliación . . 







LAS TAQUILLAS DE RECAUDA-
CION 
El Alcalde firmó ayer el decreto 
POR CUANTO:—La creac ión ' de 
cuatro taquillas recaudadoras en el 
Departamento de Tesorería , hace 
necesaria una dis t r ibución adecuada 
de los conceptos de fcobranza, en for-
ma de la que se deriven positivas 
facilidades para los contribuyentes. 
POR T A N T O : — E n consideración 
a las recesidades del servicio y oída 
la propuesta del señor Tesorero Mu-
nicipal, 
RESUELVO: 
Que las taquillas recaudadoras de 
los impuestos municipales sean las 
marcadas con los números uno, dos 
cuatro,' cinco, siete, ocho, diez, trece 
y quince, destinando las número 
tres, seis, nueve, catorce y diez y sie-
te al Departamento de Contadur ía , 
y las n ú m e r o once y doce al Depar-
tamento ¿e AdministracióDi de I m -
puestos. 
Que la taquilla número uno, ten-
ga a su cargo la recaudación por 
los siguientes conceptos: Suministro 
de agua. Vedado. Metros contado-
res. Vedado. Patentes sobre bebi-
das. Penaa Pecuniarias. Derechos de 
enterramiento y bienes legados. 
Que la taquilla n ú m e r o dos ten-
ga a su cargo la recaudacióni por 
fincas urbanas, desde la A. a la D., 
y de todas las fincas rús t icas . 
Que la taquilla número cuatro, 
tenga á su cargo la recaudación por 
fincas urbanas, desde la E. a la L . 
Que la taquilla n ú m e r o cinco, ten-
ga a su cargo la recrudación por 
fincas urbanas, desde la L l a la R. 
Que la taquilla número ocho ten-
ga a su cargo la recaudación por los 
conceptos siguiectes: Réditos de 
Censos, yotros Derechos Reales. A l -
quileres de fincas urbanas. Rentas 
y Productos de fincas rús t icas . Ace-
ras y Cloacas. Venta de Terrenos en 
el Cementerio. Producto del Corral 
del Consejo. Ocupación de terrenos 
en la vía pública. Legado Romual-
do de la Cuesta. Permisos Especia-
lea. Multas Municipales. Indemniza-
ción por desperfectos en. la vía pú- , 
blica. Reintegro por demoliciones: 
por cuenta del Municipio. Observa-
clones de animales en el Lazareto Mu 
nicipal. Indemnización por daños y 
perjuicios. Penas Pecuniarias. Indus-
tria en ambulancia. Industria en am-
bulancia, ocupación de vía pública. 
Automóvil . Reintegro dt la numera-
ción por cuenta del Municipio. Jue-
gos Permitidos. Locomocoión y 
Transportes. Impuestos sobre carrua 
jes y perros. Multas municipales. 
Que la taquilla número diez ten-
ga a su cargo la recaudación por los 
siguientes conceptos: Fletes y Nave-
gaclóc>. Multas correccionales, cuotas 
por uso de los Mataderos. Produc-
tos de los Mercados. Servicio de 
agua. Sillas en Paseos. Multas co-
reccionales. Audiencia. Multas co-
rreccionales. Decomisos. Derechos 
de Comprobación de Pesas y Medl-
daa. Licencia para construcciones ur 
bañas . Expedición de Certificados 
Certificados de Chauffeurs. Anun-
cios. 
(¿ue la taquilla número trece ten-
ga a su cargo la recaudación por 
Subsidio Industrial , de las Tarifas 
primera, segunda y tercera. Que la 
taquilla n ú m e r o quince, tenga a su 
cargo la recaudación por Subsidio 
Industr ial , en cuanto a laa Patentes 
Semestrales y Anuales, Apertura de 
Establecimiento, Espectáculos y 
Apuestas. 
Que las taquillas estén a cargo de 
los siguientes Colectores: la rume-
roea uno, el señor Rafael G. Osuna 
La n ú m e r o dos, el aeñor Camilo 
Marín L a número cuatro, el señor 
José Pereira, La número ocho el 
aefior José de los Reyes Gavilán La 
número diez, el señor Juan Dieppa. 
La numero trece, el señor Victorio 
Cué. La número quince, el señor 
Ramón Carr i l lo . 
Cúrsense las órdenes que sean 
menester para el cumplimierto del 
presente. 
Habana, Julio 25 de 1923. 
(f ) J. M . Cuesta, 
Alcalde Municipal. 
MULTAS CONDOXADIT El Alcalde, visto «i ,n . 
Jefe del Departamento d ? f ? > 4' 
ha dejado sin efecto las ^ u ^ t o 
puestas a los señores Adr,4U| ^ 
clá, José Cabada y R a í J n ^ 
quienes han cumplido los r Moa» 
que por el referido Denart».!'1'1181^ 
Fomento se lea exigió. meilt0d, 
PROPIETARIO MULTADO 
Por la Alcaldía se ha ¿ 
una multa de $25.00 al nr l PQtítc 
de la finca Finlay y Esnart e H 
haber cumplido la orden S'Porí« 
lición de una fabricación o / 6 ^ 
lizó en la referida finca'6in r««-
se a ios planos aprobados ajU8t*r-
DEMOLICION O R D E N A 
El señor Acalde, de acuern 
la propuesta hecha por el T 7 C9í' 
Departamento de Fomento, Ja ^ 
nado la demolición de clncna Clr4!' 
de madera en Rodríguez v A ^ 
en el Reparto de Concha Dríní^ 
del sefior Félix Loredo, cuyas ^ 
han sido construidas sin ajusta ^ 
ia licencia y planos aprobad^5 
SOBRE UNA CERCA 
También el Alcalde, de acn.,, 
con el informe del Jefe de Fo 
to, ha dispuesto que per obrem f 
Municipio, se retire a la segunJaí 
nea de fachada la cerca que ... 
frente a la finca Cerro 472 ^ 
costo abona rá el propietario'^0 
misma que no ha cumplido la orí ' 
que en este sentido se le dió. 
POR SER CONTRARIO AL ORM 
TO *' 
El Alcalde ha dado laa órden*. 
oportunas al Jefe del Depártame, 
to de Fomento, para que sean reti-
rados dos guardavecinos de madera 
que han sido colocados en el baW 
de la casa Avenida General Maceo 
n ú m e r o 16, que constituyen un atea-
tado contra el ornato público.' 
RECURSO DESESTDLIDO 
Ha sido declarado alm lugarelre-
curso presentado por el propletaric 
de la finca Pí Margall N» 16, m 
diendo que se dejara sin efecto li 
orden de demolición de obras de me 
dera que existen en la azotea de la 
misma. 
LICENCIAS DE OBRAS 
Relación de las licencias de obra! 
que ayer se remitieron por el De 
partamento de Fomento al de ki-
minis t rac lón de Impuestos, para e: 1 
cobro de arbitrio y entrega a los in-
teresados de licencia y planos en lai 
taquillas correspondientes: 
Espadero entre C. Manuel y G$la-
bert, Cotallano AJamil. Dr. Ruiz de 
Luzuriaga 167, Manuel León. San 
Isidro 71, Manuel García. Acosta 61, 
José A. Alvarez. J. C. Zenea y R. M. 
de Labra, Ibáfiez y C». Salud 89, 
Walter Sutter C . Desagüe y San 
Carlos, Emilio Fernández. R. En-
ríquez, entre Compromiso y M. He-
rrera. José Soler. R. Martínez Alon-
so 76, José A. Lastra. Gloria 58, Ra-
món Regó. Avenida de Italia 115, 
Francisco Peláez. 9 casi esquina a 
K., Vedado, José Maceda. Avenida 
10 de Octubre 640, Ramón de li 
Cruz. Gertrudis y C. Manuel, Fer-
nando Salón. Máximo Gómez 2, D. 
Félix Na vía, (dos licencias). Pl Mar-
gall y Agular, José Alejo Sánchez. 
Avenida GeneralMaceo y General 
Aranguren, José María de Lasa. Pâ  
dre Várela 36, Pablo Pérez. Avenida 
Bélgica 11. Ernesto Sarrá. Oquendo 
entre V. Muñoz y Peñalver, Juan F. 
Montalvo. General Aguirre entre So-
ledad y Avenida de Washington. A, 
B., C , D., Antonio Rodríguez. Te-
niente Rey 25, Alfredo Jiménei. 
Obrapía 56, Manuel Suárez. Com-
postela 135, B. Seóane y otros. Mo-
rero y Arzobispo, Rafael P. Velái-
quez. Avenida de la República U 
20, 22, Freyre de Andrade. 
CERTIFICADOS DE HABITABLES 
En la Secclóm de Policía Urbana 
del Departamento de Fomento, pa-
ra ser entregado a los interesados, 
todos los días hábiles, de H »• 
a 12 m.. se encuentran los sigujej' 
tes certificados de Habitables y 
lizables: 
San Indalecio 44, Miguel^Randin-
Tenerife 71. José C. Fuente 19 eD* 
tre 14 y 16, Soria González. Agu» 
Dulce 6, Mario Salgado. Sola entre 
San. Mariano y Santa Catalina. á M 
do Fernández . Villegas 100 y lüi• 
Ramón Bello. 3 y 11, Reparto Ba-
tista, Marcelino García. 
C ONCIENZUDAMEN-T E dirigido, cuida-dosamente redacta-
do, y estrechamente vigila-
das sus informaciones sobre 
los sucesos que de distinta 
índole ocurren en toda ia 
República, conteniendo sus 
páginas cuanto pueda inte-
resarle a su conocimiento 
práctico en la vida se publi-
ca el DIARIO DE LA MA-
RINA. Este periódico de lan 
raras y extraordinarias cua-
lidades solo le cuesta reci-
birlo puntnalmente, DU3 
V E C E S al día, un peso se-
senta centavos al mes, y o0 
peso setenta centavos, si vi-
ve en el interior de la Re-
pública. 
Tres teléfonos hemos m»' 
talado para atender a lo» 
Sres. Suscriptores: M-90ÜS, 
M-6844. M-6221, son aten-
didos solícitamente de 8 » 
11 a. m. y de 1 a 5 p. 
Dpto. de publicidad f circo-
lación. 
